Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as part of a projcct 

to make the world's books discoverablc online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, cultuie and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commercial parties, including placing lechnical restrictions on automated querying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machinc 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, please contact us. We encouragc the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attributionTht GoogXt "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct and hclping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countiies. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search mcans it can bc used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite severe. 

About Google Book Search 

Googlc's mission is to organize the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while hclping authors and publishers rcach ncw audicnccs. You can search through the full icxi of this book on the web 

at |http: //books. google .com/l 



ar. ^IfT. S- é. -X 




\ 



NOTICIAS 



P A B. A 



HISTORIA hGEOGRAFIA 

DAS 

NAÇÕES ULTRAMARINAS. 



. * 



COLLECÇÃO 

D E 

NOTICIAS PARA A HISTORIA 

£ GEOGRAFIA 

DAS NAÇÕES ULTRAMARINAS, 

QUE y-I V E M 
NOS 

domínios PORTUGUEZES, 

ou LHES SAO VISINHASt 

PUBLICADA 

P EL A 

ACADEMIA REAEDAS SCIENCIAS. 
TOMO I. NuM.i" I. II. E EL 




LISBOA 

VA TYPOGRAFIA DA MESMA ACADEMIA. 

I 8 1 1. 

Com /itns4 ãt S. ALTMZA RE AU 



SENHOR: 



A 



Mparadas sempre por Vossa j^ltezâ Real 
as Producçoes Litterarias da Academia Real das Scien^ 
cias ; esta , em continuação do reconhecimento de tão dis- 
tincta Mercê , offerece a Vossa Alt e 7. a Real a 
CoUecção de Noticias para a Historia e Geografia das Na- 
ções Ultramarinas , c|ue vivem nos Dominios Portuguezes , 
ou lhes são visinhas. E assim como Vossa Alteza 
Re AL se dignou de acceitar a Offerta das Memorias de 
Litteratura Portugueza ; e a presente CoUecção , que hoje a 
Academia gostosamente publica , he huma parte da Lit' 
teratura , que pela vastidão e importância dos Objectos 
precisa de tratar^se especialmente : a Academia espera , 
que Vossa Alteza Real haja de acolher esta 0- 
bra com igual Benevolência. 

A Real Pessoa de Vossa Alteza Real 
guarde DEOS por muitos annos , como lhe pedimos , e tan^ 
to havemos mister. 

SENHOR: 

De Vossa Alteza Real 



fiel,e muito obrigado vassallo 
Junho de i8 12. Condc do jRedondo ^Ficc-Pres\ô.tnu. 
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S dous Tratados , que se seguem , e formão os 
J^^/^ /• 5 e II. desta CoUecçao ^forão offerecidos á Aca-^ 
demia Real das Sciencias por Francisco Luiz de Me^ 
fiezef ^ que lhos remetteo de Goa juntamente com 28 
Estampas suberbamente illuminadas , que representao 
alguns dos ídolos Indianos ^e entre e lies as 10. prith 
cipaes Encarnações de Visnú. 

O mesmo benemérito Correspondente propunha-sc 
sem dtivida a dar algumas noticias mais individuadas 
daquelles Manuscritos , ( que forao feitos por alguns 
dos nossos Missionários ^ e provavelmente em o principio 
do Século de Seiscentos ) ; quando a morte o roubou d 
Litteratttra , antes de ter mandado de Goa todo o tra^- 
balbo 5 que meditava : communicou porem , que estes Ma- 
nuscritos se gtiardavHo no Cartório dcs Pc.ãres da 
Companhia j donde se copiarão , depois que elles sahtrao 
de Goa em 175 9. 

Em taes circunstancias deliberou a Academia y 
conhecendo a utilidade da Obra ^ manda la imprimir ; 
ajuntando-lhe as Estampas , que a acompanhavao , e a 
que ella se refere \ mas as calamitosas circunstancias^ 
em que se tem visto o nosso Reino desde esse tempo ^ 
se bem que permittírão executar-se a primeira parte 
desta determinação , embaraçarão a segunda , e sus-- 

fenderão atéagora a sua publicação. A pesar destes 
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motivos que ainda subsistem , buma nova consideração 
fez tomar o partido de dar d luz estes Opúsculos , 
sem aquelle ornato y como mais curioso do que impor- 
tante. 

A maior parte dos Viajantes , e sobre tudo os 
nossos primeiros Descobridores , julgarão que os ído- 
los fazião a essência da Religião dos Indianos ; c só 
passados tempos be que se veio no conhecimento , que 
sendo as Imagens e Estatuas a representação de bum 
objeto existente j ou que se imagina existir , devia es-- 
te preceder na Imaginação d cousa destinada a repre- 
senta lo. Donde se in ferio , que erão as Idéas Religio- 
sas dos índios ^ e não os seus ídolos , as que consti- 
tuião a essência da sua Idolatria , e que determinavao 

^ natureza das formas das Imagens Symbolicas , que 

Pto Vulgo deificava. 

ç. Esta conjectura veio a verificar -se , d proporção 

'^que se augmentárão os nossos conhecimentos a respei- 
to daquelle Paiz : e boje estd demonstrado , que ain- 
da que este Culto não forme a Religião do Pcvo , faz 
com tudo a base da dos Brâmanes , que a beberão na 
fonte das suas Escrituras. Debaixo destas vistas be 
que os Auctores destes Opúsculos dão buma idéa ^ c-m 
bastante extensão , e em muitas partes nova , da il/jy- 
tbologia e Theogenesia Indiana , e de algumas das prin- 
cipaes Ceremonias da Gentilidade ; principalmente da 
das visinbanças de Goa , pois seria impossível tratar 
de todas. 

Se se cotejar o que se diz aqui em muitos lu^ 
gares , com o que se acha em algumas Obras impres^ 
jas sobre este mesmo objecto ; acbar^se-bão algumas 
differenças , que não provêm de faltas de exacção , 

mas 
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tfiãs síHí de que estando os Indiavos divididos em w;í.'Í- 
tos Tribus , ou Castas , e sendo estas íubdixididas em 
muitas outras , cada hutna delias forma as mais das 
vezes huma Seita Religiosa ; vão sendo senpre os cb- 
jectos do Culto os mesmos para todas , e mudando er- 
Snariamente de Praticas e Cerenmnas , ainda mesmo 
quando os pontos fundamentaes são idênticos. For este 
ntotivo parecerá estranho , quando se disser que estes 
Povos contão muitas e muitas mil Divindades entre os 
seus Deoses e Semi-deoses : o que faz hum cabos da 
ma Tbeologia, 

Huma tão grande variedade de Culto , o tecido 
âe extravagâncias , e contradicçoes , qite o Leitor obser- 
vara pela lição desta Obra 5 devem com toda a rasSo 
fazêlo admirar , de que huma Religião tão absurda não- 
só se extendesse pela maior parte do Oriente , mas se 
podesse manter tantos Séculos , e contra os esforços reitc-^ 
rador , principalmente dos Mahomctanos. Não cabe noR;^ 
limites de buma Rrefaçao dar estes motivos : e somen- 
te nos contentaremos com indicar , que na sua origem , 
e despida dos embustes e allegorias , de que está car- 
regada , esta Religião tem bum todo systhematico ; e be 
talvez huma das mais arrasoadas entre as Idolatrias 
jlntigas e Modernas. 

As Pessoas , que desejarem instruir-se mais afun- 
do nesta matéria , podem consultar , além dos nossos 
dous Historiadores Barros e Couto , a Abrahao Re- 
ger no seu Theatro da Idolatria ; as Liíttres curieií- 
ses et édifiantes ; Mr. Anquetil wo seu Discurso Pre- 
liminar ao Zend-Avesta ; os dous Ingleses Hcwcl , 
e l^ow , as Memorias ^íj Academia dss Inscripçocs e 
Bellas Lcttras de Paris j a Obra intitulada Paiallé- 
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le des Réligions ; e sobre tudo as diversas Memorias 
que se achao nas Asíatic Rescarches da Sociedade de 
Calcutta. 

Adverte-se : que para commodidade da leitura 
se aceres centdr ao as Snmmas dos Capítulos (e as remis^ 
sffes ds Estampas ) : e que he possível , que na copia vin- 
da d Academia haja alguma Variante ; porém damos 
por certo , que não seja de importância. 
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BREVE RELAÇÃO 

DAS 

ESCRITURAS DOS GENTIOS 

n A 

índia oriental, 

EDOS SEUS COSTUMES. 



CAPITULOL 

Hijioria da creaçaS do Mundo , e opiniaS que acerca 

delia admittem. 

ADmittem, que a maquina dò Mundo fe com- 
põe de cinco elementos , a faber Terra , Agua , 
- Ar, Vento, e Fogo , e fer ab eterno; e que Deos 
Summo chamado Parabramá tem propriedades de 
crear, confervar, e deftruir; e as exprimem por três co- 
res branco , vermelho , e preto. 

Admittem , que Deos Summo fendo incorpóreo^ na6 
pôde créar coufas corpóreas , e por efta • razaó produ- 
zio três Peíloas , dando a cada qual a propriedade de 
crear , confervar , e deftruir todo o continente nefta ma- 
quina do Mundo. 

Deftas três PeíToas , que fe chamaò Bramd , Vip^ 
nd y e Mayejfd j fç compõe húma trindade, attribuin d o- 
fe a creaçaô a Brama , a confervaqaõ a Vifnáy a def^ 
truiçaó a Mayeffá , tudo ifto por Filofophia natural j 
porque como viflem , que os elementos tem perdura- 
rão , e as efpecies fe corrompem, e ifto naõ podia fer 
lèm. governo de peíloas, opinarão a fobredi ta falfa trin- 
dade de peíToas humanas , que, como corpóreas, pudeírem 
crear, confervar, e deftruir o Corpóreo. Eftampa I. 
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CAPITULOU. 

Argumento da Hijloria de Brama primeira PeJJça da 

falfa trindade. 

BRamá legislador deftes Gentios índios eftava mui- 
to tempo fobre as aguas , que cobrião a fuperíicie 
da terra , metido em iiuma flor , que ordinariamente naf- 
ce na agua , meditando , e conliderando fobre o feu 
principio 5 c nafcimento, e jamais o pôde alcançar: neíla 
confufaó ouvio Brama huma voz do Céo , que dizia : 
Orai : com efte preceito fahio fóra da ftor , e muito 
tempo orando, e rogando aDeos, alcançou delle a gra- 
ça de poder crear as efpecies corruptiveis. 

CAPITULO IIL 

Argumento da creação do primeiro homem por Brama. 

QUerendo Brama crear o primeiro homem , andou 
muito tempo trabalhando para o aperfeiçoar na eí- 
pecic em que hora hej porque no principio fello de 
hum pé , e hum olho , e vendo que liaó podia cami- 
nhar com hum pé , o desfez , e fez outro de trcs pés , 
e porque era maior o impedimento de poder caminhar y 
o tornou a desfazer/ e ultimamente com grande traba- 
lho acertou com a forma perfeita do homem chamando- 
Ihfe Csffepã y a quem os Gentios veneraõ por grande pro- 
nta ; e cftc homem teve treze mulheres, e cada huma 
pario as mais creaturas fenfiveis , e infeníiveis , a faber: 
montes , arvores , aves , peixes , animaes quadrúpedes , 
ferpentes , fontes , ribeiras , Planetas , Orbes Celcftes , e 
EílreUas ^ e defta forte concluem a creaçaô do Mundo. 
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CAPITULO IV. 

Argumento da producção das outras duas peffoas. 

*T T Ifná quer dizer ejpirito ^ fegunda peíToi gerou do 
V feu embigo a Mayeffá , por outro nome Ijparã ter- 
ceira pelToa j e muitas vezes fe tem transformado em ho- 
mem , mulher , peixe , porco , horne , e leaõ , e em tarta- 
íifga; e os Gentios fegundo as ditas formas tem muitot 
Ídolos de Deozes , e Deozas , attribuindo a todos Deidade : 
opinando também , que as fobredítas peíToas fa6 entre íi di- 
vifas 5 porém na fubftancia , e eíFencia huma fó coufa; 
em rázaó de ferem propriedades de Deos Summo cha- 
mado Parabramá. 

Contra efta opiniaõ da falfa trindade efcrevêraô ou- 
tfos Authores, que Mayeffá naò he a terceira peffoa del- 
ia ^ fe naò o'Sivá, por quanto delle depende a vida, 
e morte dos viventes; eailim entre cftes Gentios huns 
Se(flários faõ de Sivá, e outros de Mayeffá, e ha ou- 
tros que admittem quaternidade , attribuindo a todas as 
quatro peffoas Deidade. 

C AP I T U L O V. 

Argumento de Vtfná em forma de homem chamado Ramd. 

UNiverfalmente eftes Gentios adoraâ a Rama por 
Deos , e a fua mulher Sita por Deoza por amor de 

que eftava fadado pelos Deozes , que havia de fer feu liber- 
ar-------- -—-———-----—--——-----—---—---—----—---— ———----^^ 

* He .erro do Author do Manufcriro que ferve de Original 
a eftaedlçaó, pois deveria cfcrever allim : d Vifná quer dizer 
^!^IP^n^^ > fcgijnd^ peffoa da fua falfa trindade , que gerou 
» & feú embigo a Brama. Mayeffá he a terceira pejToa^qac 
^também fe chama Ifjpará : e he o Deos deftruidor. 'Vifná-ért- 
» camou muitas vezes j^transfownando-fe em peixe ^ taírtaru- 

» ga ^ porco , homemliaõ , ana6 , e homem. » ^ 
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tador , e os Poetas haverem fabulado a cerca dos ditos fa- 
dos , dizendo , que Vifná como confervador íe transformá- 
» ra em figura de Rama , e protegera os Deoies , que laõ trin- 
ta, c trez milhões , que eílavão prizioneiros de hum gigan- 
te e Rei chamado Ravená , e fazendo-lhe guerra o matara , 
eâeftruira feu Reino, e libertara aos ditos Deuzes. Eftam- 

^^ ' C A P I T U L O VI. 

^gumento e bijloria de Ramd idolo univerfal defes 

Gentios. 

RAmá filho de DaíTarotá, quando nafceo profetiza- 
rão os profetas, que havia de íer Libertador dos 
Deozes , que eftavão prizioneiros em poder do Ravená : 
prínieiro navla de fazer vida folitaria no ermo doze an- 
uo» continuos , e por fim delles vencer o dito gigante. 
KfitÂá depois de fer grande, fe exercitava nas armas por 
fcF da familia, c Cafta de Qhatary [quer dizer Armi^ 
g^r} para fe adeftrar nellas ; nefte tempo teve novas, 
•^e hum Rei nomeado Janac queria dar em cafamento 
huma filha fua chamada Sitd a alguma peíToa , que FoíTe 
de esforço, e bem deftro nas armas , e havia enviado 
menfageiros para os Reis, e peíToas de condição, para 
que fe ferviífem de íe acharem juntos , e juntamente ex- 
pefimentarem as forças , e deftreza das armas , levantando 
ium arco, c frecha , que eftava pofta por troféo no 
JDéo do pateo do dito Rei ; e quem íe aíTmalaíIe le- 
^andiO ventagem aos outros nas forças , ç nas armas lê- 
xi^j marido de Sita. 

Concorrerão a efte troféo muitos Príncipes , entre 
és Quaes vêò Rartiá , c o Ravená ; e querendo o Ra- 
Tena levantar o arco com toda a fua força, pois tinha 
^cz^ cabeças , e vinte braços, com o pezo do arco, que 
ll^e: cahiò aos peitos , recebeo huma grande pancada , 
e bQtQu muito fangue pelas bocas , de que ficou enver- 
gonhado , e de sâo poder levantar o arco. 
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Rama rindo-fe do fucceíTo do Ravená com o dedo 

Írrande do pé efquerdo levantou o arco > e o lançou p&- 
os ares, e cahindo em terra fez terremoto ; e os cír« 
cunftanres todos com o Ravená , que virão o cafp , fi- 
carão admirados das grandes forças de Rama , e de 
envergonhados de naô poder levantar o dito arco , fe 
fóraó P^ra feus lugares y ficando Rama para contrahir 
com oitá. 

Rama depois de cafado com Sita levQu-a com íigo^ 
e a feu Irmaõ Lacamand em companhia ; e fe foi para o 
ermo, a dar comprimento á profecia, e íuftentando-fe 
fò com as frutas agreftes, viveo lá aquelles annos pro« 
fetizados : porém o Ravená como havia cobrado ódio , 
e inimizade a Rama, intentou de furtar a Sita com al- 

{;uma traça ; e disfarçando-fe em Jogue foi hum dia ao 
ugar.de Kamá, em hora, que elie eílava aufente, e pe- 
dio huma efmola a Sita ^ ella , que era grande efmo- 
ler, chegando com preffa a dar-lh'a, clle pegou delia , e 
borou-a ás coftas, e levou-a para fua terra. Rama vin- 
do para cafa naõ vio a mulher, logo fufpeitou a trai* 
çaó de Ravená j porém ignorante do cafo andou per- 
guntando aos paíTageiros , e caminhantes fe haviaõ vifto 
a Sita ; e andando deíla forte o Rama muito trifte de 
sia6 faber o que tiveífe fuccedido a Sita , e quem a ti- 
veífe em feu poder; topou com hum grande mono [quç 
dizem defcido do Céo] o qual fazendo as cortezias a 
Rama o confolou dizendo-lhe , deíTe licença de fer ex- 
plorador , e menfageiío para faber onde cílava Sita ; o 
mono fe chamava Animatã. 

Rama agradecendo muito ao mono a boa vontade 
a defpedio , e juntamente lhe entregou hum anel para 
£nal, de que Sita oconheceíle por feu enviado: com ef- 
ta difpofiçaô fahio o mono do cabo Comorim ; e deo 
hum falto com tanta força , e violência , que foi dar 
com figo em Malaca , onde perguntando aos naturaes fe- 
bre a terra , e Reino de Ravená , lhe certificarão , que 
era atraz, [c dizem Xer CeilaÕ } : o mono tornou a fa- 
zer 
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zer outro falto de coftas , e vêo a cahir no Reino de 
Ravená, onde furretica mente inquirindo a eftada de Si- 
ta, a achou em hum jardim, eftando orando a Deos Ra- 
ma i o mono, para que elia naô fe fobrefaltalTe com a 
fua viíta , fubio manfamente em huma arvore , e dalli 
lançou o anel nàs maõs de Sita , a qual vendo-o o co- 
nhcceo , que era de Rãmá , c ficou muito trifte , parc- 
cendo-lhe que foíle morto feu marido Rama ; e que al- 
guma ave de rapina o tiveíTe tomado , e trazido aili , 
e querendo inquirir o que imaginava , vio o mono que 
fe vinha para ella, e lhe dizia na6 tivelTe medo j e que 
o Rama eftava com vida , c elle era meníageiro deftas 
boas novas , porém da fatiga do caminho , e de fome 
eftava fraco , e lhe concedeíie licença de poder comer al- 
gumas frutas ; Sita lhe concedeo comeíTe das que efti- 
veífem cahidas em terra, e naõ as das arvores. O mo- 
no com a licença apartou-fe de Sita , e começou a fal- 
tar de arvore em arvore , e a fazer deftruiçaõ em todo 
áquelle jardim , arrancando os frutos , e quebrando as 
arvores ; acodíraõ os hortelões a impedir , e dando-lhe 
caça para o prender, naõ puderaõ , nem ta6 pouco ma- 
tallo y e fôraó dizer a Ravená , que hum mono extraor- 
dinário havia deftruido o jardim , e por maiores dili- 
gencias , que fizeraõ na6 o puderaõ prender , nem ma- 
tar j Ravená efpantado de ouvir , que hum mono foíTe 
capaz de damnar hum jardim , foi em peíToa lhe dar ca- 
ça , porém elle como era ardilofo , logo que vio Rave- 
ná vir para o caçar , dcixou-fe prender em hum facco 
que eftava armado pelos hortelões j Ravená com a raiva 
vendo-o prezo tirou pela efpada , e dando-lhe hum gol- 
pe , naõ o pode ferir , mas fó lhe cortou três cabelos , 
e méo : admirado Ravená do cafo, vêo a conhecer, que 
O dito mono era couía fuperior ao que cuidava , e por 
aíFagos. começou a rogar-llie diceíTe quem era; o mono 
refpondeo , que elle era fervidor de Rama , e vinha pa- 
ra faber de Sita fua Senhora , em aue eftado ficava : 
Ravená tornou a perguntar ao mono Ine diceífe fielmen- 
te 
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te pois eftava pre?o , e na6 podia deixar de morrer > 

2 uai parte do íeu corpo era vulnerável ; elle lhe ccrti- 
cou dizendo , que feu rabo o era , porém havia de en- 
leallo todo com muitos pannos molhados em azeite , e 
pofto o fogo abrazando-o pudeíTe morrer , e que de 
outro modo na6. 

Com efta certeza fez Ravená ajuntar muitos pan- 
nos^ e embrulhar o rabo, porém tanto como Ih^o em- 
brulhávaõ, outro tanto hia o rabo eftendendo, de forte 
que fempre reftava parte do rabo de fora , com que fi- 
cava fempre outro tanto para fe cobrir : o Ravena man- 
dou trazer quantos pannos havia em fua cafa , e de to- 
dos os habitantes da fua terra para acabar de cobrir o 
rabo, e com tudo naô abrangerão, porque o mono hia 
alargando o rabo : dicéraó a Ravená , que na6 havia 
mais pannos , ordenou elle que os tiraífem das mulheres , 
fazendo-as defpir : o mono ouvindo dizer , que faziaá 
defpir as mulheres , e que entre ellas havia de íer Si- 
ta também defpida , puxou a ponta do rabo para den^ 
tro , e naÔ querendo alargallo mais, diíTe que eftava fa- 
tisfeito de pannos , c que deitaflem o azeite fobre o ra- 
bo , e que depois de bem molhado delle lhe puzeífem fo- 
go : que fendo pofto faltou o mono , e fe poz fobre o 
Palácio , e quando naó chegava o fogo para a parte in« 
tcrior das cafas , mettia o rabo dentro de forte , que em^ 
breve tempo abra zou toda a Cidade [ chamada Lancd^y' 
e depois correndo o mono pelas villas acabou de as 
queimar todas. 

Abrazado , e deftruido o reino todo de Ravená, o 
mono commetteo fua viagem por mar , aífim pela brqvi- 
dade , como por fe refrefcar do grande calor de que 
eftava inflammado : deitou-fe ao mar fazendo a fua der- 
rota a nado: teve communicaçaõ com o peixe Balça, 
da Qual conjunção nafceo hum nfionftro chamado Macar- 
dayá, que depois foi Rei dos infernos ^ e vêo o mQ« 
no dizer a Rama, que o negocio eftava feito a que el- 
le foi enviado. Ram4 a^radecendo^lhe a boa vontade , 

com 
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còm que havia obrado nefte particular ; tratou logo de 
negociar o neceííario para a guerra , e ajuntou muita gen* 
te de armas, e huma grande íomma de monos, e com- 
poz de todos hum exercito, e marchou com elle : o 
mono general dos monos , e o Rama dos homens , c 
chegando ao lugar dos baixos das pedras de Caríapa* 
ta6 , qu3 faò na Cofta do Carnate , e achando impedi- 
mento do mar na paíTagem para entrar no Reino de 
CeilaÓ, dizem, que fez numa eftrada de pedra, fazen* 
do-a eftâvel, e permanente fobre as aguas do mar , t 
paíTou com o exercito a Ccilaõ , e vcnceo a Ravená, 
refgatando a Sita , e aos Deozes do feu poder. 

CAPITULO VIL 

Argumento y e hijloria do Combate que o Ravend teve 

com Rama ^ e da morte do dito. 

RAmá chegou com o exercito à hum campo, onde 
Ravená havia eregido huma pyramide chamada Ran- 
liaqhabá, com hum letreiro, que dizia : Pyramide guer^ 
tetra , (oii belifer ) , e logo que Rama a vio , entendeo 
le naquelle campo devia dar a batalha ; e naô fazen* 
[ò muita demora, enviou hum dos monos mais velhos 
jJor Embaixador a Ravená a dizer-lhe , que fe queria 
a vida entregaffe a Sita, que com engano a havia fur- 
tado, quando naÔ que fe apparelhaíTe para o combate, 
porque elle o efperava em campo : e hindo o Embai- 
dbr a dar a dita embaixada, fe embraveceo o Ravená, 
e lhe refpondeo , que riaõ fó lhe naõ queria entregar 
a Sita , le naó que pelejando com Rama o queria ven- 
cer , e matar , fe íiaó fe deíFe por prizioneiro feu , e lhe 
deftruiria todo o exercito. 

Sendo defpedido o Embaixador comi à ctita repofta , 
fa1)$b o Ravená atraz delle com a efpada na ma6 , e 
arco , e frechas em outras , elle tinha muitas , porque 
tinha vinte brados i e dez cabeças : começarão õ com- 

ba- 
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bftte de parte a parte a pelejar , e ambos a botar fre- 
chas : o Ravená naô podia ferir a Rama com as fuás y 
por quanto era Deos. Porém Rama com as fuás frechas 
íe lhe decepava huma cabeça das dez y logo lhe nafcia 
outra no mefmo lugar , de forte que Rama na6 podia 
acabar de lhe cortar todas , e mataíio , porque Ravená 
tinha alcançado de Vifná a graça da im mortalidade pe- 
los muitos ferviços , que lhe tinha feito ; a dita graça , 
ou dom eítava enxerida nos peitos em hum bolei nho de 
Hquor chamado amruta , que o fazia immortal^ o que 
conhecendo Rama metteo numa frecha no arco y e fa- 
zendo oração a Vifná a deípedio com tal violência , e 
força , que ferindo os peitos a Ravená lhe rompeo o tx)l- 
cinho, e íe derramou o liquor , e logo cahio morto , e 
Ramá.viíloriofo fe voltou com Sita para o feu Reino. Ef- 
tampa X« 

CAPITULO VIIL 

jírgumento e bijiarla do idoIo Ganejfá. 

GAnejfd tem a cabeça de Elefante , e o corpo de 
homem por razaõ de fucceífo milagrofo. Parvaty , 
|>or outro nome Goray , molher de Ifpará em aufencia 
deUe hindo-fe a lavar do cujo , que fahio do C|orpo , 
fez huma figura de creança , e parecendo4he , q^e ef- 
tava bem feita , a Informou de alma , e tevç Ctiídado 
de a crear até á idade de doze annos* Ifpará viA^ a 
cafa achou o menino á porta , que lhe impedia a entra- 
da , porque ambos fe naõ conheciaõ , meteo-fe em cóle- 
ra ^ e levando da efpada lhe cortou a cabeça > que fe- 
parada do corpo deo hum falto , e de improvizo def- 
appareceo , ficando o corpo truncado j acudio . Parvaty , 
•e • vendo o filho fem cabeça , e morto , começou a çl^Q- 
nx y e juntamente, a reprehender a Ifpará de I^omlcidio 
de feu filho, e referi ndo-lhe o nafcimento delle ,. Ifpará 
£cou muito triíte. de haver feito, a acçaô indifcretamen- 
te^ e pedio perdaô a Parvaty, e tratçu de buíçar a car 
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beça, para haver de fazer refufcitar o menino , e fazen- 
do muitas diligencias, nunca pôde achar a cabeça, até 
que cortando a cabeça a hum Elefante a enxerio no cor- 
po do filho, e o fez viver, e o deo a fua Mãi : e por- 
que efte monftro foi em fua vida preceptor de outros 
Deozes ; o adoraá os Gentios por Deos da prudência , 
e para o íignificar fazem a effigie dclle com a barriga 
grande, e a cabeça de Elefante com tromba ; e geralmen- 
te grandes e pequenos , cada anno na Lua nova de Se- 
tembro em cada cafa fazem idolo de barro , e por ef- 
paço de oito dias , ou dez o feftejao com tangeres , e 
bailes ^ e juntamente fazendo-lhe oífertas ; no fim delles 
coni os mefmos tangeres o levaõ em prociíTaô, e lan^ 
çaõ no mar, e ribeiras. Eftampa XV. 

C A P I T U L O IX. 

Argumento de Vifná transformado em figura de ynolher 
chamada Bbagavaty , Deoza geral defies. Gen- 
tios y e morte de hum gigante chamado 

Bajmajur. 

ISpará eftando hum dia aíTentado ao pé de huma ar- 
vore converfando com fua molher Parvaty , paíTou 
por alli hum gigante , e vendo a formofura de Parvaty 
le namorou dellaf , e chegou a pedilla a Ifpará , e que 
felJfa naõ deíTe o havia de matar. Ifpará vendo-fe a- 
pertado do gigante lhe deo a molher , e clle a tomou , 
e fe foi» O Vifná encontra ndo^fe com elle no caminho 
o faudou , e perguntando pela molher , lhe refpondeo o 
gigante, que Ifpará lh'a havia dado deprefentej o Vif- 
ná lhe replicou , que na6 podia crer , que Ifpará lar- 
Í;aflcfuà* molher, ainda que lhe cuftaífe a vida, e fe el- 
a hea^propria eu a conhecerei , por iíFo deixai-m'a ver; 
com eftá pergunta ficou o gigante perplexo, e lhe di^ 
fe reconhecei fe he ella a própria; o Vifná vendo-a di 
íe limuladamentej pois para eíte effeitó havia encontr; 
- / do 
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do-fe com elle , que o Ifpará o havia enganado dando* 
lhe íua captivâ Parvaty. O gigante vendo-fe com cfte en- 
gano largou a mulher , e foi muito apaixonado para ma- 
tar a Ifpará ; nefte tempo Vifná fe transformou em fi- 
gura de mulher, por noir\Q BAagavaty y e foi pôr-fe jun- 
to de lípará , e perguntando-lhe o gigante porque o en- 
ganara dando-lhe huma captiva por Parvaty , lhe refpon- 
deo Bhagavaty , fallando-lhe que fe naõ agaftaíFe , que 
ella era a própria mulher de Ifpará , e que elle a ne- 
gara , porque ella tinha feitp hum voto de ir a huma 
romaria, e para ido pedira a feu marido que a negaíTe, 
e lhe deífe a capciva em feu lugar , mas que ella hiria 
de boa vontade fe elle lhe deífe palavra de lhe na6 im- 
pedir o íatisfazer o dito voto , pois feu marido Ih^a ha- 
via dado: a ifto refpondeo o gigante, que elle lhe pro- 
iiiettia com toda a fidelidade hiria dar comprimento a 
feu voto, hindo em fua companhia. Com a fegurança do 
gigante fahio Bhagavaty , e com elle foi para a roma- 
ria , e entrando no Pagode de Madeu , cpmeçou a mu- 
lher a cantar, e bailar, e pedio ao gigante que íizeífe 
o mefmo que ella fazia [ fabia a deoza , que o gigan- 
te tinha virtude nas maós , para que pondo-as na cabe- 
ça a quem quer que foíTe o fazer morrer]; c conti- 
nuando com o baille pedio ao gigante, que pu^eífe as 
maôs na cabeça, aílim como ella fazia; elle efquecido 
da virtude que tinha nellas , como eftava embebido com 
o amor da Deoza , elevando as ma6s á cabeça càhk> 
morto. 

C A P I T U L O X. 

Argumento da Juperjliciofa adora^aÕ da Vacca^ qUe bc 

geral a todos os Gentios Índios. 

T/^ Jjvd Carmi Braroene e profeta creava huma vacca 
r chamada Camodheau ^ e para imbuir os ânimos dos 
Gentios y andou dizendo a todos , que Deos lh'a havia 
dado y e enviado do Ceo para remédio da fua pobre- 

B M 2ia^ 
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za y porque a vacca lhe dava quanto lhe pedia : o po- 
yo como ouviffe ao profeta , chegou a dar-lhe presen- 
tes para que lhe deixalíe fazer adoração á vacca , e elle 
por aquelle embufte íuftentava fua família ; efcreveo em: 
poeila muitas excellencias da -dita vacca , e lhe deo o 
nome Camodbeau , que quer dizer, vacca que dd tudo, 
O Rei SaJJarzan cunhado do dito profeta paflando 
por aquelle lugar fe encontrou com a mulher do profe- 
ta , e perguntando-Ihe , que fazia , lhe refpondeo , que 
cila , e feu marido viviaõ contentes por mercê de Deos ^ 
porque lhes tinha dado huma vacca que dava tudo quan- 
to haviaó mifter. O Rei com efte dito foi-fe a caía do* 
profeta para ver a vacca. O profeta o convidou para 
comer em fua cafa , ao que recufou dizendo , que ti« 
fiha muita gente com íigo , e para dar de comer a to* 
dos naô baftava quanto tiveííe em cafa^ o profeta para 
melhcM^ confirmar a virtude da vacca ^ lhe difle , que 
para os que vinhaó em fua companhia tinha elle baf- 
tante comer y que por virtude da vacca naó lhe falta^ 
ira ; e aílim deo de comer a todos os que acompa- 
nhavaó ao Rei; o qual levado da ambição pedio ao 
profeta a vacca ^ dizendo que para ofuftento de humpo-* 
hrc Bramene baftava qualquer coufa ^ mas que a elle^ 
cjue era Rei, era-lhe neceflario huma vacca, como aqueK 
la de virtude. O Profeta veodo a inftancia que fazia o 
Rei para levar a vacca, começou a orar a Deos; e 
por méo da oraçaô fez fubir a vacca aos Ceos. Ha ou-* 
tros Authores , que efcrevem , que o Rei matara a vac-^ 
ca^ por naô lh'a querer dar^ 

Defde aquelle tempo os Bramenes femeáraô a fu* 
|)erftiçaô da adoração da vacca ; que quando fazem feus 
lavatórios rezaô fandtá [ quer dizer a oração da vacca ; ] 
e na hora da morte tomaó o rabo na maó , e em vida 
bebeni a oiirina , ou bofta , ourina , leite , manteiga , tu- 
do mifturado^ dizendo fe perdoaô os peccados» 



CA- 



DA S N A q^ES UlâTR A M AH IK AS. I3 

CAPITULO XI. 

Argumento de Vifnd quando tomou forma de peixe Ba^ 

Têa para matar bum Gigante chamado Sancajfur ^ 

que tinha roubado o livro da efcritura cha-- 

mado Vedaxajlra y em^^que Je trata de 

fuás fabulas. 

SÂncafTur vendo que os Bramenes andava6 publican* 
do-fe por mais puros , e defprezavaô os gigantes, 
4izendo que eraô immundos , e cujos, furtou o dito li- 
vro, e foi habita r-fe dentro do mar. Os Bramenes triftes 
com a perda , começarão a invocar a Vifná , para que lhes 
recuperaíTe aquella perda : Vifná compadecendo*fe de fuás 
fupplicas , e do povo gentilico ^ tomou forma de balêa , 
e foi ao centro do mar, e combatendo com o gigante, 
o qual vendo que naô podia efcapar o livro , o engu^ 
lio para o aíleguran O Vifná o matou , e reftituhio aos 
Bramenes o livro. Eftampa IV^ 

CAPITULO XIL 

Argumento de Vifnd quando tomou forma de tartaruga í;^ 

para fujlentar a maquina da terra fobre as 

cofias , que fe ejiava arruinando pelos pec^ 

cados dos homens^ 

TEm os Gentios índios para íi que o elemento da 
agua he o mais iníimo de todos \ e aílim dizem que 
Peos em certo tempo, ou fecuio pelas maldades dos ho* 
inens quiz fobverter a terr? , que de fadlo fe hia abyf- 
mando , porém que Vifná , tomando a forma de tartaru- 

fa, fuftentou a terra fobre as codas ^ de modo que até 
oje cftá firme. 

Outros nefta matéria efcrevem^ que he verdade que 

Viihá fuftenta a terra ims coitas com a fónpa de tarta* 

-..'. • * '' • • " " "" ' ru* 
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ruga 5 porém que eftá em a cabeça de huma cobra cha- 
mada Xeque , que tem mil cabeças , e a cobra eftá em 
cima da tartaruga , e ella fobre as aguas, ç as aguas fe 
fuftentaõ íbbre os quatro ventos : tomâraõ os Gentios mo- 
tivo deftahiftoria para darem adoração ás cobras attri- 
buindò-lhcs deidade , e hão as maião , mas antes quan- 
do as vém mortas as queimaô com huma migalhinna de 
ouro juntamente. Eftampa. V. 

C A P IT U L O XIIL 

Argumento de Vifnd convertido em figura de porco , a 

qual tomou para haver de matar o Gigante chama- 

do Arranaqhe , o qual havia alcançado de De os 

o dom de naõ poder morrer com ferro , fo-- 

go , nem agua. 

POrque o Gigante Arranaqhe andava perfeguindo os 
Bramenes, e naô podia íer morto a ferro , fogo , 
Bcm com agua , fe transformou Vifná em figura de por- 
co, e inveftio ap gigante, e com os dentes lhe abrio a 
barriga , e tirando-lhe as tripas as metteo no pefcoço a 
modo de linha ( como os Bramenes botaõ ) , e os deixou 
livres. 

Dizem também , que efte mefmo porco em outra 
occaíiaô y eftando a terra para fe fubverter , a fuftentou 
entre as duas unhas dos pés. Eftampa VI. 

CAPITULO XIV. 

Argumento de Vijhd em figura de homeleaÕ ^ que to^ 

mou para matar outro Gigante. 

HAraua Cajfe^ irraaõ do gigante referido em fa- 
tisfaçaô do ríomicidio , que os Bramenes haviaô 
feito na morte de feu irmaõ Arranaqhe , andou fazen- 
do o maior damno que pôde aos Bramenes^ ^ por ou- 
tro 
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tto nome Ruxis ; o que vendo Vifná fe transformou em 
homeleaó , q accommettendo ao dito Gigante o matou , 
ç abrio-lhe á barriga , e das tripas fez hum collar , que 
ao depois trazia ao pefcoço: e defte monftro os Gentios 
tem hum idolo , que fe chama Naraxiu. Eftampa. VÍI. 

CAPITULO XV. 

Argumento de Vifná quando tomou figura de hurn Bra^ 

mene pygrheu ou anaõ para dejirutr bum Gigante 

chamado Balli y que quer dizer potente. 

T^ AUi havia fervido muito tçmpo a Ifpará , e era mui-- 
jy to grande efmoler , que já mais negou efmola a 
peíFoa que lhe pedifFe por maior , e de valor que foífe , 
e por mêo deftes méritos havia alcançado de Deos rei- 
nar em quafi todo o mundo em nome do Potente , por- 
que havia vencido em outro tempo o Deos Indrd ^ q 
qual fe naô fugira , e fe na6 fe efcondeíTe fora morto pe- 
lo dito . Balli : Vifná conhecendo o feu poder, tomou a 
figura de hum Bramcne anaô (chamado Famand)^ e, 
chegando a porta de Balli lhe pedio huma eíínolla de 
três pés c mêo de tçrra para fazer huma pequena caíi-» 
nha para viver, e elle lhe prometteo , e diíTe que a. 
medilfe com o feu pé os três e mêo : o Bramene lendo 
da eílatura de pygmeu médio toda a terra de Balli em 
três pés , c como faltava mêo pé , diífç a Balli lh'o 
deíTe^ pois naõ era razaõ , que fendo Rei lhe faltaífe á 
palavra, O Balli comovio que naõ tinha mais; terra que 
dar ao Bramene, fe deitou , ç lhe difle que me ííifle o 
ue faltava de fea corpo , e o feparaíTe : o Bramene in- 
o a medir o que faltav^i de feu corpo , o mêo pé lh^v> 
"poz em cima com tanf^ força ,. que o efcondco no cen- 
tro, da terra,, e foi parar ^o inferno; e elle conhecen;- 
do entaô que era Deos em forma de Bramene^ lhe rogou' 
deíFe algUm lugar para eftar, pois lhe havia tomado o 
íey Reino i o Bramene compadçceridQ-fe delle, o fez Rei 

dos 
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dos Infernos. Diz aJiiftoria que Vifná caftigou efte gi* 
gante y porque como era muito poderofo , poderia pelo 
tempo fazer males aos Deozes vivendo no mundo. Ef- 
tampa. VIIL 

CAPITULO XVI. 

Jrgumento de Cufnd homem que teve dezefeis mil mu^ 
TbereSy e naS objiante ijfo forçava muitas ca fadas. 

COmo quer que nas formas pafladas Vifná houveílè 
trabalhado muito, aíEm em deftruir os gigantes , 
Como em íuftentar a terra ás codas , tomou forma huma« 
na para com ella fe recrear das delicias do mundo , e 
aífim naô houve maldade no mundo que naô commetteíTe ^ 
{)orque foi homicida de hum fobrinbo , e de fua thia a- 
dultero y notarei femeador das zizanias , porque as femeou 
entre os primeiros filhos de duas irmãs liias ^ que eftavaô 
litigando folH'e a pofleíTaõ de hum Reino ; e finalmente 
havendo declarado os livros toda a torpeza defte Cufnd 
os Gentios lhes attribuem deidade ^ e dizem que foi mui- 
to continente , e cafto y e que tudo quanto obrou era 
ápparentemente 3 e para prova dòfobredito contaõ hum 
milagre; dizendo que houve hum grande profeta, que 
duvidada da deidade de Cufná , e querendo hum dia 
paíTar de huma parte do rio para a outra , lhe diíTe def- 
te mpdp : O' rio , fe be verdade que Cufnd tem alguma 
deidade e he cafto , dd^me caminho a pé enxuto : o rio fe 
abrio , e lhe deo paflfagem , abrindo-te , e o profeta paf- 
íbu á outra banda a pé fecca; e topou com outro , que 
havia doze annos naô tinha comido , e eftava em jejum y 
o qual lhe difle : Se be verdade , que Cufnd be De as > hei 
de eu puder comer doze candins de arroz , / ficar fem^ 
pre em jejum : elle os mandou logo trazer cozidos , e os 
deo ao profeta , o qual os comeo todos , e ficou como 
fe mÔ ti veíle comido ; e cm jejum. Eftampa XI. 

C A^ 
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CAPITULO XVII. 

Argumento da adoração de buma moita chamada TuilaJ^ 

fy ^ que diziem fe converteo nella a mulher de Cufnd 

chamada Ruquminny ^ e a tem por Deoza. 

EStando Gufná aufente de fua cafa , fuccedeo mor- 
rer-lhe a mulher os parentes a enterrarão ; fazendo 
'as exéquias coftumadas que íaõ, acompanhar o corpo até 
O lugar , onde fe ha de queimar, e alliòs Braxnenes 
dizem algumas orações , e metera o corpo no fogo , c 
depois de queimado , alguns oíTos que ficaõ fem íe quei- 
marem , os recolhem com a cinza em huma panella no- v 
va de barro, e efperaô tempo para a enviar ao Ganges 
paca fe lançar no leu fluvio , para alcançar o defunto fal- 
vaçaõ para a alma : os ditos Bramenes paliados doze dias 
das exéquias, fe ajuntaõ em cafa do defunto com os pa- 
rentes do dito , e fazem fem comparação como o Offi- 
cio defunóiorum-f e acabada a ceremonia recebem efmo- 
las de prata , e vacciís: os filhos rapaô a cabeça , e as 
barbas por morte dos Pais , e irmãos grandes. O Guf- 
ná vindo para cafa foube da niorte de fua mulher, j pe- 
d4o aos parentes lhe moftraíTem o lugar da fepultura , e 
eHes o leváraó ao lugar , e quando elle o vio , e neile 
huma moita de tulluxi (ou mangericaô ) andou publi- 
cando, que fua mulher fe transformara em a dita moi- 
ta;: e efcreveo muitas virtudes delia, c ordenou ' a tór 
dos os Gentios que a tiveífem em grande veneração, c 
a. feméaffem diante de fuás portas : e elles o obíervaô-, 
e todos os dias antes de comer fc lavaÓ,'e depois dian- 
te delia, fazem alguma oração [ que para ifto os Brame- 
nes lhes tem cnfi nado, e naõ anda efcrita era nenhum 
livro para haver, noticia delia], e com profunda reve- 
rçncia da6 algumas voltas ao redor do mangerica6 , e 
v^ó comer.; também á hora da morte fe faz hum. coUar 
das folhas, e flores da dita herva, e o lançãõ ao pefco- 
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90 do que eftá para morrer , e hum pedacinho de ouro 
na bocca , e juntamente eníinaó a chamar por Rama 
invocando-o , e a Cuíná. Do páo da mefma herva fe fa- 
zem contas a modo de rofarios , que trazem ao pefco- 
(O , e quando resaõ por ellas > invocaô a Rama ^ c Cuf- 
ná ^ e a dita Deoza. 

CAPITULO XVIII. 

JÍrgumento da fuperjliçaõ que os Gentios tem a buntê 
srvore chamada Goroddá , que em Portuguez chã-- 

maS de Gralha. 

CUfná fendo menino havia fubido a eíla arvore , e 
eílava aíFeotado em hum tronco delia ; ncfte tem* 
po alguns Braraenes ^ indo fazer feu cammho , vieraõ 
defcançar á fombra delia , naô fabendo que Cufná efta* 
va em cima , e eftando fazendo fua oraça6 , huma ave 
de rapina chamada Goroddd trouxe hum peixe balêa nas 
unhas 9 e vêo poufar-fe na mefma arvore, e com o pe- 
zo de ambos le quebrou, hum tronco da arvore ; c eftan- 
do para cahir em cima dos Bramenes, o Cufná como 
eílaya perto , e via que os Bramenes perigavaó lançou a 
maô ao tronco,^ o foílcve , naô o deixando cahir fo« 
bre elles , c lhes avifou fe apartaflem debaixo da arvo- 
re. Por aquelle beneficio que fez o Cufná , introduzirão 
os Bramenes a devoção de todos os dias darem voltas 
ao redor daquella arvore , invocando o nome de Cufná; 
€ aífim homens ^ como mujheres coftumaó dar voltas ao 
redor daquella arvore , rezando algumas orações. Os mef* 
mos Gentios cafaõ eíla arvore com outra chamada pim-- 
fjolló , por outro conto fabulofo : dizem que huma filha 
dç Brama chamada Savraty fe transformou em vento» 
é como com qualquer aragem que faz fe movem as 
folhas deita arvore , e fazem huma armonia , cuida6 os 
Gentios que nella aífiíte fempre aquella Deoza > filha de 
Brinciá;! e lhe fazem adoração. 

Os 
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^ De mais dos idolos referidos dos Deozes, e Deozas nos 
argumentos antecedentes, tem cftes Gentios outros parti- 
culares a cada cafta , que fôraõ progenitores delias. A 
origem da introducçaó delles na6 lie por narrajaõ de 
hiítoria , Tenaõ por perfuafaó dos Bramenes , que a% adoraõ 
ievantando-liies eílatuas. Os idolos, que la5 deíla quali- 
dade faõ innumeraveis , porém de alguns darei noticia no- 
meando-os por feus^ nomes , que faõ : Betai y Ravahntb , 
Daddá , Damad&r , Chavangruy , Sandd , Naffery , 
Mangefú. De mulheres Santery , Maballa(fadevy , Mabul-- 
lacamy y Mamay y Â^devy ^ Majfaty ^ t outros muitos. 

CAPITULO xrx. 

Argumento do abominável cojlume de fe queimarem as 

mulbcres vivas junto com os cadáveres de Jeus ma* 

ridos y no próprio dia da fua morte , ou depois 

de algum tempo. 

LAcamani irmaõ pequeno de Rama fahio a pelejar 
:em duello com hum gigante mui esforçado, que íe 
chama Indrogi ^ filho de Ravená , cuja mulher o ama- 
va muito; e quando foube que feu amigo fahia a defa- 
fio com Lacamaná, ficou muito trifte por ver na6 po- 
der evitar, o combate ; e por iflo lhe pedio mandaf- 
fe dar conta de quanto paíTava no combate , c quem fi- 
cava com. a viftoria , e que ella até naô faber o fuc- 
ceffo na6 havia de comer, nem beber. Indrogi como fa- 
bia conhecer a fineza de fua mulher, lhe prometteo que 
naô deixaria de lhe dar noticia do fucceíTo, e fe par- 
tio para fe encontrar com Lacamaná em o lugar nna- 
lado, onde pelejando ambos largo tempo, ficou Indro- 
gi morto , mas porque havia dado palavra a fua mulher 
de lhe mandar novas do que fuccedeífe, e como a morte 
Ih^o impedior defpedio o feu braço direita no tempo aue 
cahio morto pelo Lacamaná; o qual foi direito cahir 
na porta da mulher \ ella vendo o braço o reconheceo 
i.y C ii que 
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que era o braço de feu marido , e mandou trazer pen- 
na , e tinteiro e o efconjurou que eícrevelVe o fucceíTo 
do combate. O braço efcreveo tudo o que paíTou. A mu- 
lher tanto que começou a ler, logo com huma vehemen- 
cia de trifteza cahio morta abraçada com o braço do 
marido* Os Bramenes tomáraó motivo para femear no9 
corações das mulheres , que queimando-fc juntas com 
feus maridos alcançavaô grandes méritos , e deixava^ 
grandes memorias aos vindouros , e que híaô na outra 
vida 5 ou mundo lograr de feus maridos ; e concor- 
rem com outras fuperftiçõcs , c facrificios fó a fim de 
interefle particular, porque a mulher dá de efmola aos 
Bramenes jóias, vaccas, e prata em moeda; c depois 
de morta a mulher , ou queimada, levaniaõ no lugar hu- 
foa pedra , em. que botaõ azeite, e vermelhão; e os Gen- 
tios lhe vão fazei: deprecaçôes , e dizem fer huma gran- 
de Deoza. .Ha diíFerença entre os Bramenes, e outros 
Gentios no modo de queimar j porque os Maratás fâzem 
huma grande cova , e nella fogo de boa lenha , e a mu- 
lher , depois de lançado o cadáver do marido , fe lança ha- 
vendo dado primeiro alguns rodêo5 ao fogo , e feito, 
facrificio de frutos , principalmente de coco- Os Bramenes 
l&zem huma caíinha de lenha e mete-fe dentro a mulher 
com o cadáver nos braços , e botao-lhe o fogo. 

Contra efta abominável fuperftiçaó ha entre elles quem 
efcrevefle^ que as taes mulheres fazia6 grande peccado > 
e que Deos por caftigo , e pena delle , as mandava a 
cfte mundo fete vezes em figura de meretrizes , e que 
aunca podiaõ eítar com feus oiia ridos na outro mundo« 



C A* 



r' 



B AS NAt;8£s Ultrámaki n A s. 2X 

C A P I T U L O XX. 

Argumento porque fe introduzio entre or Gentios lava- 
torto geral nos dias do Eclipfe do Sol , ou 

da Lua. 

AJuntára6-fe os Deozes, e Gigantes em confelhopa-. 
ra baterem o mar, e tirar todo o preciofo , que 
em íi tinha , e tomára6 hum monte o mais grande que 
houve na terra , e huns de huma parte , e outros da ou- 
tra trabalharão quanto lhes foi pollivel , e com a vio- 
lência dos movimentos íahíraõ á terra quatorze coufas 
prèciofas^ a faber: Elefante, cavallo, huma mulher for- 
moía , arvore trifte , Dhanamauty , ( que quer dizer r/- 
queza ) vinho , mel , liquor de immortalidade , peçonha , 
o abbecedario das letras , diamante , pérolas , a Medeci- 
na , e a pobreza. Alguns Deozes levados da ambiça5 
tomáraó as principaes coufas, e fe fòraõ fem cfperar a 
divifaõ igualmente , pois todos tinhaõ trabalhado ; e pa- 
ra os gigantes naõ rcílou mais que a peçonha , vinho , 
e liquor de immortalidade : clies vendo que os Déozes 
tinhaô faltado ao concerto, fe conjurarão para lhes fa- 
zer guerra , e matar para lhes tirar do feu poder as di'^ 
tas cóufag , que lhes haviaõ tomado : nefte tempo Vif7 
ná, que também eftava na companhia., conhecendo,, que; 
os gigantes querho fizer ellrago nos Deozes fe trans- 
formou ejn huma mulher formoliffima , e fc poz diante 
dos gigantes , e lhes fez huma falia dizendo o que fe 
fegue , e que fe lhe quizeíTem ouvir faria huma coropo- 
li^aõ boa j os gigantes embebedecidos em feu amor , c^- 
da hum queria ganhar-lfae a vontade > e dilferaõ que 
eftavaõ contentes, e ella para moftrar a fu-a virtude tor 
mou o veneno , e bebeo dizendo , que o bebia , porquç 
íe fe derramaíTe pela terra prejudicaria aos vivente^. 

O viaho , e liquor da immortalidade , que reftavaó 
começou de repartir pelos Deozes > e gigantes ^ porém hpur 

vc- 
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ve-fc com má intenção , porque aos gigantes dava o vi- 
nho, dizendo-lhes , que era mifturado com o liquor, fen- 
do falfo^ mas por deícuido deo do liquor a hum dos gi- 
gantes, que fe chama Raú^ que eílava fentado junto ao 
Sol , e a Lua ( que também tinha concorrido como os ou- 
tros ) , e como ella reconheceo o erro , cortou-lhe a ca- 
beça j o qual gigante parecendo-lhe , que o Sol , e a Lua 
o haviaõ deílroncado , foi em feu alcance até os Orbes 
Celeítes onde eftaô , e fe tem mettido entre elles , e os 
€]uer tragar todas as vezes que acha opportunidade para 
iflo. Os Gentios perfuadidos dos Bramenes , botaõ no dia 
do Eclipfe do Sol > ou da Lua fora da cafa tudo quanto 
eftá cozido, e naquelle dia naó comem nada, nem be-^ 
bem; e depois que pafla o Eclipfe vaõ-fe lavar 3 e da6 
alguma efmola aos Bramenes» 

CAPITULO XXL 

.Argumento de Pravaty mulher de Ifpará, e do que fez 
de dous ovos que Bramd lhe entregou. 

BRamá entregou a Pravaty dous ovos , e lhe dif-« 
fe , que paAados mil annos os quebraíTe, para que 
fahiíFe o que dentro eílava gerido ; a mulher com im- 
paciência por faber o que tinhaó dentro , na6 efperoa 
o tempo aífinalado, e paiTados quinhentos annos para fi- 
carem perfeitos quebrou hum, do qual fahio hum gigan- 
te chamado Arunnâ , que na6 tinha mais oue metade 
do corpo da cintura para cima , porque lhe raltávaô ou- 
tros quinhentos annos para íua perfeição. Parvaty fen- 
tida do que tinha feito , efperou para quebrar o outro< 
até fe comprir o tempo , e paífado elle quebrou , e fa«^ 
hio delle huma grande ave de rapina chamada Gorodda^ 
que tinha de grandeza na largura doze graós , e de^ 
comprido quarenta e quatro. A ave aífim como fahio 
fora do ovo teve fome, e pedio a Pravaty, que lhe- 
deíFe de comer. elU naõ tendo que lhe dar fufficiente «^ 

lhe 
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Jhe diffe foíTe para o campo , e bufcaíTe animacs mor- 
tos, e comeíTe delles, e quando acafo naõ achaíle mor- 
tos , comcfle dos vivos , porém que naõ tocafle carne do 
homem : a ave replicou , e diíTe : „ Se acafo naÕ achar 
,, animaes para comer, dá-me licença para comer da car- 
^y ne dos homens mortos em falta dos vivos , porque nao 
„ he jufto , que eu padeça fome.,, A mulher lhe concedeo , 
<jue comeÔe da carne humana , em cafo que naô achafr* 
fe animaes , porém que naõ tocafle aos Bramenes , por- 
que era6 fervos de Deos : a ave lhe perguntou como po- 
díia conhecer a carne dos Bramenes , e dos outros no- 
inens. Parvaty Ihs dilíe , que a carne dos Bramenes era 
agra, e tanto quea fentifle defla forte naÕ a tocafle. Suc- 
cedeo , que a ave hindo para o campo em bufca de paf- 
to naÓ achou nada que comer , e eítava muito esfaíma*- 
da , mas achando hum homem , que eftava á borda da 
agua concertando a rede do peixe , lançou-fe fobre elle ^ 
e o tragou inteiro, porém como fentifle agra a carne 3 
lembrando-fe do que Parvaty Ihediflera, o tornou a vo^ 
mitar , e naÓ eftava ainda morto , mas fó moleftado das 
unhas , e lhe perguntou , que lhe dilícfle ao certo que ho* 
roem era , e de que naçaó ; e elle confeflbu , que era 
Bramene , mas que pela grande fome que havia na ter- 
ra em que habitava , fora conftrangido a bufcar de qfie 
k fuftentar. A ave com a repofta do Bramene pedindo 
perdaó do que fizera pelo nao conhecer , fe fogio para 
o mar largo , onde vio duas grandes balêas , que efta- 
vaó pelejando , e com a força , que fiziao faltava a 
agua do mar na terra , que parecia corria rifco de k 
foffbbrar , porque por inftantes hia crefcendo em grande 
quantidade , e para que naô houvefle mais combate en« 
tre as baléas , pegou com as unhas em huma delias^ 
ca levou pelos ares, e naõ achando lugar em que fc 
poufar, fe foi pôr em huma arvore em que eftava Cuí^ 
j)á , a qual com o pezo fe hia quebrando ^ e cahindo 
em cima de huns Bramenes, por amor dos quaes a fuf* 

tçye, como acima fe difle. 

O Gi- 
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O Gigante imperfeito , que fahio do outro oyÒj 
que Parvaty quebrou , eJla fez preíente delle ao Sol , 

f^ara lhe fervir de feu cocheiro , e dizem que até hoje 
he ferve. 

CAPITUCO XXII. 

Argumento da redondeza , ou Orbe Celefte , que os Gen- 
tios chamaS ovo de Brama. 

HUm dos ovos em que foi gerado o cocheiro da 
Sol, quando fe partio, ou foi quebrado o ovo 
Parva tjr , fe fez em duas metades , e o homem , ou mêo 
;igante, que eílava dentro, quando fahio fora levantou 
luma metade da cáfca com a cabeça , e a outra com o 
pezo do corpo lançou para o abyfmo, de forte , que lo- 
go na mefma hora íicáraó as duas metades fervindo pa«* 
ra baixo, e cima de teílos a toda á maquina univer- 
rlal , e defde aquellc acontecimento , o globo celefte te- 
' Ve o nome de Ovo de Bramd , poique he compofto como 
ovo. 

C A P I T U LO XXIII. 

Argumento da opinião y que feguem a refpeito dos 12 
• Jignos Celejtes. 

O Sol que por outro nome chamaõ Indrd , namorou- 
fe de. huma Deoza , e mandou-lhe fazer faber , 
que o admittiíTe em fuás praticas i a Deoza acceitando 
o recado lhe refpbndeo, que elle era muito cálido por 
caufa dos feus raios , e que por iíFo naô podia chegar 

Íjerto delle , porque fe abrazaria , e morreria com o feu 
bgo-,. por iflTo que fe elle o applacaífe primeiro , de forte, 
que. lhe naõ prejudicaílb ^ que naô faltaria em lhe fazer 
o gofto. ,0 Sol ufou de hum remédio muito commodp. 
para moderar a quentura , que foi botar-fe fobre a pe- 
dra da mó, para fe cortar igualmente ao redor > porquis 

di- 
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dimiouindo-fe a grandeza própria^ fe dinilnuífTe a nuii- 
ca .quentura , c}uc procedia 'delia ; porém fuccedeo , que 
eúm a força dia mó íakáraô do Sol doze laicas grandes 
íiicceífivamçntc por todo o Ceo , c diaem que eíles faó 
os , Signos çeleftes : e com efta traça o Sol desbaratando- 
fe dimenuio a quentura , e foi communicar com a Dco- 
za que íe chama Savatri. 

CAPITULO XXIV. 

' > . ■ . .- • ■ ■ ' ' ' ' 

Argumento 4a fombra que Jt vê na Lua. . 

J^ Anejfé hindo hum dia fazer fua devcçaô , come 
v^.riaiha a fua figura deforme ^ porque a cabeça era 
de!'9le&me> a barriga muito grande^ e os pés muito 
peqúeoos , a Lua vendo-o começou a rir, e a íàzer zom- 
Daria delle. Ganeífó com cólera a amaldiçoou, que ter- 
rla maior deformidade do qjue elle , porque ieria vifta 
de todo o mundo , e defde entaõ teve a Lua huma man- 
cha prçta no corpo , que lhe cobre a terça parte delle. 



»«i 



CAPITULO XXV. 



Argumento da morte de Rama , p da fua refurrerçaê^ 

II Amá depois que trouxe Sita do poder do Ravená^ 
V fempre teve má fufpeita, que elle a tinha lograr 
do. Hum dia o feu iavandeiro com ciúmes da mulher a 
reprehendia : ella [Iíq reípondeo^ que Rama fendo mai9 
illuftre, que cila fofria cornos. Efta prática ouvio Ra^ 
má, c vindo para caía, entregou Sita a feu irmaõ La-* 
camaná : conforme a ordem do irmaõ levou a Sita para 
os mattos , e naó querendo matalla conforme a ordenx 
do irmaõ , a largou para que foífe peregrinando a ou- 
tros reinos^ ella eftava prenhe do Rama, declarou-o ao 
cunhado , e poz-fe ao caminho; até que depois de .gran- 
de trabalho ^ vêo parar em cafa de lium^ RuíTí , ^maa 

D naõ 
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m6 lhe declarou y quem era y e completos os nove me» 
zes pario hum filho mui fermoío ^ o qual fe chamou 
Âncus y como era bello todos de caía o amavaó ^ e a 
f^âi o creava com grande cuidado. Hum dia indo Sírá 
lavar os pannos do memno , o levou comigo ; O Ru0£ 
pareceodo-Ihe ^ que al§uem o teria furtado ^ fez òutrò 
de junco , e o deitou no berjo ; Sicá quando véo da 
fonte achou outro menino , e nao pôde fabcr quem o 
deitara alji ^ porém pa/a que o Ru íTi a nao tíveíTe em 
má conta por naõ o criar y tomou cuidado delle , e o 
criou como filho próprio até que dmbos vieraô a ter 
idaíde de doze annos ; e como clles naõ fabiaõ quem era 
feo Pai^ perguntáraÕ*no a fua mãi com murtas inílaii-» 
cias , que Ih'o declaraiTe. Sita por encubrir o ífea infoi»*^ 
tiiiúo:, lhes diíTe ^ que feu pai era hum grande ^gueií* 
rciro , e havia annos naõ tinha novas deííe > fe era '^tt 
ro ou morto; os rapazes como fouberaó, que o pai era 
homem de armas > tiveraõ dezeio de imitar-lhe na oi£*^ 
uo , e pedrrad á Mal , que lhes deíTe huns aixíos , e 
frechas , c efpadas para fe adeftrarem nelias ; ella como- 
naõ pôde evitar os rogos dos filhos , lhes comprou, e 
d«o: os menlaos hiaõ fempre' á efcola das armas ent 
companhia de outros ; íuccedeo nefte tempo, que Ra* 
mi* para moArar íeu poder largou hum carâllo , com. 
hum letreiro, que dizia , que quem o fubjugaíTe, leapa- 
fdluíle :para cooi bater com elle em duello y a qual hiiK 
do; vagaítdo por varias partes > chegou ao logar oiide 
os dous rapazes eílavaõ jogando, os qnaes^ vendú^o> a 
prenderão , e ao depois, o felláraõ , e enfrearão , e Jàum 
dcttcs ibbio em cima delle, e o efcaramuçoo , e meneou 
€aú> muita deítrcza. . ÇH fervidores que Ramd tinha man* 
^adt) cm ièguitncato do cavallo , para: o aviíz&rem (£[Uem^ 
o domava,, lago lhe fòraá dar aviib do que paílava ; elte 
com a mais geme de arniias, que o^ acoâipanhara fahío 
para ie combater com os meninos ,. os quaes qitando a 
Íbi&bera6 íe prcpará/ad para o combale , e Ibe' fakiraõ aa 
ciuzoniro, ei Liic dlíreraô eítava6 prcftes para o ccftiba«^ 

te: 
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te: O Rama veado â refolu^aò dos meninos tratou de 
fe pôr em ordem, efe elbnfou de que a peleja foíTe 
em duelio , e aparelhou o feu exercito , 6 começcu a 
pelejar com 05 dous meninos , os quaes fahírsõ air.bos 
a pé com fuás armas coftumadas > e íizeraõ hum gfan- 
il»eftrago na geate de Rama, o qual e'feu Irhratõ Lár 
€amao4 fomente ficáraò fóí^ , e os outros, os defampá- 
rárad , c os meivinos vejicendo-os Jhes ccrtáraõ as ca- 
beças, ftcando' íenhores do campo com : os defpojos » e 
viâorioíbs ít fôraó para caía. Â mâi que eftava com cui- 
dada ndeiabeffio v as de feus filhos, quando os vio 'com 
^IgunsvdefjDiogog V'*ei>tendeo , que únmô ido a ^erra , 
c depois de os agazalhar c^ foi inquirindo aonde ti- 
nbúá ido, e donde vinhaô; elles lhes contarão tudo o 
que havia fuccedido no combate , e lhe mcftráraô a 
qupe trtsiaô do <lefpojo ; entre outras coufas vinha o fcep- 
tro,:e cerôa - de * Rama ^ que fendo conhecidos por dia, 
começou a chorar y os filhos admirados do pranto da 
mãi , lhe perguntarão a caufa , ella lhes dilTe que haviaõ 
morto a íeu pai Rama > elles fe de fculpáraõ que o naõ 
confaeciaó , e por iflo na6 devia dar-lhes cu'pa , que Jhes 
lerdoàfie a fuia morter^elía 4b€)B"pèdiò , que moltralTem- 
he^o«K^r do «ombatr, jk)fqúé fc^ be corpos inda efti- 
veflem* int feires , ^fariaf ^ígum remédio para os refufdtar ; 
«lies a leváraÔ ao lugar , onde em chegando os reconhe- 
ceo feu marido , e Cunhado , e os borrifou com huns 
pós que levava , e iDs^ pefukitou | cs ^traes kvaiitândp^ 
iè .vivose vÍTâ6 e conhecéra6 a Sita, e pelo benefi(tk> quí^ 
lhes haiv^iã* afeito lhe pedirad perdaô de a haverem lan-' 
^do fóra da cafa^ e cçm ordem para a matar; e deC-' 
de entaõ ficáraÔ* èm: aniia^ei e todos juntos Ife fôraô^ 
para o feu reim), 6 fetihorio com grande» . pompas. ' 
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CAPITULO XXVL :, 
Argumento- da marte de Cufnã. 

CXJfná .tinha huixia rofà no pé ' dimtOt 9 que; de. noi-? 
te fazia liuip refplendor como huma pedra precio-; 
fa : fucccdeo , que fendo cile perfeguida de íeus adver- 
fíirios^ que o queriaó matar , fe foi. . efconder em huma 
ribeira 9 até paíTar a perfeguiçaõ , porém naó faltou quem 
alii o.niatane.,por hum calo acçidental> qjue foi: indo 4 
êfta ribeira hum pcfcador a pe(car,iComo vi^ luzir de*^ 
^aixo da agua a rofa do pé de Cufná , pareceo-lhe que 
era algum peixe grande , e atirando com a fiiga. fobre 
a.i:ofa veio a morrer, porque de outro modo naÓ po-? 
dia fer morto, porque e/^a fadado por alguns Deozes ,, 
oue a fua morte fuccederia, qu^ndp ípíTe ferido, na ro- 
to do pé. 

C A P 1 T U L O XXVIL 

I ■ . • ■ . • . . . ... 

Aifguvtento- de ,buma^ fervideíra que fervindo fiehnente a^ 
Jeu atrio y,na me fm a fidelidade foi- ntorta j e a^dàrao-- • 
por Deosaa^ até hoje cóm ntuito eotfcurfo de - R(h 

metros cada doze amos. 

T7 St4f fervidí^ira por nome Aí(?///^rtf^ ^a ta6 íiel no 
jPi lj?.rv!içp, qiue jamais fe efcuíbii de P iazer yCr^mo 
era meix^adoí^ , e vendo a fua diligencia , tÇ fidelidade «lhe 
entregou toda a íua caía > e o governo "delia ; fuccedea 
que indo ella ao campo a fazer mondar o trigo ^e oS' 
trabaljiadgnes „ havendo* ajjuntadoíaipalha entre ,0' mefmo 
rrigo, devendo lançalla fora por fer perniciofa, em peífoa 
a andou ell& lançando fora ; e andando a dita , corren- 
do toda afeara, para a alimpar , lhe vêo a anoitecer, e 
os jornaleiros' fe foraó para fuás cafas , deixando-a fó no 
campo } e naõ querendo ella íàhir fora íem primeiro aca-- 

bar 



bár de alimpar toda a palha , cahio dentro de hum poço 
por hum acciHéirte, éi)aiárreo à&)^ásí.'0 amo poraue 
tardava a fervideira , e eraõ horas de comer , foi faDef 
aoisde cilava > e fazendo diligencia pelo \caminho ^ j)â^ 
houve pefloa, que lhe .deífe novas delia, até que che- 
gou ao campo da feara , e começou a cfaamalla pOr feu 
DPine-:;; • » /íeciriderrá havia (horiás ^qfíre ceia '■■ inórta f^ ,^t ^9t 
fS^úçuht ifavot de. I>eòs:.£omajDdo-íe,o éípitká a6 dofr 
pp, reíjpQridcoiao amo^^rc^qe^lhe acudiffe j' è dicíFe a m^4 
para íiíílti: 4o . poço ^í íor^mo comi fobjrefaito ootreddo aõ 
poço yiíikt 'ti:*z ,i«eaei'6^ ^)aSV^^*^ .c^a 'la*(^u, fóra.ife 
âgUap/ e . illtiàhjame^te 1 Jhe faálaiL tj^e r naâ: itrablikalíra^^a 
a tirar^do poça y poi^ue Deçs-^erá' fervido dc.archamar 
pa^a íi,, porm <que:cada rannq naquelle poço \qxí^6í' ã 
lua maò direita em memorík diaquetlt íucceífò ;. e íe foi 
para o.raby^fmo. O amaiandou publicando <>frcafá. a Xbào 
^jmndo i a logo; Jiaquelle lugar; fezí^iuâisTl^faf, .le f&z 
nelldí hum ídolos deíTa^ Deoza , é . os Gentios deiBcaqudíe 
tempo. coBCOfTem a. pedir os ceulos á dita Deoza; 

;, ;,r.J.'".'.' ..G,ARI,T..U:.L o "xXVilL .-. i.^ ■ 

.-:.! 3\ ínnoí: "i* ^ .'Iíí^ í>:;>-.. ■' , — jíií]i:: r.i^i' ;.•••.,.. 

;drgum€Hta,:ifit rqute lirata íí bfjhrià do RehVitt^^ 

. ;•-• ■ . -. ' 4.', .^ ; .*. .''' dita. .^ ■ :.: - !:■ • ". ■ <'' 

I ^^ ... .... - . ■ 

T^ Icramadkd foi filho de huma Bramene a qual feíu 
r ij>airf por: iritereírer do dinheiro, cafoq com hun>^'lâ- 
dra6 cliiamado .Carpectíord j o q^ál fendo ^fj^iaíb^-^^fà 
jttfti$i;,j cacada f::hora para morder -, aiífís de chfcgàvi 
t]ít^ íCtmos^/dtíTe á molhei, q^>e tinha iiitíitos thefôuros 
enterrado^í,!!que ella^ os ticafle ', e os-lograíle : a-Brame* 
tt^.ftífiín ufejfeaípç depoisííteve: hum lilhoquefoi déhum 
Bramene , a quem deo.^D nofnecder^kFàinãéíi-^ j^ue^çottí 
filíl injà^tóá aiâP crf^ifiai^Reí p<»deíofovniiV^té» de-4n- 
duôaj*^- P4i,<;ilzamfeaí íp fervcmcida èi?à /doíiafcinííètótó d<^ 
te.Il^i^lquô:>fQÍ:í(a .dous.imkannò í^!i ' í '-'■ 

. :-'S ^ " CA- 
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Af%umAma\eM'Aque fe trata âaá^SeBas ^ e das^ Caftas ^ 

-> j ..;rj 'j;i; f,J .:> .'OU raças.' --. .i •• ■ '.'..'-.. 

iQ iR.^rBái iaftítuio eftasrSeAas park beai> da confervtffatf 
Jjb d& Bieputilica', e deo cada huina; certas regrat q«« 
Of^ parkgcafjs abaixa fe exp|icii6/'e por méo deliam í< 
AtrddiKiiraÒ em .as principaes (fuatrp çaíi;as , a* íU^eif de 
\Br^md ^.vj^àtan^ft , \^Vaijfàt:.\{.\ a. 4$^K(íni , :.fiuidaicias todas 
4bbre huiái» jhiíbâaita cÊ^bulolk ^ eiSie^i^edizi Brami ha- 
ver- gerado quatro' filhos !,.!bum da-pabeça , outro- dos 
braf os , outro da barriga., e outro dos pés , os quaes 
ít' champô todos íilho^de Brama. • *^. • . ^ 

>'.1j i i2r^2»f]í^iporifer.geradk> da cabeia de Bi^m^ ^ lhe 
jj:f«p ja.pro£flãi6: das/iletc^^t^ié :o defendeo conv' p^nas 
^f exercitsfr outro oiScio : , fehàô. o mihifterio da fua 
falfa Leí> ^ e o feu culto , e cnfinar as couías da dita 
Lei a outros , e que havia de viver de eímolas \ « 

£or final protèítativo da^ dita Lei y ou Seâa lhe lançou 
uma linha triplicada ao collo com ceremonias de fa- 
crifíçiQ) eúutraa íiiper&içôes : e alfioi i)s Brafnenes, até 
hoje , aos filhos machos , que chegaô a ufo de razaõ , os 
inftruem primeiro , e depois por hum dos feus miniftros 
com mais Bramencs , que fe ajuntaó, íkz £icrifício,/ç 
çom Qi filho, profcíF^nte .ikz repetir alguns viorfos da 
àfx^xixtí^ que a,pprendea , e acaoados -de jrepetúí^ com 
hiuii páo na maõ^ e buma. touca na>iCabep, e, at|br||e 
nas coí};as.) pede e£mola. O pai para que a> filho natf 
fe dè'á vid:^ auAcra de peregrinar ^.com^v grandes^ afi&-> 
gos o traz; ^ cafa. ) dizenda-lhe que pd^de.^lte cbtifef^ 
vara .fua. pMtfiíBâ .êSaada emicafo-r. m^up s , o.i! y 
• JÍt Q \j^i3riri^iry(ij|»)cqtte. fofígo-ado <lòê bxtaotfisf*^ fiie 
djsp 3i;^aii 4..:prpfi{&6 das- .amas i^ a-'por"firàl procmi- 
tivo da fua cada lhe deofailinha ;ao^pefcòço^i|[ com^4lo" 
cumcntos de na6 matar inimigos á traição ^ nem a fan- 

gue 
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gue frio^ fob pena dè perder a cafta ; e precede o faCri- 
ficio cora âs mcímas cere naon ias,. c fe lhe entrega a el- 
pada na maô« . . >^ 

Ili. . Faijfd ,. porque- foi> gerado do barriga ^ o fez, 
naercador , kMitJ^ndo-^lhè a 4íiiHq ao cotlpu gdib : documen-. 
tosc áetnaô 'afazer uíUras n«i<mercát!cia^ fobjpcBaide.;pèt>- 
der U Cafta ^e precedem as mefcnas ceremoniasv que o 
Brameiíe , porém com difièrença na linha, porque nad 
he; ti-ípUcadii. í. i : , : 

^'i>fí>'^Í^rSu4rd^ que foi inkimo iilliav e jgeiadb dpsípésj 
d9'^BfamÍ>^j â^eòíÍ9Z( piJOÊiíIar:^ agricuiliira ^ i<f> por JÍinal 
^^''eafta') bu-^Seda^lhe JançtSMd a iihba^ ao poUo , difte^ 
n^nte^áa doe outros, com documentos para citltivar a 
lerra ièm Uj^gligencia ^ e nas íàzâes opportunas ,^ para 
que naô howvèífe de*^decer o >povo por «falta fua^ e 
iazendo o contrario per4eriai óâftafi^j t^arbbMi ■ precedem 
as mefmas ceremonias. Quando admittem os alhos deftas 
caftas , até naÒ^ ti^r as linhas 'còm à% ditas ceremonias , 
nenhum he reputado por Sediario das fobreditas caftas, 
ainda que íejaó íilhQS legítimos , ou ndiuáres ; os filhos 
baftardos por nenhum calo podem fer admittidos nas dl« 
tâs quatro caftas. Vr : »:.}ji •*. o ^ 
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CAPITULO XXX. 

Argumento em que Je trata de reforma que houve nef- 

tás cajias. ' 

PAíTados alg&ns fecuios floi^ceo entre os Bramenes 
hum chamado Vifvamitrd , quer dizer , amigo de 
ftklaíyts /eformoa eJks Se-ias», dando-thes algilns dficun 
raéníw qua. £6/aó defençai: de comer <aTp.cyi^e^ p^xíé 
crd Bvadeiye^ ^ e 4e $iá6 ^íaiei^fenaâ^si^a- íoai «cafta v 
Tombem d&feddco , jqm..^ê jnoibexesw víyvá§ fé ' t<^i^^- 
míUm ^ caítfr^y^fliai^mtest rafailiem::a' caíbe^« ^ e^-vivéí^^ 
fem caftamente. Entre efta SeCla^. òu.cafta ^ a^uèfle^ que* 
naô quizeraõ .guardar inteiramente a regra da reforma , ficá- 
-^. ^^ raô 



râô reparados , como íaò alguns Bramenes, que comçm 
carne, e peixe, eoutcos, cujas viuvas ie cafao; outros 
em fím , que comem com aquelles , que faõ íeus difcipu- 
los , e todos elles antes de cotner , e beber fe lavaõ , e 
razaó aerta8?(ora0es: ha nefta Gaftá.cincoenta, e duas!fa- 
itíilias-, íem/codiparaçaã., como os tribus de.Ifrael, e 
cada qual fe; aparenta na fua : todos guardaô as mefoias 
íuperftiçôcs, e cada qual deitas familias. tem tomado 
por blazaâ os planetas celeftes y e aquelle que tem Ju* 
piter por bflazaj$3 gaô tendo parenteíqqj cooiaiguaieo com 
a outra.,, que temido; iiiefino; Júpiter >..iiaô)iS^ ^áÚQ^ cafari 
porque íe.appellidáõ» e chamãó comOir:maQs uieirmos ; 
e fe algum por erro.íXe. aparenta ,- perde a cafta , con- 
fervando-iè. no cafamento, iè naó oaá. obrigado a fazer 
logo o divorcio ,_ ;í:.,osufilibQS' que ;tivir«m anteS: dçlle 
naó faô TeptttidoSí por Bfamenes#,q o.íí,.u:j ... > 



C A P I t. U L b XXXI. 
Argumento da Ca/la Qhatari, 

• •' . t í « . ■ »• . í t , .- • . .•!•'' . . ■ * : . . ' 

HE concedido a efta cafta de comer carne, e de 
beber vinho, excepto comer carne de vacca ; ede 
poderem cafar as fuás viuvas y porénji ellas hoje á imi- 
tação das Bramenes naô fe caiaõ. 

C A PI T y L O xxxu. 

Argumento da Cajla de Vaijfd. 

Omefmo he para a cafta de Vaiflfá^ porém tendo lir 
berdade de comer carne ^ naÔ a. comem,, nem be- 
bem jvioho,.. para. imitarem. «os Brameaes;^ e também co- 
mo fe te^ introduzido o coftume , ha tempos , Xe al- 
gum deita çjifta comccarne. ^ e bebe vinho ^ os outros 
o lançad fora da caftat : . ... 



r 
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C AP I T U L o XXXIII. 
Argumento da Cajia de Sudrá, 

Gi S: i da Cáita de Sudrá guardaô as niefmas fuperfti*^ 
ç6es como os outros ; porém huns naô comem com 
outros d&ioutras Caftas , mas todos comem em cafa dos 
Bramenes , e elles na6 comem , nem bebem agoa de nenhu* 
ma outra cafa ^ mais que na fua , e de outro Bramene 
bem conhecido , porque na de Cafta inferior i fua ^ por 
nenhum : caio .o podem fazer. 

CAPITULO XXXIV- 

Argumento em que Jè trata 4o notável Juccejfo que teve 
. Vifvamitrá , por cuja caufa botou a reforma d Se^ 

lia dos Bramenes , e lhes defende o de comer car^^ 
i r. ne y e beber vinho. 

ripvamitrd fendo preceptor , e mcftre dos filhos dos 
Qíjacarjís , os outros Bramenes fufpeitáraô , que el- 
le-^enfinaíTe aos ditos filhos as couías , que* pertenciaó ao 
oíficiò dellQs ; e aílim mandara^ a hum dos feus, que fof- 
fe.cm ti:ajes de Qhatarí , e rogaíTe a Vifvamitrá de o to- 
mar por difcipulo, para que os Qhatarís eftcrvados del- 
le. naô aprendeífem ; o qu€ conhecido por. ellffs o kvá- 
•raÓ aO' campo :y>e o matara^, e viera6 a cafa do mcftre , 
o qual perguntando pelo difcipiilo ^ lhe refpcndéraõ , que 
n^Ô fabiaÕKO que lhe havia; fuccedido ; o meftre cem fuC- 
peita- dcíxjue o tiveíTem morto foi em bufca deile,e co- 
mo o vio morto, o relíjfcitou, e troxe para caía. Os 
Qhataris y como lhe tinliaò ódio, naõ deixarão em oqtia 
occaíiaõ de o matar, fcm o meftre fabcr , e tomando o 
fangue do moço em hum vafo mifturado com vinho, o 
dera6 a beber ao meftre , que fabendo ao depois do ca- 
fo, fez grandes penitencias, e por virtude delias gerou 
-. ^» E hum 
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hum filho do fangue , que havia bebido ; e diíTe a hu- 
ma filha fua , que ella lhe abriíTe a barriga , e lho ti- 
riííTe j porque de outro modo na6 o podia parir : cila , 
como o pai lho afHraiaíTe, lhe diíTe como o havia ella de 
matar lendo íeu pai ; ao que ellc replicou, que naô ti- 
veíTe compaixão aelle> e para o eSeito lhe eníiriou hu- 
ma oraçaô ^ para que ella a fizeflfe : e abrindo*Ihe a fi- 
lha a barriga y depois de tirada a criança , e feita a ora* 
(aõ fe levantou vivo como de aotes. 

Depois deftc fucceilo defendeo aos Bramenes de co« 
(Derem carne , e beberem vinho y e tomou huns cinco fi* 
lhos de outra Cafta, e lhes enfinou a cada hum fua ar^ 
te, a faber de ourives, caldeireiros, ferreiros, carpintei- 
ros, e de fazer loiça de vidro, c para os authorizar lhes 
deo a linha com algumas ceremonias. Também fez diftinc* 
ç^â entre a gente do trato humilde , repartindo^a em 
ciailes pofitiva , comparativa, e luperlatira , de forte que 
na pofitiva , que he a inferior de todas , entraã os c^ue co- 
mem vacca morta ,. çapatciros, lavanderros , barbeiros, e 
as ícrvideiras do pagode , que íáô rameiras ; e volantins ^ 
na cpmparativa , que he media , entraó os pefcadorês , baii- 
darins , azeiteiros , grutfs fervidores do pagode, battds \ 
que quer dizer, aquelles que vivem de efmola , dizendd 
alguns louvores de Petjc^ngés ; e Gandavéulis , qtie Ía6 os 
que levaô de caía íandalo moido , azeita chéiroib , e alguni 
pós de cheiro , e dando-K» grátis, alcançaÕ alguma data dos 
homens rico6. Na terceira entraó os faleiros que fa^jem 
fal , teceloeiís , paftores , horteloens , pintores , e ollei- 
ros ; eftas ultimas duas clafles naô comem , nem bebem 
de cafa dos da pofitiva , por fer mais infima a ellas, e 
e eatre fi^ alguns; fo co^nmunicaô , e alguns naÔ , porém 
o paff^ntefco naó fe faz > fenaô cada hum na fua Ca^ 
la^/ e i}uem faz o contrario he logo lançado fára deliam 
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CAPITULO XXXV. 

^gument^ em qua fe trata de àuaS Se£ias que fegu€^ 

as referidas Cajlas y fegundo a determinação dot. 

^tbêres que efirevéraõ , que JaÔ itn numere 

6000 -y CS quaes fe chamaS Ruiti?. 

A Primeira fe cbama Niurtd ^ i^ Sumurtà (q<icr <fi^ 
zei; ^ Se£la da vida cmtemflàtiva ) > e pefto <j^k 
0$ Se(ílarios dcfta Seda fâÔpoQCOs, com tudoaquellés^ 
que a feguem naô adaútem adoração dós ídolos , e fiias 
jTupcríliçoens , e ceremonias ; e dizem que fó coiítem-^ 
plando a grandeza de Deos ^ e feus beneíick s > t fentiDh 
ciancb) ao mundo podem alcançai a bcmavenfttrâ^n^a dá 
gloria de Deos ; porém naô deixai de convir todos el^ 
ies y ou. crer na falfa Trindade , e mais Chufas da efcri- 
prura falia. A fegunda fe chama Varvatá , ou Veàar^ 
£id (que quer dizer, afíiva) , a qual feguem quafi to- 
dos os Gentios , fegundo a tradição de feus prihiciroi 
país^ q^e feguiraô todos as ccufas de efcrlptura^ ado- 
ração dos ídolos y e fuperftiçoens , juntamente com as Se-^ 
i^as das Caftas. 

CAPITULO XXXVL 

Argumento em quefe trata de bumé SeSia chamada Zaif 

ná que^ èa 120a ánnos fe iritroduzio rítfià 

gentilidade , e f^i fua origem no Reino dt 

Camhaia. 

ir\ Igambor aggreíFor defta Seda , fendo muito privado 
JL>/ de hum Rei gentio euja corte era em Amadabat 
èicbdt Metropoli do Reino de Cambaia , andou indu- 
zindo a gente popular á fua devoçaá , dizendo, que os 
Bramenes por amor do feu proveito particular fiaviaô fe- 
mçado faludadçs , e ftipef ítiçoens delavatcrios^, o banhos^ 
X. ; - E ii »o6 
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nos íiuvios y o que naó tinha ãpparencia de purgar os 

{>eccadcs , e aílim que havia elle alcançado de Deos , que 
ó por dous meios podiaô os homens fazer alcançar a 
fua lalvaçaó , e que eraõ a caridade com os animais vi'- 
vcntes, e. penitencia de jejuns, e confiíTaó vocal dos pcc- 
cados diante do miniftro da Lei. Alguns dos perfuadi- 
dos por efte dogmatifta lhe refpondéraõ , que eraõ con- 
tentes de acceitar a fua Se(íla , porém que primeiro ven- 
ceífe elle aos Bramenes , moftrando-ihes por publico ar- 
gumento , que as fuás ceremonias eraó fabulofas i e quan* 
do converteífe algum á fua Sidla , elles também o fariaé. 
;Com efta propofta foi o dito Digambor com o Rei , que 
obrigaíFe por força os Bramenes , para que feguiflem a 
fua doutrina > quando elles a naó admittiiTem por vonr 
tade 'y e alIIm os mandou vir diante do Rei , o qual per- 

Êuntando-lhes porque naÔ queriaô feguir a doutrina de 
Ugambor; lhe refuonderaó , que a Seda dos Bramenes , 
€ dos índios era de tempo immemoravel^ e a tradigaé 
fua j^Ó tinha comparação com a nova invenção , com 
ue Digambor vinha, que naô mandava nos Livros, e 
fcríptura da Lei , mas antes era opinião de hum ho- 
mem particular, que naõ concordava com os Authores, 
e Poetas, que efcrevéraó as coufas da Lei. O Rei que 
também pertendía , que fe introduziífe a dita Se(íla , fem 
admittir as razoens da parte dos Bramenes ^ mandou en- 
carcerar os principaes em huma prizaã eftreita , para que 
vieflem a confentir no que Digambor propunha, e com ef- 
feito feguiffem a fua Sedla. Os Bramenes vendo-fe op- 
primidos diíferaâ ao Rei ^ que quando o Digambor lhes 
moftralTe a verdade de fua Lei , ou Se(fla por algum mi- 
lagre evidente ,, elles fem duvida fe mudariaô para cila , 
€ quando na6, que haviaó de confirmar a fua lei por me- 
lhor com milagre. O Rei como vio^ que os Bramenes 
propunhaõ o que era raza6, mandou-os foltar > e trazer 
diante de fy , e a Digambor ^ e lhes deo tempo finalar 
do , em que huns y e outros concluiíTem a contenda com 
milagre i eftando ncfte paAo ambas as partes^ fucce- 

deo 
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dco apparecer hum Jogue muito velho , que vinha de 
hum lugar longínquo a reprehender o Rei , ameaçaudo-o 
com grande, cauigo , que Deos lhe promettia , fe mais 
conftrangeílq aoa Brámcnes para receoer a Sefta de Di- 
gambor , para que.foíTe para diaqte com a íua doutrina ^ 
e era tanto ^ qiie com dadivas de dinheiro fez vir a 
muitos á dita feda. 

Os fundamentos que tem efta Sedla naô faó menos > 
que as íklíidades dos mais Gentios , porém fò fe eximiraé 
da jurifdic^aõ dos Bramenes ^ levantando entre íi minif<^ 
tros para luas fuperftições. 

As principaes coufais , em que fe eftribad os defta 
feifla, faô em exercitar caridades com os animaes brutos, 
ou irracionaes , dando de comer á aquelles , que na(S 
podem hir paftar por falta da força y ou por defeito dos 
uiembros' ^ e tem hofpitaes em que os agazalhaó ; na6 
comem depois de SoL pofto > fazem jejuns com extraordi- 
nária abftinencia , e ha alguns , que cnegaô a morrer ef- 
tando jejuando , porque naô coniem , nem bebem agua ^ 
quem hum mez , quem dous , e ordinariamente quinze 
4Í3s:, e he antes de bunla feíbi. ,^ que elles fazem deite 
íeu dogmatifta, Osminiftros fé chamaõ VartôdSy e naÔ. 
faô calados. Efta ^ Seita iie a que feguem. os jS!^»/^;/^í' de 
Dio. . . 

Os miniftros , que fe chamaõ Varteds tem entre íi 
hum prelado ftipremo por. fuccéíTad, e debaixo delles fatf 
muitos , e ièm comparação , que correm as; terras de dou& 
em dous como miíEonarios , andaô deícaJços , e defcuber- 
tos da cabeça rapada, e barba ^ vivem de efmolasy que- 
lhes daõ de arroz y ou Cachari cozido y naÔ fazem cozinha 
,com fuás maõs por mais fome> que padeçaô ; e quanda 
fahem de. alguma povoação , onde. k tinhaô hido para 
inftruir^o poyo > famda delia, levaõ hum certificado feu 

})ara moílrar ao prelado mór y como naó fôraõ efcanda- 
ofosi e fe algum o : foi , . e o prelado o foube , o caftig^ 
feveramente. Adorai a hum ídolo chamado Adimat j e 
-tçm. al^Qs vinte, e quatro homens y que ílorccêraô na. 

opi- 

\ 
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opinião de Santos , entre elles y fegundo a ília cegaeira^i 

Êara as ceremoaias do matrimonio adinittem o miniftro 
iramene. Nefta meima SeAa floreceo outro chamado Se^ 
tombar , o qual femeou fua opioiaò nova y que foi negar 
a adoração dos ídolos, e aifim na cafa das íuperftiçóes. ha 
huoia figura do dito dogmatifta ^ os Seiílarios £16 grandes 
adverfarios dos outros Idolatras j com tudo naô deixa6 
de o fer huns , e outros ^ porque naó comem peixe ^ nem 
carne 9 e feguem os meimos erros de outros Gentios ; e 
pofto que exteriormente pareça fegulrem a Ldei natural^ 
com tudo naô deixaó de ler Idolatras*, porque attribiiem 
divindade a bum homem que foi na apparenciaabftioente, 
e aflim contaõ deile huma hiftoria em prova de fua Se(5la : 
que fendo a dito Digambor perfeguido de feus inimigos ^ 
9. eftandò em oraçad toi morto por elles com os hnçoa 
cúctenfos emv huma arvore , e os pés queimados com o 
fògo y fem eUe dizer mal de íeus malfeitores. 

CAPITULO XXXVII. 

Jkgumenia tm que Je trata da SeUa dos LingavatáB^^ 
que ba 50® a finos fe iníroduzio tms partes do 
Carmte y e fi extendeo por todos 4s tteinos 
de Vizapor y e Golconda. 

FLorecea nefte lugar hum homem chamado Saneara^ 
cbmy y que com fua: traça femeou a dita Seâa autho^ 
rizando-a- com fundamentos^ das mefmas hiftorias- da falfa 
efcriptura , que coníeíTa lipari fer D^os , e aífim na6 
admittindo lavatórios, íandalo com ver^nelbaò, e outras 
fuperftiçôes da fe<fla dos Bramenes, ordenoU' a feus Seéla- 
rios, que adoraflem fó a Ifpará, e por final proteftamo 
deo-lhes huma pedra y que trazem^ os Se^íflarios pendeiBitc^ 
ao pefcoço. 

^ Precedem algumas ceremonias no lançamento dá diw 
pedra , que fe chama y Lingavd de IJpard (que quer dizer/ 
membro genital dt Ifpardy i^w q^xq nome ntabfideo^yi^ 

fc 
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fè ttcáfo c)íuebra a Unha , tíu fio , ou à dita pedra y naò 
|}od<m toipcr^ fjein bdber, fei9 primeiro a tornar a lançar 
de novo. HaÒ alguns que naio querem viver mais no 
inundo , e vivos feenterraô em hum poço extreito , e 
pouco a pouco fe acabaô ; naó comem , nem bebem em 
caía de Gentios de ^outras Caíla^ ^ os minillros na6 Í^S 
caiados, e fe chamaó Zagamds y e fe algum fecafa^ he 
por particular dirpenfaçaõ do principal medre delles, que 
naõ ne cafadõ» liènd fe pôde ca&r ; na caía do pagode 
naó tem figura , fenaò buma pedra, que chama6 Lingavdy 
e l]um boi d^roAte delia Yy 4ito boi de Ifpará : nad tem 
facrifício de fangue , porque os Sedtarios naô comem 
içar^^ iiiçm, peii^ , n^as fo>o «mk^ISI de cheiros ^ílores ^ e fru- 
casi adjfnittem e toda « forre de gente na fua Çafta , porém 
|>rimeiro 4e qualquer fç fazer Lingavato, ha de obíêrvar 
alguns dias os ritos > «que íàÕ , abfter-fe de carne y e peixe ^ 
ipaô hir aos baohos , pòr xíz ícab^ça a. cinza , que dá o 
mioJftfOiiivi^elli^ ]^n^^fkl,ing^'iíd no pefcpçoi os Se(flarioi^ 
{>odem ioa^r tsoni quaims naolheres quizctreiqíi , por^m con^ 
ceremon«a$ ^ ^ue faz o «li^t^ifiro y as quaes £2^ fazer af» 
ientar os contrahentes '^ t pàr-lhes na tefta huns g<râp$ de 
arro9 > e 4Í2er alguipas palavras ^ amarrando a ponta dp 
panno da molher á ponta da Vj^ia do Jbooiem. Eftli 
Seita he a que fegue o Rei do Sunda. 

c Á p I T u L O xxxvm. 

* ■ 1 - ■ • 

V ' 

Argumenta em que fe trata daSeSia de Yaytaguy , quer 

dizer y homem que renuncia o munda por alguma 

: per^dançtazieJ que JAe fuecedea. 

OS Vayraguys faâ mlniftros 4^ Raxná y e tomaó por 
ffiMamentos da SeAa a vida , que por efpaço de 
(dosce annos fez o dito Rama no ermo , éppr premio defta 
vida, ^el^raÔ na oui!ra riquezas , principados ou Reinos^ 
De|(áe:quéo Dogmatiila çha.mado^^^ quei primeiro 

foi gna^Biie Ia4f90 \4as d^jdais -^ e depois iconverfo por 

ou- 
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oufros íetre Rúfsís , -efcre^iidò a vída^, e feuos de^Ramá^^ 
d^(^ priíjeipío á tiiefitia íeíla > c teta fcmeado cfte erro j 
os que ncHa entraã faó' homens^ qu6 perdem a fazenda^ 
ou filhos^ os que furtarão a prata aos pais> e por amor 
da reprebenfaô fogem 4clles ; ou quando a molhar commecr' 
ce adukerio , e n^ pôde mãtalla ^ e tem eftas Seébis íeus 
prelados sAaiores. 

C AP I T U LO XXXIX. 

Argumento em que fe trata da SeSia de Saneaíly. 

ESta Sefta he dos Bramenes y que para femelfaantes 
fucceíTos fe da^ a peregrinar , e iiad reparaò de comer 
em cafa -de outros Gentios , porque dizem , que na6 faò 
obrigados a guardar a primeira SeAa y e aífim tomaõ a 
linha , e amarraó em hum bordão , e com fua" touca de 
cabeça , e -veftídos de câr de barro , cada hum de mota 
préprio faz a profííTad : as regras dellee faò naô tornar maii 
aos parentes , nam deciarar-fe Bramenes , porém' quando 
fe dizem Saneajffy , fe prefuppòe haver íido Bramenes , e 
naô admittem nefta SeAa outros de baixa Cafta , íenatf 
das quatro principaes. 

C A P I T U L o XL. 

Argumento em que fe trata da SeSla de Jogue , e Juas 

ceremonias. 

EM Gôa , fendo dos Gentiw y Goroqby, Dogmatifta 
defta Sedla floreceo em tempos y de que naõ ha certeza 
delles , ná arte de nigpromancia , e para que os hboienf 
naô tiyeflem fofpeita delia , íe fingio muito abftínentêj^ 
é coberto de cinza ^ fez alguns milagres a pparenee& , com 
que a cega gente o venerava por grande pfophotac ^^^^ef 
àífim muitos - fe .deraõ 4 ' fiia doutriéíi , e Seíla , emrç os 
quaesem vida do inefmd Goreqhy , houve outro, que 

fe 
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íc çhsímou Bãiramd a quem hoje, os Gentios, daõ adó-^ 
raçaõ de Deos y e foi irais ardilofo ^ e dividio a fecla- 
em deus eftados de Jogues, a íaber: huns cafados, que 
vem por cafta, e .naÕ podem fazer outro oíEcio , que 
pedir efmola , e viver delia j e outros que na6 faô ca- 
iados , e vivem de peregrinar } entre eítes ha muitos 
mágicos, que^';jnda6 em iregi mentos de terra em terra 
com fauílos de cavallos , elefantes , e tangeres ; os mais 
delles andaò deípidos , nus com extraordinária peniten<i 
cia, porque huns tem ambas as mãos levantadas, que 
quaíi eílaó como áridas, outros eílaô fempre íobre hum 
pé, que* com q, humor. ^ que cabe ,, p^arece jÇer.pé-dc 
elefante. • i ^ 

CAPITULO XLI. 

Argument» em que fe trata da fe£ia ^i? Manabavís. 

fl Jogue Mia tamá , ha quatrocentos annos floreceo 
V-x ^íM penitencia nas partes do Indt ftaõ , e muitos 
dos Gentios ; e quaíi todos o tem por grande profe- 
ta : efte como na o fazia vida air.bulativa , fena6 tftava 
em hum lugar permanepte, os fcus. íequazes, que ia5 
em grapde numero, tem feito por inodo- de .jqopgreg^- 
çà6 i e vivem de, efmola em differentes lugares, cbler- 
vando as mefmas falíidades da Idolatria. 



CA PI T U L O XLII. 
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Argumento em que fe trata da feCta de Loqhalí- 

cá , tf Hazigorá. 

HÂ cento e vinte cinco annos hum gertio chamado 
Loabalicd y em companhia de outro mouro por r.o- 
xtie Haztgord levantou a dita íe(fla , em que totalmente 
negaó todas as fuperítiç6es , e adorarçòes dos Dcozes, 
confeíTando haver hum fó Creador do Çép ^ e da ter- 

F ia, 
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ra j na6 admittem cafa de or^çaÔ , nem taõ pouco a 
tfem ; porém para fazer feus calamentos fe iervem das 
teremonias dos Brâmanes: os feélarios defta feAa faô 
ãiuita poucos , e entre íi quando faudaô invocà6 o Bome 
de Hagy. 



» t I 



C A PITU L O XLIII. 



Argumento em que Ji traia da feUa dos Rindarés , e 

de fuás ceremonias. 

OS rttiniftros defta fedia fa6 veftidos , e cobertos de 
pannos da c6r de barro, e fa6 muito abftinentes 
na apparencia , porque naõ comem carne y nem peixe , 
mas fo legumes como os Bramenes ; obfervaô a mefma 
íalíidadjs dos livros fabulofos \ e na femana huma noite 
feajuntad em huma cafa, onde a mais gente do povo 
homens , e mulheres lhes aíHftem a ouvir algumas hifto» 
Hás, qiie referem , ehtre as quaes húma pequetiã exhor- 
taçaô, que diz, que naquelle dia fe deve tomar dcf- 
canço com algum prazer,, pois os íeis dias da femana 
atraz faÔ paílados na penitencia;, e logo fazem final ^ 

Í)ara que cada oual <tos que eftaô dentro na çáfa> peí« 
â6 lançãt mal damidhèr , que lhe parecer, efazer.com 
ella o que a brutalidade lhe enfina, e depois de gafta- 
rem aquella noite em aquella torpeza , os fegmntes dias 
andaô muito modeftos y e naô fallaô huma palavra des- 
honefta , nem ta6 poKo cohfentêm y qttfe outros a fal- 
lem. diante delles^. ^ moftra9-fe muito abftinentes. 
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C AP IT U LO XLIV. 

Jrgtímentõ em que fe trata da f alfa ejcritura , e hif- 

twias y que os Gentias índios tew por caufa da 

fé^ c €jld em huma língua chamada JáíTueru- 

tá , que fe aprende na efcola como a Latina. 

Principal e L fe chama Vedakaftrd , e fe diyldc 
em qjuatro partem. 
. n. He dedicada ao Sol , e nella fe trata a mefm? fatr 
íldade 9 como nas outras; ma& porque he dedicada ao 
^ol 4ajido*lèe deidade , os Bramenes , que feguem ei^ 
opiíiiaõ , fe appeliidaõ Samavedys y quer dizer, Stquorf 
25e/ , t fervidorès do Sol. 

IIL He dedicada a Rama, e os fequazes Bramenes 
defta opinia6>.que adoraõ a Rama por peos fe chamai 
Bjtguve^dis , quer dizer , Sequazes de JRamd^ 

IV. He dedicada a Deos incc-rporeo , e nella fe tra- 
ta das propriedades de Deos, e íeus attríbutos , e os 
Bramenes fequazes de Deos iucorporeo íe chamaõ Ja-^ 

V. He dedicada vifivelmente^o demónio , porque nel- 
la lè trata da fciéncia judiciaria, nigromancia , e mais par- 
tes pertencentes á arte magica. A principal opinião ab- 
furdã, qttt os fequazes Bramenes defta ultima parte tem', 
he dizerem , e feguirem dous . primeiros princípios , ou 
duas caufas prunas aí aeterno , huma do bem, que he 
Deos , e outra do mal, que he Deos do mal , e naô 
confeflaò, que ha demónio : efte dito Livro da efcritu-^ 
ra naô podem ler os outros Gentios das caílas inferio- 
res , fenaô os Bramenes taô fomente , e fe algum Brar 
mene o deixar ler , ou eníinar a algum dos Gentios de 
caftas baixas, ou lendo diante dejles , ipfofaStahe fÒ- 
ra da Cafta de Brâmene. Dizem , que efta efcritura foi 
aò ae terno , porque o Deos Brama com fua fciencia o 
efcreveo. 

F ii CA- 
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CAPITULO XLV. 

:Argument:o em que fe trata de outros XVllh Livros 

que fe cbamaõ Puraná , quer dizer , Livros fnu$ta 

antigos , emanados das bijiorias da dita ej^ 

critura Vedakaftrá. 

O Primeiro livro deftes XVIII. fe chama Brama Pnf- 
rani , quer dizer , Livro da doutrina de Bri^ 
ma , trata-fe nelle da creaçaõ do mundo y da falfa 
trindade ; e do primeiro homem com fuás tr&ze & 
lhas , que paríraó todo o continente no globo luaar , 
c fublunan v 

IL Se chama Rameannd , trata-fe nelle do nafcimea- 
to de Rama , fua vida foiitaria no ermo ; furto de S7- 
tá por Ravená, a embaixada do bugio > eftrada que fez 
Rama no mar para paíTar com o íeu exercito y com- 
bate com Ravená, e fua morte, peregrinação de Sfr 
tá ) e de dous filhos feus que matáraô a Rama no com- 
bate ^ e a reíurreiçaó de Rama por virtude de huns 
pós , que tinha Sytá , que fendo lançados nos corpos 
de Rami, e Lacamaná ficáraô vivos. 

III. Se chama Harypuraná y trata- fe nelle de. todas 
as dez fdrmas > que tomoi^ Viíná y até o nafcimento de 
Cufná que foi a oitava fdrma, e de todas as fuás ve- 
Ihacarias ^ e çuj idades de molheres > e outras maldades 
fuás. 

I\^* Se chama Garuddapurannd , trata-fe nelle de 
Ifpará , e Parvaty, e de dous ovos , nafcimcnia de hu- 
xna certa caíta de Bramenes ^ que dizem fer filhos le- 
gitimas de Brama , por refpeitp , que derramando fua 
femeflice no chaõ , levado, de amor de concupifcencia de 
Parvaty , e por na5 fervida dos homens , cobrindacom 
o pó dá. terra , lo^O; fe geráraÔ os ditos Bramenes > que 
fe chaniaô Valaqhtlés ^ e quer dizer > gerados fem ajun^ 
t amento com molber* •■ .., 

■ . . . V. 
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V. Se chama Jdiparvd j quer dizer , antiguidade dos 
cinco irmãos chamados Pandaós ^ e fcus primos por no- 
me Cairavós. 

- VI. Se chama Bhagavatagitd ^ quer dizer , cantiga 
de DeoSy 

VIL Se chama Indrapurannd , quer dizer , bijloria 
de Indrd Rei do quarto Céo. 

VIII^ Se chama Haillapurannd , quer dizer , hif- 
torta da molher do Profeta Goutamd , que foi deshon- 
rada , ou forçada por Indrd. 

. ^ IX. Se chama Viueqbuxendú ^ quer dizçr > mar de 
conJideraçSes , trata-fe neile por Diálogos , da immor- 
talidade da alma ^ e para a provar y feguem que todas 
as almas faó de huma fd eíTeocia , e iubftançia , e pòt 
amor diiío os homens devem exercitar caridade com to- 
dos os brutos animaes i também fe trata da corrupção 
das efpecies. 

X. Se chama Cujndpurannd , quer dizer ; efcrifa 
por Cujhdy em que encommenda a adoraçá6 do verda- 
deiro Deos, que quem faz o contrario , e adora a fal-^ 
fos Deozes 9 que he como os mefmos Deozes^ e de- 
baixo deíbs palavras , que parecem razoáveis y tomaõ 
para fi a deidade. 

XL Se chama Carmavipacápurannd , trata-fe nelle 
da tranímigraçaô das almas , e dos méritos , e de me^ 
ritos delias, pelo qual refpeito tornaô em os corpos de 
brutos animaes > ou humanos ^ que faò dotados dos bens 
temporaes. 

. XU. Se chama Bharatdpurannd , trata-fe nelle daj5 
guerras , que fizeraó os Deozes com os Gigantes. 

XIlí. Se chama Madallafd , trata-fe nelle da gera- 
çaõ) e corrupção , e com algumas moralidades de do^ 
cumentQs de bem viver y e da inconftancia das coufa^ 
do mundo^ 

XIV. Se chama íT^/^/x^^^w^fj^Ã > irara- fe , nelle d6 
Dafcimejxto de hum JRei chamado SalUvannaxeqhu ^ e dfr 
feus defcendemes , até o nafcimenjo díe Maumet.- 

XV. 
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XV. Se chama SacadeU Catbd^ tratarfe lielLe do/naf- 
cimento de Sacadeú , c fuá vjda folitaria. 

XVL Se chama Pandavd Cathd ^ guer dizer, bijlih- 
ria dos defeitos de cinco irmãos maridos de buma mo* 
Iher chamada Drupady. 

XVII. Se chama Vicramaditd Catbd , quer dker , 
hifloria de hum Rei por nome Vicramaditá , que flóré- 
ceo em o Reina ^ e Império do Mogor , e ha deus 
mil annos. 

XVIII. Se chama Calpatarú , quer dizer , artére 
imaginaria , e he compendio de todas as hiítorias dos 
outros fobreditos livros. 

CAPITULO XLVI. 

Argumento em que fe trata de outros Livros cbgma* 
dos Kaftrá , que quer dizer , doutrina. 

L /^ Primeiro livro fc chama Darmd Kaftrá , 
V^ contém^fe todas as ceremonias, fuperftiçóés, 
e ricos do culto da Idolatria , levantar ídolo novo , 
quando por algum contingente he arruinado , e certas 
ceremonías , que para iíTo faô ordenadas , ou quando al- 
gum o erige de novo por fua devoção ; todas as cere- 
monías dè lançar linha no coUo dos Bramenes , e das 
outras três caftas inferiores a ella ; e fazer facrificios. 
De diverfos modos os fazem , porque hum que fexdia- 
ma Hami , o fazem confumindo trigo , ou arroz com 
manteiga no fogo \ ou em lugar de carnes confomem 
huns gráos , que íe chamaõ TJriãis , que tem o nome 
equivoco de carne ^ porque os Bramenes na6 podem ma- 
tar animal algum, e por iíTo fazem facrificio das ditad 
XXridis \ porén os Bramenes que comem carne, fsLzcm 
facrificio chamado Hamd de carneiro, ou ovelha, con- 
fumindo-o no fogo ; no outro facrificio, qne fe chama 
Vadày , fó fe derrama o fangue de carneiro , pu bode. 
XJfartl he de fruflos , que ofFerecem principalmente cte 

CO- 



DAS N A Ç & ES UI4TRAMARI NA S. 47 

C0C08 > e figos. Nãyvideó he de ariox , ou lentilhas co- 
zidas , c mais legumes , e haõ de fer cozidos. Purdhe 
de cheiros^ ou flores, que oíFerccem , e juntament<ç em 
todos os fobrcdi cos modos de íacrificios, ofFertas, e ado- 
i^çâÔ o Bramerre mioiítro diz algumas orações , porém 
primeiro >de fazer as coufas fobredicas y o Bramene la- 
va o Idoto , e lhe põem fandalo com vermelhão, e ar- 
róis na tefta. 

Ha no riíefmo livro regras para mundar alguns dos 
Gentios das principaes qiiatro caícas , fe por ventura por 
forja os obrigáraá a comer , e beber com outras na- 
ções- j. pfdena cambem jejuns nts dias de fuás feftas prih- 
cipaes ,e ordinariamente dos onze , e vinte e dous da 
Lua ; na6 comendo , «em .bebcftdo todo o dia , e de- 
pois de Sol pofto comem alguns grãos > ou fruAa j ha 
outros que jejuaô. todas as fextas feiras em honra da Lua, 
e outros os Domingos, em honra do Sol. Ha os ritos; 
das iSKequias àós ixiortos , e ós anniverfarios dêlles , e as 
ceremomas do^ cafamentos ; também quando nafcem os 
filhos y 00 dezeno dia o Bramene di2 algumas palavras , 
t lmpoem4hes õs iKúnes de feus Deozès. 

CA PI T y L O XLVIL 

Argumento em que fe trata do fegundo livro , que fe 

. cbama ZaiíTá Kàftrá. 

11. /^ Segíindo fe òhama Zaijfd Kajird , quer di- 
\^ zeií y Doutrina Mathematicá y dividé-fe em 
muitos tratados , afaber; do conhecimento do curfo do 
Sol, e Lúa>, íignos celeftes, |f)lanetas , levantar figuras , 
e ãar bq^ progaofticos , ordinariamienre quando dao (Prin- 
cipio a ^Igumá obra^ ou viagem j e télihbem os contra- 
h^ntès íintes do feccbimebto , a que cftahiaô lagfiáy di* 
t«ndoHlhes:^,i; que ambos laõ nafcidõs no mêímo fignò , 
•è por éfta Irazad ha eijtre elles connexaõ -de bca amiza- 
de; e outras muitas cbtmeras., que tem fabricado o^ 
-. " Bri- 
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Bramenes , para poderem grangear a vida , porque jpa dia 
do Eclipfe do Sol , ou Lua , ordenaô a todos os Ger« 
tios, que naO cotnaó 3 nem taô pouco o arroz coizido.. 
deixem em caía , mas que o lancem fora» e que todoii^ 
etles le vaÕ lavar nas ribeiras , e fontes i e dem cfmoln; 
aos Bramenes para bem de ferem perdoados dos pecca^. 
, dos y também efti annexa a efta fciencia a da oigrOiQaar 
cia , dizendo , que lie adquirida ^ e naõ confeíTaÓ fer dia* 
ix)lica* 

CAPITULO XLVIIL 

Argumento em que fi trata do III. Livro , que fi cbã^ 
ma Nac-kaftrá , que quer dizer , Doutri- 
na de Filofofia. , 

IIL T) Ofto que nefte livro na6 fe trata de Diale^ 
X dlica, e da Lógica , porém por difcurib n^ 
furai , e com a Doutrina de Pithãgoras ha conhecimen^^ 
to dl matéria prima , e da fua incorrupçaó ; dos de? 
mentos, dafublhncia, e accidentes, da geraçaÒ^ .e cor*» 
rupçaô ; vem muitos provérbios de filofofos, como faò : 
Neyno dat y quoi non habet ; fimile fimile fibi producit^ 
e al&n algumas propoíi^oes ^ que propriamente fe pa« 
recém Enth/niemas. 

CAPITULO XLIX. 

Argumento em que fe trata das opiniSes , que varies 
A A. femedraõ acerca do conhecimento di DeoSm 

OPina-fe haver hum íó Deos ^ caufa de rodas as cau- 
fas y e juntamente fegundo os feus attributos lhe 
daõ nomes, a faber: Paramafpardy Kmtv àit^v y Deos do 
Ceo-y Mbaballd Ifpard y quer dizer, Deos forte y Anadr 
fid y quer dizer. Eterno ; Nirancar y quer dizer , incor-- 
poreo , de forte, que conforme eftas ediícaçòes ha mui^ 
cos ídolos, e lhes daÕ adoração de latria. 

CA- 
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Opina-fe, que todos os mats Deozes , e Deozas Ía6 
figuras y que tomou o Suinmo Deos , paira fe manifeftar 
aós homens , e por efta razaô fe lhes deve a adoração 
de t^triaí : os Bramenes , que Íã6 miniftros defta falfida*- 
de , também tomaò para ú a mefma adoraça'Ô , obrigando 
aos outros Gentios , que lhes lavem os pés com agua , 
t delia bebad^y dizenao fe perdoaò o6 peccados. 

* * ■ ■ ■ . 

C A P I T U L O L. 

Argumento em que fe trata da cpiniaS acerca ia 

Gloria do Paraifo. 

QUatro lugares opiiia6 haver no Céo , o primeiro íe 
chama CaviUaffa , quer dizer , Reino de JJpard ; 
O: fegundo fe chama Jndrapadd ^ quer dizer, Rei^ 
HO do SoJ'y o terceiro fe chama Vaincuitd , quer dizer , 
Reino de delicias de Vtfnd^ o ouarto fe chama Par^ 
mampadd, quer dizer, Reino de Deos ^ chamado Pa^ 
ramajpard , ou Parahramd. 

Opinião mais, que todas as almas, que va6 para 
primeiros lugares , naã fica6 lá para todo fempré , fe- 
naô tempo limitado, e acabado elle vaô outra vez zo 
mundo em figura , ou de homens , ou de animaes , e def- 
ta forte tranfmigraõ de corpo em corpo, até terem me- 
recimentos equivalentes pára poderem ir áo lugar quar- 
to chamado Paramapaadj e deíle dizem fer eterna a 
fruição , e aue as almas fe unem a Deos de tâl modo ^ 
que naé podem apartar-fe delie^ 
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CAPITULOU. 

Argwnento em que fe trata das pennas do Inferno , 

que dizem naÔ ferem eternas. 

AS almas , que àa6 tetn méritos , para que poíTaÓ 
fobir aos referidos quatro lugares , ya6 aos infer- 
nos a pagar as .penas dos peccados ,• . e depois de fatis- 
feitas com os tormentos tornaô a vir ao mundo em fi- 
gura de animaes , nos quaes , fazendo alguma peniten- 
cia , fe informaõ na de Homem, para de novo fazer me- 
recimentos da fruição dos q^iatro lugares fobreditos : ef- 
tá opinião authoriza6*na dizendo > oue Deos , como mi- 
iericordiofo , dá efte meio de tranimigraçaó ás almas ^ 
^ara com ella poderem chegar ao eftado de juftos , pa- 
^a haver de. alcançar Paramapadá y donde jamais p6- 
-iiem vir ao' mundo. . . 

CAPITULO LII. 

Ârgumemo em que fe trata do IK Livro que fe 

£bama Yeacranná. 

t 

•• • ' .^ • 

IV* "T? Ste quarto livro he da arte de apptender a 

i^^ lingua Samfucrutd , que he a reipeito dos 

Bramenes fem comparação como enrre nós a Latina y e 

também por ella compõem artes das iinguas eílrangei- 

ras ^ e por ellas as apprendemr 
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CAPITULO LIII. 

Argumento em que fe trata do V. Livro o qual fe cha-^ 
ma Sarafpaty , que he de Toe fia , e be anneseo d 

arte de Mufica. 

V. /^ quinto fe chama Sarafpaty , quer dizer , 
V^ Deoza da Poefia , e por iflb o livro da ar- 
te da Poeíia tem efte nome. Dá-le nelle regras de com- 
por verfos , que £ao de muitas caftas y porque ha como 
heróicos, que fô compõem de certos pés, que faõ de 
fyllabas certas fem mais , nem menos , e defta forte guar- 
daõ o eftylo do methodo nos mais verfos de outrâS caf- 
tas , e também na lingua vulgar fe faz a Poeíia guar* 
dando a mcfma regra , e ha de muitas caílas ^ das quae$ 
alguns faó os feguintes : 

Verfos em a lingua vulgar chamados Chaúcharanny , 

quer dizer, de quatro pés. 

Vadé Varunnam loanam 
Caittá paífannam VaíTuífá 
Nary pruífá thoanam 
Amarangá mahá antarangi. 

O feiitido vem a dizer : O injirumento mufical ^ canjah 
lo ^ ferro ^ pdo ^ pedra ^ cheiro^ a molher ^ homem ^ e' 
a agua . entre fi baõ grande dijiantia. 

Ha outros verfos que fa6 quintos , fextos , oitavos , 
e feus quebrados , que para haver de os pôr aqui pafe- 
ce cauíaria perluxidade. 

Outros : 

Chadânam dhay , tambullang v 

Dhumpú , Carapurá , canchandm 
UíTadanddú tiliá Sudrá 
Gunná yardaná, mardanam. - 

G ii A fi-^ 
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A ÍJgnlíicâçaÔ deíles veríos he ^ O Sândalo , Dbay j JSf- 
tele , Incenfo , Cânfora , ^»rtf , r/?»»ií álf ajfucar , ^/ff- 
^l/y , ^ bmiem baixo ^ para dartm de Ji m mUrtadi A- 
vem. primeiro fer mortificados. 

Outros : 

ApuUeghv Sarpú hac 
Anny tecná Vicrá Zanapayé 
Ddaílaleyá , pagara vary vbá rayé 
Ta eqii mha inurqhd deqbac» 

A ii goificaçaô he: O homem ^ que tendo em íka cafa a 
cobra y naS trata de a matar ^ e fe vai por aa pé do 
precipício , he grande louco. 

CAPITULO LVL 

• 

Argumento em que fe trata do VJ. Livra ^ que fe chama 
Valdákaílrá, quer dizer y doutrina da Medicioa. 

VL ^ I ^ Odas as opiniões de Pithagoras , c dos 
X mais homens que florecêrad entre eftes Gen- 
tios fe trata6 nelk, e as eniinaò em efcola , donde fa- 
hem muitos, que vem ás terras dos Portuguezes, e fe 
examinaõ ante o fyíipo mér, que hè homem da: Euro^ 
pa, a quem muitas vezes ouvi fallar, que os ditos Bra* 
men^es chamados Panditds £izia5 melhor a cura y do 
que os mefmos fyíi<:os Europeos , que na índia exer- 
cicaô o officio. Eu conheci hum frade de Sarkto Agóf- 
tinhó Pórtuguez de naçaõ , e que em Portugal eníinou a 
Medicina , e i6 an-nos a leo, que depois vindo á India> 
c tratando a alguns doentes Portuguezes nenhum efca- 
pou de morrer ; o que vendo o dito Padre mandou cha- 
mar os ditps^ Panditás,, e lhes perguntou o como pro- 
cedíaô na cura ; a quem refpondêra6 que no tocante de 
fâber a propriedade do íimples ^ e de fazer a C04npofi^ 

çatí 
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ça6 bem eníinavaò os livros , porém ifto na6 era fuffi» 
ciente para fazer farar o doente, fe naô fe conheceíTe pri' 
ineiro a compleição delle, e humor, que dominaíTe, e 
também a connexaô , que houveíle adiante com o clima 
da terra, e fegundo iílo ordenavaó os remédios. Conhe- 
cendo o Padre que elles davaó razaô muito boa , tomou 
delles algumas informações para acertar na cura , e fe- 
gundo ellas, e a fua fciencia fazia depois curas mara- 
vilhofas. 

CAPITULO LV. 

Jrgumento em que fe trata das Nações que faÕ > ou 

baS na índia. 

NO Reino de Samory y ha huma naçad chamada 'Hai^' 
res y da qual a maior parte tem Senhorios nas ter- 
ras , por razaó de que feus primeiros pais tiveraô qua- 
lidades de Príncipes ; e outros que naô defcendem dar 
ouella familia fao fomenos, porém de cada Villagem ou 
Âídéa conforme os feus moradores fa6 poíTefsores del- 
ias ^ e entre íi tem huma Camará para haver de gover- 
nar a dita Aldéa, e pagar ao Senhorio as contribuições , 
que faÕ devidas ao Principe daquelle lugar : pagão vaf- 
falagem> e.faó obrigados nas occaíides de guerra todos 
os moradores com fuás armas irem a ella á fua cufta*' 
Os filhos legítimos dos Príncipes, e Reis naô herdaÒ o 
Reino y fenaô os filhos da Irniãa , e iílo huns dizem 3 
que foi y porque hum filho de Irmâa falvou a vida a 
hum Rei íeu Tio, e por efte beneficio, por fua mor- 
te fez o fobrinho herdeiro do Reino ^ excluindo o filho.} 
porém o mais certo he , que entre rfta gente ha hum 
coftume muito antigo, que be poder ter a molher mui- 
tos maridos , com tanto que haô de fer da fua Cafta : 
a mefma liberdade tem as molheres dos Reis , ou Prín- 
cipes de poderem cahir com quem lhes parecer j ordena- 
rão aili os Reis pela incerteza > que ha do âUio fer feu le- 

giti- 
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gitimo^ que os filhos da irmã , que he feu fangue> fof- 
lem herdeiros do Reino: entre efta naçaô caítigaõ o a- 
dulterio , quando a molher tem cópula com outro de bai- 
xa caíla y e os Naires daô ibbre o criminofo de baixa 
cafta , e e\n todos os mais que íxaquelle fragrante en- 
contrão , e os paíTaõ à fio de efpada , e também st mo- 
lher. Saó homens , que fe prezaò das armas , e tem au- 
thoridade de dar guarda aos paíTageiros , quando fa- 
zem algum caminho aífim eftrangeiíos , como naturaes> 
que íaô de outras caitas y excepto os Bramenes , e fe 
algum caminha fem levar o Naire , he roubado dos mef- 
mos Naires , e pelo contrario indo em companhia do 
Naire fe for roubado de outros 5 os da AIdéa daquelie, 
que deo guarda fe ajuntaõ todos com as armas , e vaô 
dar na do ladraÕ , e maraô a todos. Os Bramenes nefte 
Reino faô muito venerados , e tem a liberdade de poder 
cahir com a molher de qualquer deites Naires , e íê a 
molher do Bramene cahir com algum Naire , he cativa 
do Rei. He ufo entre todos os Gentios da índia dar de 
comer aos Bramenes nas fuás feftas , cafamentos y ou 
quando fazem voto ; e por preceito , paliados alguns dias 
defpois da morte de qualquer Gentio , e cada hum fegun* 
do a fua poíTe , quem a mil , quem a dous mil. Bramenes , 
e alguns que faÔ ricos , ou princípaes a todos quantos 
fe acharem nos dias , que faô determinados. Também 
continuamente daõ de comer aos Bramenes nos pagodes, 
e para iílo concorrem os Gentios com fuás elmolas. 
Ouvi dizer , que morto o pai de qualquer deftes Gentios 
Naires , jejuavaò doze annos antigamente , abftendo-fe 
de azeite, manteiga, betele , e tabaco, porém como os 
Bramenes viaõ , que morriaõ muitos com tal abíbinen- 
cia , difpenfáraõ com elles , ordenando-lhes , que fó hata 
anno jejuaíTem com a referida abftinencia. 
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C A P I T U L O LVI 

Argumento em que fe trata do Reino do Canavá , cha- 
mado Suyappaayque , e fica junto ao de Samo- 
ry y e dos jqfiumes da gepte delle. 

OS coftumjes detfta \geate fa6 , poder ter muitas mo- 
Iheres , porém a primeira he meftra da cafa , e as 
outras lhe obedecem: a pompa funeral fazem com tan- 
geres, edaõ de comer á todqs .os parentes, e amigos, 
que íe acbaô naquelle dia pcéfentes ; o cadáver deixaõ 
bem veftido, e conforme a paffe ;o Jevaõ a enterrar met- 
tido em hum carro bem ornado de feda , e rofas , e o 
miaiftro profetiza , que a .alma daqueile defunto foi a 
bom lugar. Caftiga-fe o adultério, forauc logo quíç he 
^eaunciado , e conteftado com teftemunhíis , a molhei: 
adukera he captiva do Rei , e o Jhomem paga pena pe- 
cuniária , fegundo a pofle ; e quem naõ tem para -paggr 
também lie capttivo. N.efte Reino 09 Braroenes naÕ /Çeça 
privilegio algum , porque os-CanaFás naÕ fe ferveai <d.el- 
les^para fuás faperftiçoes , nem taõ poyco bebem agua 
de fua cafa , fó íe lhes tem rçfpejto, por ferem da pri- 
meira nobceza da, Ipdia , taaibem por ferem hábeis pa- 
ra o governo politico. Os .de inferJores caiftas i>z6.<pQ^ 
dem tocar a elles, nem deixallos cahir fobre a fombra do 
corpo, e a íEtó. quando. algum ofti no cajpiinho , e vê 
vir o Bramene , vai gritando , é fe efconde j e fe eftá 
ecn ^IgMma ^rv^ore , gfi^a, que fe ãffafte o Bramene, ^là 
elle dôfcéff.da ar^FÇ : eítes al?ufos, <a0 por (odõ? aquel- 
les Reinos defde Samory , até á Cofta de Coromandcl 
Ha lei pçfteç "^^In^., ;:que pplta. a , molher cafad^ de 
qualquer ia uç fej^i, n^õ r/^içeipdQ «çepça$ , rutrandév, no 
pagode ,(dizfráiãnt!Ç, do Mplp, ..que ;q4er fer fua fer-r 
^ideâíi4> e ©èíiniftrP-dí^Ufs h^ Qbrigido de a ^cçeit^r pgr 
tal , p ídar^Ih^: Jwm pja»ap :de pagode p?ra fe yeftir ,. e 
ffdr-lhc ia iC&bega .hwjs gr^s iç ^\xqz cq^ vefinelhaô , 
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para que defde aquelie dia na6 tenha o marido , nem ot 
parentes domínio íobre ella > para a tirar daauelie jugo 
voluntário ; a molher , deite modo ufa livre ae feu cor- 
po , e em quanto naõ procedem as fobreditas circumf-. 
tancias , a dita molher , ou feja cafada , ou oaó > fendo 
conhecida por má , he captiva do Rei. 

CAPITULO LVIL 

Argumento em que fe trata das nações , que hubitãS ê 

Reino de Caõ , em o aue fica incerto o Bjeino de 

Vizapor y que be oabitado de Mouros , -c 

Bramenes , Canards , e Maratdsm 

HAbitam-no os Qhataiys , VaiíTús , « Sudrá , com as 
mais nações do ferviço humilde ^ e as mais acima 
referidas. Os coftumes do povo Gentio faó os mefmosi 
porém como o Magiftrado he dos Mouros ^.0$ Gemios pa- 
ra exercitar as fupeftiç6es da queimação (ie moUieres 
com os corpos de feus maridos, e de caíameocos, to- 
ma6 licença do Governador Mouro \ e para iflb confor- 
me a poífe pagaõ alguma fomma de pecunia , porque 
de outro modo na6 confentem os Mouros as taes fu- 
perftiçôes , como faô queimarem-fe , e outros iacriâcios 
públicos , que fazem nas íuas feftas. 

capítulos lviil 

Argumento em que fe trata das naçíes , que ficaS no 
Reino de Golcondd , que be dentro no llarnmte. 

OS povos , que fa6 habitantes nefte Reino , tem os 
mefmos coftumes ^ feguindo fempre cada hum a fua 
cafta. Porém ha entre elies como inquiíiçaò , porque tau** 
to que algum da feéla dos Bramenes prevarica , quebran* 
do fua tradição , logo o excluem com fentença , que 
diante do povo promulgaô os miniftros da dita feéla. Ot 

Par 



Ridres Jefuitas Portuguezes de naçaô , que fa6 Miflto-j 
narios nas ditas partes do Carnate em trajes dos Bra**; 
menesy e Cem feito^ progreflbs da converfaô das almas, 
feguindo o mefmo coftume , que parece racionavel, Ubi 
ifnpuhe graffantur pr^evaricationes , ^ exhortaõ a alguns 
dos converlbs , quando faõ cabidos em alguma falta con- 
tra a politica da Igreja Romana , e dizem-lhçs , que os 
querem deitar fora da Igreja , ou cafta de Ghriftaõ , fe fe 
naô emendarem de íua vida ; o delinquente muitas vezes 
^de ao P. com contrição de lagrimas perdão do erro,, 
e que o admitta outra vez na cafta de ChríftaÕ ; o P. 
conhecendo , que o penitente trata de fe emendar, o 
ábfolve facramentaimente ^ e o deixa entrar na Igreja 
defde entaõ. 

CA P I T U L O LIX. 

jlrgumento em que fe trata do Reino do ConcaS , terr^ 
que fica na Cofia do mar , e começa defdê hum pa^ 
godé chamado Gocarná , e jenece , e confina do Sui 
fará óNotté cúm DamaB ^ e para à parte do levante 
fazem fi-pan^fãõ ^s montes \ que o vulgo chama Gatte. 

ANtígamente a maior parte defte Concaò > era inha- 
bitado , por fer muito agrefte , e infértil ^ ou efte- 
fil , por razaõ de^ conftar de mattos afpero3 , e cerra-; 
dós, e terra pcdrofa^ e muito inontuofa , porém hum 
Deos chamado Fartjfú Ramd ( de quem contaô os Gen- 
tios ^ hiftoria , que refirirei em outro lugar) deo prin- 
cipio para b cultivar com alguns. Bramencs , e mais po- 
vos , que o feguíraõ \ e depois paíTados muitos annos te* 
Ve Rferis , é Príncipes; 

O íÁ-imeiró lugar que teve o Rei chamado Cadamâ 
foi Goa , confta toda a terra pertencente a ella de dezoi- 
to Províncias , féte domínios , e doze herdades de pef- 
foas , que os mefmos Reis antigamente derâõ aos def- 
C€iide4}tes de fua raga , com qualidades de Príncipes, que 
"^ H cha- 



^9 Memo it IAS FABAAHisromiA 

chama6 Razés , porém fempre tributários ao dito Rei ; 
os Porcuguezçs íaô Senhores de três Províncias defta terra. 

O fegundo lugar chamado Parabavally também tem 
dezoito , em que fica inferta a terra de Rejapor , no- 
me , que lhe deo o Rei Srirangá Razé ; porque iêndo 
inhabicado de gente o paiz y fez abrir o pono de mar 
com negócios ^ fazendo vir para ilTo mercadores de ou* 
tros lugares. 

Q terceiro lugar de entre Chaul y e Bacaim , chama-^ 
do Zauly , teve Rei , que fe chamou Cbandar Raá y de 
quem ha dezefeis annos^t o Sfvagy conquiftou a fua fer- 
ra , onde er^ a Corte , e o matou , e ieus filhos tomou 
prizioBciros. Os pdvos moradores deftc ConcaÕ faô Bra- 
menes , Maratás y e Mouros com a mais gente do fer* 
viço. 

O quarto lugar faô todas aquellas terras pertencen* 
tes a Baçaim , e á Comarca de Surrate , cujos poffeffo- 
res fôraõ muitos Régulos chamados Cbatiã , (Jotlé , c 
Ramanagard , todos effes lugares fobreditos com fcus pof- 
feffores fôrad fubjugados pelos Reis Mouros , parte pela 
de Vizapôr, e pane pelo Mogor , e hora nefta era o Se^ 
vagy he que as poííue todas y excepto as que ficáraõ em 
poder dos Portuguezes , e fa6 d'EIRei de Portugal. 

Os coftumes do povo Gentio defte Concaõ y faó naô 
menos , que os outros , porque faõ mui obfervantes da 
tradição de feus antepaílados ^ hábeis para toda a forte de 
artes. Na adoração dOs feus Depzes fabricao cada dia 
novas invenções de fuperftiçôes , muito pertinazes na fua 
opinião , e na5 fe commovera de razoes ; porque admit-^ 
tindo-os com contumácia naõ cedem de feus erros ^ e ab^ 
iurdos : a feus miniftros y que faÔ os Bramenes , tem gran- 
de reverencia \ a cujos pés fe proftraÔ , e lavando-K>s com 
agua , a bebem para fe purificarem dos peccadoe., 
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CAPITULO LX. 

argumento em quê fe trata du hi floria de Phariflu Ra- 
ma , a quem os Gentios adoraÕ por Deos. 

PHariJfú kamd filho dô hum Bramene , e Profeta 
chamado Sajferzand , e de huma molher qhatary de 
cafta, fendo deidade de doze annos fe exercitou nás ar- 
mas , porque feguem a cafta da mai ; o pai como era 
Profeta , e fabia o que o filho havia de fer , para o 
experimentar fe era cruel para as conquiftas, que fabia 
havia de fazer , lhe mandou matar fua própria mãi ; elle 
lhe obedeceo , e matou-a fem demonftraçaõ de fentimen- 
to , o pai vendo o valor do filho , dizem , fez refufci- 
tar a mái : o qual depois fez cruel guerra aos qhatarís 
por ferem foberbos , e matou alguns , e os que efcapá- 
raõ , por efta razaô largarão as armas , e fe deraô a 
Mercancia , porém feguem a fua cafta. 

Depois de acabar a guerra veio ao monte Gattè, e 
intentou defcobrir o Concad , que eftava debaixo de 
agua , e poz huma frecha no arco , c a defpedio con- 
tra o mar para o fazer afaftar , mas quebrou a corda 
do arco , e naõ foi a frecha muito longe , fenaõ até 
onde eftá defcoberto , c ifto porque hum bicho , gue 
chama6 Carid , eftando-fe affogando na agua do mar , lhe 
rogou o lançaífe na terra , e que em algum tempo lhe 
faria algum fcrviço , eile o lançou : efta formiga ou Ca- 
rid he que a Pariflú Rama , armando o arco para atirar 
contra o mar , lhe cortou a corda , com que naó pôde 
curíar mais longe , em remuneração de Q naõ dixar affo- 
gar. 
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C A P I T U L O I. 

De que bum fd Deos bi verdadeiro. 

HUm fó Deos verdadeiro , e Eterno denomina o 
Gentilifmo por dous nomes , a faber Atiantá. ( Om» 
nipotente ) e Adi Purujfd (Eterno Homem ) • He perfei- 
to dos mais perfeitos, ea fua formo fura haõ vem a com- 
prehender a humana; creou á fua Imagem , e femelhan- 
ça os homens ; adorado o Gentllifmo por milliares de 
nomes, e a primeira Oraçaõ he a que fe fegue em pró- 
prias palavras da lingua Savanfcrutd^ que entre os Geií- 
lios he como Latim. ^ 

CAPITULOU. 

Da primeira , e fegunda êraçaÕ ççm que adcr^Õ 

a Deos. 

NAmuftá Anantaé , SahaíTrá Muhurtaé SahaíTrá Pa-i 
dacxé Safliror Bahuvé , SahaíTará Namané Purukaé 
KalTuaté Sahifará Cottí Yugá Dharanné namam. 

Significação ou eocpofiçaS da Oração acima. 

Adoro-Yos Deos , cujas immenfas Imagens faô incom- 
preheníiveis , inime^fos pés , immenfos efpeJhos do fey 
^QÍloi e mão$;^ e infinitos ni2mes. Sois Deos immortal 

e eteí- 
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e eterno , e por ferdes bom , e amável , vos adoro , Deos 
Omnipotente. 

Ou^ra oração em a mefnía lingua Sanvanfcnitá. 

Acaxat papitan Toyam, Ethagatcatí Sagaram , Sarvá 
Deu Namaícaram Quekavam Pratigatcatí. 

Explicação dejia oraçaS. 

AíIIm como dos ares chove a agua , une-fe aos 
mares , c tudo he agua : Deos verdadeiro he hum fó, 
ainda que as Na^óes do Mundo o adoraõ em differen- 
tes nomes. 

CAPITULO IIL 



T 



De que trez faõ as pejfoas dijlinãas , e fuás 

denominações. 

Res faõ as Peffoas diftinftas , a faber Viffffi i Bramd^ 
jL. e Mahés : O primeiro he denominado com mil no- 
xnes , dos quaes 24 traz o Gentilifmo nas fuás rezas , co- 
mo objeíto principal , os quaes faõ : Quexeu , Naeraná , 
Madaú , Govindá, Vifnavé , MaduíFudaná , Trivicramá, 
Vamaná, Sridar, Vrukiquexá, Padmanabá , Damodar, 
Sancarxinná , Valludcú , Pradumná , Amirudá , Purukoto- 
má , Adockazá, NaraíTiá , Atchutá., Zanardam , Upendrá, 
Har, Crufnná. Eftampa !• e leguintes. 

O fegundo he invocado, além do nome acima de 
Brama , vulgarmente Bra??tadeu , com o de Prazopotí , 
Vidhatá, Viranchí &c. Eftampa L e Eftampa IIL 

E o terceiro também he invocado com mil nomes , 
fendo vulgares Mahés , Maha<ieH , líTuar , Hambii ^ Sa* 
dâífivá, Rudrá^ Eftampa L ç Eftampa XIV. - : 



«■ > 
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CAPITULO IV. 
Do najiimento das ditas três Peffòas diJiinClas. 

DA refplendecciícía do Oamiipotetite naficco Vifnáf 
e em efpecie de menino appareceo em huma Ar- 
vore que andava na fuferficie das aguas. 

Brama nafceo defte Viínú em huma fula íemelhan- 
te Á de Niféa , como demoftra a eílampa ^ peJo em- 
èigo do mefmo Viliiu , e das peftanas dos feus olhos 
o Mahés , como demoftra a dita eftampa. Eftampa II. 

C A F I T U L o V, 

Da produc^aS dç Mundo ^ AJlr^s ^ e Eiemei^tos^ 

NAfcido que foi Vifná -, ou na apparencia que fet 
em figura de menino na fobredita Niféa ^ abrindo 
os olhos, pelo tranfparente dos influxos deftes fe pro- 
duzi© o Sol , e fogo , e da luz modificada extftente nos 
mefmos olhos, fc produzio a Lua, edos poros c^ue ref- 
piravaôluz, defta fe produzirão as eftreik^, e'mais stftrosj 
ícgtmdo a fua natureza , que a mente do Omnipotente 
deftinòu > cuja clareza he inefcrutavei ao juízo humano: 
da refudaçaô da poraçaá corpórea formou-fe a. terra, 
e da tranfpiraçaô , ou refpiraçaô dos efpiritos vitaes íc 
produzHaS os ventos. Eílampa^ L 

C A P I T U L O VI. 

Dos quatro reftõs que teve Brama ^ e Jua explicação. 

BRamá teve quatro roftos iguaes á femelhança huma- 
na , como demoftra a mefma Eftampa I. e náfcido 
que foi na mefma fula , como fica dito, Vifnú lhe decre- 
tou , como fcu filho , quatro orações divinatorias , diftri- 

I buia*^ 
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buindo caJa buma a cada roíto do dito Eramá ^ ellas 
faõ denominadas i.* Rugvedá ^ 2.» EJurvedd , 3»^ Suma- 
veda , 4.» Atarvenavedd , das quaes formou ao depois 
o Brama quatro Religid.s , que até o prefente exif- 
tem y e profeffaõ os votos , e fao denominados Bugve- 
dy., Ejurvedy , Samavcdy , e Atarvannavedy» 

CAPITULO VIL 

Da creaçao das quatro caftas , Bramenes j Qbetris y 

Paiffds y e Sudrés^ 

NAfcido o Brama , Soí y Lua , Terra , e o mais co- 
mo fica .dito, para o jogo do Mundo, fôraô crea- 
das quatro qualidades dos homens que produzirão do mf f- 
mo yifuúv, a iaber ; do rofto y qjuc iie o efpeEio mais pu- 
ro, os Bramenes, pelos feus braços os Quetrís, das per- 
nas oa Vaiflas , e dos pés os Sudrós ; todos cada lium 
de hum rofto , duas mâos,^ e dous pés , á femelbanga 
que aílualmente le vê, nos homens. Qs Bramenes > para 
inftruirem o Mundo „ orarem,, e rezarem diariamente ^ 
obrervaiUdo os preceitos 1303 cultos divinos ;. tratarem 
dos liyxos > efcrituras , e das lendas delles ; pregarem 
as, excelleucias divinas ^ e portarem-fe em tudo coma 
Keligiofos Miifioqarios. Os Quetrís,. para profeíTores de 
çfpada , e armas em defenfa.do Mundo., e delles para 
Kjcis , Monarcas ,. c Emperadores ^ qfi^ fompre fàraõ , 
e que occupárao todo o, Mundo., lujájjugaíado os .Reinos^ 
e Provindas ao feu dominio. Os Vaiííás para tratarem 
c manejarem as qfierçandas.^ q 05 5u4rdd para tratarem, 
de agriculturas, e obras fer vis.. 
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CAPITULO VIII. 

Ik que he conjlituido Patriarca o Bramd das ditas 
caftas por Vifnú , per nafcer do embigO' dg 

me) mo Vifnú. 

COmo Brama procedeo do embigo de Vlfnú em 
huma fula de Niféa , que fahio do dito embigo, 
como dito he, a efte Brama, como feu primogénito, 
conftituio-o por Patriarca deftas quatro qualidades de fi- 
lhos acima mencionados, para ellcs os inftruir , doftri- 
nar, e documentar; e ainda que as ditas quatro quali' 
dades de homens faô partos de Vifnú, com tudo para 
fe deleitar efte no feu filho Brama, como primogénito 
de fua fuftancia efpiritual , e os mefmos filhos de qua- 
tro qualidades de matéria corpórea , preferio a elle em 
conftituir-lhes primeiro Patriarca ; e neftas circumftancías 
tomao os Bramenes ao dito Brama por feu progenitor, 
^ pai, que inftruhio, doílrinou, e documentou aos pri- 
ros principiantes. 

CAPITULO IX, 

De que fomente aos Bramenes he concedido dar ejhio* 

las y offerecer primícias das outras três cajlas y e 

fazer facrificios nos Pagodes ^c. 

A Os Bramenes fe achaõ decretados fcis preceitos 
preliminares concedidos a elies fomente por pri- 
vilegio efpecial : i.** chamado Adeaen : o 2.** Adeapa^ 
nd: o 3.^ Dan\ 04:® Pratigrabd: o j;J^ EgenyC o 6J^ 
Yagen. A faber : o i.^ Adeaen determina de. fe aper- 
feiçoar o Bramenifmo nas efcrituras , e leis efpirí- 
tuaes, e mordes, e em outras artes mechanicas , liberaes^ 
marciaes &c. 02."* Adeapaná he de inftruir as outras, 
ifto he, as dos Quetrís, Vaiífás , e Sudrós, e todas qs 

I ii mais 
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mais inferiores caítas nas ditas leis , lendas , e na^ 
ditas artes , quanto Ih^s permiitc a mefina Lei : o 3.* 
Dan, que tem duas etymologias : por huma o Dãn vem 
a eniender-fe dar efnaoks , ou rccebellas : por outra e 
mefma Dan vem a perceber- fe, que he pagar as primi- 
cias a Deos : eíTas podem fomente os Bramenes olFere- 
cer por fuás mãos próprias a elle , o que naõ he con- 
rcedido ás Hvais caftas ; e quando eíTas qilizerem offere^ 
,cellas, devem kr enc^regues a ellea Bramenes para o» di* 
.to eSeito ,. por cujas raáos fica6 acceitas, e gratas aamef- 
xno Deos , como das dos feus Mimílros deputados r 
por iíTo quando as mais caftas determinai, e celebrad 
lua* funções ^ como de cafamento , repartirem efmolas 
publicas^ e outras celebridades feftivas fejaô- em cafas,^ 
•ou nos Pagodes , fem aífiftencia dos Bramenes , na6 fe 
*pócie lazer aílo algum delLis : manifeftando poréni , que 
os Bramenes nem todos tem poderes , oa podem-fe fazer 
Miaiftros^ deflas funções , fenaô aquelles que tiverem ca- 
pacidade ,. e forem graduados Mcâre& nas &ias lenda»^ 
e efcriíuras de fua profiílaõ: e naõ fe deve entender de 
pediir efmolas da porta em porra , fó fim recebam os 
!3raçnencs eíhiolas, ou primícias oíFerecidas nos aílos de 
fuás funções, como Miniíkos , e Sacerdotes, 4.° 5.^, e 
6.^ vai explicado no mefmo Dan , que vem a dizer a 
niefmo' que fe acha efpeciíicado acima^. 

* 

€ A P I T U L O X, 

JJe que- pára '^a jutura g&raçaõ dos homens nafceo^ da 
mente- de Vipnú buma fêmea chwnada LacximL 

H Ávido o referido , como dito^^he y para o eíFeito 
de gerar e multiplicar o' género humano , de- 
terminando Viínú o meihodo para futuros nafcimen- 
tos dos meftnos humanos y da fua mente- procedeo 
a fêmea chamadia Lacximt ^ fomente para haver propa- 
ga jaÓ do género humana ; nunca- rivêraõ porém eftcs 

í • CO' 
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como cônjuges ^ fenaõ para que da parte de Vifnú, 
foiíem produzidos os niacnos y e da^ parte de Lacximi as 
fêmeas > fem haver, aílim no Vifnú , e Lacximi géne- 
ro atgum de macula y fufpeita , ou de viverem eftes na 
vida material > fena& fomente, a beneácio da/dita pro- 
pagação humana. 

C A P I T U L O XL 

De que Vifnu âea preceitos a Bramd y e poderes de 
pr apagar a geraçaõ humafm y refervand» para . 

Ji a infufaS da alma. 

i 
s . ^ . « 

ylfnú poz feus preceitos a Brama como feu iilho 
amado, confticuhio-o por pai univerfal , e concedeo 
poderes de propagar o género humano^ os bop(iens á fe- 
melhança dos^ ique produzirão^ por coKpo delle Vifnú, 
como acima fica dito, easrfemeas á femelhança de Lac- 
ximi, e igualmente os de propagar tudo o mais exifteo^ 
te neíte mundo, reíx^rvando porém para íi^ comoíilba 
do Omnipotente ,, o fciprenio poder de crear ^ c pôr a$ 
almas nos corpos de todo o género* 

CAPITULO XIL 

De que o Bramem/mo invoca a Bramd antepondo^ a- t(h 

das as deidades por artifice. 

PEla referida circiattiftanGÍa> todo o GeatíJífmo dá pre- 
ferencia nas biftorias em commum , á invocação d€ 
Brama a Vifnú , anievemio fer aquelte propagador da hu- 
manidade , e como tal naturalmenre fe inclina a efta , 
o invoca primeiro , adorando fempre ao mefmo Viíhá. 
em primeiro lugar, como próprio filho do Omnipotente 
Anantá,, como trazem em iodas as fuás efcrixas antigas ,, 
e modernas ,; Brama ,- Vifnú ,. c MaJiés^ 
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CAPITULO XIII. 

De qiff para haver propãgaçaS humana ãficiou Deos a 
Bramd buma mulher chamada Savitrj. 

EPara haver principio da propagação > providenciou 
Deos a Brama de hunia fêmea , a quem appeliidad 
Savitry , da qual teve o Brama dez filhos a faber : Ma- 
rincbí y Atrí y Jhguird ^ Potilajií ^ Pukabáy Eratú ^ Bru- 
gú , Vaxijld , Dacxd , e NaradtL 

CAPITULO XIV. 

Dt que Bramd teve àez filhos ^ e Marincbí filbê Âê 

aitú gerou a Caxiepó , e teve efte treze mulhe^ 

res ^ e da defcendencia dtfie fe encbeo 

Mundo. 

MArinchy filho Êk Brama gerou a Caxiepó y o qual 
teve treze mulheres., a faber Aditiy Dití^ Danúy 
Calld y Danayd , Sinbacd , Crodd y Pradd y Varijld y 
Pinga 11 i y Vinlti , Capild , e Cadrii , que fora 6 fuás 
mulheres y e tanibem fuás primas filhas de Dacxd , no- 
no filho de Bramá ; e da progénie do dito Caxiepó 
fc encheo o Mundo de género humano , feguindo aos ef- 
tados de Nobres , Titulares", Príncipes , e Plebeos , fe- 
gundo o deftino, que o Omnipotente lhes decretou : c na 
focied^de do^Br^menes, Qaetrís, VaiíTás ^ é Sudrós mul- 
tiplicou .a gente na maior abundância. 
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C AP I TU L Q XV- 

De que o Gentilifino tema a Caxiepó par feu Patriarca^. 

I ^ . _ ■■.',. 

AO dito Caxiepó filho de Mârinchy , e neto do 
Brama , pelo referido motivo toma o Gentilífmo por 
feu Patriarca ^ por fef quem gerou abundantes machoS ,^ 
€ fêmeas y e eftendeo a linhagem innumeravèl y o qnai. 
por confiderar a terra vaga> por. infpiraçaô Divina, na 
fociedade das ditas fuás mulheres para fua recreação fe 00-» ; 
cupáraõ em fabricar dç barro , por primeiro objefto , toda/ 
a fort£ de quadrúpedes, voláteis > ferpen te» >e mais ani-^' 
mães , a^ cujas fupplicas Deos os abençoou dando-lhes 
efpiritos y e fe continuou a producçaô em abundância*. 
Igualmente pela luz: fuperior > que tiuhaô, fizerad, que : 
a terra geraíTe ou produziíTe hervas , arvores , plantas, 
vegetais , e mais viverei dando a . cada!, lúim feu nome 
natural fegundo as fuás qualidades , abençoando-fe-lhes 
para qu« deflem feus fmílos* 

CA PI T UX O XVL^ 

De que afmmféífafamili^.^e teve o Caxiepó f6irãS^,Ht0n^\ 
ta e oit(y mil Saeeràçtes ^ que anãdraÕ peio Mun*^ '"' * 
do peregrinando y e enfinando^ 



v^< l--fJ.4Í-^ 



OMelmo Caxiepéientre a' fua defcendcncia?i. que 6ev«' 
immenfat^T.ç^gáraid oirenxa e oito mil a fcreií^dotarf . 
díos da, pi^erQgauvav de Sacerdotes, os quaesfc appellidaô^-.j 
por Ruxejfuar , paflando cftcs pelo3 Reino* div^rfos a « 
exercitâreiú fUAÇÔes do feu oíKciõ^ e nefta fyftema.aca^ I 
bsremiXuaP^viidà: >; fecrific4todo-a3 como Mi^onariosi^^fif''^ 
niâQ$ doiíOeimpo.tentf : dp- mais- XH:fto ^que ficou i&frosrj 
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C A P I TU L O XVIL 

2)9 Ganes fíâme vulgar c&m que fe denomina a deidade 
Mah Ganapoty , e do fundamento porque o Genti^ 
♦ !•.:. lijmo o invocaà 
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DEnomina-fe Mah Qanapoty , Ganes , Vlnabú , e J3ír 
Cítdantá , o qual proccdeo de Vifnú filho do Omnipo- 
tente , a quem elle aperfeiçoando em as excellencias , e 
dotes de univeríacs . icienciaç e artes fez <lelie o dito 
Vifná entrega ao Mahés a feus rogos , para efte o ter 
por feii filho adoptivo. Nefta renuncia que praticou o 
referido Vifnú ao Mahés , entrou efte a cuidar , c a tratar 
deile- mais que feu filho propio , amando-o , e deleitando-* 
fe ioelle como Jóia , que poífuia de inextimavel valon 

CA P I T U L O XVIII. 

• ^ , . . . í 

He que ao Mahês foi dada huma muiber pnr nom 
Parvott ^ para viver na companhia delia injlru in- 
do^ nos preceitos aos hime^s. 

O Mahés como tinha por coftume de hir orar nos dezer- 
tos ao Omnipotente, hindo no monte chamado Hi" 
machol j em gratificação dos feus merecimentos, Lacximí 
mulher de Vifnú fez ao dito Mahés domno gratuito de 
huma fêmea chabada Parvoti j para na'Compáiihiii'^defta 
viver o. xiito Mahés , praticando documentos, ^' inítnic- 
ções ao6 humanos para chegarem i vida eterna , pela 
obfervancia á fua imitação das leis , e preceitos que 
lhes fora6 impoftos. E em quanto andou Mahés nos 
empregos , em companhia da dita fêmea Parvoti fua 
companheira, de calUgar o feu corpo com pehitencias, 
jejuns , e outras auderidades , naô larjgou em moôiento , 
algum a caveira , e oíTada dos corpos reduzidos a terra , 
para trazer fempre a memoria da míferia humana a que 

ef- 
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cftá fugeita ; e que por efte exemplo ficaílèm os hcwens 
permanentes nas obras da perfeição.,, para defta íòrtèfe 
eximirem de toda e qualquer fombra menor do pcccado , 
com intenção para que foíTém gozar dá tranquilidade da 
vida pacihca. 

C A E I T U L O^ XIX. 

De que Vifnú fes:» adopção de Maha Gana^oty a Mabés , 

e porqujç. 



p 
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Raticada • que . fõi por Virnú a adopçaô de-Mah 
Ganapoty^ao Mahésí logo «afté tempo vendo o mefma 
Gânapoty , que as coufas do Mundo liie era6 deflaborofas', 
•pedio licença ao feu pai adoptivo Mahés para híf exiftir 
no Reino de Vifnú ftu natural pai ./ o gue Hie foi 
coticedido pelo dito-Máhés (X)m: proteftaçao , de hue 
feria favorável e 'propicio ás- vozes,, que elle Mahes> 
e ÍLia mulher proferiíTeiti , cfiamando^o-natfuas'affliçÕc5, 
e empenhos de * qual<juer emprego que pértendeflem; 

GA PITU LO XX. i 

T 1 «■■'»■ i 

J .*■•■!»» , '• ' ■• l'"» ■.•!;' ' ••: » • I 

■ ■- i, •• '.4 ••* -4 • ií.W. . . /■ •••• 

— ■ - é • 

De que bum Rei Filijieo era inyiClo^ e cajiígava a todos ^ 

■ ■ i . ^ . ^ i - ■ . 

NEfte tempo hum Rei Fililieo alevantando-fe fe poz 
_ inviéto, defvaftaíido terras. Reinos j e Inripèrios :' € 
porque cada t€2t o arrojo deífe Rei etattiaiorètii caílfigar 
'tí;;Mundo', applicáraõ os humanos ittceiTántes deprtca- 
çÕes^^ ' rogos e * or-â$5es a Deos -pata Cpxt fê t^ortipadeceíTe 
JiVrando-os dáqUelie flagello ; o qtíe Ifendo^Deçs fervido 
attender , ouvio-fe huma voz nos ares , que por mãos 
do filho de Mahés feria caftlgado o arrojo daqueíleále- 
^taftraôô' Rei ' Fííifteo -v a qual dâiíe^f míflaçaõ de Deô^- lenífo 
ínaíiifeftà á todos , entrou ^^efte Rei a procurar m^iôs e 
modos' desmaiar a mulhef d'« Mahés^-Parvoty '; e appli- 
cando coidiídofas diligencias /para dax^lhe a morte ^ fazia 
* j K em- 
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embofcadas , e rondas á cafa de Mahés para , quando efte 
iu5 íe dchaflfe em cafa y executar a fua malvada pertcn^aoi 

CAPITULO XXI. 

De que o dito Rei Filijieo pela commoda occaJlúX quia 
matar a Parwty mulher de Mahés , e foi dc^ 

jendida , e como. 

• 

COmo o Mahés ^ fegundo o feu coílume ^ hia para 
os dezertos fazer as luas ora^ães > e penitencias , fuc- 
cedeo hum dia demorar«fe efte mais tempo do âcoftum^do, 
Q que tomando o Rei Filifteo por occafiaâ opportuna a 
feu intento ^ pertendeo executallo ^ nefta affliçaõ como 
Farvoty fe achava fó e íem amparo ^ nem foccorro , coih 
ividou a feu filho Mah Ganapoty chamando^o para que 
Z foccorreíTe neíU ultima^^ confternaçaõ : logo o Gaaapotj 
^m figura de hum perfeito mancebo veftido de armas íe 
poz á porta da entrada y fazendo reííftencia ao fohredito 
^ei ; porém efte como arremetia com todos os feus po- 
deres y e forças y traváraã entre Xi a batalha , e a efta 
Mah Ganapoty deo cabo com pena de morte do ditd 
Rei Filiftep, ficando fempre de guarda na porta. 

C A P I LU LO XXIL 

J)e que findo morte ejte Rei , e achando o Mahés outr^ 

Rçi Fitifiea d^ eptbofiada o matau y e achando também 

: na forta a Q^^pçty tombem a matou > e fahendo que 

era feu filho , #^ unio a cabeça cortada do Rei FiUfiea 

00 corpo de Gap^poty , ^ue era de maneira de elefanttp. 
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Divulgada a notícia da morte defte Rei Kendur Dóitdy 
que afiim fe chamava > veio outro Filifteo chamado 
Gazapí^ y que tinha o roíto de maneira de elefiinte» 
tempo ei^ que o Mahés vinha defcendo dos montes para 
.caía a e achando ém Jbuma parte occultado efte Gasi^puri 
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O ftiatou > e trouxe a fua cabeça comíigp , e vendo na fua 
porta outra peíToa , cuidando que era algum dos Filifteos, 
matou a Man Ganapoty , cuja cabeça fe defappareceo logo 
naquelle inftante ficando-fe o corpo , e entrou de portas 
a dentro a tomar o defcatiço que lhe era precifo. 

CAPITULO XXIII. 

Em quê fe continua a mefma matéria. 

LOgô que chegou Mahés no remanfo plácido de fut 
cala, perguntou a fua mulher Parvoty o procedimcrtta 
dos ditos Filifteos ; e dando conta efta dó cáftigo que 
lhe queriaõ dar > e que invocara a feu filho Ganapoty , e 
efte a defendera > matando a Kendur Doitó , e que ficara 
gHardando a porta para a defenfa de outros que inteniaf- 
jem accommetella : certificado o Mahés de que elle m^tárâ 
a feu filho, aíTuftado pegou ná cabeça de Gazapur , ea 
poz no corpo de Ganapoty , e logo ficou refufcitado ; 
neíTe contentamento jurou o Mahés ao dito filho Gana^ 
potv^ que eíTe dia do feu renafcimento celebra riaô todos 
es iiumanos com iolemnes feftividades , para eterna me» 
moria defte fetflo ^ que fbi.aos quatro da Lua ^^fcente 
do mez Badrapadá ( tantos:; dç Setentlntii) razaÔ porque 
fe pratica até hoje com geral applaufo efta feftividade Jio 
BramanifntO) e mais Caftas '^ e para que fique efla ine>» 
moria para os defcendentes , e vindouros fabricad-humas 
jQguras, de. mate ^ ornando-as como qáerem ; outros de 
folhas , ou feno, e as la nçaò no mar ^(iiaó porque lhes 
obrigue algum preceito para as deixar nas aguas , fena6 
fomente para que naò venhaó cahir aquellas figuras debaixo 
dos pés humanos , ou dos animaes , e fugeitas á profa* 
Didade do tempo, motivo por que as lançaô ao mar para 
efte as receber, e fummergillas , como demoftra a £ftam« 
pa XV. 
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C A P I T U L o XXIV. 

■ 

De que a mulher Parvêty foi accommetida por vezes por 
muiíQS Reis para • a Lvarem , ou matarem. 

ESta fêmea Parvoty. ínulher de Mahés foi accommetida 
por vinte e quatro vezes por vários Reis, e Poteatadcs 
para lha lavarem, ou matarem: em todas eíTas occaíiõcs 
o Mah Ganapoty enviou em fua efpecie outros Elpiriíos 
^xxx defcJiià.de lua. adoptiva mâi , coiHo foi também na 
Ipbredira .occaiiaô em; que matou os doua Potentados 
FÂlifteos a.cra9' rçfpridos, 

CAPITULO XXV. 

De^que Vijhú deo.a Brama bama filha chamada ^SaraÇpoti, 
i. n-mejlra em tildas as Artes ^ e Sc iene ias.. 

Vlfnú deo á Brama , como feu íilho primogénito, e 
quiz felicitalho com iruma filha cliamada Sarafpott ^ 
e^reimaifi. que lljf&. deo; dotando a efia de efpecial pre« 
ro^ÍTav de \ meftra de UDiverfaes Sciencias e leiras , e 
como ital 'ar Brtmanifmo f . e mais gentes a invocaô no 
principio de- iiías < efcritas > e lendas, preferindo*a. a todas 
as outras deidades na invocação, ( exceptt a de Ganapoty > 
que .firefere^a teíla^na dita invocação a refpeito da Sciencia) 
còíT)o< iàbia ermeftfa para lhes fer propicia nelias y. CQBQS3^ 
^áfeicbíepvaiatéo.diade hojcy 
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CAPITULO XXVI. 

De que a Rei»a do Omnipotente he Mocxá ; o de Vifná 
Vaicuntá j de Bramd Sate Loco ; de Mahés Cailás. 

ANantá ( Omnipotente ) occupa Mocxd ( Regia6 
Eterna ). 

Vifníi filho do Omnipotente occupa Vaicuntá ( Pa-* 
raiío ). 

Brama occupa Sate Loco ( Reino da Verdade )♦ 

Mahés occupa Cailás ( Reino Pacifico ). 

As excelíencias, e refplendecencias deftes divinos lu- 
gares naÔ chegaó a comprehender os juizos humanos. 

Rariífimos fa6 os que merecem a graça da aífiítencia 
na RegiaÔ Eterna do Omnipotentç. 



CA P I TU L 
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XXVII. 



De q[ue os homens ^ depois de mortos , vaõ para ejfes Rejncf 

•í , fegw^do fuás obras. , 



:t 



HUíHS paffaô aiVaicufKá , outr^ps a Sate Loco , e outrot 
a Cailás fegundo as fuás obras ^ aí|im;€cmo aquel- 
les aue inteiramente faó predeftinados , e merecem a graça 
do íilho do Qmnípíòtente ; pelas fuás puras obras , efolre 
tudo fe qualquer á ultima hora da morte com arrepencir 
mento das Xttás mi^.. obras > fe .lembrar de ,í)eos , e 11 c 
fupplicar o perdaô , .0 teye fem devida ^ c paííou para 
Vaicuntá ( Paraifo ) : outros conforme as fuás obras paíFaÔ 
a gozar Sate Locdi^ e outros Cailás» 
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CAPITULO XXVIII. 

l)e que Emupurí , ou Purgatório , he governado par feà 

Rei Emú. 

T^ Mupuri ( Purgatório ) he governado por Umú , ou 
JQ/ Emú Dorme ^ filho do Sol, e he deftinado por Deos 

Íara nelle ferem purgados os erros commettidos nefte 
lundo> pelos humanos, e delle paíTarem puros e limpodt 
para a Gloria^ conforme os Decretos de Deos« 

CAPITULO XXIX. 

J)e que tem a matricula de todos os homens ^ e figundo 
as obras deites cajliga ^ e condemna» 

ESte mefrao Emti^u Emú Dormó tettt os livres da 
matricula de to^b o género humano , e em cada 
titulo delle fahe com as fuás obras , fe eftas forem boas , 
livres fa5 das mãos de Emú^ que na6 tem mando ; efe 
forem más ^ ellc faz exame ^ c tcouforme as culpas faz 
txecutar as penas , em ^^e íe condem na conforme B 
regimento eftabelecidó. 

CAPITULO XXX. 

De que Cumbapacá ( Inferno ) fica debaixo do gcvemo 

do dito Rei Emú^ 

CUmbapacd ( Inferno ) he debaixo do Governo: dè 
mefmo Emú para nelle eternamente padecerem os 
humanos o caftigo merecido por feus enormes ^ e atrozes 
crimes ^ e culpas commettidas nefte Mundo* 
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CAPITULO XXXI. 

De que Amaravotí be bum Imterio governado por Indrú 

que be hum aos Anjos. 

A Maravotí he hum Império Angélico dado ao J»- 
J^^ drúj que he hum bemaventurado a<}uem Deos coo- 
Hituio Príncipe Regente dos Efpirítos Angélicos , dan- 
do-lhe debaixo da Tua potencia trínta e três contos dos 
contos dos ditos Efpirítos Angélicos > a quem appellida$ 
^ufogand ^ e por outros dez nomes diíFerentescomo faô.: 
,4mar , Nirzar , Deu y Sirmucd , Vídubd , Sur &£• 

CAPITULO xxxn. 

De que Cuber filho de Pçulajií , neto de Bramd tem 4 

feu mando os tbejpuros preciofos parfi dar a huns^ : 

ç tirar a outros ^ quer diz^er , gir,ar a. rida \ 

da fortuna. 

GVber y he filho de Poulaílí^ e neto do Brami, e tem 
feu Império çotn o defpotifmQ de todos os thefoii* 
ros e do mais preciofo, para elle repartir a quem me* 
recer fegundo as fuás obras; iíto he, girar a roda da 
fortuna, como eftamps efperimentando cada dia , e hora 
de empobrecerem huns, hora de enriquecerem outros. 

CAPITULO XXXIJL 

De que a Qbitrd Rotb he concedida a arte da Muficai^ 

A Chitra Rotb y orador de Mahés, he concedida a 
.«/x. exceilencia da melodia , muíicas , e inftrumentos , 
fugeitando debaixo deile infinitos Efplritos , a quem appel- 
]idaÓ Gandaridy para exercitarem aquella harmoniofa mu- 
fiça &a louYores divinos ;) que hora os humanos, á imi- 
ta-- 
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taqa6 daquelle fyftema , praticaõ nas fuás funções de fef- 

tividade. 

CAPITULO XXXIV- 

De que fe contaõ quatro Séculos , e fe explica o numero 

de annos de cada hum delles. 

COnta6-fe quatro Yugds ( Épocas ) a faber : a prkneí- 
ra Cretzyugd , a fcgunda Tatayugã , a terceira Dihh 
far , e a quarta Caluyugd. A primeira teve hum con- 
to fetecentos e vinte e oito mil annos, A fegundã teve 
■hum conto duzentos noventa e féis mil. A terceira teve 
oitocentos feííenta e quatro miL A quarta teoi ^atro 
centos trinta e dous mil annos ^ que por todos fommaô 
quatro contos trezentos e vinte mil annos , e que por con- 
ta da quarta Yugá ( Época ) , chamada Caliyugd , em que 
de' prelente eílamos, pafsáraõ quatro mil oitocentas fetcn- 
ta e fei« annos , e que reftaõ quatrocentos e vinte efc- 
te mil cento vinte e quatro annõs para fe findar efta 
£)poca. 

CAPITULO XXXV: 

De que as quatro Nações viviaS e cofnfnunicavaS fem 

diJlinçaS. 

AS quatro qualidades de homens, déqtie acima fala^' 
mos , viverão em commum união , contratando ca^ 
famentos huns com as filhas de outros íem menor differen- 
ça, comendo toda à forte de carne de quadrúpedes, c 
aves, e bebendo vinhos, até á terceira Época ,* excepto o 
vinho que depois da primeira iPoi prohibido. 
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CAPITULO XXXVI, 

De que no primeiro Século eraS homens de ejlatura gran^ 
des j e viviaõ innumeraveis annos. 

NA primeira Época era6 os homens de corpos al- 
tos e fortes , víviaô iniium^eraveis annos , e nunca 
padecerão doenças > nem houve entre íi malícia alguma ; 
mas antes grande tranquillidade > e paz de confciencia ^ 
vivendo na lei da natureza y e eftado de irnoçencia \ hi^ 
aia vez que deitaíTem femente á tej-ra, dav4;VÍQte e hu- 
ma vezes o feu fruéla Todo o trem > e.mais mini(teri^ 
preciofo ao commerçio humano era de ouro , que a mef- 
ma terra os abundava defte metal; e finalmente tudo, 9 
que appeteciaó fe achava , fem que houveíTe quem profe- 
riJOTe a palavra necejjidaàe difto , ou daquilio , porque tu- 
do era alegrias, doaras , e vidas Angélicas^ O preciofo 
que entaô fe eftimava > e de que faziaó os homens feus 
cofres eraõ pedras preciofas, moeda corrente nefte %7 
culo, a que applicavaô , como boje, Erários. 

CA P I T U LO XXXVIJL 

De qut nofegundo Século fi iniroduzio rneu , ^ teu , epat 

ijfo o ouro fe pafjou a jfrata. 

-T^T A fegunda Época tanto que ftôrgõ multiplicando 
;L^ os homens, na terra, pouco e pouco foi-le intro^ 
duzindo meu c teu^ e alguma majicia; cáufa porque o 
xnefmo ouro que Jhcs abundava aterra, entrou álhpne7 
gar eíla , e fe lhes tranfmutou em prata ; e fôraô expe- 
rimentando algum género de decadência nos corpos nas 
doenças , e algumas neccffidades , affeiçoândo-fe ao ouro , 
que entrára6 a enthefourar , correndo neíTe tempo por 
moeda o dito metal , e lhe chamaô Século de ouro. 
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Sx 



Memórias para a Historia 
CAPITULO XXitVÍÍI. 



Í)e que no terceiro Século, foi crefcendo a ntaltcia , e 
for ijfo entrou no mundo a pobreza , e ambição. 

NA terceira Época como já hia-fe propagando a na- 
tureza humana , foi tamlíem crefcendo com ella a 
•malícia , introduzindo-fe a ambição , o ódio , inimizades , 
vinganças, e outros defeitos a que a mcfma natureza lic 
propcnja , e por iíTo entrou a padecer eftas incienvencias 
'ído-^teflipo', e miíerias delle; e finalmente ficára6 òs có^ 
pos diminutos ie fugeitos a muitas enfermidades, corren- 
do ueíle tempo por moeda a prata por falta de ouro , a 
quç cliamaõ Século de prata. 

C A P I T U L O XXXIX. 

^ ' * . 

De que no quarto Secuh , que he o aEiual , reina muiu 

maHcia , e miferias. 

NA quarta Época, em que anualmente eftamos, pou^ 
CO temos que fallar neila por experimentarmos ca- 
(Sãv dia' tétál 'cltinçaô da verdade, reinante a malícia, a 
negligencia ainbiça,ô cega , a perfídia inteira , e finalmen- 
te na gbfervançia dos preceitos de Deos , excepto algnns 
bv-maveniurados , por cujas deprecaçoes exifte cile Sccu* 
Jo , ou porque a* mifericordia divina o quer confervar: 
iDdle tempo corre a moeda de Calaim a q^ue ch^maÕSe* 
"culo do dito nome ou de ferro. 
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C A P I T U L O XL. 

De que acabado ejie Século tornará o mundo ao pri'', 
metro dá ejlado de innocencia , e porque. 

■ • I 

COnfta das mefmas lendas gentílicas , que findo eíle. 
quarto Século Caliyugá tornará o mundo a tomar o 
antigo principio do primeiro Scculo , gozando, os ho- 
mens das mefinas felicidades c eftado' de innocencia , 
ignorando-fe totalmente quantos, annos poderá durar o- 
mundo , por naó poder o difcurfo humano ter p conhe- 
cimento dos fegredos divinos, e nefte íyílema fica ádiípo- 
ilçaÕ divina o acabar , ou eftabelecer. 



De 



CAPITULO XLI. 

que antes di acabar o mundo doze annos naS pro^ 
duzirâ a terra fruSlos , naS haver d propagação 

dos vivente s* 

i • ■ «■'.;■' 

IGualmèntè cqnftá das ditas lendas» que antes, de aca-.^ 
bar o mundo,, doze ánno;s náõ produzirá a terr^ íriíf. 
ílos , naô haverá defcendeneia , ç finalmente parecerá o. 
tempo medonho , e andaráõ os homens confuios e trií^ 
tes : nefle tempo fe introduzirá hum alevantadb, caftigan* 
do as nações , aíTolando o mundo , è abaixando thrónos , 
Poteftades &c. e por fim fubjugará. todo ofnundo ao feu 
poder 5 conftitbindo-fe Èmperádor Univèríal delle : appli- 
cando-fe eíte Emperador a idear caftigos. e penas a todos 
^quelles que regeitárem feus* mandos, e naõ fe fugeita- 



«a^ywiM, ávrguu <i jud x^cj , c jictu i|cf.ycr.4 iicuc. icuipu niiiis, 

que^fó huma Lei, huma adoraçaS aVjhumi.fó Deos, q 
lium Rei; e, que. nos fins deiles doze annos, ou eílando. 
para fechar o inúmero dclles* appareceráô doze foes pelo! 

Lu Ceo « 
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Ceo , íínaes na Lua , e Aftros ; haverá terremotos , e fc 
abriráõ as cataraélas do mefmõ Ceo defcendo as agoas 
delles da groíTura do páo de hum pilaÕ , acompanhadas 
de raios , relâmpagos , e trovões , e todos os íinaes me- 
donhos , que nunca vio a natureza humana y de que af- 
fombrada. fará andar aos homens de huma parte a ou- 
tra , metendo-fe nás covas, aíTociando-fe cora as íeras , e vi- 
vendo em huma confufaÕ, e perturbação inexplicável. 
Finalmente chegado que feja o dia final , os referidos 
Soes no leu giro , que entrarem a fazer , pelo feu arden- 
te fogor ahrazaráo o mundo reduz indo-o todo em pó e 
cinzas , 'ila6 deixando para memoria veftigios delle', e cu- 
b^erto todo de agoas , e reveftindo-fe de trevas como hiim 
cárcere iobrego e tfifte. Eítampa 13. 

CA P I TU LO XLIL 
De que , e por que caufa encarnou VifníL 

•^ Mafoés fempre faVorecco e protegeo a todos que o 
v^^ íe^rvilTem , e amaíTem , na6 reparando o que pudcf^ 
Ife acontecer j^iara ' o futuro , porque aílim era que dc^ 
leitavâ oè feus devotos , cubrindo^os de* todo, c yigori- 
^ndo-òs para toda a forte dç empregoâ que lhe ijuizef- 
feih pedir, para dcfta forte moftrar-fe conhecido aos ha* 
meus, c'qiíe tiveffeni pçríeita íciençia de fqas virtudes.. 



\ / 
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Cj^? I t u l o XLiri. 



•íi 



De que yiínú entrou c^/iígar aos akvant^dàs. 



T' Odos aíjuelles homehs porém que adquirfra(J poderes,, 
forças i e capacidade por virtude, do ^ dito Mabés 
ehtf á^-ád a conquiftai^ terras , abaixando thfopos , deftruiilda 
Potencias , e Senlforios alheios, adiantâridò^fé a perife^ 
guirem as mafs nações' a quem pudeíTem meter deoaixo 

da m^Õ^ c naô' celrni^^ deíemeiWtes empregos aa^^ 

i '"^ '' '■ ÇJ©. 
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ciofos , cegos da razaõ ; de que commovido Vifnú^ pe- 
las fupplicas , que os prejudicados , e padecentes faziaõ 
a elle , entrou a rcmediallos , caftigando, e deftroçando 
a todos aqueles alevantados , que íaõ os que fe feguem 
abaixo. 

CAPITULO XLIV. 

Da primeira encarnação a que cbamao Matfá Autar,* 

como demojira a EJiampa 4. 

EM certo tempo da primeira Época hum dos Filifteos 
chamada Sancajfur , alevantado , e defcendente dos 
Reis Filifteos , devoto de Mahés , dezejaado íer inconquif* 
tavel , foi para os dezertos por meio das orações, e pe- 
nitencias alcançar do mefmo Mahes eíTe dote ; e por muir*- 
tos tempos eílando nefta continuação de auíteridades , je^ 
juns y e penitencias , appliçou feu^ ifogos 90 mefmo Ma^ 
hes , e eíle lhe concedeo eíTe date de fer no mundo in- 
vlílo , e conftituido por Rei ; e fendç, elk já potentilli-. 
jno, entrou aconquiftar o mundo, tendo primeiro perfe- 
guido por mil modos ao Br^íwirf , deftruindo feus livros e 
efcrituras , e pèrturbando-o de todo nos feus exercícios 
Divino3 em que feoccupava; e porque entráraÒ as mais^/ 
xiáç6es a padecerem os rigores da fervidaô do jugo do" 
fobredito Rei , fe queixarão em geral unanimes com yU 
vas deprecações ao filho do Omnipotente, para que as 
livraíFe deite ilagello ^ de que apieda ndo-fe elie, deíbea; 
do alto á terra , e ameaçando ao mencionado Rei dos 
Filifteos chamado Sancajfur ^ efte em figura de búzio 
( caufa porque fe denomina Sançajjjur , porq\iè o búzio 
cm Lingoa gentílica it ç\xzxxi^ Sanca) meteo-fe ao mar 
para efcapar do furor do filho die Deo$ : porém o mçf*. 
mo filho de Deos , irado , mctendo-fe atráz delle em fi- 
gura de peixe , como demoftra a mefma eftampa , o ma* 
tou, e levou o dito búzio em Cafcaparã o alto para a 

nem^ru dçíU e0iprç;sa ^ como também para chamar aos 
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taès ao feu tribunal ao fom do fobredito búzio no dia fi- 
nai do Juízo univerfal. 

CAPITULO XLV. 

Da fegunda encarnação a que chamaõ Curmá Âutar , c(h 

mo aemojira a ejlampa y. 

• 

IGualmente aíTeveraô nas dicas lendas , na mefma Épo- 
ca primeira y que a máquina da fabrica do mundo fe 
fuílentando fobre as agoas do abifmoy e fubíiítindo por 
omnipotência do feu Artífice , ignorando porém os Jiuma-. 
lios i:{íà fubfiftencia , e por haver terremoto em tempo af- 
iínalado , receiofos que o mundo fe fofle ao fundo , de- 

Í>recáraõ ao mefmo Artifice ; e compadecendo-lè efte de 
uas creaturas, metendo-fe no fundo das agoas em figu- 
ra de kagado , fuílentou fobre o calco toda a máquina ^ 
tudo para que a humana difcriçaô vieífe a perceber os 
feus poderes, e o amor com que fabia manter as fuás 
creaturas , fomente para lhe darem a devida reverencia , 
honra ^ e amor ^ a cujo fim fóraô criados. 

CAPITULO XLVI. 

J)a terceira encarnação a que chamao Varah Autar; 

como demojlra a ejlampa 6* 

E\ O mefmo modo na dita primeira Época houve ou- 
/ tro movimento na terra, a cujo rigor ficou inclina- ' 
da pelos lados, c o mefmo Artifice em figura de hum 
quadrúpede chamado /^r/7Ã^, fixando feus dentes lias ex- 
tremidades da .mefma terra fez confervalla firme daquelte 
movimento , para conhecimento dos humanos ao mefmo 
intento acima ponderàdòi \ r 
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CAPITULO XLVII. 

Da quarta encarnação a que chamao Naraílihá Autar , 

como demojlra a ejlampa j. 

NA dita' primeira Época , houve hum Emperadoí cha- 
mado Irané Caxel , Filiíleo muito poderofo , que te- 
ve hum filho chamado Fralahadó : o dito Emperador 
deo-fe todo ao ferviço àe Makés y e confeguio delle a 
felicjdadç de fer invencível , e de nenhum itortal por 
inais ardiiofo que foíTe, nem tao pouco qualquer ideador 
humano o poder privar da vida humana : c como fe 
achou nefla excellencia , fulminou decretos e bandos no 
feu Império , que peíTca alguma debaixo de pena capi- 
tal adoraíTe outro Deos , mai$ que taõ fómçnte zMahés , 
a quem elle dava o culto j em cuja determinação alfim 
fe praticou nó dito Impôrio : porém o feu fiílió Pralá-* 
hadó adorava unicamente ao Omnipotente , e alllm invic- 
'lavelmente perfiftio nefla adpraçaô , naõ reconhecendo 
a* outro algum por Dcôs^/^iSais- que ao mefrnò Omhipo- 
itviX/ei Soube o Emperador, que ló o feii filho preteria 
os feus Decretos í e irândo-fe cpiitra clle quiz apurar a 
fua paiia6, itiandándo-o lançar no fogo de vivas. fogueia 
Tas, defpenhar de.altiffimos montes, e meter lia mar 
profundo , de que ficou efte vencedor por focçorro do 
Omnipotente; e por ultimo, como a cólera do Empera- 
dor naô fe abaixava,' conduzio ao filho á fua preíehça, 
c pcrguntou-lhe aonde eliá o Deos <]ue eíle adèf-iiva-; 
refpondeo, efte que eftava em toda a parte: tòrnòii a 
permntar-lhe o mencionado Emperador le eftava também 
em numa columna de pedra preta , que ahi eftava : diíTe-lhb 
o filho , que fim. Pois (tornou) jogo o havia demcftrar, 
e do contrario , que a cabeça havia d^eftar fora delle \ na 
qual propofiçaõ conveio o dito filho , fempre firme na 
omnipotência de Deos j e pondo-le efteemoraçaõ, foi-fe 

abAaáo a 4m çQlwmaa de pedra , e foi vifto Vifmí em 
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figura humana , e arremetendo com furor contra o Em- 
perador o deixou em pedaços ; e pegou do feu filho l^ra^ 
lahadó e o poz no Tlirono Imperial 

CAPITULO XLVIII. 

Da quinta encarnação ^ ã que chamaS Vamaná Autar^ 

como demojlra a 0anípa %. 

NA fegunda Época houve também outro Rei ^^ oh 
Emperador Filifteo chamado Bolli -y efte fe appUcoa 
todo a obras pias , facriíicios de fogo > e efmolas , e por eP 
tes dotes foi accelto a todos por homem jufto y e alçais 
çou muitos Reinos e Impérios ; e porque julgáraÓ aç mais 
nações ^ que fubjugaria a íi todo o mundo lendo da na- 
çaõ Fiíifteo^ recorrerão a Deos , para que o diíTuadifle 
de tal pertençaò : a cujos rogos attendendo Deos as pro- 
videnciou do modo feguinte : Quiz nafc^r-fe no ventre d^ 
primeira mulher de Caxiepó íUho de Marincbi y neto de 
Brama y e com efta apparencia humana, e de mepdigatf- 
te chegou a porta do Emperador a pedir efmola.no dia 
jem que fe achava o dito JSmperador com toda fua no^ 
brêza no feu P^ço^ cercado ae S^cerdq^es , oníã a<^0:^ 
íacrificio de fogo na ma;-gem do rio l^armandd \:,ç lhe 
dlífe, que elle era também efmoler ^ porém qne clle ha- 
via de lhe dar a efmola, que lhe pediífe , e do contra- 
4*io naô receberia alguma \ e porque o Emperador era ho- 
mem virtuofo, e pródigo em repartir efmolas , õ .olyi- 
^ou a que lhe deíFe todos os feus Reinos , e fuás poífefsÊíçs; 
p que naõ rejeitou o dito Emperador y que lhe offerecep 
logo tudo y de que fatisfeito o efmoler pegou de^Ie ditp 
Emperador, e o levou para o feu Reino para lhe galar- 
doar os feus merecimentos. 
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CAPITULO XLIX. 

l^a fexta eni:arnaçaÕ a que fe chamaÕ Parifratnó Autar , 

como demofira a efiampa 9, 

NA dita fegunda Época Sa(farzum Emperador dos 
Filifteos fez-fe muito poderofo , formidável , e te- 
mido , caftigando Reinos > affolando Paizes , e finalmen- 
te fazendo tudo o que a fua ambiçaõ cega lhe íuggeria ;; 
o que natí podendo os humanos fofFrer recorfêraõ a Deos^ 
Omnipotente , para que os livraífe defta ta6 grande conf- - 
ternaçaõ j a cujos rogos inclinando-fe , permittio o mef- ■ 
aio Omnipotente , que do ventre de hum dos Sacerdotes/ 
da copia dos oitenta e oito mil acima referidos chama- 
do Zamadagní ^ e de de fuá molher Renucd nafceíle hum 
minino , a que chama o gentilífmo Parijramé : em tan- 
to o fobredito Emperador dos Filifteos fe fbiadiantan-..' 
do na fua malvada, e depravada intenção , e a tanto 
fe excedeo gue chegou a matar ao dito Sacerdote Za^ 
madagní , íua mulher , e familia ; porém como Parif- 
r^mó defde fua infância fe creou com, Mahés , ficou ex*-- 
cepto defta pena, que o Emperador Filifteo executou na 
çaia do dito feu Pai> eftando elle no aílo do facrificio. 
do fogo j do qual procedimento do fobredito Emperador, 
irando-fe o Omnipotente licenciou ao dito Pariframé ^ 
dotando-o emTogar arco > e frexa, c de todas as e^icellen- 
cias de Ínvi(flo para que deíTe cabo do dito Emperador , 
que devaftava todo o mundo , como com eíFeito Parif- . 
ramo acabou de matar ao fobredito Emperador, e to- 
dos os feus fequazes , pondo em focego as nações do 
mundo. 



M CA- 



90 Memorias PAKA A Historia 

CAPITULOL. 

De que pacificado o mundo ^ defceo Pariframó do InduJ^ 

tan para Corte aS y e naõ havendo lugar para a fua 

ajjiftencia por haver mares , como a fez. 

DEpois que o mundo ficou livre da perfeguiçaô do 
referido Emperador , e foi gozando da tranquilli- 
daie económica , defeco Pariframó do Induftan pari 
Concaô , e cbmo vio tudo mares fem veftigio algum da 
terra > aonde pudeíTe fazer a fua aífiftencia , entrou com 
fervorofas oraçáes a Deos y e fuppiioas para que lhe cofl- 
feriíTe a graça de permittir largar o mar do fett ventre 
terras , que em fi tinha fummergido : o que alcançou fa- 
cilmente de Deos defd'os Gates fazdr/j té todo o CofH 
eaS ; para cuja men>oria exifte ainda no dito Gate finae$ 
de agoa faigada , como he notório^ 

C A P I T U L O LL 

De que } ita a fiu affento , e naÕ havendo povoaçaS^ ftít 
Terra ^ trouxe do Monte Caucafo de Bengatla os 

Bramenes , dando-lhes preceitos. • 

DEpois que fóraô ouvidas as fupplicas do Parifrár 
má pelo Omnipotente , e fugeitou o mar a largar 
terras, que em. fi retinha, vendo-as veigas o dito Pari f" 
ramo ^ foi para o Monte Caucafo em Béngalla , a que cha- 
maõ os Gentios Pach d govoddó y eP ancha Dravir anti- 
ga exiftencia dos Bramenes, e fe intitula Pari/ramd Sta-* 
pit , vem a dizer , confervadores pelo Pariframó : é os 
coniuzio dela, e entrou a povoar eftas terras de Con- 
ca6 , dando-lhcs preceitos, e documentos para viverem 
fegundo elles, como hoje obferva o Gentilifmo dcfte 
dito Concaô. 

-IO: C^ 
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CAPITULO LIL 

De que fe fazia o facrificie de fogo j de como ^ e porque 
daÕ refpeito á Vacca , e fuás caufas. 

O Mencionado Sacerdote Zamaàagní foi amado diC- 
cipulo defcendenre de Brama y efte o inílruhio no 
facrificio de fogo, e como vinha debaixo do preceito 
a elle irapofto de celebrar o dito facrificio de fogo, cof- 
tumava. trazer fempre em fua companhia huma vacca cha^- 
Camadhená , c no afio do fobredito facrificio por rez 
ofierecia as carnes das oito canellas das perjias , e brar 
ços da dita vacca , (huma das que a mulher de Caxiepó ^ 
neto de Brama , fez de barro dando-lhe efpiritos vitaes): 
fazendo do fogo c carne facrificio completo, e offcjcr 
cendo-o ao Omnipotente , e as cinzas que reftavaõ , fer- 
viaó de antídoto para fararem as xarnes tiradas da fo"- 
bredita vacca , e para crefcerem de novo para o mefmo 
minlfterio: motivo porque o Gentilifmo toma a vacca por 
principal movei de hoftia nos facrificios , e como tal lhe 
guardaõ.e tem o decoro , e honra devida , e na6 por di- 
vindade alguma , como indiícretamente o vulgo tem pa- 
ra fi, que os Gentios a tem porDeofa^ naô fendo tal ^ 
como naô foi em tempo algum, 

CAPITULO LIIL 

De que os facrificios de fogo baõ de varias qualidades^ 

e porque naÕ faõ completos • 

OS facrificios de fogo ha6 de varias qualidades ^ co<* 
mo fâô das carnes humana , de carneiro , e de ou« 
rtras j porém como no Século prefente pofto que fazem 
^muitos em Induftan, e em toda a parte onde ha Gcnr 
tilifmo , faó ordinários , porque naÕ tem virtudes os Mi« 
niftros iacrificantes de fararem as carnes tiradas aosani- 
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mães , c por iíTo faõ tidos , e havidos os ditos facrlfi- 
cios por impuros. 

CAPITULO LIV. 

De que Pariframó, deixando a todos feus fequas:ies inf- 
truidos no Jeu rito ^ Je de o aojerviço de De os. 

DEpois que Pariframó poz cm termros devidos o 
mundo íem alteração, nem movimento algum en- 
tre as nações delle , pela extinção dos Filifteos , induf- 
tríando-as nas ceremonias do feu rito , obíervancia dos 
feus preceitos , e facrificios de fogo , afaftou-fe do com- 
xnercio humano, e fe dedicou de todo ao ferviço do Dm- 
nipotente; e dos feus ulteriores progreífos, naõ ha dif- 
tinifta noticia 2 fuppondo-fe que roi beatificado.. 

C A P I T U L O LV. 

De que acabados os Filijleos , de huma mulher dejtes que 

efcapou nafcêraÔ finco filhos , e porque for aã 

amaldiçoados efies , e da fua baixeza. 

DA ruina da- extinção que padeceo a naçaô dos Fi- 
lifteos pelo Pariframó ^ efcapou unicamente huma 
mulher pejada , cujo marido defunto tinha femelhante a 
boca á do caõ-, e rabo, tendo o mais corpo de humano, 
efta mulher pario cinco filhos daquelle parto, e crefcen* 
òo eftes ém idade , entrarão a perturbar de novo as Mo^ 
narchias (comofaziao os Filifteos arruinados), e toda a 
terra ; pertendendo eftes filhos fazerem-fe Reis , e Senhores 
do mundo , infigniando-íe com Hatrd , Chamar^ Pataca^ 
Guddíd , Parnem , quer dizer , Sombreiro , Ayraõ , Pen" 
nacho y Diadema ^ e outras infignias Reaes ^ aos quaes 
filhos amaldiçoou Valmicd Rurst hum dos Sacerdotes 
maiores , de virtudes , e graça Divina , em nome do Om- 
iiipoteate, lançando^Uies praga, quedas obras fcrvis que 
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produziíTem das bigornas de fogo fuílentalTem fií;as vidas > 
e que feriaõ ecernamente íervidores das mais nações do 
mundo , como no dia de hoje fe v*êaílim comprido , fen- 
do eífes cinco filhos denominados Panchal ^ como faÕ ou- 
rives, manilheiros, latoeiros , ferreiros , g Davadd , que 
faô os que fazem ferro derretendo pedras delle. 

CAPITULO LVI. 

Da Jetima encarnação chamada Rama Autar , como de^ 

mojlra a ejlampa lo. 

DEixando P ar ijr amo Autar o mundo em tranquilli- 
dade , c focego , e hindo para a vida penitente de- 
pois de immenfos Séculos de annos o Rei dos Gigan- 
tes chamado Ravon ^ que tinha dez cabeças , e vinte 
maõs , filho áeTrunabindú, neto de Pou/aftí\ e bifneto 
do Bramd y entrou a perturbar, e inquietar todo o mun- 
do , ganhando , e fenhoriando todas as Monarchias del- 
le até que chegou a prizionar ao Indrd Emperador dos 
-Efpiritos Angélicos com fcu poder, perturbando também 
ao Sol , e Lua , deforte que com o pezo das inexplicáveis , 
c abomináveis oíFenfas eftava a terra para ir ao fundo : 
Os fervos de Deos Omnipotente entrando a fazer depre- 
dações ao mefmo Senhor, a cftc refpeito ouvio-fe h.u- 
ma voz do Ceo, dizendo , que fe animaíTem y fçai te- 
rem mais receio defde logo em diante, que elle Deos 
Omnipotente fe encarnaria no ventre de Caunjaliá Empe- 
ratriz do Emperador Daxarath , filho do Emperador Ajd 
Senhor do Reino Ayodhd , dcnominando-fe Rogunatá. , 
e por ouiro nome Kamd j e que com efta encarnação 
defenderia o mundo , caíligando a todos^os ofifenfores delle : 
e com iíFo fe fufpendeo aquella voz^ Pouco depois , ou 
dahi a certos annos nafceo no ventre da meíma Caunfalid 
Emperairiz do Emperador Daxarath , Rogunatd , ou 
Ramd , o qual fe inftruIÚQ em toda a iíiduftria , e artes 

mat- 
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niarciaes pelo grande Sacerd?>te por nome Vaxijiá , Meí- 
tre dos Meftres Sacerdotes ; e eftando elle em cafa do 
feu Pai Emperador , em hum dia chegado junto do Thro- 
no do mefmo Emperador Daxarath outro Sacerdote 
de maiores virtudes chamado Viffud Mitrd , pedio a ei* 
le^ que lhe deíTe o dito feu filho Rogunatd ^ ou Rama, 
para guardar , e defender o a<ílo de grande facrificio de 
^^S9 í 4"^ ^^^ Sacerdote Fiffud Mitrd celebrava i e o 
mefmo Emperador logo fahindo do feu throno entre* 
gou na fua maõ ao mefmo feu íílho» reviítindo-o de ar« 
mas brancas , Coroa , arco , e flexas , e com elle hin^ 
do para o lugar onde reíidia o dito Sacerdote, cele- 
brou com muito íocego o dito aóto de facrificio de fo- 
go , caíligandó ao Fililleo chamado Subabd , o qual era 
o principal de outros immenfos , e todos fubditps do di- 
tp Rei Ravond : celebrado que foi o dito aâo , o meí- 
mo Sacerdote Vijjfud Mitrd levou a Rogunatd , ou Rama 
ao Reino àeMitald, de que era Senhor o Emperador 

5)or nome Zanacd Videhy. Efte Emperador era grande 
ervo de Deos, e fempre no feu throno, em entrando a 
reinar , tinha huma figura em que deitava hum lado da 
feu corpo, e virando-ie hum inítante por outro, lembranr 
do-fe a toda hora emiiiutO', íem perder nenhum tempo , 
de Deos Omnipotente, fempre o corpo fe achava no feu 
antigo eftado : no feu Reino profeífavaõ toda a verdade^ 
razaÔ e juftiça , e havia nelle muita compaixão e cari- 
dade, que ainda hoje guardaô todas eílas circumítancias 
naquelle mefmo Reino, em que hoje tem entrado o In- 
glez , diílancia de féis mezes daqui de Goa. Efte £mpe^ 
rador tinha huma filha por nome Zanaquí^ e por outro 
nome Sitd* 
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CAPITULO LVII. 

De que Zanaquí, ou Sita fahia do facrijicio de fogo, 

e porque. 

HUm Rei por nome Padamacxá , por nad haver fuc-^ 
ceíTaÕ , fez o facrificio de fogo , no qual apparecco 
efta dita fêmea , que entaõ fe chamou Vedavaty , e pou- 
co depois houve tal refiftencia entre os Reis convidadoí 
para aquelle aílo, qu^ viçWz, morreo o dito Kei Pada^ 
macxiy e fua mulher, íendo arruinado de todo o feií 
Reino , mas fempre fe confervou aquella fogueira no meP- 
mo feu fer , e neila a referida fêmea , que delia fahia 
para o feu divertimento cada vez que queria. 

CAPITULO LVIII. 

De que foi achada efta Zanaquí por hum agricultor. 

HUm dia foi achada por hum Patel (PstizBno) qúé 
hia tratar da cultura de fuás várzeas; e cfte a of-^ 
fereceo ao feu Emperador, o' mencionado Zanacà Vide- 
by , o qual criou a ella como fe foífe própria filha do 
íeu fangue y ou fua Alma. 

CAPITULO LIX. 
De que Zanaquí joi cafada com Rogunatá. 

E Chegando o dito Sacerdote com efte Rogunatd ^ ou 
Ramd filho do Emperador Daxarath encarnado , 
deo-lhes o dito Emperador audiência, venerando com 
aquella devida fubmiíTaÔ , e conhecendo' logo a Rcguna^ 
ta por filho de Deos , e deo-lhe a dita fêmea Zanaqui ^ ou 
Sita ^ e fez-fe o cafamento , e foi còm o maior applaufo ,^ 
c aífifteacia de todos os Reis ^ e Monarcas dó mundo. 
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CAPITULO LX. 

De que paffados alguns annos fe retirou Rogbnatá corH 
Jua mulher para os Defertos y e Jeus progrejfos. 

Depois de fe achar o dito Emperador Dâxafatb na 
funçaõ das bodas do feu fillio Ro^unatáy celebra- 
das pelo Sacerdote Vijfuá Mitra partio para fua cafa , le- 
vando também ao dito Sacerdote^ E porque depois de 
paíTar algum tempo na dita cafa do Emperador Daxa^ 
rath fe occafionáraõ diffensões civis, fe afattou o jR^ 
gunatã com fua mulher para os Defertos : aonde fabri- 
cando huma choupana para o repoufo , dcu-fe todo á vi- 
da folitaria, e penitente, fufteniando*íe ambos de frutas 
que os montes lhes abundavaõ : paíTáraÕ nefta vida do- 
ze annos, e neífe decurfo O referido Rei dos Filifteos 
chamado Ravon , que tinha dez cabeças em traje de men- 
digante com intenção de roubar a Zanãquí ^ mulher de 
Rogunatá y fe encaminhou para a tenda delle , e na fua 
aufencia pedindo efmola á mefma , e efta ofFerecendo-tha f 
pegou delia , e a levou para o feu Império fora dos íe- 
te mares y a que chama o Gentilifmo Lança. 

CAPITULO LXI. 

De que Rogunatá fent indo falta de fua mulher yfesi g^^J^" 

rã a Ravon , e feus progrejfos. 

ROgunatá recolhendo-fé para a fua tenda fentio fal- 
ta de fua mulher, e como efperava eífe aconteci- 
mento a cujo fim fe encarnara , convidou a Sugrium 
Rei dos Monos, Senhor do Reino Quifqhanddi eftes 
monos, eraõ in genere monos, por efpecie porém cra6 
da formatura de mais que de hum Elefante, a quem 1^^ 
gunatá como Deidade influio nelles vigoro fas forças , 
iní):in(flo natural para a percepção da falia humana > idé^ 

c 
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e capacidade para fe fazerem valerofos , é inviftos : 
para que foubeíTem os humanos , e perpetuaflem a memo- 
ria , de que as forças humanas naõ fa^em liga comas 
Divinas : Formado deíles monos hum innum^ravel exerci- 
to , partio-fe Rogunatá com elle para o Cabo àt dn 
morin ^ e porque o mar foíTe largo y e bravQ ^ ordenoiii 
a feus Generaes forma (Tem huma ponte para paíTarem tor 
dos a pé enxuto o dito mar^ t) que com a maior brevir 
tiade que puderaô fe executou dando principio á fabri- 
ba da dita ponte, para cuja contextura arrancarão mon* 
tes c rochedos , e delles completarão a intentada fabri- 
ca do comprimento de cento vinte e cinco legoas , e de 
largura quarenta , da qual ainda fe moílraÓ veíligios > 
de que melhor noticia poderáó dar os náuticos , a qual 
fabrica fe denomina Ramefvard ^ aonde até ao prelen- 
te fe encaminhaô os Gentios por Romaria da maior ve* 
ntraçaõ : completa efta obra , mandou o Rpgunat4 a An^ 
gadd immediato fucceflbr do Rei dos monos Subriítm ^ 
por Embaixador ao Emperador jR^^t;^», pedindo reftitui-. 
ça6 de fua malher Zanaqui ^ ou Sita ^ e quando o dito 
Èmperador naó quizelíe aífeiitir em fazella , lhe decla« 
rafle guerra* 

C A PI TU LO LXn. 

De que Àngadá naS quiz trazer a Sita por encontrar 

as wàens 4e Rogunatá, e porque. 

O Mencionado Angáàd\ poftó que fó podia dar ca- 
bo do Èmperador Ravon^ pelas fuás invencíveis 
forças, e trazer ^ Sitd^ naô o quiz fazer, porque en- 
contrava as ordens de Rogunatdy e o mefmo praíticou 
Anamantd que era cabeça, e fó podia fazer paííar a. 
outra parte o fobredito Reino de JK^i;^»^', ou deftruido 
de todo trazer a mefmá Sitd , de cuja exiftencia em hum 
dezerto participou noticias ao Rogunatd ^ e. aili fendo 
eiie Anamantd o maior dos monos a quem conhecêraiS' 

N por 
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por inviílo , na6 quiz por feu motu trazer a Shi 
donde fe achava , porque preteria a vontade , e deter-^ 
mínaça6 de Rogunatd , que a tii>ha refervado- para li- 
bertar os Reinos, que padecíaõ rigores da crueldade do 
referido Ravam Ettiperador , naõ faltando porém de 
0ioftrar a í\iz vigorofa capacidade em praticar algum def- 
troço, como praticou na volta que fez de aífolar, ma- 
tar, ferir,, e queimar o fobredito Reioo nefla dita ocr 
çaíia6 acinnia. reiçrida^. 

CAPITULO LXIHi 

He que bôuve àe fabricar a ponte , e acabou dé matar 
a gerarão das Ravanás trazenda ^ a Sita» . 

NEftês termos praticada a fabrica d isi ponte acHna 
dita , marcho» Rogunatà-- tom o feu exercito para 
o mencionado R-eino , é o deftruMo matando a todos 
fem deixar reíto algum, e da^ volta que fez , trouxe a 
fua mulher, que eftava preza no dczerto chamado Axtm^ 
riii;^;^ debaixo da guarda de quatro Irmãs ào Ravamã^ t 
fazendo recolher o feu exercito, ordenou, que fizeffe 
duas aberturas na dita ponte , huma da parte vizinha ao 
dito Reino de Ravana\ e outra por efta-, para que os 
Filifteos, cafo que ficafle delle algum refto , na6 Iç atrer 
veíTem a paíTar a fazer algum dano aceites Reinos,. fen> 
embargo de que ficarão anathematizados^ pelo^ K^^i/ir^/^^'. 

G A P I T U LO LXIV. 

De que Rogunatá na volta que fez conftitubio Emperê* 
dor aWihixtn do Reino Lançdy e mais progrej^ 

fos do niefmo Rogunatá. . 

NA fob redita volta que.fcz o Rogunatá ^ libertou- ncf- 
fa a todos os Reis, Monarcas, Potentados , e ao 
Emperador Jndrú ^ e as mais naç6es todas, pondo a to- 
dos 
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dos em huma economia e regímen pacifico, dos feus Rei- 
nos. Extincla a progénie de Ravanãy como fíca dito j 
na dita volta que fez JR^^ç//;/^/^// conftjtuhio ^pqr Einj)^ 
rador do Reino Lançd de Ravand a hum feu Innaõ 
chamado í^/^/Xv-;/ , ;.pof »efte fer^dotado de verdade, pa- 
cienre , e fervo de Râgunatd ^ e ter coíiliecimento de hu- 
ttíã ajúftada vida delle , afaftado docommercio dos abo- 
mináveis vicios que tinha *o íeu lxxx\z6 Ravanãy fazen- 
do a elle dominar no dito Império com d-cvida paie. 
Como il^^i^»ií/^' andalTe aufente do feu Pai o Empera- 
dor J^axavath , cite por fuítos , e rigores da aufdncia 
^elle . veio a falecer ; o que fabido i^ú^o 3.qgunatà fo 
encaminhou para o feu Reino, ex> regeo muitos amios 
como èlle faoia reger por fer dotado das' ezcélleíicias^-^^ 
deidade ; e ultimamente determinou fazer hum foiemne 
facrificio de fogo , c por certos acenos que fez a . fua 
mulher, entrou eíla nelle donde tinha fahido, e entaó def* 
apparecco : <e pouco depois o meímo Rogunaíd com 4ò- 
dps do, feu B^ino, fem exceptuar vivente de quem ti* 
veíife certeza de boa vida, de fappareceo-fe com todos íeús 
Irmaõs, parentes, e toda a fua familia refpeéliva á con- 
/anguinidade* 

t AP I T U L O LXV. 

Ik que depois de muitos anms hum Rei Filijleo^pei^ 
turbando o mundo ^ fupplicdraÕ a Deos o Joeego. 

yf) AíTados immenfos annos, ficando a ici-ra çm huma 
JT appeteoida pa<z , em que a poz oi^^gí^/z^^^íe alevan- 
tou o Rei -Filitteo chamado Counfd a perturbar o mun- 
do, praticando extorções , invasões , iífolando Terras, 
« Reinos, captivando Reis , met€ndp-os em cárceres, e 
adminiftrando-ihes inauditos tormentos, portando-fe em 
tudo como voraz carniceiro do género humano: entra- 
rão todos a clamar ao Ceo, para que os livraíFe do fla- 
gello a que fe fogeitavaõ j fôraó taô fones as depreca- 

N ii jáes, 
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ç6es y efmolas , e outras pias obras , que obrigárad ao 
Omnipotente , permediantc as fervorofas orações dos feus 
lèrvos^ a fe coínpadecer dos clamores do íeu pevo.. 

CAPITULO LXVL 

Da oitava encarnaçaS a que fe chama Crufná Autar^ 

como demojlra a ejiampa ii.. 

OUrio-fe nos ares huma voz dizendo , que para 
dar-lhes toda a paz encarnaria no ventre humano: 
O que fufpeitando o Rei Filiíleo , que efta encarnagaô lhe 
feria prejudicial para o futuro aa feu Reinado, deter- 
minou praticar a impiedade, paliando Decretos ^ expedia- 
do Legiões , e Miniílros , para darem pena capital a to- 
ados os infantes recem-nafcidos ^ e até de três annos , em 
2ue também matou fete crianças de fua Irmâa Deuquy, 
Ifta era mulher do Rei Volfú Deá , a. quat achando* 
ie pejada de oitava vez, fufpeitou o dito Rei Filifteoi 
que a encarnação vaticinada pela voz que fe ouvio nos 
ares , feria no ventre defta fua Irmãa , porque o íeu cu- 
nhado o Rei VbJfúDeú , e a dita fua Irmãa era6. confor- 
tes de ajuftada vida ^ e os prendeo com grilhões aprom- 
ptando guardas e vigias no cárcere do íeu Reino Mo- 
turdyp^TZ que logo que pariífe executar a pena no In- 
fante que nafceífca Chegado o tempo do parto , que foi 
aps oito de Lua pingoante do mez Saravon (Agofto), 
deo á luz , eílando na mefma prizaô o menino a que 
chamáfa6 Crufndy e Ioga que nafceo, fe desfizeraé 
os grilhões e cadeias com que eftavaõ prendidos os (b- 
•breditos: dous confortes 5, e fe adormecerão com hum fo- 
do profu4idiífimo os guardas, que íicavaó de vigia^pa-' 
ra dar avifo defte parto. ao. fàredito Rei Filifteo Coun- 
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C A P I T U L O LXVIL 

Dà vifaÕ que teve Voílá Deii Pai de Crufná ^ e mais 

[uccejfos^ 

LOgo que foi dado a luz o dito menino Crufnã ^ 
teve hnma vifaÕ feu Pai Vojfú Detí^ que devia no 
mefmo inftante levar a elle menino a Cafa ao^ti Nan^ 
dá do Reino Gopul y e fízeíTe delle entrega á Rainha 
Daxamatí mulher do dito Rei Nandd y e que conduzif- 
fe humafua filha,, de que naquelle mefmo tempo tinha pa- 
rido , e a entregaífe a fua mulher Deuquy y porque lo- 
go chegaria o Rei Counfó y para executar a fua impieda- 
de matando àquella criança: aflim fe executou pelo. dito 
Rei Vaffií Deú i e nefte cpmenos apparecea o fobredi- 
to Rei Counfó com adarga na maô pertendendo matalla y 
€ logo que alèvantou o braço para dar o golge y entremet- 
teo-le o referido Rei Vaffií Deú , dizendo ,. que ufaffc de 
piedade com aquella menina : ao proferir deftas palavras ^ 
defappareceo a dita menina ^ e fe ouvio huma voz no 
alto dizendo ». que o feu competidpr eftava feguro crian- 
do*fe fora y e fó efte daria cabo delle Rei Counjó y e de 
tudo 9 que mais lhe pertenceíTe.. 

CAPITULO LXVIIL 

Da perturbação que caufbu ao Rei Filijleo , e da re^ 
media que applicou huma Irmãa da dita^ 
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ENtrou ení^affliçaõ grave o mencionado Rei Caunfá 
ex và das palavras acima ditas,, a cuja magoa acu- 
dindo ttdâr remédio huma fuairmâa denominada Fatond , 
que era dotada da Arte^^Magica (porque hora fe fazia 
menina , hora tomava altura corpórea que queria , re- 
prefentando ás vezes forçioza , S outros femelhantesgef- 
tos), fe relolveo a envenenar os feus proprids peitos , e 

foii 
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foi correndo de porta cin porta dos moradores do feu 
Reino Moturd^ c do de GopuL^ dando da iiiammar a todas 
as crianças lem cxcepçatí \ e chegada que foi a cafa de D/x- 
xamati^ onde foi recebida , inftou a dita Foti>nà y para 
que lhe concedeíTe tomar ao collo o feu filho , porque ti- 
nha gofto de lhe dar de mammar : o que fendo-lhe con- 
cedido , entrou o menino a mammar de tal forte,, que lhe 
chupou naõ fomente o leite inficionado , mas taníbem to- 
do ô balfamo do fangue ; e fcntindo-fe eíla exhaufta dô 
forças , e pcrtendendo repellir fora do collo ao menino, 
mais naô pôde, porque a deixou ta^ fcaca , que chegou 
a perder a vida. - 

CAPITULO LXIX. 

J)e que fendo Cruíná ãe quatro para féis anms , entrou 
; a obrar valerofas ac^Ses , e mais noticias^ 

SEndo efte menino de quatro para féis annos, entrou 
a aífociar-fe com os paftores de gado, andando com 
elles á vigia delle ; e topando com algum dos Filifteos, 
jfe Qccupava em travar bulhas, e fentindo refiftencia, os 
acatava ; porém hum dos ditos Filifteos Magico , que fe 
tranfmutava em vacias figuras, como de ferpentes, e ou- 
tras de femelhante efpecie, e devoravaa todox)<:amn^an<- 
te que paífava pela eítrada , cue era junto á morada dei- 
le monftro , hora em covas , liora no rio Eniunadeú em 
cuja margem exifte ainda hoje huma atvore , fito efte rio 
410 Reino de Mogol * o qual deílro.ço dos caminhantes 
percebido pelo menino, fe adiantou em reparallo ,.e fubin- 
do na dita arvore da margem do fobredito rio Emuna- 
deú o mencionado menino faltou nelle, fem attender ás 
vozes dos companheiros paftores , que lhe reprefç»tava8 
p evidente perigo de fer morto pelo , referido i^onftro , 
e defunto troaxe o dito monftro, com a fua morte pon- 
do a entrada defembiraçada aos caminhantes , caufa por- 
que a cobra, ou *íerpent!e de capello traz dous /"/^ na ca- 
beça em m-^mjria 4as pizadurjis dos pés do menino' qu^ 

pi- 
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piiôu a cabeça do mencionado niottftro ,^ que fe chainoU' 
Calàid y ficando as agoas do mefmo rio até o prefenie 
coradas peia infecção dò veneno , que lançava o fobre-- 
ditò monftro na parte da< íua exiítencia». . 

C A P 1 T D LO LXX. 

Sie que o Keino pojfuido pelo Mogol foi dos QaetFÍs , 

€. CQmo o foffue»^ 

O Reino de Ejldnapur \ que hoje fe chama JD^Z/pof- 
fuido pelo Rei Mogol ^ foi dos Quetrts chamados 
Somevanxys cujos defcendentes fôraõ os Emperadores £)i&^r-^ 
mó Ra&a y e feus Irmaõs Bimaxen ^ Ârzun y Naeul ^ e 
Sadeú y a quem appcllidaò Poítdovàs y por memoria de 
feu Pai , que fe chamou Pondti Razd : eftes Porídovds 
eraê^ adoradores do menino Crufnd a quem fem faltar hum 
ponto da devida adoração > rendiaã profunda fubmiíTaÔ, 
e obediência.. 

CA PI T UL O LXXi:^. 

De qjUe os ¥onào\6% Q^etvk tiveraõ guerras ^mn Jeus 

primos , e mais fuccejfos aejle. 

EStcs Pondóvos tinhaô também feus cento e ham prl- 
mfos filhos do K^í JUrutaraJId cego^ dos* quaes q 
primogénito chamado Duriodan pertendeudo o Reinada 
por força e violência y expulfou dell^ aos feus cinco pri- 
mos conftituindo-fe Senhor delle. EftaXdo Duriodan go^ 
zando do^feu Reinado , e Império-, huhi Rei chamada 
Durpody ^ que nad tinha familia e fucceCor para o feif 
Reina chacMdoPi?/rA?^/^^', praticou^ deprecaçôes^ efma* 
las , e outras obras meritórias , e ultimamente fez o facri- 
íicio de fogo , e cfl»ndo o dito facrificio de fogo para fe 
completar, fahio delle huma menina , que fe chamou Dur^ 
pody a. quem criou O Rei feu Pai com grande ellima- 

£aÕ. 
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çaõ» Sendo , como k acha dito , que os cinco Irmaás 
atraz referidos foraó cxpulfados com a Mâi delles Cw- 
ty pelo fcu primo Duriadan^ eftes 0$ remeteo a huma 
certa parte onde tinha preparado huma cafa bem obrada^ 
ordenada , e em tudo perfeita , fabricada de maíTa de la- 
cre , e d*outra efpecie de rezina , e os fez accommodar ; 
tendo primeiro inftruido aos feus , para que fendo horas 
do deícanço delles primos , em fe dando ao fomno > por 
todas as partes pozeíTem fogo nas ditas cafas > para fe 
acabarem ntS^ incêndio as fuás vidas* 

CAPITULO LXXII. 

De que os Pondovós nas fuás affliçSes , e perigos fô- 
raS foccorridos do Crufná: progrefjos da Vída 

dejies ditos Pondovós.^ 

Omo eftes Irmaôs foíFem devotos do menino Cruf- 
nd^ que fenipre os protegeo , e amparou revelou- 
Ihes por huma viíaá , que tal noite, c a taes horas fe-, 
ria abrazada a cafa em que fe achariaó, e que nefte aper- 
to fahiriaõ por hum lugar que ellesjhes moílraria : aílim 
fe curaprio , gueimando-fe a fobredita cafa, e achando 
eftes franca fahidii entre o meio do incêndio delia. 

CAPITULO LXXIIL 

Estranhados eftes IrmaCSs do procedimento do fea 
. Primo, que além de deitallos fora do Reino, nao 
focegava, mas antes procurava caminjdos para dar-lhes 
a morte, fahiraó daguellas terras perigrinando , e poa-» 
do em. meio ellas , foraõ divagando para as eftranhas ; 
c focedendo chegar no Reino ranxaldçjfá do Rei 2)i^r- 
pody, , viraõ que efte Rei tinha convida<w a todos os noir 
vos, de todo o Oriente , ou mundo prometendo dar-lhes , 
poT mulher a fua filha Durpody , que era de efpecíofa 
appar^ncia;, da qual havia publica fama pelo Orbe, que. 
aquellfe que alevantaflc o arco e flexa , que tinha obrado 

com 
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arte e idéa dando-Ihe tanto pczo , que as forças de hum 
homem, por mais forte que fofle, naò pudefle alevan- 
tallo 9 e fazer o tiro da feta ; o que naó podendo cum-> 
pf*ir muitos dos esforçados convidados ^ Arzun hum 
dos cinco IrmaÔs 1e expoz , e pegou do dito arco e fte- 
xa , e fez a feu falvo o tiro da feta fegundo a mente 
do dito Rei, de que contentando-fe cfte, lançou-fe por 
ma6s da dirá Aia nlha hum collar de precioia pedraria, 
e <umprio-íe inteiramente o contradlo dando a ella por 
mulher ao dito -árs»». Eftes Irmaôs, como eraô obe- 
dientes a fua Mai Contt , foraó-lhe dar parte do premio 
que tinhaô ganhado por lua induílria, fem lhe declarar 
o que era ; de que fatisfeita a Mãi , lhes lançou abençaô ;^ 
pondo*llies preceito , que rodos cinco repartiria^ o premio 
ganhado entre íl; porém ao depois vindo a perceber 
que era mulher, ficou^lhe o ícntimento, e porque de- 
viaô cumprir a ordem da Mãi , fe refolvêra^ todos cinco 
a tomar por mulher adita Díirpody ^ uísinào delia ca- 
da hum delles na forma íèguinte: 

CAPITULO LXXIV. 

Projegu^/e a mejma materta^ 

EStes cinco Irmaôs repartirão entre íi o anno , corren» 
do pela ordem de uíarem da dita mulher Durpody ^ 
que coube a cada hum dous mezes , e doze dias para a 
vida marital ; porém efta mulher Durpody como era filha 
mais natural do facriíicio do fogo, donde tinha fahido , aca- 
bados os dous mezes , e doze dias do primeiro marido, 
antes de entrar com o fegundo fe purificava , quer di- 
zer, preparava huma fogueira , e nella fe mettia , e redu- 
zindo-fe nelle, tornava afahir, e cooperava a vida con- 
jugal, efta ordem praticou em toda a vida> e com tor 
dos os maridos. 
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CAPITULO LXXV. 

De que Duriadan ujòu de nox^a perfídia com feus Pri- 
mos , de que jôraõ livres por favor de Cruihá. 

O Duriadan Emperador át EJlanapur\ logo que fou- 
be que os feus primos f« achavaó eftabclecidos , 
ao mefino tempo que elles os confiderava acabados, rc- 
ceofo de que lhe feriaõ pelo tempo adiante prejudiciaes, 
c ao feu Império, entrou fcm demora a praticar pazes 
com elles , fazendo convenção e paólo , trazendo-os a 
feu Palácio , e porr.\ndo-fe económico fem indícios da an- 
tiga avcrfaè , dando-lhes parte do Reino chamado Inda- 
prajiá , que hoje he Corte e refidencia do Rei Mogol. 
PaíTados largos annos nefta uniaó entrou o mencionado 
Rei Duriadan a portar-fe com os fobreditos feus primos 
com perfídia , armando laços de os captar , e finalmente 
os convidou para jogar com dados , os qwaes fabricou falfos 
com intenção de ganhallos y e com cffeito os ganhou por 
aquella induftria de dados falfos , e até a mulher Durpody y 
que a perdeo o Dhormó Ra^d -^ porém os mais Irmãos 
ufando de máxima propuzeraõ , que a mulher era de to- 
dos , e que fó naó podia difpôr delia; e tornando a 
jogar com os mcfmos^ dados ajudados do favor do me- 
nino Crufnd y tornáraÕ a ganhar a fua mulher, e pegan- 
do delia fe retirarão para os dezertos onde paífaraô vida 
folitaria doze annos fem maiis voltarem para o povoado, 
para fe evitarem do furor do dito primo , que procura- 
va violar o decoro de fua mulher por meios, que Ihefof- 
fem conducentes á dita malvada fua pertençao.. 



:/:j o ca- 



BAi Nações Ultramarinas. 107 

CAPITULO LXXVL 

De que ot Pondovós desbaratarão os exercitas de Duri^L" 

dan com ajuda do menino Crufná. 

EXpedio Duriadan efpias por todos os Reinos , e 
terras para alcançar aos referidos feus Primos , por- 
que fe achava eftabclecido entre elles o pafto , de que ap- 
|)arecendo elles dentro de doze annos a alguma creatu- 
ra ) lornariaõ a fugeitar-fe de noro a perigrinar outros 
doze, fem attençaô aos primeiros que tiverem vencido j 
^ como na6 poderaÔ fer defcubcrtos dentro daquelle pra- 
zo, acabado efte, fe recolherão a cafa de hum feu allia- 
do chamado Vairatã , onde fôraô defcobertps fora da*- 
qudle prazo , pelas mefmas efpias do meímo Duriadan ^ 
c logo que efte teve certeza de fe acharem eftes neífa pa- 
ragem , ou Reino do Vairati ^ marchou com feus exerr 
eitos contra o m^mo Rei, e o captivou : de que fôraâ 
cfcandaiizados o^ Pondovós: porém como nírô podiaõ to- 
mar vingança á fua fatisfacçaõ , praticarão embaixadas 
para o ajuftamento das pazes com o diio Emperador , 
mas como efte fe portava independente, porque tinha 
Reis e Potencias a leu lado , naõ quiz dar aceno ao pe- 
titório, c rogativas dos Pondovós: nefta affliçaô recor- 
rerão ao menino Crufnâ , efte lhes aíTegurou toda a vicflo- 
ria contra feus inimigos; e havendo de parte a parte exér- 
citos no fitio Cruxetrá por efpaço dé dezefetc dias , íe aca- 
barão neífes os ditos exércitos > e todas as mais i^çÔes 
que fe acháraô neífes acampamentos , pois fendo ajuda-- 
dos do dito menino Crufná alcan(ára6 os Pondovós a 
viéloria. x ' 
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CAPITULO LXXVII. 
De que fe continua a mejma argumento^ 

ALcançada efta vidloría entrarão os fobreditos Pon^ 
dovós a dominac na terra, confticuindorfe Reis em 
lugar -idos que foraõ mortos nas ditas guerras em Cru*- 
xetrá y lugar em que fe perdeo o exercito do Sodobà. 
inteiramente nas guerras, que o Mogolitz not annos paP 
ftdos : porque dcftas guerras dos Fondows , e o Empe* 
1'ador Vurtadati naô reftáraó mais que dez peíloas y. a 
laber : três da parte do dito Duriadan y Crupacbary y Af- 
fuajtamd , c Yuyujfá y c da outra os cinco Pondovós Af- 
Jumantd , c o menino Crufm filho de Deos ; todos ci- 
tes Pondows com o Emperador Èuriadan fc chamarão* 
antes^ > porque craô de huma linha , Cauranvós ^^ e ao de- 
pois deftas guerras apeUidára6 por Pondovós a edes cin- 
co irmaõs, para fe diftinguir huma , e outra familia.,^ t. 
ficáraõ com o raefmo nome até ao prefente de Pondovós y 
como fe vxriâca das lendas dos livros geralmente.. 

CAPITULO LXXIX. 

De que depois do nafcimento de Cruíná y efeus progreffoSy 

focegado o munda defapparecco^ 

fAcificado o Orbe com civilizada economia y dec^r* 
minando Crufnd todo o focego ás Monarquias do 
jnundp , pela doutrina devida , que lhes d^o ; e aífim 
c -— paífados largos tempos , Cru/m foi á margem do rio 
cbamado Bahí Catir y onde fendo acompanhado de .^* 
zun hum dos Pondovós , pedio-lhe Crufnd hum abraço 
cm demonftraçaô do amor que lhe tinha y e com que o 
tratara fempre afliftindo em fua cafa , o que negando- 
]he, ou naõ querendo confentir, por mais inílancias. que 
fez o Crufnd ao Arzun^ pediolne o mefmo Crufnd^ 
- ; ,\ que 
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que ao menos lhe conferiíTe a graça de tocar o feu arco y. 
e poios muitos mcjindrcs , que o dito Crufm praticou 
cora o fobredito Ar^un ^ Jhe confentio pôr no arco a 
maó ; e logo que praticou eõe tadlo para o arco, defap- 
pareceo o Crufná y moftr.indo pelos ares huma tal clari- 
dade y que Arzun *ficou defmaiado y e ficando aflbmbra- 
do o mundo todo com tal novidade , foi morar o Cruf^ 
ná com feu Pai Omnipotente. Antes defte apartamento, 
que o Crufnd fez , deixou fcmpre bem inftruido a hum 
Sacerdote Veyafrost difcipulo o mais querido do dita 
Crufnd y bifneto do Sacerdote Vajfijiá y atraz referido, e 
quinto neto do Brama y em todas as ceremonias ^ ritos, 
e mais myfterios refpedlivos á boa vivenda dos homens» 
Dhormó Razd Pondovó naõ difcrepou , fequer hum áto- 
mo , de abraçar toda a doutrina , que o Veyajrosi pcTc 
íi lhe dava , porque o teve fempre na mefma veneração 
que tributava ao Crufnd , adiantando-fe a dirigir íeus 
paíTos no Regimento do Governo do feu Império por 
direcção do dita Sacerdote VeyafrosL 

CAPITULO LIX. 

I>e que antes do apartamento de Crufná , a doutrina qut 

deixou ao Sacerdote Veyafrofy , manifeflou ejie a 

Dhormo Razá , e fe aufentou ; e da morte 

dos ditos Pondovós^ 

ESte Sacerdote a quem o Gentiliílimo tem por cabe- 
ça do feu rito , e por inilituidor das ceremonias 
d«Ue y declarou ao Dhormó Razd y que o Século chamada 
Duaj^ar fe acabava, e entrava o chamado Calingd y e que 
aílim muito Ike importava largar o povoado ,^ e ir^ para 
os Dezertos a fazer vida penitente, e logo a punha em 
praxe; e fem demora defappareceo o djto Sacerdote, 
avizando fempre ^o$ Pondovó s y de que também lhes era 
muito útil paííarem-fe á vida perigrina ; o que prompta- 
mente executarão eftes y e entregando o feu Império a hunt 
■ i Pa- 
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Paricité feu neto , o largáraó , e fe fôra6 peregrinando 
d^além do monte Imaxol , quer dizer, frigidifflmo: che- 
gados que fôraô á margeín do rio chamado Mandaqbim ^ 
e correndo por ella cahio nelle a Durpody ^ e acabou a 
vida, a quem lançáraõ no mefmo fio os Pvndovõs ^ fa- 
zendo as devidas ceremonias , e funeraes , e logo fucce- 
deo morrer o Sadeó , atras defte o Naquoly Arzun , e ul- 
timamente o Bhnaxem^ rodos em differenres dias, rcíbn- 
do unicamente Dhormó Razd , ã quem conduzirão huns 
efpiritos para Emupurí (Purgatório), para fe purificar 
das culpas paíTadas j e ficando por caftigo^ no dito Purga- 
tório hum pollegar do pé efquerdo por huma falta que 
teve de duvidar lòbre a declaração de huma verdade , Foi 
levado em companhia do feu fvimo Duri adan ^ a quem 
fambem alcançou com feus rogos o dito Dhormó Razd 
liberdade para Vaincuto ( Regialí da paz ) aonde fe com- 
municou com feus irmaôs , e mulhtr Durpody. 

CAPITULO LXXX. 

De que todos os Sacerdotes , fabida a aufencia de Vc- 

yafroiy ^ fôraS para os dezertos. 

SAbida a aufencia do Sacerdote ^'^'j^/íjr^x/, todos os 
mais Sacerdotes geralmente fe encaminharão para os 
dezertos , trazendo á memoria , que o feculo Caliugd 
feria duro , por caufa de muitas oiFenfas , culpas , malí- 
cia , e finalmente peccaminofo , que irritaria ò furor de 
Deos , razaâ porque para fe efcaparem da ira do mef«* 
mo Deos , fizeraõ aquelle retiro a entrada do dito Sé- 
culo até o prefente : confta que ha de chegar ao nume- 
ro de dous mil cento fetenta e féis annos« 
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CAPITULO LXXXI. 

V 

De fue fiaõ appareceria mais Deos vijivelmente aos 
' bomeni , como d' antes , e que ouviria fuás dtpre^ 
CâçÔès adorando-Je fuás Imagens 

Ste Sacerdote Veyasrosi nas inftrucçôes , que lhe dei- 
xou, Crí(/»i, ficou advertido, que no dito Século 
Caliugá naõ appareceria Deos mais, como d'antes fe trans- 
figurava fazendo-fe vifivel a todos, que o invocavaÕV 
mas que attenderia aos rogos e deprecaçôes dos juftos da 
terra ,. e de todos aquelles que o vcneraíTem , e amaíTem 
verdadeiramente ; e para que eíle conhecimento fc perpe- 
tuaíTe nos Vindouros^ ordenou que formaíTem Aias Ima- 
gens, collocando-as em Templos, ou cafas deftinadas pa-, 
ra eííe miniílerio , cumprimentando fuás cerimonias de 
que os Sacerdotes fe achavaõ inftruidos , invocando o feu 
Bome pelos nomes que eraõ infinitos , motivo porque fe 
eftabelece entre o Gentilillimo invocarem a Deos por 
fcus nomes diverfos , e diftinálos , fendo Deos hum fó, 

CAPITULO LXXXIL 

J)e que os preceitos qUe guardaS 6S gentim , faÕ man^ 

dados pelo Sacerdote Veyasrosí* 

DEpois que principiou de correr efte Século Caliugd\ 
poz o S.^cerdote JPfjy^ôJ'/' preceito, mandando que os 
Bramenes íe abíliveíTem de toda a carne , e vinhos, por- 
qne tinha efta fciencia certa',, de que neífe Século reina- 
ria muita m alie ia ,. e procurariaõ os homens idéas de vin- 
garem-íe huns dos outros i diminuiria o ansior dos pró- 
ximos; e finalmente fe portariaõ com menos verdade; e 
que por eftes peccados naÕ fe completaria o facrifixrxo de 
wgo , aonde ÍSe ccftumava Deos appareccr vifiyclmen^e^ 

CO- 
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como fe vê , que já nzô apparece hoje ; por iflb prphi- 
bio as carnes , e vinho, para que osBramenes ficaflem 
mortificando os feus corpos , para na6 fe darem a maiores 
yicios , peia fartura d;2s carnes ^ e de vinho ^ por fer ei^ 
te eftimulo poderofo de incitar os efpiritos vitaesj pe-' 
la propenfaó que tem a libidinofos appetites^ 

CAPITULO LXXXIIL 

Dâ que vai purtficar-Je o Gentilifmo cm Caxy , ou Va-. 

ranneíiy, e porque^ 

DA outra parte do Reino de Bengalla antiquiífíma re-^ 
íidencia dos Bramenes , fica o Reino , ou terra cha- 
mada Caxy y oM Varanneffy , cabeça do Gentilifmo , onde 
lia hum Templo com a Imagem do Omnipotente ; ahi va6 
os perigrinos á fua devoçaS porque he lugar deftinado 
para eífa ; acabando de a cumprir , paifa^ó para o Reino 
chamado Gayã ^ lugar deftinado para celebrarem os fune- 
Tàes y e officios pelas almas dos defuntos : c fatis&ita ef* 
ta ceremonia , paflTaô para o Reino chamado Prayagd , 
aonde eftá aquella arvore que exifte defde a creaçaõ do 
mundo até ao prefeme , fem deitar mais folhas y nem 
crefcer mais do que crefceo entaõ y ficando cm o mefmo 

CAPITULO LXXXIV. 

De que ba huma arvore defde a creaçao do mundo até 
boje, no Reino de Prayagá , Jua propriedade e mi- 

nijlerios. 

SAbida a propriedade defta arvore pelo Emperador 
Hacabar de Delt y e Agrd y deo-fe á curiofidade de 
mandar diíEpar as ramas da dita arvore para ver os ef- 
eitos que caufaria: feita efta diligencia pelo corte del- 
ia ^ no dia íeguinte fe vio ar mefma com as mefmas ra- 
mas : âdiQiradQ o Rei deíTa novidade ^ mandou-a cortar 

de 



de pé ; e fendo cortada , no feguinte dia ficou ella na 
mefmo fer antigo^ de que indignando-fe o fobredito Rei , 
niandou-a cortar de pé outra vez , e cavar até o fundo 
da terra todas as raízes fem deixar relíquia alguma deK 
las, e em cima mandou encher o vácuo todo da terra 
cubrihdo toda a íua fuperíicle de chumbo derretido , pa* 
ra nunca maié haver noticia de tal arvore: na mannaa 
feguinte apparece a mefma arvore fem lefaò, nem falta 
alguma na primeira fua apparencia ; de que admirando-fe 
o Rei , ordenou, que ninguém fe atreveue a violar a di^ 
ta arvore , e concedeo muitas dadivas ^ e graças para te- 
rem devido cuidado da meíima , murando todo aqqelle 
circuito, para que ninguém chegaíTe mais a vélla com pro^. 
hiJbiçaO de pena capitai. 

CAPITULO LXXXV. 

Profegue-fe a mefma matéria. 

Aná que he Balagí Bagi Raó Pradandó Ke\ Ma^^, 
rata , e Potentado da Afia íubjugou efies Reinos 
ao feu dominio , e logo facultou livne , e franca entra-*, 
da a todos .os que. quizeíTem hir para ver a diia arvo* 
re , e fe continuou, e continua até o prefente eíTa am- 
pliação fem impedimento algum : e no dia de hoje com^ 
maior franqueza podem ir ós peregrinos , porque o In- 
glez , que he Senhor de todos aquelle^ Reinos até o de 
Bengalla» he quem a concede ^ e favorece a todos , que 
chegarem a eíTes Reinos. 
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CAPITULO LXXXVI. 

De que todas as duvidas que houverem no feu^ rito y iut$ 

podendo refoíveilas os Botos Sacerdotes do Paiz > 

podem recorrer ao [eu Pontífice , qt^ fe acha em. 

Caxí^ e mais cafos y que o mejmo Pontífice 

naS pode díjpenfar. 

TOdas as duvidas , que fe movem rerpe(flivas ao kvt 
rito , quando os Botos , ou Sacerdotes do Paiz 
naô poííaó decidir, recorrem ao feu Pontífice , que fe 
acha nelle Reino de Caxí , ou Varanexí ^ affim como fuc- 
cedendo huma mulher viuva, ou cafada Bramene em- 
prenhar » ou achando-fe adultera, fabida a verdade for- 
malmente de fe achar compreheodida nefte crime ^ fica 
fóra da cafta dos Braráenes fem communicaçaô , e af- 
iiílencia dcfntrõ da cafa , como membro podre , porém 
quando efta mulher chegue a Varanexy , e fe purifique 
iá , e traga o confto do perdaô palTado pelo dito Pon- 
tífice , fica reftituida á fua antiga eftimaçaó ^ e outros 
femelhantes cafos, excepto os lèguintes, em que na6 
pôde difpenfar o méímo Pontifice : como de naè poder 
conceder faculdade de cafar huma mulher Bramene viu- 
va , de mandar comer carnes , beber vinhos j nem rece- 
ber dentro do Bramanifmo individuo algum , feja dos 
Quetrís y Voifsós y Sudrós y ou de outra qualquer naçaÔ 
moura &c. Igualmente dos Sudràs nãô poder faMr FaíJ^ 
Jõs y -nem dos Fbijfos Quetris.- 
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CAPITULO LVXXXVIL 

Df que PS homens podem cafar com muitas mulheres \ po* 
rém a mulher viuva naõ pode cafar- fe^ e mais 

cafos^ 

Ficando áo arbítrio dos homens cafarem-fe com quan- 
tas mulheres quizerem , a mulher porém por cafo 
algum naõ pôde caiar depois de viuva \ e fe caiou fica 
fora da cafta , e fem remiiiaó , porque o Pontífice naõ 
pôde conceder-llie perdão. Da mefma maneira a hunia 
rapariga Bramene devem os Pais dar o eftado de cafada , 
logo que fe lhe completarem onze annos , que he o ul- 
timo prazo , e fe por defgraça , ou por pobreza ficar 
eílà fem o dito eftado , e antes delle íuccede ter o prir 
meiro ufo menfal ^ e fe defignar eíTe fucceíío fora, ficou 
eftj repariga com feus Pais, e toda a familia da cafa fo^ 
[eitos a huma ignominia; e he cafo indifpenfavel ao 
^ontifice, e fe vendem pçlo Divaó por captivas , ainda 
que efla gente feja da maior Nobreza , e Real langue. 

CAPITULO LXXXVIII. 

De que ha templos^ e imagens em Cabo de tamorím j 
e em varias partes com differ entes appellidos , fin^ 

ao todas do meJmoDeos. 

EM cabo de Camorim ha hum templo com imagem 
de Ramejoor de que falíamos atraz : em Tripotí ^ ha 
outro com imagem de Vencatexá : em Pondepur , de ^- 
tohd , ou Pandurangd : em Vddupnó , Reino de Bidnur 
de Crufnd ; e outros muitos templos em diverfas partes ^ 
em que todas eftas imagens faô adoradas debaixo da do 
Omnipotente com a oraç^aõ , que vai explicada no prin- 
cipio : também ha em òanquelim terras de BounfuU , o 
templo de Fitohã : em Naroa das meúnas terras ^ ha a 

P.ii de 
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de Mahés : em Manguez da Província de Pondd , ha ou- 
tro do mefmo nome de Mangue z ^ que vem fer o de 
Mahés : ha também de Naguez , que hc o mefmo de 
Mahés y todas eftas invocações faó debaixo do Bome 
do mefmo Omnipotente. 

CAPITULO LXXXIX. 

Continua o mejme Jògeita. * 

EM QueuldtcTVâs de Pondd y ha templo de Kanta^ 
durgd y que he imagem da mulher áo Mahés: em 
Bandorá da Provincia dita , o de Lacximhn muíher de 
yifnú \ ha outros de Bagvott y Maixafur Merdani ^ 
que correfpondem á imagem de Lacximim : em todos 
eftes templos naô fe pôde ufar de qualidade alguma de 
Bagatd , pagodice > ou chamado feitiço y porque neífes 
naô confentem femelhantes parvoices , lò íim íe queiroaõ 
muito incenfo , e outros perfumes dando o devido rcfpei- 
to ) e culto nelles ; fazendo facrificios de fogo , muitas 
orações , cantando em verfos os milagres y e tudo a que 
a devoção de cada hum fe inclina, (em minima extor- 
faõ lendo as Efcrituras antigas , e hiftorias moraes» 

CAPITULO XC 

1}£ que os Pagodes em que ha figuras de Vetai , e ou* 

trás naS faõ de Deos yfim dos Varões , que for aã 

^alorofos y aonde fuccede haver invocantes. 

OS mais nomes com que ape|lidaÕ os Gentios as fuás 
imagens , como o de Vetaly Rovelnatdy Daddd , Boi- 
rooniy Quetrapaly Canddaó Rdo , e outros femelhantes faÕ 
dos Reis , ou peíToas que fôraõ esforçadas > ou morrêraÕ 
jias guerras em defenla de fua Pátria > ou de feus Rei- 
nos obrando proezas , a quem tem o Gentilifmo def- 
tinado íeus Pagodes ; neíles he que praticao as bagatás 
^matando gallos^ e outros animaes, tendo para iífo deílinado 
inyocante para qualquer maieficio^ que pertenderem i 
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porque legalmente fallando, o^Brãmenes por íi fó nad 
podem fazer Bagatá , ou malefício algum , fó íim por 
outras peíToas deftinadas das caftas dos Sudrds , Curum^ 
bins j^ e de femelhaote natureza. 

CAPITULO XCI- 

De que a lavagem que faz o Gentilifmo he em determi'^ 

nados dias y e caufa porque. 

O Fundamento de fe lavarem , ou praticarem Iara- 
gens nos dias deftinados pelo feu rito , faó na cer^ 
teza de que aquellas agoas vem correndo do rio Man* 
daquiní ^ que toma o feu nafcimçnto , ou origem nas 
alturas de num monte ^ que íica depois do tAontthna^ 
xol y síonde naó tem chegado até o prefente creatura ai*- 
guma; e na expedia tiva de ferem as agoas defte rio fa- 
eras y ou bentas como que decem dos Céos , e fe cor« 
refpondem para os rios doces chamados Gangas y fe fo« 
geitaõ a lavar nellas^ e naó por outro myfterio algum ^ 
fó de ferem pizadas as margens defte rio pelos Pondovós y 
e ferem mortos nelle os meimos com a mulher Durpedy y 
como atraz fica referido. 

CAPITULO xcn. 

Dt que todas as ceremonias , efacrificios , que fazem os 
Sacerdotes y faõ fegundo a injlituiçaõ que dei- 

xou-ihes Veaíroiy. 

TOdas as ceremonias , íacrificios, preceitos, rraiida- 
mentos^ e tudo o mais que fe eílabelece no rito 
gentílico y como também as lendas , efcrituras &c. , íeguem 
e obfervaõ os Gentios , íegundo deixou inftruidos os Sa- 
cerdotes, o Sacerdote Peafrofy y dando inteiro cumprimen- 
to, e juramento de obediência a fogeitarcm-lc ao ontí^ 
doa feus preceitos fem viola^aÕ alguma. 

CA-' 
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C A P I T U UO XCIII. 

De que Parifranió amaliiçoou (t-tòdos ^ que profanarão 
os facrificios do Sacerdote Zamadagní , e por que 

efeitos de maldição 

A fexta encarnaçaá atraz rjferida , diflemos , que 
Safarzun Enp^írador dos Fililleos , tendo fido re- 
mido, e poderofo atreveo-fe a matar o Sacerdote Zama- 
dagní ^ a fua mulher Renucd , c toda a Aia familia , e 
juntamente a Vacca Camadcná , de que indignando-fe Pa-^ 
rijramó 4eu fím aos defaforos ^ e abfolutas do dito Em- 
perador matando-o , e a todos os (eus íequazes ^ e no 
xnefmo afio amaldiçoou a todos os íequazes do referi- 
do £mperador , lançando-liies praga , de que pelo abo- 
minarei crime > que commettéraô de profanar o facrifi- 
cio , e o mais refpeélivo ao rito Indú , por efte foíTem 
divagando por terras extranhas , feparados para fempre 
do commercio dos Indús ^ fugeitos a riifferentes Leisf 
porém adorariaõ a hum fó Deos , vivendo^era diíferen- 
tes partes do mundo : o que fe verificou fahlndo huns 
Mouros^ outros Cafres, e outros Judeos^ 

CAPITULO XCIV, 

De que declarou o Sacerdote Veafrofy , que no Século 

Caliugá haverd mais duas encarnações , e que 

neffe tempo ferd hum fó Rei , e buma Lei ^ e 

mais Vaticínios. 

PEla inftrucçaô que o Sacerdote Veyafrofy deixou 
aos feus íequazes declarou fempre, que no Século 
Caliugá^ que corre defde dous mil cento fetenta e íeis 
annos até o dia hoje , haveriaô duas encarnações mais 
chamadas , Bodi autar , e Calangui Autar , e neífe tem- 
po feria hum fó Euiperador chamado Nagarzun , huma 

Lei , 
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Lei y e bum Deos ; e que acabaria o Século Caliugd ; 
reduzindo os iiomens a eftaturas pequenas, neceílitados 
de tudo, faltos de verdade, e carniceiros de hum e ou- 
tro : haveria total falta de ouro , prata , cobre , e mais 
mineraes exiftindo íò o baiboró; e quem tiveííe hum 
graõ de ouro , eíTe feria reputado por bem-afFortunado ; 
e que reinaria entre os homens infidelidade , perfídia , 
murmurações mexericos, defobediencia aos Pais, e fu* 
periores , n ortes , matanças das vaccas , mortes dos Bra^* 
menes y íenfualidade , furto,, inveja , e negar efmola aos 
pobres , tendo para dar^ e que por eâas culpas, fendo 
commettidas pelos hcmens , pagariaõ a penfaõ da morte; 
que huns por impenitentes hiriaõ para o fundo do In- 
ferno , c outros que morreflcm arrependidos hiria6 pa- 
ra o Purgatório y. donde feriaõ tornados , ou renafceriaô 
vindo ao mundo em fígura de moníitros , ferpentes , ani« 
mães > como caÒ , gato oíq. , e purificados , ou fatisfazen- 
do a pena merecida pelas ditas culpas , tornariaó á huma- 
nidade cm algum ventre, c por tanto bem, e morrendo 
hiriaô gozar da paz ; ^ que acabado efte Século Galiu" 
gd tornaria o munda a tomar o principio do Século TrU"' 
taygá y que he prccioío^ Eftampa 12, e i3» 

Re fumo ou Summario das propojtçõcs tocante ao rito y 
e regra de viver bem , para àisfrutàr a paz eter^ 

na depois dejia vida mortal. 

CAPITULO XCV. 
I>a Ceremonia com que lançaS a linha , e feu figni ficado. 

NAfcido o menino Bramene , paíTados alguns anno« , 
__ convidaô a feus Botos , ( Sacerdotes ) e ftizendoi 
regozijado feílejo com banquetes folemnes , íegundo de- 
twuiTtina o feu ceremonial ,. com facrificio de fogo ^v lhe 
lan-çaõ três fios de linha torcidos , com humuó chan a-i 
do Bramagant circunftanciado ao pefccço do menino j^ 
-. ■■) ira- 
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traçado de hum hombro para a cintura , a que chamai 
profilíaô , fem o que naò he Bramene , nem pôde fer ad- 
mittido entre elks nas fuás funções, e comeres , nem com- 
municaô com os mefmos : eltes três fios ferve-lhe de 
preceito de orarem a D^os três vezes por dia a faber, 
ao romper do Sol , ao meio dia , e ao pòr do mefmo 
Sol, guardando as fuás ceremonias ^ ereza, queosfeus 
Botes lhe enfinaõ. 

— - ■ K 

CAPITULO XCVI. 

Do fignificado e explicação porque levaS Kendí. 

Ntigamente os mortaes naô coftumavaò coftar òca^ 
bello da iurba , nem da cabeça , fó íim ápararátS 
aquelle que embaraçava a comida; depois que entrou (íiar- 
licia nos homens, e fizeraõ feu eftabelecimento pondo 
cafas , e famiiia com trato , e maneios entrarão a cortar 
os cabellos , deixando fomente o Kendi ^ que faâ huns 
poucos de cabellos, compridos no meio da cabeça por 
memoria da antiga Cazand de que uniformemente ufavaô 
todos fem excepção ; porque o cortar o cabello feja da ca- 
beça ou da barba , era ignominia entre os antigos» 

CAPITULO XCVII. 

De que faõ obrigados depois da linha a ufar da reza, 

e mais ceremonias. 

DEpois de que he obrigado o Bramene , por efte pre- 
ceito da linha I a larar com agoa fria três vçzes 
por dia o cforpo, rezar, e ufar das mais *obrigaç8è$^ 
a que fica fogeito ; e ainda que por obfervar eflas cere- 
monias naó merece graça alguma temporal, nem da ou-» 
tra vida , com tudo naó cumprindo como fe manda pec- 
ca graremeate ; c fica fogeito ao caftigo de condemoado» 
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CAPITULO XCVIII. 

Da difftrençã que ha da reza nas mais tajlas iêcantt 

a linha que levaõ. 

AS mais três nações: como zs do Qhetrísy Voijfó ^ 
e Sudró também faó obrigados a levar a dita li« 
D ha debaixo dos mefmos preceitos acima ditos , porém 
deve efta fer-lhes lançada fomente pelos Botos Bramenes^ 
ainda que qual<}uer deftas nações (eja Doutor e Meftre» 
ou Profeta nas cerimonias do feu rito , e tenha previa 
fciencia delle ; porque fomente fe concede aos Brame-' 
nes I como principaes , efla prerogativa ; obfèrvaada 
fempre em cada cafta das fobireditas nações do particu- 
lar defta reza da linlia outra formalidade^ para differea- 
ça doa Brame nes ^ e das ditas caftas. 

CAPITULO XCIX. 

De que os Maratás {Ch^roàós) naÕ podem levar linha y 
ou naõ tem obrigaÇaÕ de a levar , e porque a levaõ. 

OS Maratds , chamados vulgarmente Charodés , tatfl-* 
bem levaô linha , fem terem obrigação alguma de 
a levar , fcnaõ fomente para comparecerem , como Bra^ 
menes , e fazerem-fe iguaes à elles, e por conílderarem ^ 
que naõ levando a dita linha > ficaõpor iíFo menos pre« 
zados i porém naÕ trazendo ao pefcoço a fobredita linha , 
como muitos dos Charodés naõ levaÕ , por cafo nenhum 
ficaõ fogeitos a alguma pena determinada pelo feu rita 
aos Bramenes , porque naÕ concede ás caltas aciou ePr 
ta tal liberdade da linha* 
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C A P I T U L O C 

De que ainda que os ourives , caldeireiros , e outros 
de femelhante qualidade levaõ a linha , ba porém 

differença do nó. 

OS ourives, caldeireiros, ferreiros, manilheiroB e 
outros , pofto que levaÕ a linha , he porém feoipre 
com a diíFerença da mefma , e do nó \ efte fe chama 
Rudragant \ a fua reza delles he ordinária fem fogei- 
çaô a peccado algum naó fazendo-a; porque eíles com 
a naçaô dos Filifteos fe reputa huma efpecie de cafla , 
por iífo a reza deftes , e daquelles he de hum theor fò. 
Igualmente todas eítas caftas acima ditas naô podem vef- 
tir o panno , com as circunftancias com que veftem os 
Bramenes , fenaó por outro modo ; que o veftir-fe co- 
mo Bramenes he cafo contra o mefmo rito , pelo que 
lhes he prohibido pela praga com que os Sacerdotes Bra^ 
menes os praguejarão , como atraz fica efpecifícado. 

CAPITULO CL 

De que os Bramenes naB podem ufar das Armas , fa^ 
zer mercancias ^ agriculturas , nem matar vivente 

algum. 

OS Bramenes , ainda que faibaó padecer todo , e qual- 
quer prejuízo , naó podem ufar das armas , mercan- 
cias , agriculturas , e outras obras fervís , como também de 
matar os viventes fejaõ racionaes , e irracionaes os mais 
TIS , fó fim fad obrigados a fe inftituir perfeitamente em 
todas as artes y tanto mecânicas como liberaes , mas fo- 
mente para enfinarem a ufar delias as mais nações , ou 
caftas por afiim lhes determinar o feu eftatuto debaixo 
de toda a pena^ e caftigo. 

CA- 
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CAPITULO CII. 

De que os gentios naS podem prejlar juramentos jaU 
fos y commeter outros peccados ^ e em que cafo Jó^ 

mente podem jurar jalfo. 

NAÕ he permitido a todo o GentilifjjfíÇ) jurar fal- 
fo, murmurar contra feus próximos , furtar, def- 
cobrir faltas alhêas , peccado da carne, e outros feme- 
Ihantes pecc^dos , fomente fe lhe concede jurar no cafo 
em que algum criminofo vá ao fupplicio , e por tefte- 
munho faifo fe livra j nefte livremente pôde jurar em pú- 
blico attendendo a libertar fomente aquelle delinquente 
da pena capitah 

CAPITULO cm. 

De que chegando a porta o efmolkr devem dar eJmoU 
la y e participar da raçaS fe chegar ds horas de 

comer. 

TAmbem fe lhes manda , que chegando a porta qual* 
quer mendigante a pedir-lhes efmoUa a derem dar fem 
mínima extorsão , nem enfado , mas antes com boa von- 
tade , e chegando , tal pobre ao tempo em que qualquer 
Bramene , e outras nações eftejaô jantando , eftá de pre- 
ceito obrigado a participar*lhe ra^aô ^ ou parte daquet* 
la comida. 
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CAPITULO CIV. 

* 

De q^e fica incurrido na pena de excommunbaS quem 
Je fegregar dQ rito , e feus ejlatutos , e furtar 

coisas dos temphs. 

IGualmente he graviílicno peccado , c o maior de to- 
dos fendo qualquer dos Bramenes , ou outro indivi* 
duo do Gentiliitno apoftata do íeu eítatuco , e rito , fi> 
gindo outra Lei : como também aquelle que furur coi* 
sui dos templos , como ouro , prata , cobre ^ lataõ » rou- 
pas 9 e ainda outros quaefquer efieitos do valor de méo 
real. 

CAPITULO CV- 

De que fe probihe alegrar com mdos fuccejfos que fe OC" 

cazionarem aos próximos ^ como mortes repentinas ^ 

((yc. > criticando na vida , igualmente destejar m 

mulher do proocimo , e outros pecíados. 



N 



A6 fe deleitafá, ou julgará por bem merecido 
qualquer defaftre , ou morte , leja violenta ou re« 
peotina que fucceda aos próximos ^ formando juizo, que 
Foi tal defaftre » ou tal íucceífo porque era efte , e aquel* 
le de máos procedimentos ^ e depravada vida: porque 
o lançar efte juizo temerário he graviífimo peccado a 
-tquelle que julga , por fer refervado a Deos o julgar 
os homens^ fegundo fuás obras ; da mefma forte o deúh 
creditar em publico , ou dezejar a mulher alhêa , ou folici- 
tar-iha ; como também lançar voluntariamente o femen ge- 
nerativo fobre a terra faô peccados graviífímos , e todo 
aquelle que commetter taes , principalmente o. da effu- 
sa6 voluntária do femen y infalivelmente fica fogeito a 
condemnaçaó eterna no profundo do abifmo. Igualmen- 
te todo aquelle que criticar , ou fizer má ausência , af« 
fim das peíToas dQmcfticas ^ co*^^'^ dos amigos iieis ^ usan- 
do 
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do com elles fingimentos na legitima amizade , com que 
elles o tratarem , se reputaõ efles peccados por enormes, 
como sa6 aos Meftres , Irmâ6s , e mais parentes &c. 
Mesmamente fazendo alguma promeíTa de Mar a alguém , 
ou offcrecendo alguma coiza , e arrependendo-se ao de^ 
pois da promeíla feita , se comprehcnde na mesma pe^ 
na aíllma dita. Conseguintemente todo aquelle que andar 
ganhando cantando cantigas , ainda que naôsejaõ profanas 
mas antes em louvores de Deos ; e aquelle que vende vaca ; 
e aquelle que vende sua filha recebendo dinheiro , poffio 
que o Comprador a leva para mulher, enaô cativa : fica õ 
com tudo eíTes homens debaixo da indignação de Deos , 
para serem caftigados. Sem embargo do que se acha di- 
to 5 reftaÕ muitos preceitos do eftatuto gentilixro corres pòti- 
dentes aos referidos acima , que ficaõ em filencio pela bre- 
vidade que requer efte rezu mo : finalmente ainda que o ho- 
mem seja peccador,e que tenha commettido culpas graves 
incomprebenfiv:eis aos números de Arismetica , e que sQJàÓ 
enormes , e feas 5 se o peccador pedir delias perda6.;çom ^vi> 
va dor a Deos, merece perdaô das mesmas, :ainda que se* 
ja no ultimo tranzito de lançar a alma fora da corpo« . 

' CAPITULO CVI. 

- . ' . ,*• 4 

Di que 05 homens Um loo amos por termo certo de vi^ 
dãye morrendo antes , tornas a renascer para 4ts 

completar* 

jlV Morte entrou no mundo pelo peccado , tendo con^ 
cedido aos homens termo certo da vida de annos na for- 
ma seguinte: conta-se o dia por respirações que o homem 
respira , e que assommando vinte e huma mil respirações 
formavaõ hum diajdeftes o mez;deftes oanno,dos quaes 
huns vivem cem : e os que morrem de menor idade , antes 
de se completar o numero dos ditos cem , por força dos 
pe^ççados . commettidos , tornaõ eftes a renascer nos ventres 



t i» 



•i • 



120 Mem. para a Historia das Naç6es Ultpamar. 

humanos ;e vivendo té certos annos,que correspondaõ aos 
qiiQ. se viveo da primeira vez , e que eíTes primeiros , e os que 
viverem cheguem a fazer o numero dos sobreditos cem, mor- 
rem para nunca mais renascer; por alllm cumprir o eftatu- 
to decretado por Deos aos homens do termo da vida de 
cem annoá. 

CAPITULO CVII. 

De que a segunda vida serd com felicidades ou traba- 
lhos y segundo na primeira fossem as obras boas 

ou índs. 

jlJ Eclarando que todos aquelles que morrem , antes de 
se encher o numero de cem annos, quer dizer, se morreo de 
lincoenta annos, se tiver obrado neiíe tempo de vida boas 
obras , e morrendo nefta dita idade , tornando. á renascer 
em algum ventre humano , que lhe for determinado por 
Deos ; em recompensa das ditas suas boas obras vivirá rico e 
abundante de tudo té completar aquelle prazo : pelo contra- 
rio aquelles que tiverem obrado más obras , viviráõ sugeitados 
a trabalhos, mizerias, pedindo esmolas &c. , té acabarem a 
vida. Também todos os homens que fazem vida peniten- 
te, que for do agrado de Deos, por efta alcançaô Reinos e 
Terras ficando Senhores , e vivendo noventa e cem annos. 
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Carta Latina do P. José de Anchieta , em que 
se dd noticia da Situação e Producçoes do destricte 
da Cidade de S. Paulo ( segundo o nome moderno ) , e 
dos costumes dos Naturaes ^ illustrada de Notas por 
Diogo de Toledo Lara Ordo&e% , Correspondente d^k 
Academia , que lha offereceo ; he hum monumento assim, 
das Virtudes ^ como da grande instrucfao daquelle illus-^ 
tre Jesuíta , que a escrevia no Século famoso de Qui^ 
nbentos ; em que as Letras em Portugal , e as Ftríu^^ 
ies da Companhia tanto florescerão. 

Ambas estas circunstancias interessão para o con* 
ceito j que deve merecer a mesma Carta, A probidade 
de seu Auctor ^e a recommendação ^ que elle tinha do^ 
Prelado ^ para lhe dar noticia do que observara na^ 
quelle destricto ^dão a maior segurança para termos por, 
certo , verosímil , duvidoso , jm falso p que por tal se 
nos inculca. Humas cousas diz vio ; outras que ouvia 
a pessoas dignas de credito ^^ outras refere segundo era 
opinião sem resolver-se a negar j ou affirmar'^ cutras 
elle rejeita como falsas ; e outras cet^essa nao entende^ 
Nem a stta piedade foi causa de elle acreditar por s^ 
hrenatttral o qm não he ; pois o dizer , por exemplo ^ 
que accommettêra a Cobra Signo Crucis ffiililitus mãê 
fnostra stiperstifão , mas Cbristcmdade ^ nem era de es- 
per ar que de outra sorte se expressasse hum jMúsioh, 
vario: He verdade que admitte haver tus Demónios 4p\ 
tasinádores dos Índios ; porém erão ideas do tentpo : doth 
tissimo 9 e nãdapfeoccupadú era Cãvaôcs ^e admitte noe. 

Lu-- 
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Lusíadas Cant. 8. estanc. 4^ e 46 poder physicamen^ 
te o Demónio i Iludir aos homens ; e nesta mesma per- 
suasão o pertende desculpar Faria e Sousa, Em fim a 
mesma piedade do Auctor nos faz interessante esta O- 
bra ^ pela noticia dos remédios para as mordeduras de 
Cobras , e principalmente para os Cancros. 

He bastante a instrucção que resulta desta Car^ 
tã ; e não só pela estimável noticia de tão antiga acha- 
da da Pedra flexível , a qual incitou ao Annotador 
principalmente a apresentar esta Carta d Academia ; 
mas também pelas Descripçoes mui circunstanciadas 
tanto dos Animaes em si , como dos seus costumes y e 
que naquelle tempo não podião ser mais perfeitas : pos- 
toque assim mesmo em muita parte são insufficientes ^ 
para determinar as Espécies de que trata , quando ou 
não se aponta o nome Brasiliano ^ ou não ha occasiâo 
de observar entre muitos Productos quaes sejão os de 
que se fala. 

Esta segunda commodidade teve o Annotador : e pe* 
la circunspecção ^ com que escreveo as suas Reflexões , 
fez hum trabalho bastantemente difficultoso . E este 
ainda se faz de maior apreço da Academia pelas suas 
próprias Observações ; do remédio do Tabaco para o tão 
' frequente desastre da mordedura das Cobras ; e acerca 
da causa de serem estéreis os Papagaios que vivem em 
ãomesticidade. 

E quanto d autbenticidade do Manuscrito copia" 
do nesta Edição , a qual se fez escrupulosamente , como 
indicão as Notas das Variantes : não pôde disputar^-se- 
ihe. Elle era do Caracter do Século de Quinhentos y ao 
muito dos primeiros annos do seguinte : e havia perten- 
ci- 
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eido a hum dos Cartórios da Companhia ; donde passou 
Officialmente para o poder de Pessoa de respeito pelo 
seu Saber e pelos Cargos , a qual facilitou o imprimir^ 
se. E desta Carta parece falar o P. Vasconcellos 
na Fida do Venerável Auctor L. i. r. 4. §. 6, nas 
palavras 99 Rsta mesma tormenta e naufrágio descre- 
vi ve José nos seus Apontamentos. >> Todavia por 
esta mesma expressão nos parece duvidoso ^ se a Rela^ 
fão do Naufrágio ^ e a do remédio dos Cancros ^ for ao 
Notas que havia separadas da Carta , e se lhe incor-- 
poráfão ao fazer aquelle Manuscrito \ pois parece hum 
pouco contraditório , que em huma Obra aliás escrita 
com tanto metbodo , este se alterasse falando do Peixe 
boi 9 para referir a tempestade ^ só porque passada esta 
se pescarão dous ; e falando dos Caranguejos passasse 
a falar dos Cancros , só porque tem o mesmo nome 
no Latim. 
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( §. I. Epijlola Jcribenda caufa.) 

PAX CHRISTI mbifcum. Ex literis tuis , quaô 
nuper in nianus noftras devenerunt , perfpexiraus. 
Reverenda in Chrifto Pater jvelle te ( ut inuitorum 
confuleretur dpvotioni , et defideriis) , ut ea, quae apud 
nos eflent, vel admiratione digna, vel ifti Orbi incógni- 
ta fcriberentur. Ad quod falutare mandatum me confor- 
mans^ exequar y quoad potero , diligenter injundlum múnus* 

(§. II. Pravincí£ S. Vincentii 7?/^^" \ c(b1í temperiesx 
fed hórrida, tonitrua et turbines , qutbus tamen In^ 
digena non terrentur. Cujusdam Indígena prajligiato^, 
ris de magno turbine abjurdum diíium.) 

AC primo quidem (quod fuperioribus literis leviter attí- 
gi ) haec pars Braíilise , qua^iS*. Vincentius dicitur, vi- 
ginti tribus gradibus ac dimidio (i) ab Aauilone ad Afri- 
cumdimeníuratis , Auílrum veríus , diílat ao iBquinoéliali , 
in qua quas folís acceíTús , et receíTús ratio ; qui íiderum 
curíus ; quas umbrarum declinationes ; lunas diminutio- 
nes ) et incrementa íint, haud facile eft mihi explicare: 
quippe cum nec ea unquam attigerim , nec ita diverfani 
âb ea , quae iftic depr.ehenditur , in bis rationem eíTe vi- 
deam. 

In dimentione autem partium anni longe alia eft : 

S lias 
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hae vero ira funt confufse , ut non facile poílint diílin- 
gui , nec Veri certum tempus , necHyemi poteft afligna- 
ri 'j perpetua quadam temperie conficit foi curfus íuos , 
ita nec frigore horrct Hyems , nec calore infeftalur -^ílas : 
nuUo anni tempore ceirant imbres,adeo ut quarto, fer- 
tio , aut fecundo etiani quoque die alternis vicibus íibí 
pluvia, fol'que fuccedant: folet tamen aliquibus annis in- 

rercludi coelum , et íufpendi pluvia , iia ur agri non ve- 
hementia quidem seílús , qui niinius non eft , fed aquae 
penúria fterilefcant , nec folitos fruílus ferant : aliquando 
etiam ex nimia imbrium inundantia * radices , quas in ci- 
bum habemus , computrefcunt. Tonitrua vero tanto fra- 
gorè quaruintur, ut máximo fint terrori , fed raro jaculan- 
tur fulmina (2) ; tanta etiam lucis vehementia radiant ful- 
gura, utomnem hebetent , et rétundent oculorum aciem, 
et cum die quodammodo certare.lumínis fpendore videan- 
tur: ad quod accedunt violenti, furiolique ventorum tur- 
bines 5 quorum tam vehementi impetu nonnunquam fla- 
tus commovetur , ut aliquando ad Orationis arma confur- 
gere intempefta noíle cogamur contra tempeftatis imma- 
nitatem , aliquando etiam domo exire ruinae periculum 
declinantes: nutant domus tonitruis concuífac, fternuntur 
Demora , et omnia conturbantur. Non multis ante diebus 
Cum eíTemus Piratininga (3) , poft occafum folis coepit aer 
commifceri fubito , obnubilari coelum, tonitruifque et ful- 
guribus crebris minitari: tum vcntus ab Auílro confurgens 
paulatim ambire terram , donec ad Corum perveniens (un- 
de fere íemper folet exoriri tempeftas) acceptis viribus 
tâíitopere invaluit, ut exitium minari Dominus vidercr 
tur. ConcuíIIt domos , tedla rapuit, et ftravit íiivas j ar- 
bores ingentis magnitudinis alias radicitus eruit , alias me^ 
dias confregit , comminuit alias , ita ut omnes obftrueren- 
tur vias, rtullumque pateret iter per nemora : mirum eft, 
quantas mediae horae fpatio -(nec enim amplius duravit) 
ârborum et teélorum ftrages edidit : et quidem certe , ni- 
íi Dominus breviaflet tempus illud , nihii tantam vim pof- 

fet 

^ Ita legítur iti Mf. > farfan meado^fe* 
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fct retorquerç , quln omnia funditus ad terram riíerent# 
Sed inter hac omnia illiid niagis mirandum , quod Indi , 
qui eo tempore potationibus indulgebant,et cantibus (ut 
folent ) nihil ad tanram rerum con rufio nem exterriti , nec 
falrare defierunt, nec porare, perinde ac íi omnia poíita 
eíTent in fumma tranquillitate. 

Sed et aliud referam , quod dolori ne potius, an ri- 
fui eíTe debeat , ipfe judicabis j dolebis forfitan cascita- 
tem , ftultitiam irridebis. Non multis poft diebus , quam 
liaec aíla funt , cum in quoddam Indorum oppidum , cui- 
dam male habenti medicinam animas et corporis adhibi- 
turi, quidam ex Sacerdotibus , et ego veniremus, vene- 
íicum ceJebris apud Indos nomlnis oíFendimus ; quem cum 
exhortaremur multis , defineret mendaciis inniti , et Deum 
unum, Creatorem omnium, Dominumque cognofceret , poft 
longam (ut ita dicam) difputationem „ Novi , inquit, 
55 et ego Deum , et Dei Filium ; nuper enim cum mi- 
„ hi canis meus morfum inflixiíTet, accerfiri juífi DeiFi- 
55 lium , qui raihi afFerret medicamentum : venit iJle íi- 
,, ne mora , et ira tus cani venmm illum vehementem nu*- 
,j per elapíum fecum attulit,qui filvas fterneret, et da- 
3, mnum mihi à cane illatum ulcifceretur. „ Haec íile, 
cui cum Sacerdos ,, Mentiris „ refpondiflet , non potue- 
re quae aderant faeminae jamChriftianse, quas docemus , 
rifum tenere , venefici videlicet ftultitiam irridentes. Cac- 
terá omitto , quia non fuht hujus loci j illud folum non 
fuerit ab re admonuiíTe , ne verbum mentiris infolen- 
tius prolatum videatur , nullis folere verborum ambagi- 
bus Brafiles uti in rebus explicandis : itaque mentiris 
€t alia hujusraodi verba citra injuriam proferuntur : imo 
ctiam illa , quibus membra fecreta in utroque fex-u , con- 
cubitus , et alia id genus fignificaniur , pronuntiant nu- 
de íine uUa deformitate. 
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( §. III. Quibus menfibus JEjlas , Hyemsque ftnt : fed 
frigus foHs ardore , ^Jlus aura , imbribusque fe- 
dantur. PluvÍ£ ad oram maris omni tempore copio f te ; 
fed mediterrâneo Demo tantum et ajllvo : et Pifces 
tunc ad eàenda ova per campos ob inunda tiones Jpar^ 
fi ^ abunde capiuntur.) 

ANni partium dimenílo (íi arélius confideretur) ei, 
quae iftic deprehenditur , rationi penims eft oppoíita: 
quo enim tempore iftic Ver , hic Hyems eft , et contra ; fed 
ita utrumque temperatuai eft, ut nec hyberno tempore 
folis calores ad injuriam frigoris propulíandam , nec aef- 
tivo ad mulcendos fenfus Jenes auras , et humentes im- 
bres deíint : quamvis (ut jam dixi) hasc adoram maris 
terra conftituta omni fere anni tempore pluvialibus aquis 
irrigetur. 

Piratininga autem ( quas in mediterrâneo triceíimo 
ab hic milliario fita fpatioiís, etpatentibus decoratur cam- 
pis) etaliis, quas ipfam verfus Occafum fubfequuntur , 
locis ita a natura comparatum eft, ut íi quando arden- 
tiore calore (cujus máxima a Novembri ad Martium vis 
eft)dies aeftuaverint, pluvias infulione capiat refrigcrium: 
,quod et hic ufu venit. Ut breviter ergo hasc comple- 
4Ílar, verno et aeftivo tempore ubérrima eft imbrium co- 
pia flagrantias videlicet folis temperandas praeftituta , ita 
ut aut mane aeftum prsecedat,aut vefperi fubfequatur- Ve- 
re , quod a Septembri fumit initium , et ^ftate , quas a 
Decembri vigere incipit , largirer admodum , et creberrime 
magna cum tonitruum et fulgurum tempeftate cadunt imbres. 

Tunc et fluviorum incrementum , et camporum inun- 
^ationes máximas; quo tempore egrefta alveo ad edenda 
ova ingens Pifcium multitudo inter herbas parvo cum la- 
bore capitur , quds anteadlas famis de fluviorum confufío- 
ne contraílas aliquantum relevat,et penfat injuriam. Hoc 
tempus tanquam fuperiofis inopise levamen cupide expe- 
ílatur , quod Indi Piracema , id eft pifcium exitum , vo- 

cant 9 
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cant 5 bis enim quotannis , Septen^.bri ferme, et Decem« 
bri , et aliquando faepius relicftis amnibus fe herbis in bre- 
vi aqua ad emittenda et parienda ova inferunt ; -Êftate 
amem cum maior camporum alluvio eft, copiofiora egre- 
diuntur agmina , quae et parvis retibus , et ipíis etiam ma- 
nibus fine ullo alio inftrumento capiuntur. 

Omncs itaque seílivi calores imbrium larga infunone 
fedantur. Hyeme vero ( exaílo Autumno , qui à Martio 
incipiens media quadam temperie coníicitur) fufpendun- 
tur pluviae, frigoris autem vis borrefcit , máxima Junio, 
Júlio et Augufto ; quo tempore et fparfas per campos 
pruinas omnem fere arborem et herbam perurentes , et 
aftriílam gelu aquas fuperficiem faepe vidimus (4). Tunc 
decrefcunt flumina , et in profundum defident, ita ut ma- 
nibus inter herbas magna pifcium copia foleat capi. 

( §. IV. De Solftitiis. ) 

IDibus Decembris fuum curfum peragens Piratiningam 
foi pervenit, quem diem , qui longiílimus eft, et quo 
folum nulla eft umbrarum declinatio, quatuordecim hora- 
rum claudit limite, nec ulierius ad Auftrum tranfit ; fed 
inde remeat ad Septemtrionem , in cujus receflu vigere 
maxime folet asftus , et acutas febres cum lateris dolore 
corpora fatigare. Undécima dies Junii , quse breviílima 
eft, qua longillime foi diftat a nobis,decem ( ut credo) 
horarum fpatio ab exortu folis ad occubitum conficitur (5*). 

( §. V. De Bove Marino ; ejusque pitiguedinis , et 

carnis pra:Jiantia , et uju.) 

HMc quoad ratíonem temporis. , jam ad alia tranfea- 
mus. Pifeis quidam eft (quein Bovem marinum dici- 
mur-jlndi Iguaraguã(6) nominant frequens in Oppido Spi* 
ritusSaníU , et aliis verfus Boream habitationibu^ , ubi aut 
nulla eft, aut exigua admodum, et minor qtiam apud 
PQS frigoris injuria : hic ingentis eft magnitudinis , her- 

I bis 
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bis pafcitur , quod ipfa gratnina depafta fcopulis, quos 
aeftuaria alluunt , inhasrentia indicant. Bovem mole cor- 
poris fuperat , cute obregitur dura, elephanti colorem re- 
ferenti ; duo vellut brachia , quibiis natat, Jiabet ad pe- 
élus , fub quibus et ubera , ad quas próprios foetus nu- 
trir, os bovi per omnia limilis. Efui eft congruentiílimus, 
ita ut difcernere qequeas, utrumne carnis, an potius pif- 
eis loco baberi debeat : ex cujus pinguedine , quse cuti , 
et maxime circa caudam inhgeret , admoto igni fit li- 
quamen , quod jure butyro comparar! , et haud feio an 
poílit antecellere ; cujus ad omnia cibaria condienda oleí 
vice ufus eft : oíFibus folidis , et duriífirais , quae poffint 
cboris vices gerere , totum corpus eft compadlum. 

(§. VI. Digreditur ad narrandam tempejiatem^ qua ja^^ 

Status , et ad littus Barbarorum appuljus^ benigne cum 

fociis excipítur \ ubi puellam jayn ynorientem ha- 

ptizavit. Boves Marini duo capiuntur , qui ad reliquum 

iter conficiendum dapem largam prabuerunt. ) 

Llbet hic pauca,quas ad rem faciunt, inferere, quse 
jam ante duos ferme annos fcripta incerto navigatio- 
nis exitu iftuc credimus non pervenifle. Cum a Civitate 
Sahatoris (quae* et Síhus Omnium SanSlorum) folventes 
quinque fratres huc iter faceremus (7), ducentis quadra- 
ginra milliariis traaquillo^mari , et fecundo ventorum fla- 
tu jamconfeftis, in Syrtes (8) pervenimus (quce nonaginta 
milliaribus ex omni parte , etredlo curfu , et a crepidine 
ad pelagus porredla difficilem reddunt navigationem), ubi 
anguftos alvcos arenae tumulis hinc inde vallatos , quibus 
folet navigari , fummiíFa paílim bólide diem confecimus, 
et fundata nave quievimus : fequenii vero die cundlis 
profpere fuccedentibus ad vefperum perdudlo^ evaíiíTe fe 
periculum credentes nautae remiferunt animum , curam 
abjecerunt : cum fubito praster fpem impaíla nave exiliit 
fibulis clavusi acceífit et rápida ventorum imbriumque 

pro- 
* Qjfi legitut in Mf. 
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procella , quae nos inter arílas * conftituit anguftias ; fe- 
rebarur arenas fulcans carina , et ex frequenti percullio- 
iie , ne diíTolveretur , tiniebamus. Deduíli ergo in locuni 
brevem , naveque in alteram partem jam procumbente, 
ad Divinam opem implorandam , SanííorumReliquiis , quas 
nobifcum* fercbamus , in médium prolatis, convertimur , 
jawloque inter urtdas Agno Dei , fedata tempeftate in pro- 
fundioreni gurgiiem delapfi fumus ; ubi jafla anchora , 
parvoque cum labore, cundlis tamen admirantibus, guber- 
naculo in proprium locum reduílo, ad ortum ufque auro- 
rai tranquille nos pernianfuros fperabamus. Claufus erat 
undique fcopulis , et tumulis arenas locus, folumqtie ad 
proram anguftus patebat exitus : cum ergo quiefcêre cas- 
ptum cíTet , nodlis ingruente caligine turbantur omnia, ve- 
hemenri impetu reflantes Auftri , cadentes imbres maximi, 
commotumque undique mare quaíTabant navem , cui jam 
veruftate confeílae parum ad refiftendum erat roboris : in- 
ferius patebat fludlibus , fuperius pluvias ; nullus vacabat 
aqua locus j quaier, aut quinquies fentina fingulis horis , 
et ut verius dicam , nuqquam non exhauriebatur ; nemo 
firmo gradu valebat ftare, fed reptando manibus alii per 
foros curfitare.5 alii maios exfcindere , alii funes et ru- 
dentes parare : inter haec fcapha , quae ad, oram navis li- 
;ata erat 5 exciflb fune arripitur a mari ; tum vero omnes 
x>rmidare , et yehementer pavere ; obverfabatur oculis 
mors, omnis in uno rudente falutis fpes poíita erat , quo 
rupto navem vadis , quas à puppi lateribusque circumfta- 
bant , illidi necefle erat : concurriíur ad Confellionem , 
jiec íinguli quidem, fed bini , quo quisque poterat ce- 
lerius , accedebant. Quid multa ? Longum eíTet íjngula 
enumerare, rumpitur rudens ; aftum eft , conclamatur. Nec 
tamen interea tora mente hiti ad Deum ceíTabamus, quam- 
vis enim certo fibi quisque mortem promitteret , plus- 
que de animae , quam corporis curaret falute ; fídebamus 
tamen et Sanifíorum Reliquiis , et Sandliflímae VirginU; 
Marias , in cujus Prasfentationem prascedente nodle haec 

ac- 

* Jrãa in Mf. 
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acclderunt , patrocínio. Sed et illud faepe , omnibus cre-« 
do, mihi certe veniebac in mentem, et confolaiionis plu- 
rimum aíFerebat , eíTe eodem tempore multou ex fratri- 
bus noftris diverlis in regionibus , quorum mens intenta 
elTet ad Deum , quorum orationes ante Divinum confpe- 
(ílum afcendentes nobis auxilium flagitarent; quorum de- 
nique fufpiriis et gemitibus Divina Pietas pulfata noa 
poflet in nos confuetae mifericordiae beneficia non con- 
ferre. Itaque nec velorum, nec humano ulio auxilio uíi, 
per medijs Syrteis illefi , quo unda rapiebat , ferebamur; 
nihilque aliud , quam navis illifionem exfpeítanies , ex- 
pofiti pluviae , gravillima jaftati tempeftate, fingulisque 
momentis morientes toram nodlem duximus infomnem. 
Orto die , refumpto aliquantum fpiritu , velum urcum- 
que reparavimus , peténtesque terram impingere faltem na- 
vem ad Jitus optabamus ; fed profperiore , quam fpera- 
bamus,curfu deduéli portum fatis tutum Indis habitaium 
appulimus ; ubi ab ipíis benigne fufcepti , et humaniter 
tradiati fumus. Quanta vero haec fuerit erga nos Domini 
miferatio , quam nobis et Beatiílimas Virginis, et Sandto- 
rum, quorum Relíquias nobifcum ferebamus , meritis pre- 
cibusque propitiam fuilTe non dubitamus , infeiix cujuf- 
dam altcrius navis, quae nos praecedebat, naufragium fa- 
tis declaravit ; quas cum jam vadofa evafiíTet loca , prof- 
peroque ferretur flatu, arrepta nihilominus et ab Auuris , 
et vi maris iitori impafta et frada eft , cujus armaiDen- 
tis,et utenfilibus jaíturam eorum , quas araiferamus , rc- 
farfiiíius , refecimusque laceratam navem. 

Altero ergo poft ingreíTum noftrum die , cum aliqui 
iex fratribus Indorura domos viferemus , oblata eft nobis 
infantula quaeiam extremum jam trahens fpiritum : de 
cujus Bíiptifmo cum parentes alloqueremur , annuerunt 
Jibenter i baptizata ergo, et poft aliquot horarum fpatium 
in coeluníi deportata eft. Felix naufragium , quod talis 
confecutus eft exitus ! Hic oéto diebus ventis reflantibus 
commorati fumus , cumque ad reliquum vias conficiendura 
parum fuppeterec commeatus ,jecerunt naut» rete in ma- 
ré . 



DAS Nações Ultr am a um a s* i^i 

re, unoque jaftu duos ex illis Bobiis marinis ceperunt; 
qui cum eíTent tanti , non efl: fciíTum rete ; cum unus ex 
illis multis retibus fcindendis , lacerandisque fufficeret : 
cr ita largitate Divina nobis abunde previdente refiduum 
vias confecimus. 

Sed hasc obiter , nunc ad rem redep , et quia pif- 
cium coepi mentionem facere , profequar, 

( §. VIL Quam caute Pifces ad edenda ova incedant j 

et quomodo capiantur. ) 

QUodam anni tempore infinita propemodum capitur pif- 
cium roultitudo, quod ab Indis Pira iquê , id eft pif-- 
cium ingrejjus , dicitur ; conveniunt enini innumeri ex di- 
verfis maris partibus , ingrediunturque angufta quaedam , 
et brevia asftuaria ad edenda ova (9) . Sed hoc mirum , et 
omnium confenfu comprobatum , manifeftoque comperf 
tum experimento j prascedunt ad fuperíiciem aquds decem 
aut duodçcim ex grandioribus velut exploratores , omnem- 
que circumeuntes et confiderantes locum , fiquid forte ac- 
ceperint injurias , quafi infidias praefentientes regrediun- 
tur alio agmen fuum deduíluri. Si autem ( quod jam cau- 
tum eft , ne fcilicet ingredientibus quid irrogetur molef- 
tias) omnia in tuto , locumque aptum eíTe viderint,re- 
greíli innumeram pifcium multitudinem per angufta oftia 
introducunt (10) (totus enim iam feptus eft ,reliílo folum 
ardlo ingreíTu , locus , quod racile propter aquas brevita- 
tem poteft fieri): ubi concluí! , et fucco cujuídam ligni> 
quod Timbô (11) Indi vocant, inebriati nullo labore ca- 
piuntur , frequenter plufquam duodecim millia pifcium 
magnorum : et hoc quidem multis locis commune eft, ita 
ut aliquando cundlis abunde capientibus , in litore relin- 
quantur e^f poííti (12) . Saluberrimi funt in hac regione pif- 
ões , poftuntque totó anno fine detrimento valetudinis » 
íine metu Scabiei,quas hic nufquam eft (13) ^ etiam in 
iníirmitate comedi. « 

§. VIIL 
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( §. VIII. De Serpente CJucuryúba. ) 

INveniuntur in mediterrâneo angues admirabilis magni- 
tudinis j quos Çucurytíba Indi vocant (14), et hi qui- 
dem fere íemper In fluviis vivunt^ubi animalia terreftria 
frequenter tranantia capiunt ad efcam : fed et ali quando 
etiam exeunt ad terram , adoriunturque ea in femitis , 
quà folent huc Uluc difcurrere. Horum quanta fit corpo- 
ris moles , haud facile eft creditu ; cervum folidum de- 
giutiunt , et alia etiam maíora animalia. Probata res eíl 
omnium confenfu j aliqui ex fratribus noftris viderunt cum 
ftupore,adeo ut unus ex eis cum anguem aliquando fiu- 
vio natantem videret, malum navis exiílímaverit. Hi , 
ut aiunt, carentdentibus (15), folumque animalia fpiris in- 
volvunt, caudaqueper podicem adafta necant, vi oris com- 
inacerant , et integra deglutiunt(i6). De his mira referam , 
fed nefcio an credibilia , ea tamen , quas omnes tum In- 
di , tum Lufitani , qui muitos setatis fuás annos in hoc 
orbe tranfegeruntj uno ore aíBrmant. Deglutiu nt hi , ut 
dixi, animalia quaedam grandia , quas Tapiiára Indi vo- 
cant ( de quíbus paulo poft * ) ; quse cum non poífit fto- 
machus digerere , jacent humi velut exânimes , non va- 
lentes fe movere , donec venter íiraul cum cibo compu- 
truerit: tum aves, quse laniatu vivunt, uterum dilaniant, 
et totum cum pabulo abfumunt ; deinde informis , et fe- 
mivoratus anguis incipit reformari , fuccrcfcunt carnes , 
fuperextenditur cútis, et in priftinam formam reftituitur (17). 

( §. IX. De Crocodilo. > 

SUnt et Lacerti itidem fluviatiles, qui Jacaré (iZ) dicuit- 
tur, magna etiam corporis vaftitate, ut poílinthominem 
•deglutire , duriffimis obteíli conchis, et acutiflimis den- 
tibus armati } degunt in aqiia, nonnunquam ad crepidinem 
egrediuntur, ubi contingit ipfos fomno gravatos interfi- 

ci, 
í §. XXII, 
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ci , non tamen fine magno labore , et periculo , ut tantas 
beluds par eft j cujus carnes , quas efui aptas funt , redo- 
lent mofchum, prascipue tefticuli^ quibus máxima vis odo- 
ris ineft* 

(§. X. De Glire Capyúára.) 

SUnt et alia animalía ex genere amphibio , quas Capyã* 
ara {li)) , hoc eft herbas pafcentia nominantur , fuibus 
non multum diílimilia , colore fubrufo , dentibus cum Lepo- 
re conveniunt , praster molares , quorum alios mandibulís , 
alios ipíi palato in médio ore fixos habent : cauda carent : 
pafcuntur herbis , unde et nomen accepere : efui funt ac- 
commodata : manfueíiunt hasc, et ut catuli aluntur domi^ 
exeunt ad paftum , et redeunt domum fine duce. 

( §. XI. De Lutris , earumque Jimilibus. 

LUtra funt multae , quae vivunt in fluviis , ex earum pel- 
libus, quarum pili moUiíEmi funt ^ fiunt cingula (20). 
Sunt et alia animalia fere ejufdem generis , diverfas ta- 
men apud Indos appellationis , quae prasbent eundem ufum. 
Nuper cum unum eorum quidam Indus fagitta fixlífet , 
et in aquam proíiliens vellet capere , concurrlt aliorum 
turba, quas aderat fub aqua ; invadunt hominem, impe- 
tunt moríibus , exarant unguibus , ita ut difficulter eo > 
quod occiderat, extradlo totus difcerptus evaderet , mui- 
tosque dies ageret, antequam vulnera coirent. Sunt hasc 
animalia nigro fere colore , Catis pau:lo maiora : acutiíli- 
mis dentibus , unguibusque munita. . 

{ §. XII. De Cancris. Et y forfan ob nominis Jimilitu* 
dinem , agitur de morbi Cancri diSii facili medeia. ) 

CAncrorum genera quot fint, quot varietates, quam di- 
verfas formas, longum eíTet recenfere, Omitto illos, qui 

terreílres funt , in antris fubterraneis , quas íibi eifcdiunt^ 

T- • • 
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viventes; ubique, praeterquam apud nos, frequentillimí^ 
colore thâlaílico aquatilibus multo maiores. Aquatilium 
alii fub aqua femper íunt , quibus natura ultima brachia 

Elana effinxit ad natandum apta : in aeftuariis reliqui li- 
i cavernas excavant j quorum alii rubris cruribus , nigro 
corpore ; ^lii fubcserulei funt , et pilofi ; alii , quorum ca- 

Í)Ut unura ( cum alterum íit ad corporis proportionem 
aílum) toti corpori fere eft aequale. 

Cancro vero (cujus iftic tam diíBcilis curatio eft) 
facile ab Indis medetur. Eum morbum eodem , quo et 
nos, appellant nomine , íic autem curant. Argillse, ex qua 
fiunt vafa , fruftulum bene fubaftum' calefaciunt igni,ca- 
lidumque , quantum caro poílit ferre , adhibent Cancri 
brachiis , quae paulatim moriuntur ; totiesque id repetunt , 
donec eneílis cruribus , et corpore folvitur , et per fe ca- 
dit. Id nuper in quadam Lufitanorum ^incilla ( quse mor- 
bum eum patiebatur) experimento probatum eft (21). 

(§. XIII. De Serpente Jararaca.) 

« 

HMc quoad ea , quae in aquis degunt : quoad terref- 
trium autem ratíonem, nonnuila funt animalia ifti or- 
bi incógnita , ac primo quidem colubrorum diverfa ge- 
iiera venenofa. Alii vocantur Jararaca (22), qui frequen- 
tií&mi funt incampis, nemoríbus,et ipíis etiam asdibus, 
in quibus faspe eos invenimus; quorum morfum intra vi- 
ginti quatuor horarum fparium mors fubfequitur, quam- 
Vis aliquando poflit ei adhiberi medicina , et mors evadi. 
Porro id apud Indos fie habet , ut fi femel ifti a colu- 
bro mortem evadant , percuífi deinceps non folum in dif- 
fcrimen vitas non veniant , fed multo etiam minus fen- 
tiant doloris; quod non femel experti íumus (23)* 



( §. XIV. 
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(§. XIV. De Serpente Bóicininga. ) 

ALiud genus dicitur Bóicininga ^ id eft coluher tin-^ 
«/V^x , Jiabet enim in cauda crepitaculum quoddam, 
quo íonat aliquid invafurus (24). Hi vivunt in campis, id 
cavernis fubterraneis *, invadunc homines , quo tempore pro- 
creandas íòboli dant operam , citiflimis íaltibus Jabuntur 
per gramina , adeo ut ab Indis dicantur volare: cum fe- 
mel momorderint , aélum eft ; impediunt auditum , vi- 
fum , greíTum , omnesque corporis adus , folus reiDanet 
veneni per totum corpus diffuíi dolor , et fenfus , do- 
nec poft viginti quatuor horarum intervallum exhaletur 
anima. Hos tamen , et reliquos fere cmnes Indi detraâo 
capite torrent igni,et comedunt ; íicut et Bufonibus ^ La- 
certis , Muribus , aliisque id genus animalibus lúiniaie 
parcunt. 

( §• XV. De aliis Serpentibus.) 

SUnt et alii mira piflura decorati , nigro , albo , et ru- 
bro coraliis íimili díftindli colore , qui Ibíbobóca (25*) , 
id eft terra foffa ^ dicuntur, quod repentes talparun^rao' 
re terram íindant , qui omnium venenoíiíllmi funt ^ et idco 
rariores. 

Sunt et alii , qui ab Indis propter diverfam pidura^ 
varietatem J^óiquatiára (26), id c& co/ubri pifíi y áicuti'* 
tur^itidem taiortiferi. 

Sunt et alii fere iidem , qui Jararaca ; qui Bàipé^ 
ba (27) , hoc eft colubri plani , appellantur , eo quod per- 
cuífi conirahant fe et latiores fiant , itidem mortiferi. 

Sunt et alii , qui Bóiroiçanga (28) , id eft colubri 
frigidi y vocantur, q<jod iélu fuo corpori líiâgnum frigtis 
inducant : et Jii quidem casteris maiores íunt , licet: mi? 
nus viroíi ( nec enim necant ) , acutis dentibus. totum os 
armati; quod in reliquis aiiter fe habet, quatuor tmtíx 
^untaxat casteri habent dentes recuryos. adeo fubtiles,et 

abf. 



146 Mewokias para a Historia 

abfconditos , ut niíi diligenter infpexeris , credas eis câ« 
rere i in quibus et venenum. 

(§• XVI. Dâ Serpentium veneno , et facunditate. ) 

Hl autetn omnes ( praster cos , qui veneno carent , quo- 
rum magna eft et copia et diveríitas ) ita frequentes 
£int)Ut non fine magno periculo pofiit iter fieri : vidimus ca- 
nes ^ fues , et alia animalia fex , aut feptem horis tantummo- 
do eorum morfui fupervixiíTe. Non raro in fimilia in- 
cidimus pericula , qui huc illuc per aliqua oppida ( quod 
nobis ex oíficio incumbit) dilcurrentes faspe illos in yiis 
OÍFendimus. Cum femel a quadam Lufitanorum manfione , 
quò me cum alio fratre Doélrinae gratia obedientia mi« 
íerat y Piratiningam remearem , inveni colubrum juxta 
viam jacentem in fpiTas colleélum , quem jfigno Crucis 

J}rius munitus, percuífi báculo, et interfeci. Poft paulu* 
um morse coeperunt três , aut quatuor parvuli repere in 
terra ; cumque miraremur , unde ii , qui antea non pare- 
bant , tam íubito affuiflent , ecce materno ex útero coepe- 
runt alii erumpere : cumque cadáver excuterem , prociie- 
runt reliqui fcetus ad undenum numerum , omnes jam ani- 
mati y et perfecfti , praster duos. Sed et de alio audivi a fi- 
dedignis ^ in cujus ventre plufquam quadraginta reperti 
funt. In tanta autem et tam frequenti multitudine nos 
Dominus fervat incólumes » et eo magis , quo minus an- 
tídoto , aut virtuti ullas humanas fidimus ; fed foii Do- 
mino Jefu , qui folus praáftare poteft , nequid fupra colu* 
bro8 ambulantes capiamus detrimenti. 

(§• XVII. De InfeSlo Boiquíba.) 

SUnt et alií velut Scorpíunculi fub quibufdam terras tu- 
mulis , quos Formicas congerunt , habitantes , quos In- 
éxBóiqmba (29), hoc eft colubri pediculos , appellant, colo- 
ris Tubri y Araneolis paulo maiores : duo habent capita , 
ficutCancri (30)^ recurvam caudam 9 inqua etaduncum uar 

guem. 
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guem j quo percutiunt. Non quidem necant ^ fed cruciant 
vehementiílime , ita ut non minori, quam viginii qualuor 
horarum duâu mitlgetur dolor. 

( §. XVIII. De Araneis. ) 

QUid de Araneis, quorum innumera eft tnultltudo ? Sub^ 
rufi funt alii , alii terrei coloris , alii piíli , piloli to- 
tí > Cancros credas , tanta eft corporis magnitude : 
viíii foedi , ut folus ipfe afpeftus venenum pra fe ferre vi- 
deatur. Horum hoftis beftiola quasdam ex Crabronum ge- 
nere (31) infedlatur eos crudelilfime , infíxoque aculeo 
necat , trahensque inducit in parva , quae iibi excavat fo- 
ramina , eisque pafcícur. 

Sunt quidam alii diveríi generis Aranei , diverfum 
etiam ab his nomén fortiti, qui magnum ex fe foetorem 
emittunt: natura frigidiíGmi funt , non nifi flagrante fole 
te<flis exeunt j quapropter et qui eis potantur (folent autem 
Brafiles fseminae venenata pocula faepe mifcere) nimio fri- 
gore et tremore corripiuntur : prcefeniiflimum remedium vi'» 
num eft (32). 

( §. XIX. De Scorpione. ) 

ESt alius vermiculus Scolopendrae fere íímilis , pilis ló- 
tus oblitus j deformis vifu , cujus varia funt genera ; co- 
lore inter fe differunt , et nominej eadem forma omni- 
bus (33)* Horum alii íi corpus tangam, magnum infe- 
runt dolorem , qui multis horis perfeverat , aliorum vero 
(qui oblongi funt et nigri rubro capite) pili venenofi funt, 
et ad libidinem incendunt : quos folent Indi genitalibus 
imponere, quse in vehementem excitantur libidinis ardo- 
rem , intument, et poft triduum computrefcuntj unde fae- 
pe fit, ut praeputium multifariam perforetur, aliquando 
etiam ipfa virilia corruptionem contrahant infanabilem ; 
nec fe folum ea moibi foeditate deturpant , fed et ipfac 
etiam faeminas, quibus fe immifcuerint^ confpurcant, et 
inficiunt (34). 
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( §• XX. De Feris favioribus. ) 

INveniuntur etiam apud nos Panthcrae , quarum duo 
funt genera (35') : aiiae cervini coloris , minores hse , et 
crudeliores ; aliae maculofse funt, et diveríis coloribus ref* 
perfae, et h» quidem frequentes ubique locoriim , arie- 
tem quantumvis magnum corporis menfura fuperant , fal- 
tem mares ; nam fasminas minores funt , Cacis per omnia 
íimiles : efui , quod aliquoties experti fumus, aptas: pie- 
rumque timidaB funt , et a tergo invadunt (36) , fed magno 
valent robore , uno i(flu unguium , aut dentium roorfu , 
quidqaid apprehenderint , dilacerant \ pr^sdas , ut aíHr- 
xnant Indi, condunt fub terra, ibique eis pafcuntur, do- 
Hec abfumant : eximias funt crudelitatis , quod etíi mul- 
tis exemplis , quas fubinde accidunt , poífít comprobari, 
fufficiet tamen ínterim duo vel tria in médium proferre. 
Âd oram cujufdam fluminis, quibufdam Chriftianis in 

Í)arvis tuguriolis quadam nocle quiefcentibus , dormiebat 
iib unius ledo, vel potius retí , quod hinc inde exten- 
tum duobus fuítinetur funíbus , quidam Indus ; ecce ve- 
jiit Tigris intempefta nodte , et per crus , quod forte ex- 
tenderat , ipfum arripiens abftraxit , non valente , quse 
5bi convenerar, multiiudine ex ejus unguibus , ac denti- 
bus illum eripere : quod multis aliis faspe accidit, quos 
ipíae Tigres primo concubio ex multorum médio et ra- 
piunt , et devorandos ferunt ; cujus rei poíFent muTta af- 
terri teftimonia. 

Aliam, quas nimia ferocitate muitos perimendo,et 
Torando magnas ediderat ftrages , quadraginta homines 
iclopetis, balTiftis, et fpiculis armati cum conarentur oc-* 
cidere , nihil ad tantam armatorum manum belua expa- 
yefcens , unum invaíit, unguibusque per caput et peftus 
infixis necaíFet , niíi , dirigente Domino , fagitta per cor adu- 
iJla occubuilTer. 

Duobus Indis prope Piratiningam per viam , qua fae- 
pe imus et redimus ^ iter agentibus proceíTit obviam Pan- 

the- 
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thera invadit homines, fugit alter, alter pugnat ftrenué 
et fagittis , et corpbris velocirate beílias impetus propul- 
fansjdonec arborem confcèndir: fed ne ea quidem íatis 
luta arx adverfus has feras , magna enim vigent perni- 
citate ; inftat illa ad radicem arboris , qiiasrens íiqua pa- 
teat afcenfus, tota nofte (hoc enim ad occafum fere fo- 
lis acliim eft) laborat , fremit, donec a/cendens homi-~ 
nem aut deturbavit, aut ipfe certe et longo labore fati- 
gatus , et pavore concuíTus cecidit. Suberat ei quidam 
relut ftagnans aqua , et luto redundans locus , in quem 
ille decidens fubmerfus eft, ita ut a fera non poííet edu« 
ci, quas reíiduum no(ílis in ipfo extrahendo cum fruftra 
confumpíilTet, tandem laflata humi fe ftravit. Orto mane 
quidem venientes ( qui jam prascedente die in auxilium 
hominis fruftra venerarit)beftiam , non valentem ultra pras 
nimio labore fe movere , occiderunt ; in cujus ventre pol- 
lex ipfius Indi repertus eft , quem afcendens creditur de- 
toraífe : viíuntur adhuc veftigia unguium in arbore (37) ; 

Sunt et alia aíiimalia (Leonês eíTe volunt) ferocia 
item , fed rariora (38) . 

( §. XXI. De Myrmecophaga , feu Tamanduá . ) 

ESt etaliud animal deforme vifu , Indi Tamanduá vo- 
cant (39) ; Canem quantumvis magnum corporis mole 
excedit , fed cruribus breve eft, parumque a terra fur- 
git , et propterea tardum, quod poífit ab homine curfu 
prasverti. Setarum (quae nigrae funt cinericiis intermif- 
tis) horrore, et prolixitate Sues longe fuperat , prascipue 
in cauda , quas fetis oblongis , aliis a fummo ad deor- 
fum, aliis ex tranfverfo difpoíitis munita eft , ouae iílus 
armorum et excipit , et propulfat : cute dura ooregiturj 
non facile fagittis pervia , quae in alvo mollior eft. Col- 
lo eft produfto,.et tenui, capite exiguo corporis magni- 
tudini longe difpari , ore rotundo, unius aut ad fummum 
duoium annulorum ménfuram continenti, lingua proten* 

V fa. 
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fa , três palmos longa , ea folum parte , qux per os edu- 
dla poteft extendi , praster eam , quac inius manet ( quod 
ego menfus fum ) , quain emiitens folet ad Formicarum 
cavernas protendere , xqiiain cum undique ipfse repleve- 
rint , intra os recipic , et lisec eft communis ipfius efca. 
Mirum tantum animal tam parvo cibo ali. Brachia ha- 
bet robuftiífima , magnas craífitudinis , hominis femori fe- 
re asqualia , quas armata funt unguibus duriílimis , quor 
rum unus maxime omnes omnium beftiamm ungues .ii>a- 
gnitudine longe vincit: nemini , niíi ín fui defeníione no- 
cet: cum ab aliis beftiis impugnatur, fedet clunibus , fu- 
blatisque brachiis expeítat incurfum , et uno iílu pene- 
trar vifcera et necat : efui eft convenientiífimum , bovi- 
Bam carnem credas , niíi quod ejus carnes languidiores 
funt. 

(§. XXIL De Tapiiára.) 

ESt aliud animal fatis frequens efui aptum , ab Indis Ta^ 
piíra *, ab Hifpanis vero Anta dicitur (40) , ea credo , 
quas Laiinis Alce nominatur: Mulac íimilis beftia , cruri- 
bus aliquanto brevior , pedes habet trifidos , fuperius la- 
brum prpminentiílimum , colore eft inter Camelum et Cer- 
vum médio in nigrum declinante : erigit fe jubarum loco 
per cervicem torus ab armis ad caput , in quo ereclior 
aliquantulo totam frontem armat , et viam fibi per ne- 
morum condenfa difcretis hinc inde lignis aperit : bre- 
yiílima eft cauda nullis munita jubis : fibiliim ingenteai 
rice voeis emittitrdie dormit et quiefcit, no(fle huc il- 
luc difcurrens (41) diverfos arbprum frudlus pafcit,et cum 
h\ defuerint , cortices (42) : cum a Canibus lacelfitur , mor- 
fibus refiftit et calcibus , aut in ilumina proíilit, diuque la- 
titat fub aqua , quam ob rem juxta fluvios frenquentius 
verfatur; ad quorum oras folet etiam terram eíFodere et 
argillam mandere (43). Hujus ex tergore faciunt Indi ce- 
tras , duraras folummodo ad folem , fagittis omnino imper- 
vias« 

( §. XXIII. 

* Potios Tapiiára , uti in §. VIII. 



DAS NAqÔES UlTK AMA R I NASt l^í 

( §. XXIII. De Bradypode , feu Pigritia. ) 

ESt aliud animal (guod InáiÂig , nos propter nimiam 
tarditâtem Pigritiam (44) dicimus) vere pigrum ; et 
quod tardiíudine Cochleam vincat, grandi corpore, co- 
lore cinericio , ejus fácies mulieris formam videtur ali- 
quantulum referre : oblonga íunt brachia, unguibus etiam 
longis et recurvis munira , quorum ufus ei a natura ad 
quarundam arborum , quarum foliis et germihibus tene«- 
ris paícitur (45*) , alcenfum conceíTus eft , in quo bonam dieí 
partem confumit j exprimi enim faiis non poteft , quan- 
tum in unius brachii motione faciat morae: afcendens ati- 
tem tandiu ibi immoratur, donec totam abfumat arborem ^ 
deinde ad aliam traitíít, aliquando etiam antequam ad ca* 
cumen perveniat ; medi^ arbori tam tenacit^t unguíbtis 
inhdsret ^ ut inde ^ niíi brachia excindantur , evelH nequeaú 

( §. XXIV. De Fera Sariguéa. ) 

ESt et aliud Vulpeeulas fere íimile (quod Iridi Sarigúéd 
(46) dicunt) quod.magniim ex fe eiiiittit fóeiorem , et 
Gallinarum efu maxime deleftatur: hoc habet in inferió^ 
re parte alvi folliculum quendam a fummo ad deorfum 
divifum , quo ubera operiuntur; in quem , cum primum 
editi funtjingreíli foetus^ íinguli íingulis uberibus adhae- 
rent, nec inde exeunt, donec matris auxilio liiinime in- 
digentes , per fe jam ftare et gradi valeant , imo et poft 
matris occiíioncní incólumes vix pôíFunt ab ejus tiberi«^ 
bus diveíli. Ocpidimus iam multa, inter qtideunum cUni 
feptem filiis illo folliculo incluíisr (47). 

( §. XXV. De H/ftrice. ) 

SUnt etiam qu«dam párvula animalia ex Hericioi*um ge*' 
nere (48) obte<^a feris longis et acutiffimis ^ máxima ex 
jparte fubpallidis , nigris in acumine , quae quidquid atiige- 

V ii rint , 
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rint , maxime carnem , per fe nullo impellente paulatim 
ingrediuntur ; quibus ad aurículas perforandas , ut fenfum 
doloris redímant , Braíiles fasmin^e folent utL Vidi ego 
corium duplex non parvae craflitudinis unius noclis fpa- 
tio una hujusmodi feta per fe ingreíTa uirinquc traje- 
ílum (49). 

(§. XXVI. De Simiis.) 

Slmiarum infinita eft multltudo , quarum quatuor funt ge- 
ncra , unumquodque elui aptiíEmum , quod faepe ex* 
perimur, imo et infirinis faluberrimus cibus eft : in fil- 
vis femper vivunt, catervatim fere per arborum cacumi- 
na falientes ; ubi fiquae propter corporis parvitaiem ab 
hac arbore in illam nequeunt íe faltu projicere, quae má- 
xima eft , et veluti dux agminis curvato hinc ramo, quem 
cauda tenet ac pedibus, alteroque inde manibus appre- 
henfò fe reliquis viam et velut pontem facit , et fie fa- 
cile omnes tranfiliunt. Faeminas mammas habent ad peftus 
ficut mulieres : foetus parvi matrum coftis et armis fem- 
per adhasrentes huc illuc difcurrunt , donec per fe gradi 
valeant. Mira de his referuntur ^ fed incredibilia , et ideo 
omiíto (jo). 

( §. XXVII. De Dafypode , feu Tatu. ) 

ESt et aliud animal fatis frequens apud nos ( Tátti (5-1) 
vocant) in cavernis fubterraneis per campos habitans , 
cauda et capite Lacertis fere fimile; duriffima concha fa- 
gittis impervia, armaturae equi perfimili , totum defuper 
corpus conteílum : velociífime terram efFodit , ut fe pro- 
tegat ; cum vero feltra fua lefta receperit , nifi crus 
arripias , fruftra in ipfo extrahendo fatigaberis , tam per- 
tinaciter enim conchis , ac pedibus adhasret terrae , ut etfi 
çaudam apprehendas , eam potius a çorpore , quam ipfum 
ab antro pçffis divellere : guftui eft fatis deleftabile. 

§. XXVIIL 
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( §. XXVIII. De Cervis , Fele tigrina , et Sue Taiaçu. ) 

eErvorum duo funt genefa , quorum alii armati corní- 
bus y ut noítrates , et hi quidem rari ; alii colore albo 
carentes cornibus (5*2) y qui nunquam intrant ia íllvas , 
fed femper in campis patentibus catervatim pafcuntur* 
Catorum item Silveftrium rapidiífimorum (53) , Dama- 
rum (5:4) , Aprorum (jTj), quorum variae fpecies , copiofa 
multitudo. 

( §. XXIX. De parvo Camelo Glama. ) 

SUnt hinc procul in reglone mediterrânea verfus Peru ,* 
quam Novam Hifpaniam dicunt. Oves Silveftres (yó) ^ 
Vaccis asquales magnitudine , cândida ac pulchra. lana 
çoopertas , quibus Indi in portandis ac vehendis farci- 
fiis , ut jumentis y utuntur : has quidam frater nofter , qui 
in illis partibus diu verfatus eft et vidiffe fe, et earum 
carnes comediíTe affirmat. De quibus multa in Çhronici$ 
Ferú^ quds fermone Hiípano vulgo circumferuntur» 

(§.XXX. De JnJe£io "SsM.^ 

Glgnuntur in arundinibus Vermes quidam teretes,ct 
oblongi , albi toti , unius digiti crallitudine , quos Ra^ 
bá appellant Indi : hos igni aíTos et toílos folent comedere, 
tanta vero eft eorum multitudo acervatim congefta , ut 
ex eis íiat liquamen , quod liquato ex Sue non eft diifi- 
mile , cujus et ad emollienda coria , et ad vefc.endum ufus 
eft. Ex his alii Papiliones íiunt , alii exeunt in Mures, 
qui íub ipíis arundinibus íibi domos conftruunt ^ alii au« 
tem in erucas, quas corrodunt herbas, convertuniur(57). 

Multa alia diverforum geiierum animalla inveniun- 
tur , quas quia non ita funt ícitu ^ aut relatu digna , cmit* 
tenda duxi. 

(§. XXXL 
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(§. XXXI. De Formicis.) 

FOrtnicarum diverfas fpecies diíficillimum eflet rerbis 
exprimere , quarum varias func naturac , et nomina : 
quod (ut obirer dicam) Brafilico fermone valde ufita- 
tunfi eft, diveríis enim fpeciebus diverfa indita funt no- 
mina , genera raro própria appcllatione cienfentur j itaque 
Formicaí , Gancri , Muris , niultorumque aliorum nulla eíl 
appellatio genérica , fpecierum aurem ( quac infinitas fune 
propemodum ) nulla caret próprio nomine , ut mirari 
jure poffis tantam fermonis copiam , et varietatem. For- 
micarum ergo folum illas videntur commemoratione di- 

Íjnas , quag arbores demoliuntur ; Iça (58) ill;s nomen , 
ubrufae funt , contritas citrum redolent , ingentes íibi ex- 
carant domos fub terra. Verno temporé, Septembri fci- 
ticet , et deinceps examina foctuuin emittunt fere femper 
pluviam et tonitrua fubfequente die , íi foi viget : pras- 
cedunt parentes (59) , ei ore inhianti huc ilfuc difcurren- 
tes omnes implent vias , et crudeliores quam ullo alio 
tempere morfus infígunt, ufque ad fanguinis etiam eíRi-» 
iionem.: fubfequuntur foecus alati , grandiori corpore , fta- 
timque evolant domos íibi novas conquirentes , tam mui- 
ti faspenumero, ut denfam faciant fuper aêra nubem : quo- 
cumque autem deciderint ^ continuo terram eíFodiunt íin- 
gttli íingulas hâbitationes conftruentes , poít parvum au« 
tem interrallam emoriunftur , et ex cujusque ventre innu- 
inerí alii generantur filii, ut mirum non íit tantam eíTe 
Formicanmi multitudinem , cum ex una tam multas pro- 
crecntur. Ad harum ergo ex cavernis exitum conveniunt 
Indi *, conveniunt aves , conveniunt Indí , qui percupide 
hoc tempus expedtant , tam viri , quam fasminas j deferunC 
domos , properant , currunt magna cum lastitia et exuíta- 
tione ad novos frudlus percipiendos , accedunt ad oftiaí 
cavernarunl , et parvas foffas , quas faciunt , aqua im- 
pteat^ubí ftantes contra parentum rabiem fe tutantur, eC 

^, Ira Hl MT» ; fed hxc doo verba redundanc. 
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ícetus ex fpecubus exeuntes capiunt , iuiplentesque yaàt 
fua , magnas videlicet quâfdnm cucurbitas , redeuDt do* 
mum , torrent igni in teftis íi^libus , et cotnedunt , tof-< 
ti aurem multis diebus fcrvantur incorrupti. Quàm hiç 
cibus guftatu dqleélabilis , quàm íaluber íit , novimus hi , 
qui experimur. At vero aves íimiles Hirundinibus , quar 
rum tria íunt genera, conglomerantur in aêre prQpe in- 
numeras , easque Formicas ^ quas volatu in altum evafere, 
mira celeriíate fecant medias , ventres vorant, caput (6o) 
cum alis et cruribus relinquunt ; et ita íit > ut paueas ad- 
modum evadanr. ^ 

(§. XXXII. De Apíhus.) 

APum fere viginti reperiuntur genera diverfa , quaruoi 
alias in arborum truncis , alias inter ramos coníbu-* 
iítis alvearibus , alias fubter humum mel generant , unde 
etiam íit, ut ceras magna íit abundantia. In vulneribu^ 
curandis folo melle utimur, quas facile Divino munere 
coéunr. Cum aucem (ut dixi ) mellis muita íint genera ^ 
unius tantum meminero, quod Indi Etraaquãyetã ^ hoc 
eft mel foramtnum multorum , dicunt , quia muitos in |1- 
veariApes habent ingreíTus. Hoc íimul ac potatur , omnes 
junfluras corporis occupat , contrahit nervos , dolorem et 
tremorem immittit , excitat vomitum , et folvit alvum« 

(§• XXXIII. De Mufcis , et Culicibus.) 

* 

MUfcarutti etCulicum , qui fanguinem fugentes acerri- 
me pungunc , plurima Copia in íilvis , maxime asíHvo 
tempore, cum exundant campi : os habent alii et crura 
oblonga et fubtiliílima » perforant pellem , et í^ngúineill 
cxugunt, donec totó corpore referto , ac diftento vix pof- 
lint avolare(6i): adverfum hos remediucn fumuseil> quo 
diffipantur. 

Alii , qui marina asíluaria íncolunt , Marigui y04 
citati^ dirá luesj modici funt admodum, vix poíEs vi* 

íu 
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fii percipere ; pungeris , nec pungentem vides; ureris ,' 
nec úfquam eíl ignis , unde tibi id moleftise tam fubito 
Hlatum íit ignoras ; íi fcalpas ungu.bus , maius damnum 
tontrahis , per duos aut três dies ardor ille , quem intu* 
krunt corpori , fubinde revivifcit , et excitatur. 






-' ( §. XXXIV. De Pfittaco , Struihiocaraelo , et 
' '- Avicula omnium Minima. )_ 

AVium vero quanta fit diverfitas varlis coloribus deco- 
rata , non facile eft explicare. Pfittaci frequentiores , 
quacn iílic Corvi., et hi quidem diveríoruni generum , 
omnes efui apti , quorum alii íiftendas conJucunt alvo: 
alíi humanas vocês imitanttir : alii , qui comedendo mil- 
lio, cum jam granatum eft, operam impendentes caterva- 
tim volitant,ita fe gerunt,cum ad paftum defcendunt, 
m femper unus aut duo in fummo arboris cacumine, ve- 
lut in fpccu/a , remaneant ; qui omnem fpeculantes quo- 
qdo verfus locum , fiquem appropinquare cernunt , rece- 
ptui canunt , et aufugiunt omnes ; fi vero nihil imminet 
pericuH,cum illi faturati fuerint , afcendunt , et defcen- 
dunt ad paftum fpeculatores (62). 

Sunt et Strutliiocameli , quibus mira corporls magní- 
tudo volatum negat (63) . 

Sunt et alii paíferculi , Guainumbi (64) appellati , 
omnium minimi , rore folum pafcuntur ; quorum cum va- 
ria íínt genera , unum aífirmant omnes ex Papilione pro- 
creari (65). 

' ( §. XXXV. De qui bus dam Anferibus ^et Grallis. ) 

ESt alia avis Corvo íimiiis , roftro tamen cum Anfere 
communís, quse fe fluminibus immergens multo tem^ 
pore verfatur fub aqua , pifces vorans. 

Eft "et alia parva quidem corpore, fed cum alas qua- 
tit , tam vchementem facit ftrepiíum , ut ad terram arbores 
jucrc videantur (66) . 

Eft 
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Eft et alius paíTer marinu3 , Guará (67) nomine , Mer- 
go ssqualis , fed tibiis longioribus, collo itidem produ* 
do , protento et adunco roftro : Cancris pafcitur , vora- 
ciífimus eft. Hic perpetuam quandam iii fe metamorphofitn 
experitur j in prima enim astate pennis albls induitur ; 
quse deinde in cinericium colorem mutantur ; poft ali* 
quod tempus albefcunt iterum , minore tamen , quam ia 
prima astate , candore ; purpúreo demum ac pulcherrimo 
colore decorantur : quas apud Braliles in magno funt pre- 
tio, illis enim ad capillos ornandos et brachia in fuís 
muntur folemnitatibus. 

Eft et alius marinus Ânati íimilis, cui alarum loco 
funt párvula membra , molli veftita lanugine ; pedes fere 
ad caudam , ita ut corpus fuftínere nequeant , qui ei na- 
tandi folum , cum nec volare poíTu , nec ambulare , uíum 
praebent (68). 

( §. XXXVI. De Accipitribus. ) 

RÂpacium Volucrum multa funt genera , quarum ali- 
quse tanta funt corporis magnitudine, ut Cervos etiam 
occidant , et difcerpant; maxime una ^ cui > cum eft in 
nido , non folum parentes , qui peculiare ejus curam 
gerunt , fed omnes etiam alias aves , quae raptu vivunt , tan- 
quam principi alimenta convehunt (09) ; habet etiam hoc , 
quod multis diebus inediam patiens nihil detrimenti capit. 
De alia ex rapacium etiam genere accepi > quas nu- 
per, cum in arboris cacumine conftruâo nido fovereC 
pullos , afcendente aucupe, ut eos raperet, non avolavit^ 
fed expanfís alls foetus fuos protegens maníit immobilis^ 
patiens fe capi potius , quam illos derelinquerç. 

(§. XXXVII. De Gr alia Knhímz.) 

ESt alia, quas Anhíma (70) dicitur, ingenti corpore : cum 
emittit vocem , afinum rudere credas : habet in íingulis 
alis tria velut cornua (71), unum item in capite , qualia Gal- 

A li"! 
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linaceorum calcaria , multo tamen duriora : impugnantes 
fe canes non fugir , licet ei eorporis magnitudo volatum 
non impediat, fed eos armatis alis gravíter vulnerans a 
íe abigit. 

Sunt item Galllnae SilveftresCyi), quarum tria genera : 
Perdices : Phafiani : nec non aliae aves totae purpúreas , vi- 
rides alias , alias pallidas , multiplicít^ue colorum varieta* 
te confpicuas. 

Hasc quoad animalia. 

( §. XXXVIII. De Radícibus Mandioca , et Yeticopê.) 

DE Herbarum autem Arborumque ratione illud nolui 
non attingere , quòd has, quibus ad viiíhim utí- 
mur, radices , quae dicuntur Mandioca (73) , venenofas 
funt^ et ex natura fua nocent,niíi ad vefcendum induf- 
ftria aptentur humana: homines necant , íi crudas, aflas, 
aut coélas comedantur : eas tamen Sues et Boves etiam 
crudas edunt impune ; at fuccum , qui ab eis exprimitur , 
fi potaverint , continuo in tumorero converíi pereunt. 

Sunt alice radices , Yeticopê nomine (74) ^Rapis íi* 
miles , guftu fuaves , tuífi mitigandas , peâorique emollien- 
do fatís côngruas : quarum femen , quod fabis eft íiniile y 
prasfentiflimum venenum eft. 

( §• XXXIX. De Herba Viva , feu Scnfitiva. ) 

INter alias Herba quasdam eft írequens ubique ( quam 
faspe vidimus et tetigimus) quam Vivam dicimus , quod 
xtXvLt feofu aliquo vigere vldeatur : eam enim fi yel le- 
yifiime five manu , ílve quovis alio contingas corpore ^ 
continuo in fefe receota folia fe copulant , et velut con- 
glutinant^ deinde pou aliquanmlum iQoras fe iterum ex- 
plicant (75). 



(§. XI. 
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(§. XL. De Arbore Copayva,) 

ARborum una vidctur relatu digna ( licet alias fint hií* 
more relinae fimiJi , ad medicamenta *utili , deftillantes) 
quas fuaviffimo quodam ftillat lucco , quem balfamum eí^ 
fe volunt j qui principio quidem per párvula foramina,^ 
quae fiunt a Teredine , vel cultrorum etiam aut fecurium 
incífuras velut oleum eíHuit, déinde ín fe concretus bal« 
fami videtur fpeciem referre : odorem emittit non ni- 
mium , fed fuaviílimum ; et vulneribus curandis eft con<^ 
gruentiífímus , ita ut ne cicatricis quidem intra breve 
ipatium (quodjam experimento comprobatum ferunt) re« 
manet veftigium (^^fi) • 

(§• XLI. De Arbore Mangue.) 

SUnt et alias Arbores , quas marina asftuaria ^ in quibUs 
producuntur , replent undequaque \ quarum radices aliae 
a médio fere ftipite , alias ab eo loco , unde rami erum- 
pentes furfum tendunt , produAas , lanceas fere longitu- 
dine , vergunt ad terram paulatim , donec poít muitos 
dies eo perveniant (77)» 

( §. XLIL De Arbore Çapocáia. ) 

IN habitatione, quas dicitur Spiritus San£ÍuSyC& quas- 
dam Arbor fatis frequens, et procera valde, cujus 
fruâus mirabilis. Is eft ollas íimilis , cui operculum velut 
torno elaboratum , quo pendet ex arbore, aperit fefe cura 
maturuerit, tum apparent intus frudlus muiti caftaneis per 
íimiles , tenuibus telis , velut fepiis interpofitis difcreti, 
guftatu admodum jucundi. Vas leu olla,ubi clauduntur, 
non minore, quam lapidis duritia , cujus magnitudinem , 
ex caftaneis , quas continet , quas quínquageíimum nume^ 
rum excedunt, facile potçris conjicere (78). 

X ii (§.XLIIL 
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(§. XLIIL D^Pinis.) 

SUnt prasterea Pi nus ílupendas proceritatis , qiiac longe 
lateque propagantur , fex aut feptem milliarium ípa- 
tium complentes; quarum fru(flus Indi peculiari nomine 
(quod alioquí cuncftis fruiflibus commune eft ) /i^^,ideft 
fruSius y anconomaftice vocant : funt ii ad íimílitudinem 
noftratium oblongi , fed multo grandiores , molli corti- 
ce , caftânearum núcleo* fimili , nas arbores castera ^ quas 
verfus Septentrionem funt , loca non ferunt (79) . 

Arborei frudius diverfi funt erratici, ad efum apti, 
multi fuaviífimi odoris, valdeque guftatu deleélabiles. 

( §. XLIV. De Plantis purgantibus. ) 

A D Medicinam utiles funt multae tum arbores, tum her- 
barum radices ; fed de his maxime , quas ad purgatio^ 
nes fâciendas profunt, pauca referam. Arbor ** quaedam 
«ft , ex cujus cortice cultris incifo , aut ramo fra<5lo li- 

3uor emanat albus la(fli íimilís, fed dentior» qui' ii mo- 
ice bibatur, alvum citat, et ftomachum purgat pervo- 
mitum cum máxima violentia ;. íi autem modus vel mi- 
nimum excedatur , occidit. Tantum vero ex eo bibere 
oportet , quantum ungue capiatur , idque multa aqua di- 
lutum } quod ni íiat , vehementer excruciat ^ fauces urlt, 
<t necat (80). 

Eft et radix quasdam , ad idem utiliíEma , frequens In 
campis , radítur , et aqua diluta bibitur ; base iicet vomi- 
fum excitet fatis violenter , tamen íine vitas difcrimine 

{totatur (81) . Eft item alia Radix barbara vulgo appel- 
ata , an autem ea íit , judicent , qui norunt ; Marareçô 
'Indi vocant : folia Acoris funt fimilia , radix parva , et 
rotunda , quas aut comeditur afla, aut contrita ex aqua, 
et nodle una fub dio expoíita potatur (82). 

Alia inventa eft nuper^ quae in máximo pretio ha- 

be- 
♦ NiêÇQ in Mf. ♦♦ Arborqu^ ia Mf, 
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betur , nec immerlto ; ea oblonga eft , et tenuis ^ mace- 
rata et aoua diluta fervatur unius nodtis ípatio , mane 
hauritur íine diíHcuItáte , nec naufeam movet , nec gigníc 
faftidium ; folvit aurem alvum cum abundanti profluvio | 
quas fumpto cibo, ftatim íiítitur: quod et his^ quas pro- 
xime retuli , commune eft* 

Multa funt alia, praster haeç , quae ad folvendam al<* 
vum valent plurimum, cum ad ftringendam (prseterqua- 
rundam arborum fru(flus) nuUum fere remediam emcax 
reperiacur. 

( §. XLV. De Lapide Fiexjbili. J^t de Conchis 

Margaritiíeris. ) 

N Lapidibus etiam, quod mlreris , et unde Maximi Opti- 
mique Dei Omnipotentiam extoUas , invenies , maxi« 
me in uno , qui acuendis gladiis utiiis eft : fed hoc har 
bet mlrum , quod traiflabilem fe manibus, velut^çorium 
prasbet , quamcumque ejus partem tetigçris , velut qiio* 
dam nexu hasrentem moves ; ita ut non unus Lápis , fed 
muiti diveiíis jundluris compacti eíTe videantur (83) • 

Sunt in quodam ilumine ab hoftibus habitatp 30 fe? 
re à Piratininga miiliaribus , Conchas plurimâs, in quibu^ 
gignuntur lapiíli quidam pellucídi , quos Uniones; tfS^ 
volunt : magnitudo eorum ut Ciceris, non nulli etiam 
grandiores (84). ^ ;, ./. j 

( §. XLVI. Damones índigenis tempore , quo h£c fcru 
ptajunt yfnortem ét plagas iftftrre exijtmabatutkyr 

• 

HMc habuí , quse de Ârboribus > Hçrbis, ac Lapidibua 
dicerem. De iis autem , quae Indos terrere folent ^ no* 
^flurnis . òccurfáculis , feu.potiusDaenionibus ; pauça íubinn 
feram.,íijIotum eft, et m omnium. ore verjaiur eíTe^quof- 
dam Dd^jnones*^ quos Br^fílcs vocant Çoriipira ^ qUi fi93'* 
pe in fiiris adoriuntur Indos ^ flagris caedunt , macerant ^ 

et 
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et necant. Hujus rei fratfes noítri , qui aliquoties abeis 
iníerfeftos viderunt, teftes ^^1(85*). Solent propterea Indi 
in quadam via , quas per afperas ilivas , et acclives mon- 
teâ in mediterraneum ducit y in altiífimi omnium mentis 
Tertjce , cum eà tranfeunt , avium pennas , flabelia , fa- 
gittas, et alia hujusniodi quafl oblationis nomine relin- 
q}iQVQy Ceruptra y ne ílbi noceant ^ fummopcre deprecan- 
tes. 

tf Sunt, et alii in fluminibus , quos Igpupiárãy id eíl 
aquam incolentes , dicunt , qui fimiiiter Indos perimunt. 
Non longe a nobis íluvius efl: , quem Chriftiani habitant, 
queni tranantes olim Indi parvis iintribus y quas ex uno 
ligno, aut cortice confíciunt, antiquam eo Chriftiani con- 
yenirent , faspe ab his fubmergebantur. 

Sunt et alii in litoribus maxime , fecus maré et ílu- 
xnínaí verfantes , qui fiií^/i?/á , hoc eft res ignis appellan- 
ttír/quod idenl eft , ac fi dicas , àliquid quod totum eft 
ignis. Appartet noÃu nihil aliud , quam ignis fcintillans 
huc illuc difcurreús , Celerrime invadit Indos , et necat, 
ficut et Corupira : quid hoc fit , adhuc non conftat (86). 

Sunt «t alia hufusmodi terriculamenta , qus& Indis 
non folura terrori , íed damno etiam funt: nec mirum, 
cum hi^, et limílibus^ qufie longuin eíTet recenfere , ve- 
lítOsemon his Braíilibus, qui-Deiím ignorant , fe reddere 
fòrmidabilenl , fsviífimamque in eos tyrannidem exercere* 



« « . • « 



( §. XLVII. Quam rara fint apud Indígenas cor^ 
poris deformitates y et Monftra. 

I!\^B his Bráíilibus ultimo loco referam y quod nullum fe« 
-/ re inter eos invenies deformitat^ aliqua aíFedum natu- 
rali y raro caecum y furdum , mutilum y aut claudum repe- 
ries y nullum prodigiofe genitum. Nuper tamen in quo^ 
dam Indorum Òppido , uno aut altero a Piratininga mil- 
liario, nata eft infántula, v*el potius Monftnim , cui na- 
fus ad raéntum ufque deduftus /fub mento os , peiílora 
cum tergo Lacerto flumtili íimilia , horrendis íquami$ 

obli- 
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obfita , genirale membrum fere ad renesj quam pater 
fuus , ut primum eft edita ^ humari fecit vivam : quã 
etiam morte multant eos ^ quos adultério conceptos íuf« 
picantur. 

Non roinus fortafle mirum , quod nuper Piratinin- 
ga Sus y qui adhuc vivit, ut credo ^ androgyous natus eít* 

( §. XLVIII. Conclufío. ) 

H^c brevibus ^ ut porui , quamvis multa alia notatu 
digna , quae nobis adhuc ut parum expertis incógnita 
fuBt , efle non dubitem. Rogamus Ínterim eos ^ qui in his 
legendis , aut audiendis capient voluptatem , non nihii Ve* 
lint pro >^obis , et hujus Regionis Converíione orantes ca« 
pere laboris. 

Exaratum Sanai Vincentii (quas ultima eft in ín- 
dia Braíilica vergens ad Auftrum Luíitanorum Habitatio ) 
anno Domini 1560 fub finem meníis Maii. 



Minimus Societatis JESX7 
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ANNOTATIONE S. 



(i) /^ Ppldum *r. Vincentii , juxta quofdam Geographos , ín La- 
\J cicudíne Auftrali 24° fitum eft. Hxc pofício íi non eíl 
accurata , atque perfeda , verx faltem deber efle valde próxi- 
ma : idem enim Oppidum , ut ex Tabula S. Pauli rrxfc- 
ôurx Geographica , anno 1792 terminara , coUigicur ,in eodem 
Parallelo eflfe videtur cum arce EJtacada nomixiata ; qux Ori- 
entem verfus , circiter quatuor milharia , in magno portas Op- 
pidí San^omm ojiio , ad litus occidentale conftruda , jacet 
IA Latitudine 24% et in Longitudine );l%40^ ( Ex recentifli- 
mis obfervationibus , ab Aftronomo Régio Francifco de Oli- 
veira Barbofa confeélis , faâa fupputatione ex Meridiano Infu- 
lae do Ferro ad extremum ejus occidentale : quod etiam intelli» 
[fendam eft de aliis obfervationibus , qux infra deíignantur. ) 
Quoniam Exteri fine veri inveftigatione , alii aliorum vef« 
tlgiis infiftentes , de hac Prxfeflura, cjusque Civibus falfa at« 

?ue abfurda , maíore ex parte in captiofis unius , duorumve 
'rovincix Paraguay ]efuitarum , illis Lofitanis nimis infenfo- 
rum 9 fcriptis diffeminata , et in alicujus quoque' ignari fabula- 
toris narratione comperta , fcripferunt ; aliqua argumento con- 
fentanea patefacere operx pretium eft. 

Sanáui Vincentius prlmum Oppidum fuít legali folemnita- 
te , Forma ,ordine , authoritateque Regia in Brafilia anno 15}! 
conditum a Martino Alphonfo de Souía ; qui Dux , Prxfeflus- 

3ue Claífis a ]oanne III. Lufítanorum Rege ad maritima ejus- 
em Regionis ora Auftralia inveftiganda ^ ad Flumen da 
Prata recognofcendum ; ad validam Colontam in folo , quod ei 
videretur prxftantius , ftabíliendam ; ad terrena denique omni- 
bus j qui illic incolere voluiíTent , impertienda duobus Diploma- 
cibus Ilegiis in Oppido Cafiro Verde duodécimo Calendas De- 
çembris anno 1530 exaratis inftruâus, milíus fuerat, 

Paulo poíl idem Rex deliberans ftatuensque magnam.Bra- 
íilici Imperii partem in quinquaginta leucarum , per ora mari- 
tima dimenfarum , portiones difpertire i easque benemeritis at- 
que opulentis Nobilibus , qui propríis impenus íncolas illis in- 
tuliíTent , donare ; Sanãum Fincentium , aífignato centum leu- 
carum ad Occeanum limite ^ indcfinito auteia ad oppofita inte« 
" \ rio-. 
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ríoraque terrena , prxditlb Martino Alphohfo de Souf^ , falviSr 
praccipuis Regiis Juribus , dono contulic perpetuo. 

Ãb íncunabulis haec Colónia , in qua niuki nobili- genere 
nati concinebancur y cotntnçrció atque cultura ndmoduni ãoroit^^ 
Illic prima, (juaiii vidif 'Brafilia , Sífcchari Molei feu Offidnai 
fub S. Georgit invocatione eteíla eft; Illic eti^m Arundinesv 
pretiofiilimum illum fuccutn praebentes , fatae funt^ex quibtts^ 
omnes , quse extant in Brafília , et in aliquibus Ameriox^^Pro- 
vinciis 5 Infulisque fui$ , ortx fuerunt. 

Lufitani, amicitià cum íinitimis Indigenis contrafla, mul- 
tis in locis libere fedes , domicíliaque collocarunt. Quatuor alias 
Colónias , fcilícct , Sanãos , Itanhaêm , j. Andream , et Pirati" 
ning^am brevi ■- tempere fondarant. ília , qux Sunãos nomen' 
accefpit' ex ejusdem vocationis Nofochomió- íbt conftituto^ a{ 
4$*. Fincentio' duabus Icucis diftans in Latitudine l?**» 5^'> ^5'S 
et Lorigitúdine ^^i^, ^p', =?o" fita eft. Incolis aúgefcens atqub- 
ambitu , adQppidi dignitatem anno 1546 folemniter eveíla eft. 
Ejus Porcus proptcr amplitudinem et fecUtitatein comntercirfni 
oníne , J*. ^inceiKii pauíatim labefaâo ^ ac pene extinâo, iti- 
vitavit. * .... ....... • 1 ri, f,( ; 

/ir/7;i/;^m , cujtis Latitude prope Occeanum eft 24%íii',et 
Longitudo' )^i^, 20', jam anho 1549 íncolas fiabetis ^-et ^hnno^ 
1561: nomen ,*jlisque oppidanum fibi comparans y núnquam vi- 
guit ; hodieque e contrario jacet. 

Oppidum S. An4reas trans altiffimos Montes ParanSapía" 
caba^jC^m \n oníncm fere Brafiikana Regiônem excurrunt ycoiv* 
ditum anrio 1555 ad- breve tefnpus'' pefmáníit. í 

Pir/ií/n/w^rf, fcu^Civítas nòmine J. PaúknXqúx et' Pau^ 
lopalis non incongrue dict poteft)- infftlubtífrimtf , puriflimaqiic> 
plaga trans Montes fupradiélos collocata ; fuper' extertfum Col- 
lem explicata flumini , rivoqne ocpofuum 5 et câmpis circum- 
darum pateniibus et amoeniíumis ; a' 4$*. /^/wfewíío undecim leu-^ 
eis .diftans -, fub Latitudine Jt^^j •??% ?o*' j-et- Lòngitudine* 
5Ji%25' n^anet. . ' » '''•' — 

Piratiningx domihabatur' Tevçríçd^ y'Pt'ft\ceps íjngularibus ^ 
virtutibus praeditus. EjosíaíTenfu Lufirani illam ab" inkio *fre-' 
quentare coeperunt. Jciuitx,qui' anno 1549 ad Braíiliam tranfie- 
rant , illic Domum , parvulumque Templum 'palmis tcâum , 
condiderunt *, in quo òélaVo Cal. Febr, annò 15F54 , Eccleíia 
Pauli Apoftoli Converfionem celebrante , primum Sacrificium * 
Incruentum Fuit confeíltun. Quapfopcer ex, co tèmpore Sari' 
ílus- Paulus ^ ^À Par^tmimék • nuticot^ta' • eft .hxc Colónia- &'ed 

Y pri- 
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phmxvum nomcn in defuetudbem fenGm , et annis labcnti- 
Dus in obíivionem denique incidit, 

Paulo poft, anno fcilicec 1560, S. Andrex Incolac in Pf- 
ratiningamy illuc Juridicse dicionis cippo, muneribusque pubiicis 
cranslatts , a Tboma de Soufa , primo Brafilici Imptrií Pracíide 
Qençralí , qui tunc temporis S. Vincentii aderac , cfflagitanti- 
bus Jefuicis , coaâi . fuerunc tranfmlgrare. 

i^ocens jdivitiis , atque Iticolis, anno 1581 fafta eft Pira" 
tininga totius Prsefeólurec Cnput , Oppido S. Fincentio hac 
pfacítantia orbato. Anno denique 1712 dienltate , jureque Ci- 
vicatis decorata eft per Diploma Fídeliíiími Regis Joannis 
V- , qui 5 fifperiori anno , decimocertio Cai. Oílobris eniprionis 
de Donacario faâ^ ícriptis ex;4J!ati$ , Kegali Património in 
perpetuum »banc. extçnfifumam PraçfeÁuran) mérito adfcripfit. 
^ , lllan^ Dgnanarii.per Duces Qc,]VUgifliraiu$; delegatos ufque 
zà annuoi 17.10 , qpo Antonius de Albuquerque Coelho de Car» 
valho , primus Praefeílus Regius, gubernacula cjus capèllivit , Pb- 
teftate fere fumma rexerunt. Ad illud vero tempus non folum 
BfseíuleSt Br$(iUx Generalçs ^ íçd çtiam alii , qui diveríis tem- 
poribus a Reeibus Hifpanis , et Lufitanisad Aurifodinas , in 
eftdçrtv il^rjpjfeqtura. patefaâae , adniintârandás miili fuetant , 
Bo^teftatis fux limites tranfcen^enics $ DpnatarÍQj;i)m Jurifdi- 
âlçnemj magoa cum Populoruip ja£lura , lacpénumero uíur- 
parunt , aique ceiam conculcaruoc . 

Initio univerfa Prxfeólura crebas , crudeliílimasque Barba- 
rocum, Antropoph^gorum irrupxione&> et ílrages molediíltme tu- 
lit. Póftquam vero. IncoIis;vigqi* aç divitiis , non íolum ini- 
micos. ruo3 rèpeilecc % fed etia^n Frxíeâiids fínitimis iterum ar- 
que. iterqm aux;iri.ufíí) <Cerre potuit. Incolx ejus, , ex fupradiâa. 
J^ Paulo Civitate Pauliftas liominati , ad Brafiílae abdita ubi- 
que pervaferunt : HjTpanorum vires . omni t^mpore viribus 
propriís repulerunt : Luiitaiii Imperii Provinciis.magnum attule- 
mnt incrementum : pmnçs Ayritodi^nas , Qemmas , et alia.pre- 
tíofa , cxteris Lufítanis , atque Exteris immenfx utilitatís, ilHs 
vero miníii^ae 9 magno labore ac propriis fumptibus detexenint : 
Regiones denioue , qux hodie magnas Prsefeâuras Regias ^ 
fcUicet Rio de Janeiro , Minai Geraes , Goyazes , Cuyabd , Mat' 
tq Grojfo ^ Fiamam kn Rio Grande conftituunt , primi fre- 
cueQtaiunt 9 et in iifdem ampllflimarum Familiarum ftirpes 
nierunt. ^ . 

Quibus Át içauGs^ PotentiíGml Reges }oannes IV. jAlphooi- 
fus VI. 9 ac Pétrus IL. Panlifias Beneméritos i.SetutumquePau<r> 

lo- 
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]opolitanum,;cai ettam magna conceíTafutu Frivilegu, mub* 
tis Ejpiftolis fcripcis, honore aíFecerunc^ Tot àucem bxpeditio» 
nes Famtliamm pra^cipuarum unkacem, faculcacesque invertcn^ 
ces ; prsdía, agriculturam , armenta ^ ofHcinasque díruentes ; 
ac denique can£h& Ptxítí\urx nervos exfecancess a florente forí 
tuna in inclinatam , ec prope jacentem eam decidere coege4 
runt. Quam difficile mdpit e iapfu furgere ! Attamen Pamoh 
po//i ambiru , civibus ) luxu, et ideo vitiis , in dies magis au« 
;cfcir. Sub ejus Jurisdíélíone :;2 nobilia Oppida , innumeri Pa* 
;i , et bis circíter centum miilia hominum exiííunt. 

Çi) Urinam in Paulopolitana Prxfe6):4]ra , omniqae Brafilica 
Regione raro nubes fulminarent ! Anchieta' oppiduia de coelò 
percuti non videns, ec in Bidental , <|uamvis frequens in 
íaltibus inviis , non incidehs , fuiminum jaáltís non eifle frof 
quentes ceniuit. £k legibus autem Phyíicae corpora cerreftrta, 
mAtorem materix Eleé^ricx , ex qua fulmen conftituítur^ pòr- 
tionem prxbentla , funt etiam , uc a fulminibus percutiantur 9 
aptlora : cumque hxc fint (praccer animalía ) aqua , metalla ^ 
et vegetabilia , confequens e(t Regionem Braíilicam et metalli« 
eis fubftantiis copíofam^ et fluminibus 9 palndibus , Taltibus ac 
montibus , ubí procelioíac ronántesque nubes potiflimum con« 
flantur , in dilate horrídis tonationibus*, funeftisque . fnl^ 
minibus creberrime conterrert , atque invadi. Ultimis tempori- 
tíus in Pauiopolis domos ^ qux', ur íupra d^6lum eft , ih Col- 
le patemibus campis circumdato pofita eft, nonnunqnam irrue* 
runt fulmina. Neque funt perrara ab ipfis intereniptorum ex« 
empla, .)•■■;?■'■ 

• ■ • » . 

(?) Piratininga Brafilico fermonc^ idert eft ac Pijcis exfic^ 
tatus : in campis enim finitimis poft fluminis Tamanduatey 
exundationes , quod Paulopolrtani Coiiis radices ih femicircu- 
lo alluit , pifciculi ,qtrívfoIis iardore exíiccabántúr, partim jace« 
bant ftrati j quod^ minori tamen portíone^adhac a^cídit. 

(4) Hxc funt tantummodo intelligenda de Paulopoli , et 
ejus Braefeéiurx parte, qux tranif Montes fita eft. 



i. 



(5) Hxc iEftivi , Hibemique temporis computandi , feu fta- 
tuendi ratio antiquo Calendaiio éft' conTentánea ; . quòd t>0ftéja , 
anno fcilicet 1582 , Gregorius XIH. Pontifex Maximus , decem 
ex eodem fupprimens diét , m poftemm<)u6 providetis , repara* 

Y ii vit. 
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vit : quia cum civilis annus folari i x' ezcellerec , ab anno 
325, quo a Concilio Niceno i.^ (Bcumenico definitum eftPaf- 
chacis celebrandi tempus , cotidem etiatn dies antevenerant Sol- 
jtitía ', qux quidem , anno 1559 , pxidie Id. ]un. , ec pridie Id« 
Decemb. evenere. Unde ob fpatium dierum proxímorum tum 
foperioruni , rum fequentium perfimile JnchUta undecintam diem 
^nii et idus Decembris Solftitiales exiftimavit. Ipíi quidem , 
locis r^fraftione perpenfa, iEftivo tempore ij*, 24' , liyemali 
autcm ic^j 56' perdurant, 

(6) Trichechus mjnatus boreális Linnxi , cx Editione Jo, 
Frd. Gmelin ^ quod de omnibus ipíius Authoris prolartoníbus 
infequentlbus intelligendum eft, Petxe boi in Braíilia , Perxe in/v* 
Iber m Atrica Orienta! i a Lufítanís nuncupatur. Habitant non 
pauciadiíuc in AnyiQ Amazonas , aliisque in iilum deâuentibusu 

(7,). Hxc navigatlo confefta fuit anno 1555 menfe Septcm- 
bri^^quo incipiunt horridx , ac frequentes effe proceilx. In eo- 
detii;anno in Braíiliam ^/ic/^/W/l traníierat. 

w , • : ■ • • « ■ • ' . . 

.i(A)::NominannMf in NauticirítTabjulis Abrolhos ^ feu Abre 
Mos j id eft aferi óculos: Nautis .namque ab iilis periculoíiâi- 
mis fcopulís cavendum eft. 

- (^^\ Maximam 'homni pífcium copiam conflituit Mugil aU 
íimf- Linn. 3 .qtti in.Braiilia a Luiitanis Tainha nuncupatur, 

(10) Similia , mirabilioraque Authores aliqui narrant , deferi- 
bentes migrationes , moresque ClupCéS Harengi Linn. ^ Septen- 
trionalíbus Europae Populis fruduoíiflÍHni piuis. 

V 

. (11) Pifcidia trythrinai Línn. Hodie ad capiendos pifccs 
tetibus iituntur Lufitani , quibus tamcn Timbtí ad eumdem ufum 
non .eft omnino incógnita. ^ . 

: (j2). ]am pifces in litore non deferuntur; máxima enim 
eorum pars fale afperfa ^ et poftea exficcata in omnem Prxfe- 
âuram fertur. 



1 1 



, (i:í{) Equidem ià Anchieta, hodie non aíTererct. 






*' 4^4). Boa Scyt^U Linn. Suçut^ LttiicanpruDi. Non invenitut 
. ' i. ' 4omni* 
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omnino ín fluminíbus Paulopoli propinquis , habitant vero :plu- 
rimx in remocis , et defertis locis. Anno 1785, usenfe Júlio, 
quo frigus invaluit , in fluvio Tietê ( qui alluens Urbr vicinos 
campos , magno curfu peraâo , in Paranãa decidit ad oçcaf- 
fum ) multas vidt , quae in fpiram colleélx mane in ripis So- 
lis radiís eranc expofitx. His , et omnibus , qux habitant in 
Frsfeâura do Cuyabd , longe maiores funt degentes in flumi** 
ne Amazonas , ejusque ampliflima Província. 

(15) Non carent dentibus : contra autem armatsc funt nu- 
meroiís , acutiílímts , (imilibus , retroflexisque , duplici ordine 
in maxilla fuperiori , fimpiici tantum ín inferiori difpoiítís ^ quL« 
bus valide praedam apprehendunt. 

' ' ■ . 

(16) Animalia , quibus fe circumvolvunt , primum cohftr!ti« 

funt, atque conterunt ; poftea humore .falivofo ungunt ac lui 
rkant ; et dcnlque , cum magna funt , lente deglutiunt in- 
tegra. 

(17) Equidem de hac re alíqua inBrafilia audlvl ^ fed fa« 
bulofa femper exiftimavi. ^ . 

(18) Lacerta alligator Linn. ,a Lufitanis Jacaré denomina-^ 
tur. Locis Paulopoli propinquis funt incogniti. Magna eorun]^ 
copia habitat in P/7r4^»^3^ ,áuminibusque omnibus , qux fe in 
illum evolvunt. Adeo manfucti funt erg^, homines » ut abripíis 
facile per obleâationcm perticis necantur ponderoíis 9 et un« 
tummodo in oppreíTores irruunt , quum exagitantur , et evadere 
non poffunt. Qui vero degunt in iluviis Cuaporé , Mampré 9 
Madeira , Negro , et aliis tn Amazonas fluentibus , a 'jacaré 
Paraguayenfibus diíFerunt , non folum quia maculam ^croceain 
fub colo habent , fed .quia corpore maiores "^ CrocodUis Nilo-, 
cieis xíquales, et magna feroçitate prxditi fum , ita .tic navigan-, 
tes in Untribus notií iiuO'quam adoriantuc. r . 

(.19) Cavi a Capybara. Linn, Giprv//r^ , pronuntíatlone , atcuef 
diàione Brafílica jam vitiara, ut omnibus fere accidit ali|s| 
Yocâbulis , a Lufitanis nuncupatur. Bomare aliprpm feftímoniio^ 
innixus , hxc animalia no£le taptummpdo ambulare fcribens 
decipitur. Inr\umcrabiUa virdi ^ multa quoque çgo f aíiique,fpjefL 
^litora diedean^^Iamia occid^nus.^ > . ... ., - 
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(20) Áíuftela lutris £raftlienfu. 

(21) Urinam hujus mcdícamentl canta fuiílet cfficacitas ! Prc- 
tiofum fane inventum eíTet humanitaci. Ad fapiences Médicos, 
et Chifurgos Philantropia pracditos tentamen pertinen Comper- 
tum ego hâbeo in Prxfeclura Cuyabana tenncibus laborances 
ulceribU^ à catapUfmatibus ex Milii farina et aqua tantumn:o- 
do compofitis , cjux Serventia tanquam Cauterium agebant, 
perfanari, Videtur huic fimilem efle modum medendi Cancros 
ab Anchieta memoratum. An autem vera elícnt Carcinomata , 
de quibus ipfe loquitur ? 

(22) In Paulopolitana Pracfedura hominantur Jararaca rres 
omnino diveríi Serpentes : ilie qui maior eft ultra 3 pedes ion- 
gusjdicitur ^araracaU^u ^ id eit 'Jararaca magnusy et in fal- 
tibui prxíertim habitat. 

(23) Hanc veneni Colubrorum proprieratem nunc Lufitanis, 
faltem in Braíiliac Jocis ubi fui , eíTe incognitam cenfco ^ nun- 
guam enim de ilia íefmones audivi ^ minor actamen iides ne- 
que ideo habenda ed Authori. Fortalfe duo , quos novi , 
ter iéli a Colubris venenoíilfimis morrem fecundo arque tertio, 
tanquam per felicitatis primx adepcx confequentias , eva- 
liflTenc. 

Ad foneftiflimum Colubrorum venenum expugnandum mul- 
ta funtAncidota inventa ex vcgetabilibus decerpta : eorum au* 
tem vires adhuc non funt plene perpenfac atque probatac, fic- 
wl par eft , út míferis xgrotis , attencis locis iébs , ec veneni 
qualitaçibus , refle convenienterque adhibeantur. Unum autem 
remsdiúm eft^quod ufque ad annum 1785 habitantibus in Ca- 
miVMiKa y ubi illud didici, efficaciflimum ac certiílimum fuerar. 
( Cámapaia eft Colónia , a quíbusdam fociis Lufitanis ad viato- 
fés pro* auòdam pretio fuccurrendos inDefertis fita, in Latitu- 
dine Auftrali 19°, 35'» et in Longitudine Orientali 324*», 8', 45'' 
cx obfervationibus Aftronomicis Doftoris Francifci Jofephi de 
Lacerda et Almeida, mine Prxfedli Fluminum de Senna in Afri- 
ca Orientali : fumpto Meridiano ab extrema Infulx do Fepro par- 
l!1é Occidentali , ut Jam <fupra annotfâtum eft.) Simul ac quisquam 
^^Colubrq venenofo mordetur , alius ore, tabaci manfí remí- 
éhfiho, punftiònem fenvulnus vehemehter fugir , iterum atoue 
itçrum fpuens , eamdemque operationem iterando: deinde ictui 
(iQlpoQitur tabaci manfi cataplafma. £x quo^ nuUa alia me« 

di- 



DAS Nações Ultramarinas, 171 

dicina vel cura adhibita , patien^ ad folitos labores expedi^us 
crcditur. 

Hanc viam veneni ftatim extrahcndi efle aptiflimam , fal- 
tem (iqaa ex majoribus vena non Izdjtar , ipfamec ratio con* 
vincit. Idcírco eadem niethodus in rabioforum Canum mor(i<* 
bus utlliílima fane videcur -, et in morbo , faepiffime defpera* 
to, omnino centanda. 

(24) Crotalus horridus Linn. Cafcavel Lufitanorum. Ji^9 feu: 
£oia inter Braíilix Indígenas nomen eft appellativum Sèrpen- 
tium y cxtera et adjuncta earum poprietates , five charaÃe- 
rem prxcipuum denotant. 



: \ 



(25) Boi coral t Cobra coral j aut tantDmmodo Coral a Lufí- 
tanis nominatur. Ibiboboca etiam nomine bene defcriptus a 
Marcgrave Brafíl. pag. 240. ^lii funt Serpentes a Seba , La* 
Cepède , et caet. íbtboboC(C vocitati : nullus tamen ex eis vere J?o<, 
Coral , faltem cui boc nomen eft in Faulopolitana Praefeélura^ 

. (^16^ Serpens nomine Bóiquatiara mlhi incognitus eftyJdetni 
enim nomen nunquam audivi. Seba Nluf. 2. p. 86 Se^pentenii 
quemJam Amboinenfepi Boi%uattara , id eft ptílaw » fippeJl^téi 
AfLuíitani-,- qui Brafillam et Amboinam frequetitacunr , nomeit. 
idem Brafilicun*;eidem, fpeciei. iropofuere ? jjom^ie Dift. H. N* 
ec Au th. Encyclop. Method. verbo Jí^oW. Serpentem Boipiaua^ 
ta „ Boam Caxiinam >9 vocanit \ an reae 9 judtcet qui Seban^ 9a-t> 
tea confuluerit. 

* . .-^' . • ■ 

(17) In Paulopolitana Prsitfeftura funt frequentes ;.npn ta-', 
men , nlfi incitati , adoriunturé Câtesby pag. 44.. Fip^r^fn fií-^ 
gram appellat. 

(28) Boiroy hodie a Lufitanis vocatuc 

• ■ ' ... • . I 

(29) Scorffio • . . Linm k : j *' 

• . •: ■ ' ' li 

(^o) Q}yx. Anc})ieta capita denotninat , funt in Caitcraim/i*5ii 
in Scorpione p^lpi. i í .4 

X^i^iSpbcxuruieaiLinn^ •. . •. .r •• > 

C30 
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(^2)' Felicitcr hic nocendi modus pene incognicus eft ho- 
die : fortaffe viget idem inter Bárbaros. 

(^5) LarVíC funt Papiliont4m : fpecies omnes , quarum pili 
inFerunc dolorem , nomen obtinenc Brafilicum Tatatirana , id 
eá íanquam- ignis urens. 

(?4) -^^ verum eft hxç ulcera infanabília fieri et contagiola, 
Lue qaoque venérea aegrotos laborare conjeélari poteft ? 

(55) Hae dux fpecies ab Anchieta relatae funt Felis on^a^ti 
Felis concolor Linn. : fermone Brafilico nominantur Jagudra ; 
Luíitano vero Owf^ , et aliquando Tigre ad inftar Atricanarum 
et Afíaticarum , quae Lufitanis jam cognitx erant, cum Braíi- 
licam Regionem frequentare coeperunt. Qux eft cervlni colo- 
rift , ^u flava , On^a parda : qu» inacuIofa5^ feu flavefcens , ma- 
cutf« ocellaribus nigris variegata , Oní^a pintada vocatur. £x 
defcripdone Pantherx , quse eft Fdis pardus Linn., faâa ab ali- 
quibus fapíentibus Naturaliftis, videtur ín Braíilia hanc fpeciem 
mbitàtej eamdemque eííe ae Felis on^a. In his terribílibus Fe- 
ri9«aliquã coloris*, et magnitudinis varietas , ex diverfa patrix 
natura^ xtate , atque fexu provenicns , animadvertitur , quae 
defcriptíonibus , opinionibusque diverfls occafíonem prxbuir. 
X^Hius Felis on^a in frigidís Brafilix Auftraiibus defert^s occi-. 
fofpellem poiudeo 5 pedçs et 6 poUices longam , prxter cau- 
4mi ,' qua& etíam 2:pede» eci } poilíces longa eft. * 

4 > • • 

(;6) In defertis , ubi animalium non eft copia , in qux fero* 
déátôm impendant ,'famemqae expleant hx Ferx Amerícattx^ 
tates funt^ quales dícuntur efle Tigres antiqui Orbis , et qua- 
les in cafibus ab Authore infra relacis defcríbuntur. In locis 
vero flumini pifcofo proximis, et Jacaré ^ Sucuri ^ Capivara ^ 
Anta , Apris , aliísque animaJÂbus abundantibus , quaniquam ubi- 
€|ue frequentiílímx , non funt , adhibita cura , funeftx viatori- 
bus, quos, et Canum turbam plerumque . vitanc aàc tímeiic. 
Equidem ficuti homines fame ac neceílitate preífi fiunt dolo- 
iit, inhamani , prxdacojres , et denidae homicidx ; multo ma- 
gis animalia famélica , qux foli Naturx inftinélui obtempe* 
lant , prxcipue erga ea ex quibus viílitant , crudeliffima , fero- 
cifflimaquc efficluntur. Ubcttas aptem atque' facietas çonírariQs 
jiibique gignunt effedus. 

*^j;' 07) 
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(^7) Nunc tam horrificum animal in defertis tantuminodo 
habitat , ad oras fluminum , uc nuper didum eft , frecjuentiífi-. 
mum. 

(:ç8) Nunquam audivi in Brafilia aliquod eíTc animal , cui no- 
bile Leonis nomen impertiretur. In Peru Puma dicitur Leo , 
quanquam nulla inter utrumquc fimilitudo appareat ^ Puma enim 
cft Felis concolor Linn, ^ de qua jam fupra. 

(39) Myrmecophaga jubata Linn. Tamanduá guaçú Lufita*- 
nis , id eft Tamanduá magnus ; in Paulopolitana Praefedura alia 
eft fpecies nuncupata Tamanduá mirim , id eft parvus ^ fcilicet 
Aíyrmecophaga tetradaãyla. 

(40) Tapir Americanus Linn. A Lufitanls dicitur Anta. 

(41) Die quoque pafcitur , et ad vitandos fedandosve Ta- 
banorum Culicumque morfus, et calorem in fluminibus natat et 
mergitur ; fed non gregatim , ut fcribit Sapientifs. Gmelin. 
EquiJem ego muitos Tapiidras folivagos 3 aUquando duos , aut 
três tantummodo gregatos in fluviis 5 et defertis inter Paulo- 
polim , et Cuy:ibd perfexcentas fere leucas frcquentiflime vidi« 

(42) Viííitar quoque gramine et granis. Milium , et gramen 
uni Tapiiãra , quem perdi u habui in Prxfe£lura Cuyabana , poH 
tiflimum erat alimentum, 

(4?) Argillam falfam j íicut pleraque animalia ^ lingit. 

(44) ErndypHS tridaãylus Linn. A Lufitanis dicitur Pre^«/£^ t 
et ab aliis Pigms , Tardigradus , Jgnavus , etc. 

(45) Arbor, quam prxfert aliis Bradypus , cft Ambayva ^ 
feu Cccropia peltata Linn. Ideo ubi eft magna ipfius copia , 
ibi plerumque inveniuntur Bradypodes. 

Ca^) Didelphis opoffum Linn. Diverfa funt illi nomina ab Au- 
tboribus inipofita: a Lufitanis vero vocaiur Gambá ^ et quon- 
dam etiam Cerigao. 

(47) Anchieta adeo bónus horum animdium generatjonis fpe- 
culator fuit, ut fortaíTe primus fcripferit , quod vere accidit, 

Z Cre- 
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Crediderunt multL in eorum maríupio magnum illud Níiturac ar- 
canum operari ; nunquam enim ullum gravidum invenerunt. Sed 
(i accurate perquirerent , in errorcm non inducerentur : contra 
vero foecus in mero generari , et ex iilo adhuc parviffimos eji- 
ci in marfupium, ubi vires, perfeálronem , cc incrementura ca- 
piunt^ cognoscerent. » 

(48) Hyftrix vrebenftlis Linn. Dicltur a Lufitnnís Ot4ríço ca- 
tbeiro (ficuc in Lufitania quoque dicitur animal, quod Herina- 
ceum Europeum Linnxus vocat ) ; non Ouriço cachieno , uci 
ia edic Cl. Gmelin. Aliquando dicitur etiam Porco efpinho. 

(49) Equidem Anchieta fabulofas proprletates a multls Au- 
clioribus Hyftricibus adfcriptas eíTe veras perfuafus, Jf^^z/Vífois 
freheníilWus j de quibus aliquid íimile cnarrarc audiiffet , eafdem 
non dubitavit aflignare. Aliquis fortaíTe Indus corium duplex 
férreo inftrumento , aut etiam eadem acutiflima feta transfi- 
gens , AnchietàS hoc propriis ejus viribu5 evcniíTe aftutus afferereu 

(50) Refte Anchieta multa, quac de Simiis enarrantur, in- 
credibilia putavií. Speciei (quae eft Simia Beelzebul Linn. , Gua- 
riba Luíitanis) res , aftionesque irrationalibus improptias noa 
pauci Authores attribuunt. Saltem mihi multas Guaribas viden- 
ci , abfcondite obfervanti , aliquasque necanti , mirabilía exr 
ffaordinariaque nunquam fe obtulerunu 

(51) Dasypus • • . ; Linn.. 

(5^) Quatuor Cervorum fpeciés in Paulopolitana Prxfeílura 
habltant. A Luíitanis dicitur i ^ Feado pardo -^ cotnibus folidis , 
ere6lis , brevibus , teretibus , fulcatís , ad acumen levibus , non 
furcatis ; corpore ex rufofufco ; circiter 2 pedes et dimidium al- 
tus; agilis , celerrimus ; plus in frutetis , quam in campis ha- 
bítaits ; caro eximia. 2.* Pecado vird; prxter colorem fiavam, 
et minorem magnitudinem , illi ^e/i/ío prtrrfo íimillimus. ^.^Fea^ 
do branco , Veado do campo \ albus ; cornibus folidis , teretibus, 
annuis , furcatis ; ejusdem Veado pardo magnitudine ; pafcitur 
in defercis campis gregarius ; caro juniorum et fseminarum ópti- 
ma. 4.* Cervo, Galheiro y cornibus folidis, teretibus, annuis, 
furcatis : corpore ex rufo-fufco ; ultra ^ pedes altus ; pafcitur 
in paludofis defertis ; caro prxcedentibus deterior. Omnes hx 
ípecies facile cicurantur. Ceryx carcnt cornibus^ 

(55) 
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(5$) EA Felis úgririã Linn. , quam Catum filveftrem -/íwWe- 

ta appeliat» 

(54) Cervus Dama Linn. incognitus eft in Brafilia,ut credo. 
Cerce loquitur Audor de Cervis ^ cornibus furcatis 3 fupra def- 
criptis, 

(55) J«í Tajajfu Llnn. Luíitani Porco do mato nominant. 
Alia eft fpecies 7aétem didla. 

Çs^) Camelus Glama Linn. Llama in Voyag. Ameriq. '^uan 
et ilíloa t. 2., et Saver. Stor. antic. dei JVleluco t. 4. P-^S?» 

(57) Anchieta mirabilis Infedorum metamorphofeos expcrs 
omnino , vulgarem opinionem fecucus , In£eâa inJkíamalia a e) 
larvas ia larvas cransformari credidic. 

(58) Hoc nomine Içd hodíe tantummodo defignantur Formi- 
cx hujus fpeciei alatac , id eft mares , et feminx : neutrx ve- 
ro Formiga carregadeira j et aliquando nomine genérico Forjmi^ 
ga nominancur. 

(5P) Sunc neutrx , qux, retentis liberis , expellunt parentes* 

(60) Caput i et truncus , cum alis , et pedibus Infedorum. 

(6.1) Culex pipiens ? Línn, 

(62) Pfittacos tam cautos non eíTe judico , quantum -vifum 
eft Anchieu. Haud dubie omnem ipforum gregem Millii fege- 
tem devaftantem , nullis excubiis in arboribus reliítis , non 
nunquam obfervavi. 

Adeo rarx Pfittacorum in captivitate viventium pro- 
creationes funt , non folum in Europa , fed etiam in Regio- 
nibus natâlibus , ut vix unum , alterumve Iiorum evemum 
Naturaliftx,quibus ignota adhuc eft vera ejuídem raritatis cau- 
fa , deCgnent. Alte votando Pfittaci tantummodo indulgent 
amori : Ecce arcanum mihi in PrxEeâura Cuyabana patefadum, 

(6^') Strutbiocamelus Americanus , feu Strutbio Rhea Linn. , 
a Lufitanis Ema vocatur. 

Z u (64) 
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(64) Omnes varietates , qux fub Guaitmmbi nomine a Marc- 
grave defcribuntur ( Trocbilus mininms Linn. ) , dicunrur a Lu- 
litanis Pica flor, Satis funt cognitac et elegancer delcriptae hx 
parvx 5 fulgentes(]ue aves. 

(65) Abfurdum eft dicere unam illarum fpeciem ex Papilio- 
ne procreari j fcd talis per multum temporis viguit opinio. 

(66) Author loqui videtur de SilveftrL Columba , Juruty 
nuncupaca. 

(67) Tantaíus ruber Linn. Guará Marcg. , quod noniicn 
etiam apud Lufitanoa obtinet. 

(68) yíptenodjtes catarraães ? Linn. Cerre huic generi per* 
tinet avis , de qua hic loquitur Anchieta. 

(6p) Hxc dona , feu vefligalía inter Indorum fabulas nume- 
rari debent. Dicunt aliqui magnas ex Accipitrum ordine aves 
in defertis Brafilicis ad ahilíimos montes habitare. In longlf- 
fimo per Brafilix abdita itinere meo nunquam vidi aliquam, 
prxter minores Vulturum , et Falconum fpecies. Neque ideo 
dubitari debet illas in eadem Regione adhuc extitiííe. Species 
magna , de qua loquitur Anchieta yCÍí ^ut Falco Harpyja Linn. 
TJrutaurana Marcgr. , aut Fultur Gryphus Linn. 

(70) Palamedei comuta Linn.., -/íwWw^ LuíiJtanis. Avis rarif- 
íima. Unam tantumrnodo. vidi et necavi ad oras fluminis Tietê y 
magno Ibdaíium. meorum rufticorum gáudio , qui non folum 
quatuor fpinas , fed etiam oíTa , qux omnia , et maximc cor- 
nu , in numero eximiorum Ajicidotorujii. habebant , foUicite 
dempta fervavere. 

(71) Dedipltur Anchieta his avibus três fpinas in fingulis alis 
aflignando : duas ením tantumrnodo in unaquaque ala habent, 

(72) Trç><3allinarumSilv€ftrium fpecies ab Anchieta^, nifi fal- 
lor , appellantur Penélope crijtata Linn. , feujacupema Marcgr. , 
Pif. , et Lufitan. i Crax Aleãor Linn. , feu Mutúm Lufitan. ; 
et Tetrao major Linn. , íeu Macuco Lufitaa. 

(75) J^^tropha manihot Linn. Multas fpecies refert Marcgr. 

Dux 
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Du3C falfem in Paiilopolitana Prrcfeclura funt heni'?,níT! , ira ut 
impune ab hominibus aíTx ^ aut alio modo cornci.iuur. 

(74) Quxdam in Brafilia Plantx funt qunlitntibns prxditx , 
quas hic refert Anchieta : nomen vero Teticope forfan in obli- 
vionem incidcns , velut multa alia Brafilica , ad aures meãs 
unquam pervenit. 

(75) Mimof(C fpecies in Braíilia muligc funt *, quxdam apud 
Marcgr. et Pif. nominibus Caaeo ^ Juqueri , cact. 

(76) Copaifera officinalis^ Linn. Copayva a Bmíilienfibus , et. 
Lufitanis ; Balfamum vero ab hi& óleo de Copayva nuncupatur; 

(77) Rhizophora Mangle Linn, Mangue dicunt Luíitaní, 

(78) Lecythís ollaria Linn. Quondsim Zabucd ^hodl^ Çapocaia 
a Lufitanis denominatur. 

(y(i) Pinheiro a Lufitanis dicitur. In plagis frigidis tantumr 
modo propagatur* 

(80) Ab Indis , tefte Magalhães Gandavo , vocabatur Obird 
faramacaci y id eft lignum ad morbos. Verum Brafilica Régio- 
ne , cum ipfa Plantis Medicinalibus abundet , novacque repe- 
rianrur quotídie , nunc mérito medicamentum notum non ett^ 
quod falutem et mortem tam indeftinéle aíferebat. 

(81) Forfitan Author loquitur de Ipecacuanha , quac radix J 
in Medicina fatis wfitata , vocatur cú^m Poaia et Cipó: et eít 
Fíola Ipecacuanha Linn^ 

(82) An íris PJeudo-acori varletas ? Alibi certiores defcriptio 
nem, et ( fi opus fuerit) iconem dabimus. 

(8?) Arenarius flexilis ^ Linn. , vulgo Pedra elajlica. Certe 
flexilis , fed vere clafticus a me nondum eft vifus; nec val- 
de (neque ex omni parte evidenter ) iiexilis. Et Anchieta dum 
traãabilem manibus velut corium dicit , hypcrbolice dicit ; is 
enim, quem magis flcxilem vidi , nunc in Reg. Academia» Mu- 
feo collocatum , 16 circiter poli. longum ,. et 4 lin. ahum, 20!*, 
arcum modo eificit. 

(84> 
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(84) Aliqua de hoc audivi , non tamen indubia cxiftimaví." 

(Bs) Mirum non eft Anchietam pietate eximium quibusdam 
Indorum deliriis íidem tribuiíTe , cum in quamplurimis omniutn 
temporum dotlis Scriptoribus» fpedrorum , lamiarum , lemurum, 
ec docmonum horridi paffim inveniantur eventus. V^erum homi- 
nes mendaces , fanáticos , atque perverfos , qui aliorum credu- 
licate , ignorância, et fragilicare ad utilitatem , ^ut vindiclam 
confequendam abutuntur , inter omnes Nationes lemper exci- 
tifle ex iisdem fcriptis folummodo concluditur. 

(86) Hxc Ígnea Meteora , quorum naturam Phyfici explicant, 
hodie tancummodo illiceratos , ac fuperílitlone imbutos perter- 
rcunr. Indis terrore atque meru afteélis , non propriis viribus, 
non nunquam Baêtatd interitum afferrec. 

. (86) Ex his tamen verbis , credo , facile concluditur jíri" 
chUtam haec Meteora eíTe dxmones non omnino íibi perfuaíiíle. 



iriud reftât anlmadvertendum , mihi , dum in Brafilia degi , 
nihil minus in mentem veniíle , quam Proti Dodlique J?w- 
chietíC Epiftolac Annotationes de Rebm Naturalibus adjicere; 
unde multoties dubius inhaefi 5 fed Regina Fidelillima ju- 
bente , jam jam rurfus illuc tranfire paratus fum. Igitur qux 
tanquam mihi incógnita prsetermífi ; qux inter dubla collo- 
cavi ; vel fiqua mendofe Icripfi , non poft multum temporis , 
DEO dante , corredia in lucem prodibuat. 
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entior denfior 

S. Fincentii J*. Fincentius 

illum illud 

Alia orthographica Le6lor fapiens et hujus negotii exper* 
cus facile fupplebic et condonabiu. 



*34 


16 


138 


>5 


^59 


25 


160 


17 


164 


2 


l6p 


22 







COLLECÇAO 

D E 

NOTICIAS PARA A HISTORIA 

S GEOGRAFIA 

DAS NAÇÕES ULTRAMARINAS, 

QUE VIVEM 
NOS 

domínios portuguezes, 

ou LHES SAO VISlNMASi 

PUBLICADA 

PELA 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 
TOMO I. NoM." mi. 




LISBOA 

NA TYPOGRAFIA DA MESMA ACADEMIA. 

Com linnsa ál S. ALTEZA REAL. 



ARTIGO 

EXTRAHIDO DAS ACTAS 

D A 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 



D 



Eterminou a Academia ; Que o Manuscrito , que cofh 
tém a Jornada do Maranhão por Ordem de S. Magesta- 
de feita o anno de 1614,^ lhe foi apresentado pelo seu 
Correspondente do Número Joaquim José da Costa e Sá , 
€ se julgou digno de publicar-se , fosse impresso d custa 
da Academia , e debaixo do seu Privilegio : E que se in^ 
clua na CoUecção de Noticias para a Historia e Geogra- 
fia das Nações Ultramarinas , que vivem nos Dominios 
de Sua Alteza Real, ou lhes são visinhas. 



loão Guilherme Christiano Muller. 
Secretario da Academia. 
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PREFAÇÃO. 



A 



Jornada do Maranhão feita por Jercnymo de 
Albuquerque em 1614, e que a Academia Real das 
Sciencias manda publicar , como fazendo parte dos Do- 
cumentos para a Historia dos Domínios Ultramarinos 
Portuguezes : foi tirada de hum Manuscrito , que pela 
sua letra e forma parecia não só datar da mesma 
Época dos acontecimentos que refere , mas até ser o 
próprio autografo do Auctor , que quiz occultar o seu 
Nome. 

Bernardo Pereira de Berredo , Auctor bem conhe^ 
eido pelos seus Annaes Históricos do Estado do Ma- 
ranhão y teve jd hum bem cabal conhecimento deste mes- 
mo Manuscrito ; pois além de o citar em o Catalogo 
dos Livros e Relações Manuscritas , que vem no prin- 
cipio da sua Obra , se serve muito delle em o seu SC' 
gundo Livro ^ quando trata das primeiras tentativas dos 
Portuguezes , para recobrar aquelle Paiz ; e sobre tudo 
em o terceiro e Qtiarto , em que transcreve quazi pelas 
mesmas palavras a maior parte delle : o mesmo Ber- 
redo confessa este plagiato em as seguintes expres- 
sões tiradas do §. 217. í> Porque tive a felicidade 
de que a universal vivente Bibliotheca das nossas 
idades D. Francisco Xavier de Menezes , 3*". Conde 
da Ericeira , me communicasse generosamente hum 
Manuscrito , sem nome de Auctor , porém do 
m:sm3 tempo desta expediqão , que conferido cem 
as minhas Memorias , acho que he exactissimo 
Diário dos successos delia ; me pareceo fazello pú- 
blico á insaciável ambição dos Estudiosos, pro- 

cu* 



VI Prefação. 

cuiMiiio com tudo na restricçao formal das suas 
noticias inclinar a benevolência dos mais severos 
inspectores dos preceit )s da Historia , na rigorosa 
critica das reflc::o-:s modernas. 

Julgamos hastaute esta passagem a acreditar es- 
te Opúsculo ; visto ser elle o mais antigo , ou para me- 
lhor dizer o único monumento , donde he tirado tudo o 
que actualmente se sabe a respeito daquella Jornada 
de Jeronymo de Albuquerque. 

Em quanto ao Auctor , que a escreveo : não temos 
duvida em ajfirmar , que foi Diogo de Campos More^ 
'no 5 Capitão e Sargento Mor do Estado do Brazil^ o 
qual acompanhou Jeronymo de Albuquerque naquella 
Conquista , não só em o seu posto de Sargento Mór da 
Estado 5 mas como seu Adjunto e Collateral ; expres^ 
íw^/i" ^ ^^^^ ? ^^ í^^^ ^^ j^^r^^^ o Governador Gaspar de Souza 

em a Patente ^ que lhe passou em Olinda aos ^o de 
Julho de 1614^. 

Os motivos 5 que nos movem a esta persuasão , são 
bem fáceis de verificar pela leitura da mesma Obra. 
Mostra-se pelo contexto delia , que o seu Auctor presen^ 
ceou os factos , que refere tão miudamente , e que tinha 
huma instrucfão suficiente da Sciencia Naval e Arcbi" 
tectura Militar ; além disso conta por duas vezes , e 
com muita miudeza factos , em que elle se achou stt 
dentre os Portuguezes , ou com hum único companbei* 
ro ; sendo o primeiro a entrevista que teve com Mr. 
de la Ravardiere j e que vem a pag. 78,^ 79; e o 
segundo a outra entrevista com o mesmo Governa* 
dor ^ e que vem a pag. 99 , ^ seguintes :em ambas as 
quaes relata com tanta miudeza as palavras que dis^ 
se^e lhe responderão , e até os risos e gestos dos Fratt^ 
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cé&es na sua presença , que só huma testemunha ocul- 
tar era capas» de fazer aqtiella narração tão circun- 
stanciada. 

Outro motivo que nos induz a esta crença ^ he que 
a Historia he escrita com tal arte , que toda a gloria 
daquelle successo se attribue não a Jeronymo de Albtí^ 
querque , mas sim ao mesmo Diogo de Campos Moreno ; 
sem' que por isso o Auctor diga huma única palavra 
em seu elogio,^ como era de esperar \ pelo contrario elle 
se contentou de fazer f aliar os factos , sem passar pelo 
desdouro de se gabar a si mesmo. 

Em quanto ás razoes , que fizerão com que Diogo 
de Campos não as signas se o seu Nome , ficarão conbe- 
cidas , quando depois de lida a sua Obra , se vir a li- 
berdade com que he escrita ^ e as expressões com que 
se explica a respeito de algtms Individuo s ^principalmen^ 
te do Capitão Mor da Expedição Jercnymo de Albu-- 
querque ; do qual a pezar de tudo elle sempre se ficou 
dando por amigo , como diz expressamente a pag. 48. 

Finalmente deve-se notar , que este Diogo de Cam-^ 
pos foi quem trouxe a Lisboa o Ajuste de Suspensão 
de Armas , entre os dous Commandantes Francez e Por- 
tuguez ; e que com a sua sabida do Maranhão para 
Portugal se dd fim dquella Historia , que acompanha seu 
Auctor até o apresentar diante do Arcebispo Fice-Rei 
de Portugal em y de Março de i^if. , Época em que 
pouco mais ou menos este Opúsculo teria sido escrito ; 
não sendo assim para admirar , que o Conde da Ericei-- 
ra viesse a ficar de posse delle. 

O Manuscrito foi communicado d Academia pelo 
seu Correspondente Joaquim José da Costa e Sá , pes- 
soa tão cofibecida pelos seus muitos Trabalhos Philologi^ 

cos 




VIU PrepaçaÓ. 

COS. A sua arrebatada morte privou a Academia , de 
que elle acabasse huma erudita Prefação a este Livro : 
o qual elle se propunha dedicar ao PRÍNCIPE 
REGE NTE Nosso Senhor^ Magnânimo e Augusto 
Protector de todas as Empresas Académicas. 
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MEMORIAS 

PARA A H I S T O R I Ar 
DA CAPITANIA DO MARANHÃO. 



fornada do Maranhão por ordem de S. Magestade . 

feita o mno de 1 6 1 4. 

DEpois que os Portuguezes intentarão a Conquista 
do Maranhão , segundo o refere João de Barros 
em suas Décadas, e nella se. perderão aluitos hç: 
mens , e muitos navios , sempre esta^ empresaa ficou espan- 
tosa, para os que quizerâo olhar, pára eua, e tão desacre- 
ditada peia mesma razão diante ae seu dono , que pou-^ 
cas vezes se achou conveniente só o fallar nisso : mas 
Deos que das coisas em bem nosso tem diílèrente cuidado , 
ordenou j que o anno de 603 hum, Peiro .Goelho de Sou- 
sa , homem nobre , morador na Praiva do Estado do.Brazil , 
no tempo que governou Diogo Botelho , quizesse intentar 
por terra o que já em outra occasião por mar tinha sa- 
eido desta Conquista: da qual «se dizião tfltntas grande- 
zas, que parecia fabuloso o sitio , as terras, as gentes, 
e tudo ornais, que d^àlli se promettia. Não faltayâojio^ 
mens, que acompanhando esta tenção se oíFerec&aoá jor- 
nada á sua custa , não pedindo mais , que licença, a qual 
èm fim se lhes deu o dito anno , e no mez de Maio. Por 
ordem do dito Governador , foi fazer esta expediçãp Diogo 
de Campos Moreno;^ Capitão e Sargento Mór. daqudUe 
Estado, por obrigação do cargo»; e porque juntamente foi 
visitar aquella&> fortalezas; de modo que partio o dito. Pjír 
ro Coelho com oitenta homens brancos, e quasi oito Cen^ 
•«os índios, dè.gueoa , e com.out!X)s. homens ^práticos» ni 
. í.i A lin- 
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ttftgOà dâ téfm , e ievou Frovisões de "Capitão Mòr da dí-^ 
ta Conquista , em virtude das quaes fez Capitães de In- 
fantaria , e letòu doifc Gat^avelóeS , e hufti grande Piloto 
da Costa Francez chamado Otuimiri , sem o qual não 
fizera nada. Naé . dfeftiaís boilsaà do provitn^to ^ hao foi lar- 
go como xoinvinha , porque as forças erão poucas , e as- 
sim lAàithòà àtè O j agtiaribe , donde ao Siárá a^ntou 
a si todos aquelles índios moradores : com os quaes por 
necessidade da comida , e por passar avante foi até a 
grande serra de Buapava , e teve grandes recontros com 
os Tabajares de Mel Redondo , e deu-lhe Deos grandes 
viílorias , e taes successos , que realmente se fora sua 
tenção o Maranhão somente , muitos asseguiáo , que che» 
gárâ à ver suâs terias. Porém o homem ofcrigado de car* 
tas de ôeus mandadores , e do máo provimento , e soccor* 
Tio, que Ihe^etâo, pois nunca foi tal que passasse de^ro* 
thessa^ ^ se tornou a Jaguaribe com desenho de fazer alU 
tfová Pòi^õação , e Qdoniaé Para a qoai trouxe desde a 
PíãiVa &úa imálrér , « filhos , e deu nome á tena a nova Lu- 
sitânia y e ^ Lugar a n&Tui Lisòoa. Mas como todas 
e^ms obiras erão sem ordem, nem biaço de Rei , e o G^ 
v^ét^d^ trat^ya de cpie lhe mandasse parte dos índios^ 
co^o por câttas , :e ordens suas hoje.parece , discorrendo que 
l^ttío de ^ptivos era gtnte devida ás :primiciajs de seu 
^yvôrró^ itíMíendendo disto os homens , que a Jornada se 
mvià feífo ifòmente para captivar , e vender Incfes , doâo- 
$ô tão boa rmxàià que em breves dias venderão até aquel-^ 
tesi^ que fielmente os haviâo ajudado , e acompanhado na 

Neste tempo succedeu, que os Hollandezes acoòm- 
Ifiéttérâo a Bahia de Todos os Santas , sendo seu Geberd 
Paulb Wancarden , a qual se defendeu desta armada homa^ 
daifípnte , nãò tendo iortíficação , nem andlheria equivalent 
4fô a 's^difaaiite& fof)ças , :e assim pam avisaf a iS.:Magesta* 
dé' deste ocssQ-^ como da nacessidade , que aqueUe ;poto 
^nha de fcmiíicação , e Páranambuco de hum iorte na sua 
4ían«i^ it dfe «rtillieria de alcance^ e de munições de guerv 
' -^ ra» 
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ra j e srmas , e assim para que avisasse ao dito Seohw dt$ 
coisas da Conquista da Costa de Leste Oeste , e dás miutsi 
razoes , ^ue havia para se acodir áquella cx)fita y da qual sa^» 
bidamente se serviâo , e apoderavâo os inimigos : foi masA* 
dado o dito Diogo de Campos a Hespanha a tratar estaa' 
coisas* O que iez partindo no fim do anno é» ^04, e m 
de 60^ y e 606. alcançou ordem para as foróficaçées do 
dito Estado ^ e outras coisas de impoitancia > poírém num 
ca pôde alcançar, que lhe deferissem ás propostas doJMúii* 
rannáo : porcpie houve alguma opinião , cm a Jortmdii esa 
mais conveniente aos particulares , que dfgmrdeoadacnente 
se havião havido ndk , que náo áo commum do «enriço^ 
de Deos/, e de $. Magestade, e que o Gmmmàor^maiM 
tratava ddla por se estar em Paranambuco , cpx^. para; aoccotv 
rer a Pêro .Gselho ^ nem mandar tratar do que oónvinha* 
£ estes juizos, que podiao ser temerarips^.todsma ^ f(h 
mentavâo com : novas ^ que' cada dia se esoreviao destat 
desordensr, que c^es|árao a. estado a Têro ((DoeUio : d^ SMftt 
a, que desamparado dos seus., e quaíi mais ( vendido v do 
que o fàrâo os que etle vendeu, se veio deixando tudo mi-^ 
serameâte a pé com sua mulher , e filhou pequeno^ j par» 
te dos quaes perecénio d/e fome &zendo tão lastimoso este 
seu passajem como o de Manoel de Sousa na terra dois:Ca«i 
fires» £ assim se acabem ^a boa t^n^Q desta emproa bem 
começada em nome de S.» Magest^aè, e som âis^ alg^uli^ 
de sua Real Fazenda , ainda que todos os parti^oulares & 
eárao perdidos^ e foi necessário r que o dito Sbnhoi' majie 
éasBe.aoodir á desordem dos çaptivos , tirandorp^, a <^fjmi 
os tinha y e toroando-o$ ãi itoandadr^^ a su^^ ^rr^ 

TCstidoSj e ^contentes. 

Acabado este successo pareceu ao Collegio dos Pa^ 
dres da Companhia de Jesus ^ oue esta empreza ^era sim 
delles , e de sua opniâo , e dooirina , como em. fim p^ 
soas dedicadas a oescer , e ^^a^^m ^^ {ndio3. Pelo xffí^ 
havendo-se bem aconselhada fé (matfriá pedirão iicençt 
paara dois Padres ^e ^quarenta * I»dÍQs trem até ^ grande seiv 
rada fiuapava , e ddlla ao Mar^ihâo ^/Pu no.men^ is 

A 11 par- 
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partes â clle 'inais visinhas. Porque entehdião , que os me^ 
mos índios .íhavião de âbálar-se para os receber, e levallos 
a tomar posse de todos aquelles mundos : porém Deos foi 
servido de outra cousa , e succedeu , que havendo os Revê- 
rendos Padres chegado já a Buapava deixando de novo 
quietos , è mui amigos os do Siará. Passando avante fo- 
rno no caminho salteados dos Tapuias da serra, salvajes, 
que a todos fazem o mesmo , andando como feras sempre 
no campo , foi morto o P. Pinto nesta envolta , homem 
de granae bondade , e exemplo na vida» ^ que alli perdeu 
por Deos, e está hoje o seu corpo venerado no Siará dos 
mesmos índios, que dizem, que depois que o tem comsi- 
go, que sempre lhes chove agoa do Ceo, e lhes vai benu 
O outro P. Figueira escapou por entre o mato com alguns 
dos índios, que o encaminharão , e quando se vio no Sia- 
rá não fez pouco, nem alli estivera muito seguro ; mas 
jíeste tempo vindo outra vez o dito Sargento Mór do Es- 
tadia visitar a fbrtàlelza dó Rio XTrahde. ,' e achando noti-> 
dà do aperto , 'em * que o dito-P. estava , e vendo que o 
P. Pedro Sao Peros queria ir ao buscar , deu a sua embar* 
eação ,'e Soldados, que fôrio- ao tmzer dalli cem legoas, 
donde estava enfermo^ e consumido^ è tal fim houve esta 
scgúíiíía iempríza do^Màranhíoi/i -^ ' .- * 

íí'.:- íjár neste tempo> governava t) -Esiado do/Brazil iDonir 
Diogo de Menezes 5 cujo» zelo- •, e^^christandade.patecia asr» 
segurar 4s maiores emprczas dále, tendo entre outras mui-* 
tas coisas íídé substancia alcançado^^ praticado, e quasi as-> 
^iXiUíáa a^^rrfía itiais fàcil-, ma^isiíbreve ^ >e menos a»to- 
^'^d^ âôifòDa Gôtiqtíista desdenhada-, equasi de todos já 
avorreciaa , e dando com sua costamíraa: prudência., e 
vfekíade conta da importância da 0)sta dè. Leste Oes- 
te , e de seus portos até o Maranhão , -e moscraiido , cpe 
itóo só estava em perigo de Cossarios se valerem delia , 
tttós dè ioutros-tyrannos ,'iqué possuindo-a podião intentar 
g^ndlás ' coisas contra o ^Ferèí, é todo novo mundo da 
America V, ao melhor do qtial 'ficavao de balravento, Ju»- 
càndo a isto a Relação de certos Fraíicezes^ que em hum 
-v^r patar- 
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pataio se tomarão na boca da Baía ; os quaes descubrí- 
rao muito dò que sabiao : finalmente deferindo S. Mages- 
tade aos avisos do dito Governador , lhe mandou , cuc 
còiti particular cuidado , e diligencia se tornasse a infor- 
mar dajs coisas daquella Conquista , e do modo melhor 
em que podiáo fazer-se. 

Em virtude desta Carta de S. Magestade , logo o 
Governador oanno de 611 mandou ao Sargento M.6v Dio- 
go de Campos ao Rio Grande ^ para que como parte mais 
próxima ao Jaguaribe de novo se informasse do que con- 
vinha ao comprimento da ordem do dito Senhor. 

Tinha o dito Diogo de Campos hum parente seu, o 
lual de mui pequeno havia mandado com Pêro Coelho de 
>ousa , para que servindo naquella entrada aprendesse a 
lingoa dos índios , e seus costumes , dando-íe com elles , e 
fazendo-se seu mui familiar , e parente , ou compadre co- 
mo elles dizem. Succedeu isto tanto á medida do desejo, 
3ue havendo-se Pêro Coelho de Sousa retirado em descrê* 
ito dos índios, e os Padres da Companhia com pouca 
dita 5 só o moço chamado Martim Soares Moreno susten-^ 
tou o credito, e. amizade destas gentes do Jaguaribe. Pela 
qual opinião . o í dito Governador D. Diogo de Menezeá 
o fez Tenente da fortaleza . do Rio Grande , donde o achou 
«ervifldo Lourehço Pexioto Sime , quando foi a ser ÇajJi- 
tão de aquella Capitania , fazendo que em seu tempo o 
dito Martim Soares fosse como foi tre^ vezes ao Jaguar 
ribe , cada ve2 confirmando mais a paz , e amizade com 
Jacauna , Principal de aquellas gentes , o qual lhe chama^ 
va filhg ; de que succedeu y que chegando o dito Sargento 
Maior ao Rio Grande , fez huma mui. conveniente, enova 
Relação das coisas de aqucUa Conquista , de modo assim 
guizada narração áç seus fundamentos , que foi assignada 

Sor todos Qs Capitães/de aquellas Capitanias do Norte até 
o de Paranambuco , aísegurãndo ser convenientissimo fazerv 
se aConqdista',; e irem-se^ assegurando, e povoando primei- 
ro alguns portos de aquella Costa com pequenos presidios. 
Comii.ejstes parecera se resolveu o duo Governador^- 

não 
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nâo só de âvizar a S. Magestade , como fez comjHimcn- 
to da ordem que tinha : mas de dar como deu principio 
á Obra o dito anno; e assim despachou ao dito Martim 
Soares fazendo-o Capitão de Siará , e dando-ihe sós dois 
Soldador , a fím que os índios o não tivessem por hospede 
pezado , e vissem como não hia a lhes fazer guerra ; mas 
antes a se fiar de suas amizades , e forças : e que assim tra- 
tasse de fazer fortaleza , e Igreja para se baptizarem , e do- 
farinarem os ditos índios. Para o que lhe deu Capelláo , 
ornamentos , e hum sino , e outras coisas necessárias com 
<me se partiu , e chegou a salvamento ao Siará. Donde fun- 
dou Igreja a nossa Senhora do Amparo, e fez hum forte 
capaz de duzentos homens Soldados , e moradores , e. nel-^ 
le com amizade, e fé de Jacauna. O qual fez vir a alo- 
jar-se meia legoa do forte com a sua Aldéa. Succedendo 

Sra confirmação deste bom principio , que tomou o dito 
artim Soares hum navio HoUandez com ajuda dos Inr 
aios , indo elle nú entre elles , e tifigido d.e Gin^sapo ^ 
que faz a carne como negro de Guiné; matando em ter« 
ra, e no dito navio 42 homens ficando senhores da nau, 
e do que tinha em si de mantim^tos , armas , e ara* 
ifaeria , e muniçóes , e com este saccesso augmentandb*» 
o credito da dita Povoação , fi^zerâo fiigir do porto de 
Mttcúripe outra nau , matando-lhe alguns homens do bas- 
tei , o que foi causa de que a 15^ , ou 16 legoas daqui 
fyssQ dar á costa: onde dizem , que se perdeu além da 
gente , muito marfim , e ouro da Costa da Mina , que 
com doença não havia quem mareasse as veias : tuxlo i^ 
to aconteceu já no cabo do governo do dito D; Diogo ^ 
e estando elle naBaliia d^ Todos os Santos, eonSmào <fic 
de Paranambuco se teria aiidado do que á Nora Colónia im- 

Srtasse. Mas succedeu , que se descuidarão ramo do liito 
artim Soares , que quasi se viu desacreditado , e pefdi- 
éido com os índios , que soberbos das preeas 4rksu)çadas^ 
e não vendo , que se fazia conta de aquelles ^mncosí , e 
tiâo faltando hum máo Chri^ão , que de secreto avisava 
'aos bárbaros, que os matassem, ^e sem oràem se havião 
^ ido 
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í^n alli -para os captiTafcm, E^ircrão mui em lisoo de 
perder as vidas ^ c o bom principio , que â)m justa quie- 
tação se havia dado : e succedéra damno , se o dito Maiv 
úm Soares já mui pratico na lingoa , e modos de proce- 
der dos índios não se valera de sua industria , até que. lhe 
ch^ou soccorro. 

Neste tempo sendo S. Magestade já in£3rmado das 
coisas do Maranhão , e da importância delias , e do mo- 
do em que o <?overnador D. Diogo de Menezes lhe tir 
nha dado principio , e havendo creado novo Governador 
do dito Estado a Gaspar de Sousa , Fidalgo de tantas 
partes , e tão grande Soldado , que para elle parece que 
guardava o Ceo este encantamento , e que delle se podiâo 
espetar todos os bons successos : mandou y que conforman-^ 
do-se com o que mais conveniente lhe parecesse para a 
dita Conquista , assi^sse sua pessoa em Paranambuco y e 
tratasse de elejger pessoas em cargos , quaes para a tal 
Jornada htem lhe parecesse^ Porque de tal sorte lha eo* 
carregava , cjue paca a fazer lhe dava todo o poder neces^ 
sario em assistência de dinheiro y como em efFeito lhe deu , 
€ paixni todas as prevenções ^e cartas necessárias, conio sef^ 
verá adiante , e jassim tanto , que o dito Gaspar de Soviè% 
entregou a Parananíbuco , não só tintou de soccorrer o»! 
xno lez a Martim Soaies em hum momento ; mas para .9, 
Conquista elegeu logo -Capitão , nomeando no dito catgo a 
Jeronymo d'Albuquerque por ser experimentado nas qçiisas 
do Sertão e dos índios , como por ser grande Tiuxamante^ 
ou lingoa entre elles, e csom nome de seu bem-fótor, e 
parente ser mui accdto, c conhecido em toda aquella Co»- 
ta. Nas qua^ ^qualidades parece que consistii^ ò maior 
pezo da expedição., que «em índios era impossivd fezer-se , 
antes o mímero ddles >quanto maior fosse, mais parece, 
que assegurava a Jornada , e assim se tinha o dito Gover- 
luidor persuadido nesta consideração , ^ue com só este ho- 
mem abaiar-fie , ^e abdaria todo ò Gentio de todas as 
partes , sem despeza da fazenda de S. Magestade , sem 
algum trabalho. <josn tudo não quizp Albuquerque partir^-se 

sem 
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sem muitos homens brancos , e tanto resrate , quanto pô- 
de tirar da fazenda de S. Magestade y mzendo que além 
da sua fama e das dadivas se haviáo de abalar todos os 
índios de Jaguaribe de Buapava , e os Tapuias do Para- 
meri , chamados Tercmembes : e em eflfeito vindo a con- 
tentar-se com o que lhe derão , que não foi pouco , se par- 
tiu, e chegou ao Siará o anno de 613 donde levou com- 
sigo ao Capitão Martim Soares , que com facilidade se lhe 
offereceu para reconhecer tudo o que faltava da Gosta até 
o Maranhão , e que entraria no mesmo rio , e com toda 
a brevidade possivel tornaria a dar aviso se podesse , e 
que entre tanto seria bem povoar-se o Camuri , que era 
hum rio naquellas partes de muito nome , e muito próximo 
á grande Serra de Buapava , e dos Teremembés , com os 
quaes era mui necessário assentar pazes. 

Partido Martim Soares, o dito Jeronymo d' Albu- 
querque se foi ao Camuri, e não achando cómmodo para 
povoar por ser toda a terra misera , secca , e.sem agoa 

Sara beber , se tormou atraz coisa de oito legoas á Bahia 
as Tartarugas chamada Peruquaquard , e alli assentou 
huma povoação ; na qual fundou num Altar a nossa Se» 
iihora do Rosário , e tratou com os índios da Buapava , 
que o seu Principal chamado o Diabo Grande o viesse 
vêr , e ouvir sua falia ; mas o índio dando suas escusas , 
mandou hum íiiho seu, oíFerecendo ao diante, quando ellè 
tornasse, fazer o que lhe mandassem em nome de S. Ma* 
gestade , de quem era amigo , e dos brancos : com isto se 
acabarão os tratos , e obras de aquelle anno , e da despe- 
za helle feita, que realmente, como dizia o mesmo Gover- 
nador , já parece que pedia maior satisfação de obras^ mas 
faltando Martim Soares , de que não havia mais novas , que 
as que havia mandado do Pará , dizendo , que tratara ami- 
zades com os Teremembés, e que passava ao Maranhão: 
e vendo que o- Diabo Grande havia refiisado vir a seu cha- 
mado , e 4qae os mantimentos falta vão :, e a gente pade- 
cia falta de todas as coisas , determinou de deixar, nas 
Tartarugas 4c Soldados com* hum seu isobrinho, e partiiv 

• se 
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fie por terra ao Siará com o resto da gente , mandando 
os barcos, que costeando a costa como melhor podessem, 
se tomarem a Paranambuco , para donde elle também lego 
caminhava, não lhe parecendo necessário para nenhuma 
cousa destas ordem do Governador ; e assim foi este o 
fim da primeira Jornada de Jeronymo de Albuquerque o 
anno de <íi2, chegando a Paranambuco a salvamento. 

Neste tempo mandou Sua Magestade ao Sargento- 
Mór daquelle Estado Diogo de Campos , que logo se em- 
barcasse em Lisboa , donde com licença ao dito Senhor 
havia ido a levar sua casa , e que se fosse a servir na 
Jornada do Maranhão ; porque quando de lá viesse lhe 
mandaria fazer as mercês , e honras, que por aquelle, e 
os demais seus serviços merecesse. A isto replicou por três 
vezes com instancia o dito Sargento Mór, escusando-se 
de tornar ao Brazil , donde estava já despedido com li- 
cença do dito Senhor: mas estando nestas dúvidas, sue- 
cedeu , que chegou aviso á Corte como os Hollandezes ar-^ 
mavão para o Brazil. Pelo que o Secretario Fernão de 
Matos em Junho de 613 , da parte de S. Magestade , 
mandou ao dito Diogo de Campos, que k>go se partisse 
a Lisboa , donde acharia huma armada até 403 homens , 
a qual se fiava só da diligencia , e partes de sua pessoa y 
com a quai , e com Ministros de guerra , e artilharia se- 
havia de partir a soccorrer o Governador Gaspar de Sour 
sa. Chegou a Lisboa o dito Sargento Mór em sete dias , 
donde achou trinta soldados assentados no armazém. Com 
tudo sustentou esta opinião como pôde, avisando ao Go- 
vernador : do qual teve resposta , que a gente que se fazia 
era mui necessária ; porque quando para a Jornada do mar 
para o effeito não servisse , seria para a Jornada, do 
Maranhão , donde ninguém se deliberaria ir por sua von- 
tade. Com esta carta se tornou a aquentar a leva da gen- 
te. Porém chegou logo outro aviso do mesmo Governa- 
dor , que a gente nao convinha , porque se não achava 
cm tempo aquelle Estado para os pagar, e que só toma- 
ria artilharia, e armas ^ de que havia grande falta para 

B o 
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O novo forte do Recife, e para os moradores. Com esfíjk 
carta o Sargento Mór do Estado tratou dç se partir com 
a3 náos da índia , e assim alcançando duas colebriíiias pa- 
ra o Forte da Lagem do Recife de Paranambuco , e algu- 
mas armas , é munições , e cousas para a Jornada do ]VÍa- 
ranhãojse partio em huma urca em 8 de Abril de 1614 
com até 5'o soldados para guarda de tudo sem levar outr^ 
cousa ; porque conforme aos avisos do Governador 5 se 
entendia nao haver mister nada. 

A 26 de Maio do dito anno chegou o Sargento Mór 
do Estado ao Recife , donde no tocante á Jornada do 
Maranhão, achou hnm caravelao da Costa apercebido de 
jop alqueires de farinha somente para kvar soccorro ^os 
4a$ Tartarugas, que havia três mezes , que comião ha*- 
yas do campo, padecendo notável necessidade de todas 
as cousas : e acnou que os ditos soldados haviao sido 
accommettidos de Tapuias bárbaros daquellas Comarcas, que 
em numero de até 300 vierao huma madn^ada a dar 
Ijia cerca , donde os Portuguez^ se defenderão honrada- 
mente, tratando-os de sorte, que os fizerao affastar, e de- 
pois os obrigárao a ser amigos. Com este soccorro esta- 
\a o caravelao , e á falta de gçijte não partia. Porque 
^ada qu^ Jeronymo de Albuquerque que estava no- 
çieado , e se passeava na Villa , estavão tao frias a.s suas 
prevenções , que foi necessário mandar o Governador hum 
ÇubstitutQ com o soccorro , at^ que a armada Â)sse, e 
^sfi^Lm fi>i Manoel de Sousa de Eça , natural das Ilhas naqud- 
íã Prpvincia ,e Provedor dos defuntoP,e ausentes em Para- 
nambuco. Finaímente para o caravelao partir se tomarão 
matorze soldados , dos que trome o Sargento M<ír , e 
^teeaeis Castdha«Qs arribado? alli das Fílippinas. Com 
este apresto aos 28 de Maio partio o dito soccorro, le* 
vando por cujpa dos offici^es mejaores tao pouca pólvo- 
ra, que aão chegou a dois arráteis. Cheg^o a salva- 
piefito ás Tartarugas a tempo, que logo a 11 de Junha 
ch^^u áquelle porto huma náo de 400 toneladas^ cora 
jQP Fxum^zG^y de q^ se dirá adiante » os (|uaes hiao dist 
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èoccorro ao Maranhão, Mas parecendo-lhes conreniente 
desfazer aquelle presidio , lançarão em terfa até loo ho* 
mens ^ com os quaes os Portuguezes vindo as mãos fôra . 
da sua cerca os escozerão de reição, que com hum mor-* 
to, € sete feridos , os Francezes se retirarão á sua a^o^ 
-e se fórão seguindo sua viagem , ficando dos do í^orte mon- 
to hum , e feridos quatro. A causa desta gente se embar* 
€at sem fazerem mais força aos da cerca ; foi porqi» nãó 
trazião mais ordem, que para seguir sua viagem. Cotti 
tudo . quizerão provar a mão para chegar honrados ; mas 
como virão mais resistência , do que lhes havião dito^ 
logo desistirão seguindo séu camiíihd. De tudo isto teve 
o Governador geral aviso, e de que dm Siará também a 
mesma náo lançara gente em terra , a qual levava Fra- 
des , e houve cartas suas dellès em lafim, â que se não 
deo credito. Isto se soube por avisos dos presídios, os 
quaes ainda que distantes 200 legoas já se aventíiravão 
os soldados por terra a levar cartas a Paranambuco em 
menos de hum mez. E assim este ultimo aviso , de que se 
trata , levarão Jorge Corrêa , e Jorge da Gama , soldad» 
do Siará , que chegárâo a Paranambuco em 15' de Junho, 
e Mailoel de Sousa d'Eça , chegou com o soccorro ás 
Tartarugas a 9 do dito mez , segundo depois se soube» 
O Governador Gaspar de Sousa com o empenho de»- 
ta gente, a qual com os de Siará chegava a 90 soldados 
de paga ^ parecia-lhe i^ dilatar o resto , por não fazer 
vans as despezas de cada dia , e os soccorros , que anda^ 
vão , e devião de andar na carreira: pelo qrie desejara 
a sahida dejeronymo de Albuquerque ; e aoutra parte 
como as cousas do Maranhão , e da sua Costa andavãi» 
tão escuras , e não havia pessoa alguma , qtie daqoellas 
partes desse a conveniente noticia , tendo-se Martim Soa- 
res por perdido por faltar recado seu , já quasi passait* 
d© num ara» , determinou com tudo de imo estar parado , 
antes lhe pareceu como prudente , que aquella Costa , ou 
por terra , ou por mar se acabasse de reconhecer até O 
usais pioximo ao Maranhão , que se podesse ^ fa^ndonse 
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no Pará, ou no Ototov huma grande povoa^, a qual 
fosse abrigo da Jornada , e de todas as outras ; assen- 
. tando-se em parte , que houvesse terras para cultivar , por 
vêr se poderia forrar-se á custa, e trabalhos dos manti- 
mentos , que com tanta dificuldade se achavâo, quando 
convinha : pelas quaes raz6es , e por huma natiuuí cotv 
fiança , que tinha em dar bom fim á empresa , mandou a 
Jeronytno de Albuquerque , logo se partisse a abalar os ín- 
dios , para que conforme a quantidade delles se aprestas- 
se o necessário : mandou juntamente , que ao dito se lhe 
passassem novas Provisões , e Regimento , e ao Saigen- 
to Mór do Estado do Brazil Diogo de Campos , nomeou 
por Gollega , e collateral do dito Jexonymo de Âlbuquer- 
le á igual voto nas cousas, para que nem se escusasse 
ida donde S» Magestade o mandava por estar nomea* 
do o outro , nem já que fosse , houvesse mâ^enças nas re- 
soluções das ordens, que como haviâo de ser por votos, 
sempre a publicação delias de necessidade havia de ser 
em nome do Capitão da Conquista , que a ninguém se fica* 
▼a subordinado mais , que ao Gcrvernador , e ao Sargen« 
to Mór do Estado por seu cargo : tão pouco de outra 
pessoa naquellas partes, que do Govemaoor Geral podia 
tomar a ordem. Assim que foi mui conveniente a traça 
para S. Magestade ficar melhor servido, oomo depois se 
mostrou nos eíFeitos. 

* Tendo isto assentado , mandou que se embarcassem 
Í200 alqueires de farinha da terra em cinco barcos , 
ou caravelóes da costa com ferramentas, e coisas- neces* 
sarias , parccendo-lhe , que para o que se havia de fazer , 
que bastava este apresto ; porque cada dia esperava ir 
provendo como necessário fosse , de modo que Jeronymo 
ee Albuquerque partiò para as fronteiras dos índios da 
Prajuá a 22 de Junlio : e EKogo de Campos começou de 
entender com as embarcações, e assentos dos soldados^, 
advertindo do que mais conveniente lhe parecia para o 
t^po , e necessidades da Jornada , a qual com meoos^ de 
9Á^ iQiL alqueires de farinha nao era justo imentap^e pe^ 
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la falta de Pilotos , que havia para levar soccorros , dos 
quaes não sè podia ter confiança , até que dos mesmos 
navios tomassem alguns a balravento , coisa que até aquel- 
le tempo se tinha por infinita. Fimdava-se, que a junta 
havia de ser de mais de mil almas , entre os quaes o mes- 
mo Governador fazia conta de jcxd homens de mar, e 
guerra , e de yoo frecheiros índios, fora suas mulheres,, 
e creaturas , e os do Pará , e Buapava , aue o de Albuquer- 
lue assegurava ^ que se abalarião com etle para a Jornada, 
tudo isto mal podia em cinco caravelóes fazer-se, e 
com a dita farinha, que não checava a 3(j[) alqueires , sem 
outro provimento de comida , vinho , e azeite , nem car- 
ne , nem mesinhas , nem Fysico , nem Barbeiro , nem coi-s 
sa alguma das aue S. Magestade manda se dem a huma 
náo , que parte ao porto , quanto mais a huma Conquista 
tão perigosa nestas coisas. Ainda que o dito Sargento Mòr 
SC mostrava sollicito, não era mui agradável ao pouco 
que se podia a respeito do dinheiro , que faltava , e da, 
gente , que não havia , e dos avisos do Albuquerque tão 
vários, que se não podia sobre elles fundar mais que dii-. 
vidas. Q Governador com sua prudência a tudo satisfa-^ 
sia , mandando Ministros por todas as partes , ajuntar 
farinha , pedindo dinheiro emprestado para a leva da 
gente : tomando mais embarcações , mas de tal modo, 
que nem custosas , nem defendidas fossem de seus donos , 
e estas taes como erão navios mancos , pequenos , e v©» 
lhos náo authorizayão , nem asseguravão a Jornada , antes 
no meio destas prevenções todos entendião de fòra , que 
a Jornada se deixasse. O Governador tudo isto fazia com 
o olho em Jeronymo de Albuquerque , que humas vezes 
avisava , que havia de marchar por terra , e logo tomava , 
que mo podia ser , senão por mar , e isto assim como com 
eile o praticavão os índios , que huns querião , e outros não 
queríão embarcar-^. Os Padres da Companhia dizião y 
que por terra em impossível fazer^se coisa boa por a lar- 
ga aistancia até o Siará , e caminho sem rota de agoa ^ 
nem folha vende em muitas partes ^ de mooo que quando 
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inais as coisas se mostra váo tibias, e que como digo ftem 
o mesmo Governador parecia fiar-se nellas , eiitão largai>- 
do a casa de Paranambuco se veio ao Recife ^ desejando de 
huma , ou de oiítra sorte lançar fóra o que junto tinha , 
promettendo ser mui contínuo, e pr<MTipto cada me2 em 
mandar o& soccorròs necessários. Alexandre de Moura , ê 
quasi todos os homens práticos daquellé Govefíio fifthãò 
com tudo o negocio por duvidoso, e não se ooritêntavão 
\dos fundamentos , nem da noticia , nem do cabedal da- 
quella coisa j a qual estando assim chegou aviso de Por- 
tugal do Capitão Martim Soares Moreno ser vivo ^ e estar 
em seus trabalhos arribado por índias, e que haiviâ visto d 
Maranhão , e suas terras , e a grandeza , t bondade delias ^ ê 
que achava , que tinha muitos Franceses , t fortalezas , t 
infinitos índios á sua devaçao ; peio que julgava $erem nece^ 
sarias para aquella Cc^uista grandes forças , e e^ceâsivoé 
gastos, -e c]^e para mais assim se informar do due passava 
naquellas partes mandava o Piloto Sebastião Martins? , t 
siguns soldados dos que com elle se acharão, dos quaês 
8e poderia tomar mais larga infonsiação , alé quê S^ M^ 
gestade mandasse o aue íbsse servido. Esta ^ente^ e avisó 
chegou a 24 de Julho a tempo , qué o ÃlntKyxarifô da 
Jornada tinha Já recolhido assim todo 6 pagamento dos 
presídios de Siará , e Tartarugas , em lato , t algtârta 
pólvora , ç muniçóes de guerra , e sempre Sé ttmhia , 
e embarcava a inais farinha , que se podia sem â€ trâtaf de 
outro algum mantimento. Também e^te^ dias á p€fÈuaçaô 
do dito Governador se acabárâo de resolter cê Ri^érei^ 
dos P. Capachos de darem para a JorMda os' Ãú^ , qiiè 
tinhão òflferecido , os quaes fôrão nomeadoá , e túcou â 
sorte ad P. ír. Cosme de S. Damião, que havié sido 
Guardião da Prajuá ; e aSsim ao P. F. Maí^oet dâ Pieckh 
de , natural daquélla Pmvincia do Brazil^ húmem nbbky 
Theologo , e grande lingòa dos índios. A «tm K<em^m^ 
dos PP. s6 não deu coisa alguma dâ feíôHd» de S^íMa^ 
gestade , antes elles de esmolas se aviáíSb ée CttticéS, 
i^rnamenioá, e tudo o demais ad culto diviítúf MCGSè2»Í€^i 
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c de comida , com <pj^ fizai^o infinita? caridadçs a todos 
Q5 da Jonjtada , a que pozerâo nome a milagrúsa. Quiz 
o Ceo mo9trary que na maior pobreza dava o «nér pn>- 
vimento , e na menor noticia o maior conhecimento. E 
assim que também havia de dar como deu no tempo da 
mór fraqueza o maior esforço. Isto só pela virtude des- 
tes dois Sac^otçs , svia vida, seu exemplo, e seu bom 
f;elo. Tambom neste tempo se olíèrecérâo alguns particu- 
lares para a dita Jornada , como foi o Engenheiro do Es- 
tado Francisco de Frias , que com grande louvor tinha aca- 
bado a fortaleza daLajem do Recife, e assim o Capitão 
Gregório Fragoso de Albuquerque , que acceitCHi á sua cus-^ 
ta servir hum^ companhia , e foi exemplo aos demais Ca- 
pitães , que também se contentarão com a paga ordinária 
de soldados, até S; Magestade mandar ordenar se lhes 
desse soldo conforme a causa , e elles o merecessem , e 
assim se formárâo quatro companhias de 6o soldados ca- 
da huma, afora os partic^ares^ Aventureiros ; que em huma 
esquadra á parte acompaisàavâo^ ao Capitão Mór , (piasdo 
convinha;. 

Com a^ nova® de Martim Soares , e com a vinda di& 
Sebastião Mardns se acabou de deliberar o Governador 
a fazer mais alguma despeza , e mandar ganhar a barra 

}>rimeira.;do Maraoinb chamada Perejá ; porque o dito Pir 
Oto se dbrigava a metter eella os navios em parte seguia 
com agoa , e terras boas para cukivar. Supposto que o 
homem huma só vez havia entrado naquelle porto, sendo 
já passado hum anno; mas a sua segurança , e o desejo 
do Governador que tinha de lançar fora esta armadilha y 
fazião ganhado o Peregá , e- a todos mui contentes se se 
visem nelle : e assim maadou fazer assento ^ de que se 
fortificassem nesta, barra , e dessem logo aviso a S. Ma- 
gestade, e a eíle Governador do que convinha a seu Real 
serviço. 

Já as ordens chegavao a este termo , e a cadeia , e os 
fortes estavão cheios de presos para embarcar , e os vo- 
Icmtarios abicados ás embarcações pedião que comer^ mas 
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a comida y e coisas mais necessárias nâo se achaco : 
pelo que o Sargento Mòr do Estado nao cessava de fa- 
zer lembranças , advertindo , que Manoel Mascarenhas Ho- 
mem , e Feliciano Coelho de Carvalho , quando fòrão a 
conquistar , e povoar o Rio Grande sessenta legoas de Para- 
namouco , que o Governador D. Francisco de Sousa , antes 
de tratar na expedição , fizera o provimento da Jornada 
com 12 j) cruzados em dinheiro da náo da índia, que 
tói ter á Bahia de Todos os Santos , e deu todos os di- 
reitos dos escravos de Angola , e pôz hum Cruzado de 
tributo sobre cada caixa de assucar, que se carregava na- 
quelle porto , e mandou , que se tomasse todo o dinheiro 
que estava recolhido dos defuntos , e absentes , afora os 
sobejos dos dizimos, e afora o que gastarão muitos par- 
ticulares por servir a S. Magestade , em que houve ho- 
mem, que só de sua fazenda gastou dez mil Cruzados 
naquella Jornada : e que além d^sto Alexandre de Moura 
estava naquelle tempo no Recife assistindo a mandar ao 
dito Rio Grande todos os navios de provimento, vinhos, 
azeites , comidas , assim como chegavão do Reino } e que 
S. Magestade também mandou em duas grandes urcas, 
pela grande diligencia , e zelo do Conde Meirinho Mór , 
que governava a Fazenda do dito Senhor em Portugal , no- 
ve peças de alcance de bronze , e muitas de ferro coado , 
com tantas muniçpes , armas , e comida , que hoje parece 
coisa incrível. Também veio ordem ao dito Manoel Masca- 
renhas para nomear, e dar cargos, e ordenados, quat^ 
lhe bem parecesse , como em eíFeito deu, E com tudo isto. 
dizem , que a Jornada esteve tão arriscada a se alai^r da 
mão, que tiverao feito assento disso, se Feliciano Coelho 
de Carvalho não chegara com o soccorro da gente da Pra- 
jua; sendo que os índios erão em mui differente número, 
que os do Maranhão j e os Francezes , que com elles an- 
davão , não chegavão a 6o homens sem cheiro de nobre- 
za , nem ordem de Rei : o que tudo he tão differente 
na Jornada , que se trata , que só de Paranambuco a Pe- 
rejá ha 30Q legoas 5 sem remédio, nem de tomarem tão 
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cedo os navios , que lá forem } e que he coisa irui asse- 
gurada serem as forças dos Francezes mui grandes ; pois 
só huma náo, de que havia noticia , além da que avisa- 
va Martím Soares, era de 400 toneladas , e levava 300 
homens , muitos Frades, e povoadores, o que tudo asse- 
gurava haver daquella banaa alguma grande Colónia , 
contra a qual achava serem necessárias mui diíFerentes 
forças das que ao presente sua Senhoria tinha , nem ajun- 
tar podia sem outros particulares favores , e ordem de 
S. Magestade , de quem era necessário aguardar-se aviso ; 
pois o que estava appardhado só servia para engrossar as 
Colónias da Costa , e lançar as balisas mais avante , o que 
a boamente faria se podesse , sem aventurar o todo da. 
Jornada , a qual se esta vez se desacreditava , ou perdia , 
que para sempre o encantamento . do Maranhão ficava 
mais cerrado , e mais espantoso aos olhos de todos pelas 
perdas já apontadas. 

Bem via o Governador , que isto era fallar a propósito , 
ainda que não mostrava agradar-se de difiiculdaaes , e mais 
quando as achava geralmente naquelles , que aconselhar o 
podiâo na matéria; e para mais ajuda, chegou estando 
nestas duvidas huma carta de S. Magestade , em que man- 
dava , que sobre toda outra coisa se lhe carregasse o páo 
brazil ás despezas do dinheiro dos dízimos, e que não 
houvesse nada , que isto estorvasse , sobpena de se haver 
pela fazenda , e bens de quem causasse o contrario. Aqui 
acabou o Governador de se desgosta)- da Jornada , e sem 
dúvida a deixara , senão estivera tanto cabedal mettido. 
Com tudo tomando novo parecer , mandou fazer outro a^ 
sento , que visto ter feito despeza de mais de 16^ Cru- 
zados , e estar quasi prestes tudo o que a terra podia a 
boamente dar de si , e Jeronymo de Albuquerque ser já 
parado ao Rio Grande com 300 índios frecheiros confor* 
me avisava em 29 de Julho dito , com muita gente 
l>ranca com todos os quaes fazia , e tinha feito despeza 
de dinheiro , armas , e mantimentos , e que parte dos ín- 
dios já marchavão por terra , sem embargo do que dizião 0$ 

C Pa- 
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Padres da Companhia j mandou , que logo se partissem dóus^ 
caravelóes da Costa dos cinco , que estavao destinados 
com I200 alqueires de farinha , os quaes com a gente, 
que levar podessem , se fosse logo ao Rio Grande para as- 
sistir a Jeronytno de Albuquerque ; o qual entendia , que 
sem dúvida marcharia por terra neste modo de empe- 
nhar as coisas. Fundava o Governador hum grande ata- 
lho ao que se lhe presentava de dificuldades , esperando 
que Deos o desempenhasse , pois a Jornada era tanto de 
seu serviço, e com tudo nao parava de aviar ao Sar-^ 
gento Mór , que sempre apertava por farinha para seis 
mezes pelo menos , pois dos soccorros não havia que 
ter confiança , como fica dito , nem nas partes donde che- 
gassem , se havia de presumir , que havião de achar 
mais favor , que o que comsigo levassem ; e o que o ri- 
gor da guerra lhes permitisse. Em fim o Governador ha- 
vendo chegado do Rio de Janeiro navios com farinha , 
e outros com peixe ; mandou tomar até seis mil alqueires 
de farinha com a que estava embarcada, e loo arrobas de 
peixe , e 20 canastras de sardinhas , e 20 quuitaes. de 
pólvora : três peças de artilheria de ferro coado , duas de 
13 quintaes , liuma de 1 3 , coni 200 balas de fèrro coa- 
do , arcabuzes , e mosquetes , chumbo , e murrão ; e tudo 
o que mais pode do armazém , com que logo mandou ao 
Sargento Mor do Estado , que se partisse pondo no Regi- 
mento da Jornada huma postilla , que a Jornada fosse ao 
Pará , ou Ototoy , ou ao Perejá , donde melhor podessem 
sem aventurar nada , antes que chegando ao Perejá se 
fortificassem , e avisassem S. Magestade ao Reino , e a elTe 
Governador , por todas as vias ; levando sempre a miía a 
fezerem a Conquista do Maranhão sem se perder ponto,' 
«em occasião , quando se offerecesse por ser este o ulti- 
mo fim de tanta despeza. Com isto , e com outro aviso 
do de Albuquerque, que tinha 320 frecheiros com suas 
femilias ; além dos que por terra marcfaavão com o Ca*- 
roarão índio seu Principal delles , e homem de que faziaa 
emita conta. Com tudo , que convinha serem as end^ar^ 

«a- 
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eaç6es muitas ^e mui capazes para embarcarnse estes , que 
com elle estaco com suas famílias , e assim virem mui^ 
tos mantimentos , e ferramentas , que era a sua ora^ ^ 
sem tratar de outra coisa.' O Governador vendo esta ul- 
tima p^içao, mandou se tomasse mais huma caravela ^ 
c hum pataxo franoez , também navios mancos , e não 
mui capazes; donde se pozerao dois &loonetes de broA^ 
♦^e , que estavão em dois dos caraveióes da farinha, Gonci 
kto feito em 21 de Agosto estando todos embarcadas ^ 
mandou o Governador descer a armada para baixo ; a sa- 
ber, dois navios redondos, huma caravela, c cinco cara- 
vel6es com até 100 homens de mar , e guerra , que com 
os que esperavão nos presídios fazião námero de até 30O 
Portuguezes j e esta toi a armada milagrosa , com <m€ 
sahio o Sargento- Mór do Estado , Diogo de Campos Mo^ 
reno á Conquista do Maranhão aos 23 de Agosto de 161^ 
Sabbado ás 7 horas da manha , a se ajuntar no Rio Gran* 
de com Jeronymo de Albuquerque seu CoUega , Capitão 
da dita Conquista, 

JEste dia veio a armada a surgir no porto dos Fran- 
cezes , defronte do rio Aviyajá , na Capitama de Itamaracá. 

Deste porto em 24 do dito partio a armada com bom 
vento terral, e correndo a Costa veio a surgir á bahia 
da Treição no cabo da Capitania da Prajuá , e na derro- 
ta encontrarão este dia o caravelãò, que vinha das Tar- 
tarugas de levar a Manoel de Sousa , e o já dito «occor- 
To , o qual <:omo parece tinha na viagem posto desde 8 
de Junho até 24 de Agosto , em que se mostra a dificul- 
dade com que daquellas partes se torna para balravento. 

Em 25* do dito com bom tempo terral partio a ar- 
mada na volta do Porto dos Búzios , e na dettota se 
tomou o sol em seis gcáos , e se despedio o cara^nelao do 
Almoxarife para que fosse , como foi , a dar aviso no Ríó 
Grande da vinda da armada ; a qual este dia por chegar ain- 
da Qom sol ao Porto dos Búzios, passou a surgir ml 
Ponta negra , que dista 82 legoas ao Sul da fimal^eau 

Ao xuitro dia , qpe fôrão i6 de Agosto , veio por ter- 

C ii ra 
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ra o Capitão Mór Jeronymo de Albuquerque a vêr-se com 
o Sargento Mór do Estado , e assentarão , que na maré da 
tarde a caravela , e todos os caravelôes fossem a entrar 
no Rio Grande para alli se estibarem os navios, e se 
embarcarem todos ; o que se pôz em execução , indo nelles 
o dito Sargento Mór para aprestar toas , e bateis , e ao 
outro dia metter na mesma maré os navios redondos , co- 
mo em effeito entrarão a 27 do dito na maré da tarde 
com vento Sueste rijo, que naquella barra he mui pon- 
teira , mas 0% navios entrarão bem. 

Logo aos 28 de Agosto fizerão resenha da gente dos 
índios para vêr os que faltavão ao número de foo frer 
cheiros , quantidade , que o de Albuquerque assegurava le* 
var do Rio Grande, para que com os de Siara, e Bua-- 
^avá , com quem tinha grandes lianças , podesse metter na 
Jornada até mil índios de guerra ; e assim se tomou mos* 
tra , e parecerão os Principaes que se seguem : 

Da Aldeia de Ibatatan , Marcos Marigui com 22» 
Da dita Aldeia o Arco Verde com . . . . ,9» 

De Paravasii , Alexandre com lo» 

De Tambepé o filho do Bejiii D. Francisco 

com • • • • » • • • •.'•. • *3y* 

Da Pindauná , Jorge com i9^ 

De Joacocá o Pao secco com 22v 

Da mesma Aldeia o Mandiocapuá com. . .16.. 
De Jacareuná y André com ••.••• 9» 

De Pirari Mucurapirá com 12* 

De Maripitanguá Minâai com . . . ^ • 7. 
De Guaramasió, o Beyjii com . . . * ^16^ 
De Tambásuramá , o Tambor eom . * . • 24. 
Do Rio Grande o Patacii deu . • . ; • 20* 
Do Paranasu derâo ..••..•. , 14^ 

Sommão . . • . . . ^3Í" 

De modo, que como parece estes 12 Principaes nâo 

trouxerão mais que 224 frecheiros , e mais de 300 bocas de 

mulheres , e memnos. O Camarão que havia marchado por 

terra levava poucos mais de 3.0 frecheiros, como se ycri 
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Tomada esta Mostra sè armou a gente branca , que 
até este lugar se lhe não haviâo dado armas ^ e se repar- 
tirão 03 soldados pelas quatro eompanliias na forma , que 
o tinha o Governador ordenado : a saber , huma a Antó- 
nio de Albuquerque , filho do Capitão Mòr , outra a Gre- 
gório Fragoso de Albuquerque , seu sobrinho, outra a 
Manoel de Sousa de Eça , que estava nas Tartarugas , ou- 
tra a Martim Calado de Betancor, que do Reino vinha 
com o Sargento Mór a se achar nesta Jornada; fizerâo-se 
assi mesmo Alferes , Sargentos; e listas das companhias.^ 
nomeando de novo embarcações , e estancias ; e dando pól- 
vora , e munições a todos , para a partida ao tempo de 
se embarcarem. Pareceu totalmente a Jeronymo de Albu- 
querque coisa impossível poder ir por mar , tanto pelo 
número dos navios lhe parecer incapaz do que alli tinha, 
como por se temer , que se na viagem encontrasse qual- 
quer cossario , ou vela inimiga , que não podia deÍ3car* dç 
perder , preso com tão desguarnecidas , e cativas embarca- 
ções ; e vendo que o queixar-se não dava remédio > deter- 
minou-se de caminhar por terra com os seus índios, e 
com os demais , que lhe parecesse , e assim começou de 
se aprestar, e nomeou os soldados, que por terra havião 
de ir com elle : e assim fez falia aos índios para que 
se aprestassem , porque não cabião nos navios. Chegou esta 
nova ordem ao Sargento Mór do Estado , que mostrava não 
saber coisa alguma , e disse ao Capitão Mór , que lhe pare- 
cia muito bem o acordo ; mas que para se dar satisfação ao 
Governador Geral , convinha que primeiro se embarcasse a 
gente , e constasse publicamente a todos , que não cabia , 
e que feito disto assento se tomaria . o acordo , que desenha- 
do tinha, pois d^outro modo não davão boa razão de si ;; 
pelo risco que corrião em se separar huns de outros ; pois- 
a armada ficava sem gente , e a terra era incapaz de lhe$ 
dar agoa , nem comida em tão largos dias como haviâo 
de passar até se ajuntarem no Siará , donde se sobreviesse 
quaíi^uer pequeno, accideme , ficaváo sem poder dar aos 
presídios XKta hum pequeno soccorro , quanto mais fazer 
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a Conquista, donde os mandavão : com estas razões, e 
outras o dito Sargento Mór, e o mesmo Jcronymõ de 
Albuquerque tomarão a gente branca , e índios , e de sor- 
te os accommodárão , que ao outro dia só a pessoa , e 
gente do Capitão Mór estava em terra ; mas vendo roto 
eeu desenho se embarcarão também, e se fizerâo á vda, 
quarta feira 3 de Setembro as ii horas do dia. Porém 
t Capitania que seguia o caravdão do Machado metteu 
tanto de ló por sugigar o recife , que deu em secco 
na coroa da área , que está de&onte da fortaleza , e as- 
sim aquelle dia tornarão todos â surgir em seus postos. A* 
quinta feira ao amanhecer houve Junta sobre a sahida cora 
todos os Mestres, e Pilotos da armada; porque a maré 
era mui matinal de agoa viva , e lua nova , o vento tnui- 
to , a baira roim , de sorte que ao outro dia lhes parecia 
mais conveniente a sahida ; porque o terral, e a maré 
vínhâo em maior conjunção , e que para se forrar r a de^ 
mora daqudles dois dias , podião sem tomar terra , chegar 
ao Siará ein dois dias , e duas noites , ou á bahia do 
Iguapecasí. Com este assento se derão as ordens necessa^ 
riBs , e á sexta feira ^ de Setembro de 16x4 as 6 horas 
da manhã corn vento fresco , partio a armada pela bar- 
ra fora do Rio Grande, e fôrao seguindo três Iioras ao 
NcK'ie8te para dobrar os baixos de S. Rxxpie levando a 
terra sugigada a quatro legoas , e assim naqueile compaz 
governarão outra hora pelo Norte , e logo guinando ao Ivbr- 
noroeste , e pelo Noroeste seguindo a derrota desviados da 
jteira as legoas ditas , não virão baixos , nem pedras , nem 
eâcarcéos de mar , nem coisa , de que guardar, se ' ders^ 
sem : antes cpm esta navegação tirou esta ^omaàà o me» 
do , que os caravelóes da Costa pubiicavão daqueiles bai- 
xos^ fazendo que nas Cartas se desse de resguardo 25* le^ 
goas fazendo a serventia daqueUa Costa por hum canal, 
que fica a huma legoa de cara ,: pelo quai precisamente 
^erião que houvesse .ds ser .0 cainiixho cedo ; coroo dito 
te , o d^ jRka bom para quae^uar naidos. Tafóio^m aiCfuet* 

k noi^ foi o camiiiba da ansiada ^o Norioeste y mas a 

Ca- 
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Capitania havendo-se feito mais ao. mar do necessário , 
amanheceu com ^alguns navios a dez legoas de terra , e 
achou-se menos da conserva o pataxo francez y em que 
vinha o Capitão Fragoso com a sua companhia , e o ca- 
ravelão ^ em que Martim Calado vinha com parte da sua ; 
e o caravelão em que vinha o Baracho, e assim sem el- 
les com vento rijo fôrao correndo a Costa para entrarem 
no porto da Ubaraná ; mas tanto que se chegáiâo bem á 
Costa, houverao vista dos ditos navios nao sem aljgum 
rumor de armas até se assegurarem huns dos outros , por 
ser aquella costa mui continuada de cossairos, Dest^ se- 
paração dos navios teve a culpa o Piloto mór, que sem 
advertir aos demais , quiz dar resguardo a restingua de Gua^ 
maré, que está trinta legoas do Rio Grande, donde se 
acabâo os parceis de S. Roque , a qual bota ao mar duasr 
legoas, Eriste dia por esperar huns por outros , não houve 
tempo para se tomar a Ubaraná , e assim passando avan-^ 
te com boa vigia fôiao até o amanhecer pelo Noroeste, 
até que no quarto ^a ante-alva , indo todos com o pruria 
iia máo , muito vento , e grande escnro , se acharão em três 
braças ; pelo que foi necessário guinar duas horas ao Nor^ 
te, até que se acharão em sete braças fazendo conta sef 
este o parcel de Jaguaribé , que bota ao mar duas legoas 
e meia , que tanto podiao vir naqueíle tempo desviados 
da terra ; mas entrando logo no caminho de Noroeste, 
fôrao a entrar na grande bahia do Iguapé, véspera do 
nascimento de N. Senhora hum Domingo ás dez horas do 
dia , o resto do qual se gastou em amarrar-se , e desem- 
barcar o Capitão Mór , que -wlnha mui mal tratado dp 
mar , e os índios , e suas mulheres , que como gente des* 
costumada destes transes navaes vinhão lastimosos , ç 
assim caminharão para as Aldeias do Siará , que dalIT 
distão dez legoas^ , ficando com a armada o Saimento Mór 
com todos os soldados , com os quaes tratou de se partir 
a outra bahia mais avante chamada Mocuripé, e alli es- 
lerar seu companheiro , que por terra queria vir com os- 
los i e assim Êtzendo-se a armada á vela aosr 8 do di- 
to ^ 
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to , veio a surgir a três legoas da povoação do Siará ; 
donde está a casa , e forte de N. áenhora do Amparo , 
e em chegando se.despedio hum caravelão com farinha 
para ir a Ajeruguaguara, o qual levou a cargo Paulo da 
Rocha soWado de boa experiência , e chegado a salva- 
mento , deu aviso da armaaa naquellas partes. 

Neste presidio de N. Senhora do Amparo estava com 
dezeseis soldados Portuguezes o Capitão Manoel de Brito 
Freire , que com muitos trabalhos , e pouco proveito ha- 
via quatorze mezes , que aguardava naquelle lugar , tendo 
a cargo o successo da Conquista , para a qual o Gover- 
nador lhe havia dado entretinimento conforme sua quali- 
dade , e partes ; e assim tanto que a armada chegou se 
embarcou , deixando o Sargento com presidio , e mudan- 
do daquelíes soldados os que quizerão embarcar-se , fican- 
do em seu lugar outros ; porque o número nunca he bem , 
que seja , nem pode ser menos , que de 20 homens de 
guerra pára em companhia dos índios poderem assistir i 
guarda da terra, edaquellas barras. 

Proveu-se esta gente de vestidos , armas , e munições , 
e visitarão-se as Aldeias dos índios para confirmação da 
ho2L amizade , e derão-se aos Principaes ferramentas , e 
casacas das que de Portugal para este eíFeito mandou S. 
Mag^stade , também se fez diligencia , e se houverão des* 
tas gentes alguns mantimentos da terra , que derão a troco 
de resgates para ajuda de se sustentar a despeza da fari- 
"nha da armada , e nisto se gastarão até 6 do dito Septem- 
bro, no qual dia chegou o Camarão com sua gente, que 
como. fica dito , havia vindo por terra desde o Rio Gran- 
de ; e tal chegou do caminho , que mandou pedir licen- 
ça para se ficar naquellas Aldeias com seu irmão Jacauná , 
o qual também fezia força para que lho deixassem , ou 
áo menos lhe dessem tempo para engordar, como quem 
diz , para se refiizer , e tanto porfiarão , que pelos conten- 
tar, ficái^o alli as mulheres, e aljguns dos seus índios. 
Com este achaque, que não quizer& parar' avante, com 
que o número dos que na armada vinháo , antes foi di*- 

mi* 
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mlnuindo-se , que crescendo aqui no Siará , nem destas 
Aldêas o d^ Albuquerque pôde tirar com todas suas falias , 
e dadivas , mais que até 20 frecheiros com hum filho do 
Jacauná moço de 18 annos , ficando por estes mais de 
40 dos da armada ; nem tão pouco Jacauná dera nenhum 
dos seus 5 se não que Jeronymo d' Albuquerque deixando 
alli algumas criadas índias suas, deixou num menino seu 
de dois annos juntamente , com que ficarão assegurados , 
e contentes. Daqui se p<5de ver o cabedal , que he bem 
fazer-se das palavras dos índios do Brazil , e quanto im* 
porta estarem obrigados continuamente mais do temor, 
e força dos brancos , que de palavras de lingoas, as quaes 
não guardão senão no que nos está bem. E aqui com.o 
escala de tantos Cossarios importa terem freio , porque lhes 
dão âmbar , algodão , páo Cutiará , e outros , e pimenta 
da terra , e fumo , e comida , e agoa , com que refazen- 
do-se caminhão ás índias, ou donde querem. 

Pela dilação , que houve em todas estas coisas , e 
porque os índios não acabavão de embarcar-se, e os Sot- 
aados com achaque de o Capitão Mór estar em terra , aiv 
davão nella licenciosos , e as agoas daquelle sitio causa- 
rem maleitas , e o fundo da bahía ter pedra , que roía as 
amarras, e as quebrava: pareceu , que recolhida a gente 
branca , a armada se fosse ao Paramirí , donde dizião , que 
havia melhor cómmodo para se poder esperar a vinda dos 
índios , que até aquelle lugar querião caminhar por terra 
com o Capitão Mór: feito este assento partio o Sargento 
Mór do Estado á quarta feira 17 de Setembro , e Scà 
surgir com toda a armada ás 2 horas da tarde no Para:- 
mirí , havendo caminhado com. pouca vela até esta bahia , 
que está em 3 gráos j , e tem para se povoar muitas mais 
commodidades , que todos os outros .lugares até li vis^ 
tos. Este dia se pôz a gente em terra com seus córpoi 
de guarda , em fronte de armas , donde se começarão às 
adestrar os Soldados entrando todos os dias nas Compa- 
nhias , para verem o modo de proceder no sei viço ordi- 
nário, e com. os Inimigos <piando os houvessem, e foi de 
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grande effeito o tempo , que se tardou em vir por terra 
Jeronymo d' Albuquerque. Porque como muita desta gente 
em Paranambuco se havia embarcado por força , e outros 
desarmados , e mui bisonhos , e no Rio Grande não se 
lhes havião fiado as armas em terra , e no mar não ha- 
via lugar nem para irem deitados , aqui se ordenou o 
que convinha , e se aguardou com tudo mui a ponto a 
vinda do Capitão Mór, que chegou aos 24 de Setembro^ 
e logo aos 2^ o Sargento Mór do Estado foi pelo Rio 
Curu acima em hum batel armado , mais de cinco legoas por 
reconhecer aquellas terras, e agoas , nas quaes não achou 
eoisa de consideração y ao longo do rio , mas achou infi- 
nita caça, e pescaria , de que tudo aquillo abunda mara* 
vilhosamente , e assim neste lugar somente se pode dizer, 
que aquella gente não teve fome. 

Em 28 do dito com a vinda dos índios se tornou 
a tomar mostra, para saber o que o Siará havia rendido 
de ajudas , e parecerão em todos 220 frecheiros com a 
gente do Camarão , e Jacauná , de sorte , que dos embar- 
cados no Rio Grande ficarão mais de 5*0 : os que vião , e 
sentião estas coisas entregues á paciência , não fazião mais 
que encommendar o negocio a Deos , e ás boas Orações 
QQS Capuchos. Os quaes estes dias disserao Missas Solem- 
oes y que fôrao as primeiras que nesta parajem se disse- 
rao, em que commungou muita gente. 

Aqui nesta parte do Paramirí se acharão no mato 
perto do mar as arvores , de que se distilla , e nasce o 
incenso chamado Jataubá , e se achou nellas , e no chão 
muito de muito bom cheiro, e também se achou muito 
anime , e outras gommas aromáticas de diversas arvores , 
e muita almesega ,.e huns búzios no mar como botijas, 
Qom muito que comer dentro , de modo , que como dito 
Jiç , o Paramirí pelo seu porto , terras , e boas agoas pa- 
ra beber , he a melhor de toda aquella costa. 

Em 29 dia de S. Miguet estando todos embarca»^ 
àm 5 partio a armada na volta das Tartarugas ás duas 
horas ctepois da meio dia ^ com vento Lesnordeste , que 

tal 
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tal entrou a viração aquelle dia , havendo em toda aqiiel- 
la noite ventado o terral , e quasi todas as paradas de a- 
quella mingoante de Lua. No qual tempo melhor, que na 
crescente, se mostra aquelle mar navegável para balraven* 
to ao longo da Costa. Todo o resto do dia caminhou â 
armada ao Noroeste quarta de Loeste correndo francâmen-* 
te a Costa , sem haver nelia visto coisa de quô guardar fi€ 
devessem: também de noite se fez o mesmo caminho com 
pouca vela até o amanhecer , que se acháráo a 8ei8 le* 
goas da Costa com terral rijo do Sudoeste, ccm o qual 
pela bolina se vierão chegando á Costa , qu^ já cottiá 
mais a Loeste , e sendo reconhecida se mostrou ser ^ terra 
do Acuracu , e seus parceis, que a huma legoa ao maf 
não davão mais , que duas braças e meia de agoa , e peU 
banda do Loeste ja se descobria a ponta , ou morto d^ Jilt^ 
guaguará , para a qual chegando-«e com o prumo na mâó , 
e vendo mui claro o fundo, derão èm quatro, e em gíiih 
CO braças bem pegados á ponta , que já corria a Loessú- 
doeste com grandes penedias ao longo do mar, é roche- 
dos todos de mármore jaspeadp' finíssimo de muitas côresv 
Entrados , e surtos no porto se gastou o dia em deáènv- 
barcar a gente , e em se alojar dentro na cerca , e os ín- 
dios de fóra em seus tiglpazes , ou cabanas ao longo dà 
agoa : com os navios ficarão alguns Soldados para má 
guarda, por ser este porto também mui demandado do& 
Cossalros , sem embargo que com a viração fica todo tão 
desabrigado , e trabalhão tanto as embarcações , quê nãe^ 
ha amarras , que durem, nem quem possa sahir a teniá^ 
até que o vento acalma de noite , e nas madrugadas até 
as oito horas do dia , que com o Sol torna a viração. È 
isto dizem ser alli de ordinário até os mezes de taríeirô , 
Fevereiro , e Março , que os ventos cufsao por dma dá( 
terra , e tem aquelía paragem niais bonança. 

Sendo tal como dito he esta enseada das TâFtárn- 
gas esparcelada , perigosa , e de polico abrigo pártcêÉ 
bem que a armada, e toda â gente delia , e àú p^idâí 
9e parasse ao iportú do C^mixcí oito legoaá- mais ádiantd^ 
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%^ Mbmoriaspara a Histo"Ria 

para alli se tomar assento nas coisas da viagem , e no soe- 
corro dos índios Tabajares da Buapavá , com quem o Ca- 
pitão Mor assegurava ter feito grandes amizades , e por- 
que também os índios Teremembés do Pará y ou Ototoy 
ficavão mais perto , com os quaes já Martim Soares havia 
tido falias, e parecia nisto para o que se oíFereeesse dei- 
xar asseguradas todas aquellas gentes , e aquella Costa to- 
da amiga para bem de se caminhar por terra , quando 
importasse. Finalmente para em tudo sahir com o prumo 
íia mão conforme ao Kegimento do Governador y e as 
forças daquella armada , e assim para éster eífeito tratarão 
de mandar reconhecer de novo o Camurí por terra pa-: 
ra se passarem a elle ; mas^ como as seccas de aquelle 
anno rôrão mui grandes , achourse , que não havia agoa 
para beber , nem folha verde , com que se cubrirem , e 
que a barra era mui perigosa , e que na entrada tinha 
humas ruínas de pedra ^ e cal , coma que em algum tem- 
po houvesse sido povoada de gente de Europa ; as quaes 
coisas denotavão não ser aquelle posto de cobiça. Se bem 
he verdade , que alli entravão algumas embarcações pe- 
quenas a resgatar o Páo Cutiará , de que os IikIíos da-, 
vão noticia haver alli muito.. Com estas novas foi forco^ 
^ aguardarem em Jeruguaguará tomando mostra a toda 
^ gente Portugueza , e acabando de repartir aquelles Solda- 
dos. 5 e as suas companhias até o número de 6o a cada hu- 
ma 5 coma o mandava o Governador j pagando-se a todos 
o seu tempo atrazado em fazendas pelos preços do con- 
tradlo 5 que fôrao taes , e em taes coisas , que apenas hou* 
ve com que os pobres se vestirem. Entretanto mandou o 
Capitão Mor á Serra de Buapavá dois índios para avisa*- 
rem ao Diabo Grande da sua chegada , com os Portuguezes , 
para. que descesse a vellos , e a dar o soccorro , que tinha 
proínettido para a Jornada do Maranhão r desta embaixada 
se rirão os do presidio , que de raiz conhecião a natureza 
do índio Diabo , e contarão ,. que havendo-os convidado 
em dh$ passados á huma guerra contra certos Tapuias seus 
iAimigps y quç fôrao dos Soldados daquelle forte , e dar* 

lhe 
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lhe ajuda : com a qual teve viftoria , e comeu , e trouxe á 
sua berra quantidade de captivosj e como se vio em ca- 
sa , por pagar a boa companhia , quiz também comer os 
Soldados , e sem dúvida o fizera , se sua mulher chamada 
Itabú , os não avisara , dizendo-lhes , que se fossem ; por- 
que seu marido tratava de os matar fingindo certo aggra-^ 
vo de hum delles ; mas que ella não queria , que tal pas- 
sasse. De modo que com esta paga se retiiírao ao presi- 
dio a salvamento , em que não fizerão pouco. Em 3 de. 
Outubro foi Lua nova a sexta feira , muito ventosa do 
vento Loeste na cresçença do Sol , como fica dito ; de noite 
houve terral do Susudoeste, que durava até ás 7 ^ e oito 
do dia : ao quinto da Lua se mostrou o tempo nublo- 
so , e o vento foi mais sobre a terra com alguns chuvei- 
ros ^ e o mar andou mais brando nesta quebrança das agoas, 
Sabbado dia do beato P. S. Francisco 4 de Outu-^ 
bro , houve Missa Solemne de canto de órgão , e frautas na^ 
quelles desertos de Jeruguaguará com summa devoção , e 
grande alegria , em que commimgou muita gente : este 
mesmo dia á tarde chegarão dois índios da Buapavá com 
embaixada do Diabo Grande , o qual por elles se descul- 
pava dizendo ser impossível de presente vir ouvir a falia 
do d' Albuquerque , nem dar-lhe gente para a Jornada poi' 
falta da saúde, que todos os seus, e dle tinhão tal, que 
havião queimado as casas , e Aldeãs , e vivião no cam-* 
po até se passar á contagião de aquelle mal , que os affli- 
gia. Isto dizião os índios, os quaes também trazião hu- 
ma carta de hum de dois Soldados ,. que o Capitão Ma- 
noel de Sousa mandara á dita Serra , para que avisassem 
da vinda da armada , e elles pedião nella barbeiro, e 
mesinhas para se curarem , que também o mal os tinha 
apalpado. Com esta nova verdadeira , ou fingida , que 
fosse , ficou desenganado o Capitão Mor , e bem engana-»- 
dos 09 que se viãa mettidos entre taes ajudas, e palavras 
de Negros para darem fim a huma Jornada tão arriscada y 
e de tanta importância. Deixemos o que tinha custado de 
dinheiro ^ e jesgates este pensamento , e tratemoa coma 

aa 
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ao Domingo dia de nossa Senhora do Rosário se cele- 
brou sua Festa com Missa solemne , e pregação , que foi a 
primeira que fez , que se pregou nestaGosta , e a primeira , 
ue fez dos seus estudos o P. Fr. Manoel da Piedade filho 
e aquella Província : na tarde deste dia houve aiaixlo geral , 
esquadrão , e escaramuça por honra da Festa daquella Se- 
nhora nossa. No qual se acharão 220 Soldados efFedtívos 
das companhias , e da gente do mar 60, de que se fez 
outra, de sorte , que com os enfermos chegou o número 
dos Portuguezes a 300 , e com os índios não passarão de 
200 Frecheiros , de modo que todas as forças com os des- 
enganos do Siará , e da Buapavá se rematarão nisto , e as 
de todo o campo em 500 l.omens de mar e guerra. A- 
jestas Festas assistirão os Embaixadores da Buapavá , por 
ftmor dos quaes foi necessário juntarem-se a conselho , as- 
sim para responder ao Diabo , como para fazerem via- 
gem. Sobre o qual houve grandes altercações e debates, 
assim pelos desenganos , e faltai de tudo ; como pela pou- 
ca confiança , que se podia ter nas ajudas do Maranhão , 
pois estas tão de casa , e tão obrigadas aos favores Por- 
tuguezes tão mal acudião a seu fiador. Todos vião este 
^amno y e outros que se derivavão delle , quanto mais se 
chegivão ao Maranhão , sem deixarem atraz coisa alguma , 
que asseguradamente fosse amiga ; mas como doutra par- 
te o ficarem alli , não era honroso , e passar ao Camurí 
era impossível ; chamarão á esta junta os Mestres , e Pi- 
lotos da armada para que dissessem o que sabião da en- 
trada do Pará , ou do Òtotoy , donde tratava o Regimen- 
to y que se melhorassem para se irem assim chegando 
ao Maranhão, ou Perejá sem risco notável da Jornada. A 
isto responderão todos , que não sabião naquella Costa 
porto algum , mais que o Verejá , donde o Piloto Sebas- 
tião Martins , que aUi estava presente , assegurava , que met- 
terla toda a armada : mandando-se de tudo fazer hum as- 
sento , para que constasse a todo tempo , que mais por 
' necessidade , que por razão de guerra, se partião ao Pto-e- 
já, donde não tinhão reconhecida o que continha ao to- 
tal 
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tal empenho : e isto feito tratarão de se partir , mandanr 
do que á Serra de Buapavá se avisassem os Soldados, que 
tanto que a saúde Uies desse lugar se fossem ao presidio 
de Siará, para que no primeiro barco, que viesse de soe- 
corro podessem juntar-se com o campo , despedir os índios- 
Gastou-se o dia de segunda , e terça feira , em accommo- 
dar os reparos dos falconetes , e das peças de ferro , que 
vinhão no porão do pataxo abatidas j poique as embarca- 
ções não erão capazes de as :sofFrer , nzerao agoa , e le- 
nha : e assim á quinta feira , sendo a Lua mais crescida ,• 
e as agoas mortas , que em tal conjunção sempre naquel- 
las partes o vento he mais bonança , dando-se signal de 
recolher, gastando-se o tempo de sexta feira , e Sabbada 
em embarcar , e repartir a gente com infinito trabalho , 
porque com os de Jeniguaguará crescia a impossibilidade , 
e faltavão lugares nos navios ; mas foi coisa maravilhosa , 
que seni se dar de queixa huma só palavra ; todos se em- 
barcarão, donde era impossível irem deitados, nem haver 
mais , que comer farinlia , e agoa ; porém era tal o dese- 
jo de todos sahirem daquelles degredos, e de verem se mais 
avante podiao melhorar sua sorte , que todo ó outro tra-^ 
balho lhes parecia gloria. 

Domingo 12 de Outubro ás seis horas da manha- 
sendo tudo a ponto derão fogo aos quartéis de Jerugua-* 
guará, e a armada se f^ a veia com terral de Sueste, ô 
assim fôrão correndo a ribeira com boa ordem , até que 
com a crescença do dia entrando a viração de Leste com 
fúria , e grandes mares foi necessário navegar com bal- 
selhos correndo em poppa com muito trabalho , e grande 
perigo ; indo sempre a gente dos caravelões por debai-* 
xo do mar : sobre a tarde abonançou o vento algum- tan- 
to ,. e assim com a Lua da noite , e boa vigia se foi fa- 
zendo o caminho pelos perigosos parceis do Pará, e Cto- 
toy , e ao manhecer se achou a armada toda junta , coisas, 
que parecia impossível por ser tão differentes géneros de 
embarcações tão carregadas, e tão captivas: em fim acla- 
fou Q díâ 2 chegou-se a armada bem á. terra , a qual nãa 

foi 
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foi conhecida de nenhum Piloto; Sebastião Martins afir- 
mava estar três legoas de Perejá. Pelo que ch^ando-se á 
terra mais do que convinha , se o vento não fora todo bo- 
nança áquellas noras , custara caro o desengano , em oue dal« 
li a pouco confessou , que entrava ; porque o Perejá ainda 
lhe demorava ao Leste mais de i6 legoas. Pelo que fazen- 
do força de vek para de dia se alcançar a barra , com 
tudo não foi possível , e assim chegou a armada com hu- 
ma /hora de noite a querer embocar, e a tempo que a ma- 
ré descia para baixo , sem haver donde de noite podessem 
aventurar-se a surgir navios tão carregados, e^ entre tantos 
parceis , e alíaques ainda não conhecidos , dcmde até ás 
nuvens o mar andava ; de modo que mettido o negocio nes- 
tas dúvidas, fundados no luar, e na agoa morta, evento 
em poppa , com o qual contrastavão a liiaré , que descia , 
fòrão com milagroso , ou bárbaro atrevimento entrando 
para dentro com feroes , e fuzilando huys aos outros ; e 
ínais que tudo foi notável , que houve navios , que hião 
tocando , e dando grandes j^ancadas nos èancos ao entrar 
da barra , e por não atemorizarem os que vinhão de traz , 
calavâo, e para vão sem se ouvir huma palavra de mmor, 
que turbasse a viagem , e assim com o prumo na mão fô- 
i5o todos surgir a salvamento ás dez horas da noite den- 
tro do Rio Perejá , três legoas por elle acima da banda 
de Leste , donde em hum pensamento saltando em tep- 
ra o Capitão Mór , e o Sargento Mór do Estado com 
a mór parte da gente fazendo fronte de armas , até que 
se reconhecesse , e assegurasse o campo ; succedeu , que 
ém quanto se reconhecia , e o Capitão Francisco de Frias , 
e os demais buscavão sitio para a fortificação conveniei> 
te , que o Alferes Pestana da bandeira de Martim Calar 
do esquecido da ordem , que se havia dado a todos de 
não sahirem a terra as bandeiras , senão já de dia , elle 
com a sua ás costas em que estava figurado o glorioso Pa- 
trão de Hespanha, foi o primeiro que saltou em terra , o 
que vendo os Soldados tendo-o por bom prognostico , accla- 
márão Fiva Sant^lago^ e este nome se deu a eçte primei- 
ro 
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ro quartel , de que se tomou posse ao outro dia com 
aâx) solemne em nome d'ElRei de Hespanha nosso Se- 
nhor Emperador de aquelie ik>vo mundo , e se plantou hirnia 
grandíssima Cruz de forte madeira , por paarao , e posse 
tomada desta primeira barra do Perejá. 

Aos 13 do dito havendo-se buscado sitio para a for- 
tificação 5 para em tudo se dar cumprimento ao que cour 
vinha, toda« as agoas para beber se achavâo distantes dos 
sitios convenientes j verdade seja , que abrindo poços na 
areia tiravão agoa doce, que podia servir em necessida- 
de; mas os Soldados escarmentados das cacimbas , ou 
poços dejeruguaguarájdesejavão boa agoa, pois só isso, 
e ferinha tinhao , e sobre isto já tratavão mal do Pere- 
já , e fazião corrilhos , « se descompunhão em absencia 
dos superiores , de que o Sargento Mór do Estado man- 
dou tirar devaça para se castigar alguns dos caxisadores. 
O Capitão Mór em lugar de acudir a isto iançou-se de 
fóra , e esquecido do pouco , que havia medrado com os 
índios do Siará,e daBuapavá sem lhe valerem dádivas, 
nem lingoa se persuadia , que em chegando á outra bar- 
ra dentro no Maranhão defironte da Ilha dos Topinam- 
bas , que sem dúvida em fallando com hum delles , todos 
se havião de vir á sua obediência •, e de sorte lhe gaba- 
vão os sais esta opinião em favor dos Soldados , que já 
a elle mesmo lhe aborrecia o fortificar-se no Pereja , de 
que tudo estava suspenso sem se fazer mais , que perder 
tempo , e dizia , que pois em toda a Costa , em afé alli não 
havião apparecido Francezes, nem coisa que desse sinal 
de guerra , que realmente os não devia de haver no Ma- 
ranhão , e se os havia , que devião ser mui poucos , e sem 
defensa , pois não havião guardado aquella barra ; pelo 
que determinava ir-se logo ao Maranhão, ainda que fos- 
se com os caravelóes somente ; porque este era o fim da 
Jornada, e de seu desejo. A isto se oppunha o Sargento 
Mór do Estado , dizendo mui ao contrario , que em ne- 
nhum modo convinha laigarem o posto do Perejá , por ser 
barra de .barlavento daa. outras , e já com bom principio 
. ; E ga- 
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ganhada conforme a ordem do Governador , que alli cott- 
vinha seguir-se em tudo ; pois no demais havia tempo, 
quando fosse assim o que dizia q Capitão Mor; porque 
também podia a náo grande estar no outro porto , pois sa- 
bidamente era passado a elle , e que não estaria sem outros 
navios com artilheria , e gente de mar ^ e guerra , quiçaes 
difFerente da dos Portuguezes na prática naval; o que 
sendo assim , que nuis era doidice , cjue esforço irem-se 
lá metter sem primeiro estar tudo mui bem reconhecida 
no Maranhão; pelo que era de parecer, que se fortificas- 
sem logo , e Juntamente que mandassem reconhecer a Ilha , 
e sitios a ella visinhos, e que dalli avisassem ao Gover- 
nador de como estavão no rerejá a salvamento , para que 
soubesse com tempo donde havia de mandar os soccor- 
ros ; e que também era importantíssimo avisarem a S. 
Magestade , despedindo para huma , e outra coisa aquel- 
les navios , que havia tai^os dias que estavâo carregados , 
que já as bombas os nao podiâo sustentar sobre as agoas : 
e que olhasse , que se os Francezes estavao assim fortes , co- 
mo a fama soava em Paranambuco, e avisava Martim! 
Soares , que já a sua força não podia estorvar a fortificação 
do Pereja , nem ^a amizade dos Teremembés índios alli vi- 
sinhos tão inimigos dos da Ilha» Antes eile Capitão Mòr 
havoído-^e alli fortificado lhe ficava facil o podeUos per- 
suadir , e juntar as pequenas força^^ daquelle campa para 
assim se fazer igual, ou superior a seus inimigos, e asse* 
gurar as espaldas para qualquer successo; porque os da 
Ilha Tòpihambas , ou acompanhados , ou sós que estives- 
sem , sempre haviâo de temer esta liança ; peia que era 
modo algmn havia nunca de ser de parecer de largarem o 
Perejá sem ser mui bem primeiro tudo o de mais reco- 
nhecido , assim como he costume de Soldados práticos ^ e 
gente de guerra ,.como todos o que alli' estavão presumia» 
ser ; e que olhasse , que aquillo não era Jornada de sertão y 
senão de S. Magestade, e que já agora tinliâi& obrigação 
de lha' sustentarem ,^ jms estava tomacía posse em seu Real: 
Kome : pelo que era necessaxio caininhaiicm mui a tento. 

Com 
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Com isto se socegárao algum tanto os curiosos de cami- 
nhar 5 e se mandou hum batel esquipado com dois Pilo- 
tos , seis marinheiros , e seis Sol(fados particulares a re- 
conliecer o Maranhão , e sua barfa , e a Ilha grande j e 
isto pela parte mais occulta , que fosse possível , vendo 
se podião tomar lingoa. Foi por cabo desta obra Mel- 
chior Rangel , natural do Rio de Janeiro , mancebo de 
boas partes , e grande lingoa dos índios ; com elle fô- 
rão o Alferes Estevão de Campos , e Pedro Teixeira , 
Francisco de Payares , e Manoel da Silva : os Pilotos fô- 
rão Sebastião Martins, e João Machado , os quaes par- 
tirão a 15* de Outubro ás 7 da manha. Entretanto 
o Capitão Mor, e o Sargento M<Sr do Estado por mar, 
e por terra não paravão de buscar agoas , e reconhecei" 
sinos 5 e accommodar ferramentas para o que se oíFere- 
cesse, tendo de contínuo toda a gente ao pe das armas, 
e das bandeiras , e os navios abicados á terra muito , co- 
mo á defensa de tudo convinha; mas sem se dar princi- 
pio á fortificação , de que o Sargento Mór do Estado an- 
dava desejoso, e solicito; mas não tinha poder para for- 
çar o seu companheiro , antes aguardava , que o tempo 
desenganasse a todos do que lhes convinha , como depois 
succedeu. 

Erão já passados quatro dias , que do batel não havia 
novas ; pelo que já se duvidava do bom successo, e tão 
adiante foi esta imaginação , que aquella noite sendo já 
mui tarde se foi o Capitão Mór a buscar o Sargento McSí 
do Estado ao seu rancho , e lhe disse : Amigo , tratemos 
de nos fortificar logo , e em sendo de dia , iaça-se disto 
assento ; porque tenho máo conceito do nosso batel , e 
quando venha , nenhum mal faz estarmos reparados , é 
olhai que ainda que todo o mundo seja oontça nó?, que 
em nenhum modo deixemos de nos fortificar. O Saj^nto 
Mór lhe louvou a resolução , e de novo lhe repçtió as 
causas , que tinha para já tudo estar feito , e assim togo 
áquellas horas chamando a Francisco de Frias, se &>mi 
tm hum batel á boca da barra a ver outro posto , e hu- 
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ma agoa a elle visinha de liuma lagoa; e assentarão,' 
que o mais perto da barra , e da agoa se começasse a for- 
tificação em amanhecendo , e que antes se dissesse huma 
Missa ao Eispirito Santo. Andando nisto virão fuzilar ao 
longe na entrada da bahia , e tocando-se á lerta , manda- 
rão dois bateis a reconhecer , os quaes ayisárão ser o ba- 
tel que vinha fazendo festa. Com esta nova cresceu na 
gente tal rumor , que sem saberem o que os outros dirião , 
çómeçárao os Soldados em corrilhos com palavras atrevi- 
vidas a dizer , que não querião aquelle sitio , senão o que 
mais perto houvesse dos inimigos , aos quaes ao pelouro 
havião de tomar a comida , e a agoa se faltase. Em fim 
como a primeira se não castigou , esta com a chegada , e fe^ 
ta do batel com boas novas , passou põr alto , e os reco^ 
nhecedores disserão ; que não havião visto náo , nem Fran- 
cezes 5 nem coisa em todo o Maranhão , que damno po* 
desse fa^ser, e que havião achado defronte da Ilha hum 
sitio bom 5 e eminente com hum rio de agoa doce pelo 
pé 5 e terras bellissimas para toda a sorte de mantimento , 
e tudo tão bem assombrado , e o caminho até lá tão escu- 
so 5 e fácil por entre as Ilhas y que tinhão por grande er* 
XO deixarem semelhante parte. Com este aviso não só*- 
mente o Capitão Mór se fez com os demais, mas sem 
se lembrar do que estava assentado , mandou subita- 
mente , que se embarcassem todos , e que quem qiiizesse 
ficar alli que ficasse. Com isto pararão as coisas do Pcre- 
já, disse-se Missa , embarcou-se a gente, e ao outro dia, 
que fôrão 22 se fez a armada á vela com huma pressa 
tão fatal , que realmente ninguém da terra naquilla pare- 
ce que concorria; porque cada qual dos adjuntos do Ca- 
pitão Mór, antes da imaginação já lhes gabavão os elfFei- 
tos : e assim ao tempo de darem á vela y disse o de Al- 
J)uquerque ao Sargento Mór do Estado: Apostemos hu* 
mas meias jde seda , aue antes de Sabbado tenho índios 
do Maraiilião em minna companliia. Sou contente de as 
perder, disse o do Estado, a troco de que todos tenha- 
,xs^qs. esse gosto ^ porém se as ganhar lembro ^ que m'as ha 

dfiL 
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de dar V.m. Com isto partirão , e fôrao surgir aquelia 
noite a huma Ilha , passando por entre outras infinitas , que 
por serem tantas , e o dia ser das onze mil Virgens , a 
todo aquelle posto se pôz este nome. Ao outro dia seguin- 
do os rilotos 5 que nos dois caravèlôes mais ligeiros ca- 
minhavão diante, fôrao navegando em quanto durava a 
maré por huma grande bahia toda cercada de Ilhas com 
barras ao mar grande , a que os Francezes chamavao 
Grandança , na qual em descabeçando a maré , logo min^ 
guando o mar 19 palmos de agoa se acharão os navios 

;randes em secco , de modo que calçados , e vestidos os 

lomens se sahírão a passear na areia , que quasi ficou en^ 
xuta 5 e andarão de nims em outros navios , que parecia 
encantamento sendo de quilha , e não tendo escoras , esta- 
rem direitos sem cahirem á banda , dando fim a taes desf- 
ordens , as quaes para quem as entendia sem lhes poder dar 
remédio , erão tossigo , que consumia a vida , e o gostos 
Tornou a maré, nadarão os navios , a noite entrou escura, 
tanto que com infinito trabalho , e perigo entrarão pelo 
canal de Mumuná , dando de novo em secco no lamarão o 
navio do Sargento Mór do Estado; mas como subia a 
maré , logo chegou donde estavão os caravelões , que sem 
esperar havivão seguido seu caminho por gozar da agoa 
doce. daquella Ilha , donde alojados em terra estavão co- 
mo em Toledo sem cuidar 5 que no mundo podia haver ini- 
migos. Deu-se a isto súbito remédio fazendo , que se em- 
barcassem todos para navegarem , mas o navio de Gregó- 
rio Fragoso deu em seqco de feição , e a taes horas , que 
houve votos de o deixarem assim como estava com mu* 
nições , artilheria , e comida , o que succedêra , se não fôra 
a grande diKgencia dos Ministros da fazenda , com o Sar-* 

[ento Mór , tirando-lhe parte da carga , e- com força; 

le toas o fizerão sahir aonde os demais estavão , sem- haver- 
em todo aquelle caminho de dia ^ nem de noite huma ho- 
ra de repouso.^ Ao outro dia sexta feira fazendo-se a ar- 
mada á vela pelas angusturas ^ ou interrompeduras de aquel- 
las. Ilhas tão estreitas , c de mato tão alto, e cerrado,, 

que 
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e cada huma promettia hum esquadrâo de perigos. In- 
o pois nesta parte , começarão os navios a dar de novo 
em secco; mas pprém movendo-se por cima do lamarão, 
pelo qual resvalando com toda a força de velas , pode- 
mos dizer , que mais de seiscentos passos navegarão por 
terra , até que derão em mais fimdo , e fôrão seguindo os 
caravelões , que se adiantarão tão desordenadamente , quan- 
to a necessidade os obrigava ; porque a gente era tanta , 
e tão apinhada , que não havia agoa , que os sustentasse 
contra a excessiva quentura do Sol , nem o mantimento 
era mais que huma pouca de farinha de guerra secca , de 
modo que todos deseja vão chegar áquelle lugar, em que 
tinhão sua esperança. O Capitão Mór doutra parte com 
achaque de vêr ir sondando diante , metteu-se em hum ba- 
tel com poucos companheiros, e foi-se á Ilha de Santa 
Anna , chamada das Guajavás , donde se fazia a praça 
iá?armas para entrarem no Maranhão. Desta ida succedeu, 
que como os caravelões perderão de vista o batel da 
sonda, tomando por diversos canaes, cada hum foi por 
seu caminho, e os navios grandes como lhes faltarão os 
caravelões dando em secco a cada passo , também se 
apartarão sem haver Piloto , que tomasse o remediar isto ; 
até que já mui noite, em huma jangada chegou a Ma- 
diado , e foi por hum canal muito mais estreito , que os 
até alli passados encaminhando os navios , que pôde : e 
assim em toda aquella noite, e no outro dia chegárao á 
Ilha dita de Santa Anna, contra as correntes dos mares 
atoando-se pelas arvores na terra , até que finalmeme se 
vierão ajuntar na boca da barra , da qual Domingo ao 
amanhecer , que fôiáo 26 de Outubro se fizerão á vela por 
entre aquelles parceis , e bancos perigosissinios para ba- 
teis , quanto mais para navios tão carregados , e assim ao 
expedir da barra derão taes pancadas os navios grandes, 
que se teve a Jornada por concluída ; porém Deos , que 
milagrosamente guiava o negocio , foi servido , que sem 
damno alíçum ás 10 horas do dia se achassem todos no 
Guaxindubá a salvamento, que a^im se chama o posto 

que 
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è[úe occupárão dentro á^sta grande fcarra do Maranhão : aá 
embarcações eráo oito , como está dito , e tanto que sahí^ 
mo ao mar, postas em ala com todas suas bandeiras ten- 
didas fizerao tal apparato , que subitamente em toda a Itíia 
grande, a qual a duas legoas e meia estava defronte, se 
fizerao fumaças por toda a Costa dando aviso , que durou 
espaço grande , pelo que o Sargento Mór do Estado dis-^ 
se ao Capitão Mor : Cuido , Senhor , que ganhei as meias , e 

?ue não somente não terá V.m. Índios de paz , mas que terá 
Vancezes de guerra.; porque aquelles fogos não são feitos 
acaso , nem por bárbaros ; pelo que seià bem , que sem 
dilação nos fortifiquemos, e descarreguemos os navios^ 
que este porto não he paia se conservarem muito nelle. 

Era aquelle sitio vaza de lama com algumas pe* 
dras , e a partes areia , e todo esparcelado ao mar 
mais de meia legoa , que de maré vazia ficava sem gota 
de agoa , e tão desabrigado , que em entrando a viração 
não Eavia remédio de se chegar aos navios, neni dedesem-^ 
barcar nada delles. Além disto he este porto desviado da 
barra mais de quatro legoas , de sorte que com grande fa- 
cilidade lhe poaem tirar o favor , e serventia da Costa 
quaesquer navios , de modo que tirando ser agoa para be^ 
ber, e boas terras, e madeiras ao redor de si, tuao o de- 
mais que se busca eníi razão de guerra lhe falta; mas já 
chegados alli , e descubertos , não havia outro remédio. Gas- 
tou-se o dia em reconhecer o sitio , em amarrar os navios , 
e pôr a gente em terra com fronte de armas , cada qual 
ao pé da sua , que assim convinha. Logo sobre a eleição do 
sitio , e forma da fortificação teve Jeronymo de Albuquer- 
que alguns debates com o Engenheiro Francisco de Frias ^ 
querendo que se fizesse entre o mato huma casa , como 
íazem o& Índios no sertão , que he huma cerca de 
mato cortado com a rama para fora com folha , e tudo 
como quem cerca o gado , dizendo , que bastava aquiflo , que 
eá nestas partes nao se usavão outras fortalezas : alem 
disto , que determinava . de se passar dalli ao Muni , rio 
^tro fcgoas avante daquelle posto , junto donde desem- 
boca 
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boca o Tapucuni chamado Maranhão , de que tudo allí 
toma o nome j porque lhe dizião os índios , que lá havia 
melhores terras , e agoas para engenhos; porém nestas 
práticas chegou o Sargento Mór do Estado , e tomando 
comsigo ao Capitão Mór, se foi a lhe mostrar o sitio , 
que alli melhor havia para se fazer a povoação com as 
qualidades á terra necessárias , já que as do mar lhe fal- 
tavão, e disse, quão fora do sentido estava , quem em 
tal tempo fallava de se metter a dentro dos perigos , que 
ainda não sabião , pois naquelle lugar se houvesse inimi- 
gos j como cuidava , que havia , nem alli havião de ser se- 
nhores de tomar hum caranguejo ; pelo que deixasse ao 
Frias fazer seu oíEcio , e que todos ajudassem sua traça , 
que assim convinha. Finalmente depois que bem virão , e 
rçconhçcêrâo tudo , dando parte ao Frias do que estava 
assentado, logo traçou destramente hum sexagono perfei- 
to, capaz de alojar em si toda aquella gente, e se defen- 
der com mui pouca , accommodando-se com o terreno, 
e assim aos 28 do dito se disse Missa , e nella os Padres 
Capuchos lançarão sortes ao nome da fortaleza , e sahio 
o Nascimento de N. Senhora , e assim se chamou o forte 
Santa Maria , o qual este dia se começou com todos 
os Soldados , cada companhia seu lanço , e na descarga dos 
navios andava a gente do mar, e de serviço, quando vi- 
rão vir correndo á ribeira huma canoa grande com mui- 
tos índios , a qual chegada á terra fôrão recebidos de Je- 
ronymo d' Albuquerque , e de todos com alegria; porém* 
elles mostrando mui pouca , esta vão com tanta turbação , 
que ao Principal lhe tremião quantos ossos tinha descom- 
postamente , e não de frio. Derâ-Ihes dadivas , vestidos , 
e coisas de resgate ; mas com receio de ser esta^ vinda 
movida de outra causa mais que de sua vontade : nas per- 
guntas também variavão , houve delles que disserão , que 
na Ilha havia muitos Francezes ; outros disserão , que já 
erão idos , e que não havia ninguém : pelo que elles ha- 
vião vindo a saber , que gente era esta , que havia chega- 
do para ser^m §eus compadres : çm fim o Capitão Mór,' 

levai' 
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levado de suas imaginaçóes , e a'edito^ aue se persuadia 
ter com todos os índios do Brazil , em lugar de reter a 
estes 5 até saber pontualmente a verdade , os largou po 
dindo-lhes , que o viessem vêr a miude , e que disses- 
sem a seus parentes de sua vinda j e mandou, que cooi 
elles fossem dos nossos cinco, para fazerem suas folias 
aos da Ilhaj e em lugar destes, fez que lhe ficassem dois 
da canoa , filhos de hum Principal da Ilha , chamado Bi-^ 
rampitanguá , moços de boa feição \ o mais velho se cha* 
màva Ipecutingá , o cnitro Guiray tapava , dos nossos quê 
fôrão , o Principal se chamava Mucurapirá , índio velho , 
è de importância. Nesta obra dos índios não se quiz 
metter ninguém ; porque o Capitão Mór não tomasse acha- 
que a dizer, que lhe estorvavão as pazes, que elle tanto 
assegurava, em fallando com hum índio ao Maranhão. 
Parada a canoa Wo se assentarão as 3 peças de arti- 
Iheria em huma esplanada , que para isso fizerão com seus 
çestôés , em quanto os baluartes , e cortinas da obra sé 
formavão de grossas vigas , assentados sobre ^ade , e cru- 
zados de per alto com fortes travessas , e logo até o meio 
altura de hum. Estando feita himsa trincheira com seu 
entulho de oito palmos de largo por dentro todo a roda ; e 
cada l3aluarte duas garitas ao alto da cerca para as sei>- 
tinellas , de modo que com 1 2 soldados se vigiava ^ e es« 
cortinava tudo, porem o trabalho era grande, «o terreno 
mui duro, e secco. A comida somente agoa, « farinha, 
porque do mar , nem da terra inda não podião valer-se , « 
assim cada dia dos soldados de Jeruguaguará moirião , e 
dos demais adoecião sem nenhum humano remédio , ou con- 
solação alguma. Andando pois todos occupados nas obras 
ditas aos 30 de Outubco ao amanhecer , derão os ín- 
dios da Ilha em humas índias, e moços, que desviados 
do Quartel andavão mariscando, e com terrível brutali- 
dade despedaçarão quatro inoças, e matarão hum índio, 
que acaso acudio aos gritos , e captivárão algumas our 
trás índias , e meninos , os quaes, recolhião na canoa y em 
quç havião vindo. ToCou-se arma , e acudio a gente 

F com 
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Com fal presteza , que não somente lhes tirarão o que to- 
mado tinhâo ; mas pelo valor de hum Principal de nação 
Tabajar, chamado o Mandiocapua ^ o qual sentindo, que 
lhe leva vão sua mulher , e hum filho captivos^ correu 
com tal ligeireza , que foi forçoso arremetter sd a todos 
os contrários, dos quaes matando dois^pôz os demais em 
tal desordem , que quando chegarão os que vinhão com 
dle assim Pormguezes , como íiidios , já tinha rendido a 
canoa , e preso o Capitão delia , e sua mulher , e filho 
livres , a qual abraçando-se com o marido naquella fur 
ria , lhe pedio, que não matasse , nem consentisse mata- 
rem aquelle Principal , que a defendera a eíla , e a seu fi- 
lho da fúria dos outros , o que o marido fez : e depois 
na prizão,que em ferros derâo ao da canoa , esta muther 
tinha cuidado de lhe mandar de comer todos oú dias : 
tanto pode hum beneficio feito em sugeito nobre y por bár- 
baro que seja ! Este successo foi causa de que os práticos 
no sa'tão do Brazil começarão de murmtirar da confiança > 

Sue se havia feito da primeira canoa , e dizião que sem 
úvida a Ilha estava cheia de Francezes , os quaes haviãa 
mandado reconhecer os navios, e gente com a primeira 
canoa , e sabendo que erão Portuguezes , mandarão logo 
cjonforme ào costume , e ritos de suas guerras a segunda 
cânóa , que viesse a q^brar cabeças para se romper todo 
o signal de paz entre huns , e outros índios , assegurais 
do-se mais por este meio de seus alíiados ; e que logo 
, fras este efíeito se seguirâo os demais da guerra , sem a 
qual , e sem se lhes dar huma grande rota , nãa cuidasse 
ilinguem , que havia de haver pazes. Isto dizia huma , e 
tiiuitâs vfezes o Capitão Simão Nunes Corrêa que fazia 
o officio de Aj udante de Sargento Mór de aquelía Conquis»- 
ta , homem de experiência em aquellas guerras do Brazil , 
-e nas de Buapavá , companheiro de Pedro GoeUio de Sou- 
sa ; mas com todas estas coisas , práticas , e discursos em 
j^blico , e secreto j o Capitão Mór^ sempre esperava peTa 
fá^z j que lhe haviâo de trazer os índios , que havia man- 
lâdck) a Uha^ e quasi desgostava de vér fazer as obras da 

for- 
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fortificação, em <jue o Sargento Mór do Estado trazia 
mettido todo o caoedal; mas tudo ao de Albuquerque pa- 
recia desnecessário em comparação do que estimava a 
palavra dos índios, em qiie não consentia , que se po^es- 
sem dúvidas : e assim de continuo estava olhando com 
grande bondade , se vinhão canoas de paz. Porém o índio 
preso , que já via ser-lhe i^cessario agradar a seus amOs 
revelando segredos , não já que ninguém com fi»'ça a 
constrangesse; porque o \ Capitão Mór estava de pomi^iç^ 
qUe era seu Pai , e seu pareni^e de todos , comi) ^e di^ig ^ 
em fim disse , que na Uiia havia muitos Ffmf^f^^ , 4^ 
muitos fortes , e muita artilheria de fen» , e 4e bfonsae , 
e muitos navios , em particular huma fiáo t^i^tp ,^n^ , 
a qual «abia de certo , qp^ estava para vir cofiera aquj^ 
les navios , e que partiria sem dúvi4a em dando li^gr j^ 
tempo i e que disto dava por dignai , que duas ^mb^xia- 
çées pecpienas apparecerião ao «outro dia ao longo da 
Ilha , e que tinhao os ditos Francezes tomado 10009 m 
principaes portos y e occupados com gente jà^ ^(íifíícz , q 
que todas as canoas dos índios d« aquelas «Cíaiaíiacci^ ^s|b> 
vío debaixo de sua potencia y de feição que iaenh^pm 
$e bolia sem particular ordem do seu M^or i e que j^ 
índios que havião ido de' paz com a primeira canoa ^ 
que todos estavão em ferros , e que havião sido zpaci^fj^ 
com cordéis para dizerem o que parava entre os Port^ 
guezes. Ouvidas estas novas , logo tratáiao de mandar 9mrr 
to a Paranambuco por duas vias ; começando d^ arcecea^r^j, 
que antes de muito nem por m.ar , nem por t^vm ^is 
|x)ssivel fazer^e : e assim se aprestarão B^stiâp M^r^m 
com o seu caravelão y « o Machado Góm o ^ey por ^p^* 
rem os mais ligeiros , c melhor velejados : ^em jbiwa ?9e etm* 
barcou o Almoxarife Francisco Mendes, Roí»íi., « «em hh^ 
tro o Capitão Martim Calado omi mS^vmQ pgok i4wAf|l 
pronta a S. Senhoria 4e tudp o que ^mm y le^solirJUww^ 
e trazerem o conveniônte soaciem-o. ,|\A4»iid& «piQBt^ flKr 
jfençóes appareceu ao longo da Uha J^uma U^t^à^ gWittk^ 
e após *ella ôutca , >e Jpgo dalú g pwffQ j»mp& ^esqpprira^ 
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em terra em duas partes artilherla á vista do forte Santa 
Maria 5 do qual também responderão largando as bandei- 
ras nas novas estancias; e lá sobre a tarde com a maré 
veio huma das lanchas a reconhecer os Quart6es , e os na- 
vios 5 d'entre os quaes lhe sahio o caravelão do Martins 
com 20 soldados, e os Francezes se recolherão depressa. 
Soube-se depois, que vinha dentro com 15* Soldados Mon- 
sieur du Prat , grande Soldado , e pessoa de substancia da 
Camará do Christianissimo Rei de França. Este successo 
foi a 2 de Novembro , de modo que era passado o mez 
de Outubro, e não se desenganava o de Albuquerque es- 
perando sertipre índios de paz da Ilha, e de líie não vi- 
rem todos , aava por escusa teremrlhes os Francezes toma- 
dos os portos , e as canoas : com tudo com os princípios , 
que havia visto derao-se pressa ao despacho dos caravelóes , 
c partírâo em 5 do dito Novembro , indo-se-lhes fazer guar- 
da até á boca da barra com os outros bem armados , que 
tornárao ao outro dia depois , que bem guiados os lançarão 
pela barra fóra. Neste mesmo tempo a náo grande já se 
vinha chegando com toas , por ser contravento , e ac^ bor- 
dos, e estava nas coroas de Arasanhug , quando os carave- 
2Òes lhe passarão por balra vento coisa de duas legoas, e 
aâsim não pôde ninguém fazer-lhes damno , e a náo que- 
rendo porfiar a chegar á barra grande do Maranhão para 
se pôr na Ilha de Santa Anna , quebrou duas amarras , e per- 
deu duas âncoras com a fúria do temporal, que Deos 
mandou aquelles dias ; e assim á quinta teira se tomarão 
arribados ao forte S. Luiz. E este foi hum dos maiores bens, 
que teve a Jornada dado por Deos , a quem se devem as 
graças destas coisas j não se sabia nenhum no Quartel 
dos Fôrtuguezes, antes aguardando cada dia a dita náo se 
fazião prestes, e se trabalhava de noite, e de dia: coisa 
que se não pôde crer de gente tão cansada , e tão mal 
prrfvída, e que continuamente andavâo com as armas oas 
mãos y e atravessando matos , e rondando os postos das 
praias , guardando postos , fazendo emboscadas , ^atendo 
yaredas, reconhecendo pistas , vigiando lanchas, e traba- 
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Ihando nas obras ^ e na descarga dos navios , de sorte que 
não havia sahir de hum trabalho , sem se deixar de entrar 
em outro: de todos a guarda do mar, e dos navios dava 
mais cuidado, porque por momentos as. lanchas, canoas, 
€ pataxos appareciâo em diversas partes , e como nenJiu- 
ma era segura aos novos hospedes de todas se arreceavão^ 
e convinha guardarem-se , de modo que descalços , despi- 
dos , rotos do mato , transidos , pállidos , mas mui animo- 
sos andavâo todos os Soldados, e Ofiiciaes com huma 
conformidade grande. 

Neste tempo, que foi a 7 do dito, os Francezes pa- 
ra vêr se podenao tomar nova lingoa , pozerao Inuna ban* 
deira branca em huma coroa de arêa, que está defiionte 
em meio canal do Forte Santa Maria, a qual em sendo 
yista do Capitão Mòr, mandou logo, que sahisse hum 
caravelão com 20 soldados, e lingoa dos índios, dizen- 
do , que sem dúvida os da Ilha a nado , ou como haviáo 
podido, se havião vindo áqueile lugar para se passarem 
a estoutra banda ; por tanto que levassem huma jangada 
para os metterem no caravelão. Foi em effeito a embar- 
cação , e em chegando á coma , foi a jangada até á lin-^ 
goa d^agoa, e os índios pouco a pouco se vierâo che* 
gando a falia ; mas de mistura com elles vinhão France- 
zes com roupões laigos , dos quaes vendo que os da jan- 
gada não sahião a terra , desenvolvendo as armas, que 
trazião cubertas, começarão de dar huma carga ^ á qual 
se descobrirão de detraz da arêa outros mosqueteiros , que 
sem dúvida tomarão a jangada , se o caravdão com hum 
barco, e com os mosquetes os não desviara. Tomado o 
caravelão ao quartel , ainda Jeronymo de Albuquerque não 
podia crer , que estas coisas havião de levar outro caminho , 
que o da paz , que esperava dos índios ; e nesta confoiv 
midade aos 10 do dito havendo as sentinellas da emh 
boscada doMum descuberto huma canoa, se lhe armou de 
fei^o , que sós dois , que ^ se lançarão ao mar , escaparão 
nadando como golfinhos mais de duas legoas ^ os demais 
fazendo^ que viobao de paz^ quando se vii^o atalados^ 
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e a canoa veio ao quartel , donde o Capitão Mór sahio a 
recebellos ao caminno ; mas o Sargento Mdr do Estado 
a quem mais doião estas coisas , disse : '9 Senhor , nâo sejâo 
^9 estes como os outros , mandem-se pôr a recado , e saiba- 
99 mos o que passa , que tanta gente , nem tão bem concerta- 
is da não vem senão a tomar lingoa pôr parte dos Francezes. 
A isto lhe respondeo o Capitão Mor publicamente : 99 Se- 
>í nhor 5 isto não he guerra de Frandes. V . m. me deixe 
w com os índios por me fazer mercê , que eu sei como 
>> me hei de haver com elles , que sei que me vem l}||scar 
99 de paz 99 ; e assim fallando com elles á parte , lhes deu 
vestidos ^ espelhos , e resgate , e despedio a canoa deixan^ 
doos ir livremente ; mas Deos que ria esta innocencia , 
ordenou , que de sua vontade se deixasse ficar hum ín- 
dio, que tinha sua mãi , e parentes -wn Paranambuco, o 
qual tanto que a canoa se partio, disse ao Padre Frei Ma- 
noel : ^9 Vede como estais , que esta noite vos hão de vir 
19 a dar nos navios os Francezes ; que para isso manda* 
99 rão esta canoa a reconhecer como esta vão, e taato que 
w os tomarem , ou queimarem , logo vos hão de tít pôr 
M cerco por mar , e por terra , porque tudo está prestes. 99 
Chivido isto o Sargento Mór <lo Estado , por ser já boca 
da noite, tomou comsigo htuna esquadra de soldados, e 
«e foi marchando a se metter nos navios, mandando aviso 
a sea companheiro do que fazia, o qual acudio l<^o á 
ffsàB. , e uisse ao do Estado , que nos navios não havia 
para que metter soldados , nem ir lá ninguém y <porque não 
mvião vindo alli a defender navios podres , s^iâo a ter^ 
ta, de íque estavão de posse. Houve sobre isto vozes de 
^fte a parte , porque o Sargento Mór gritava : 99 Os nos- 
V ms navios são hoje os que nos authorízão , assim sem nada 
f9 <útGo iesrão, e se o inimigo os toma^ ou os queima, 
99 ique credito nos fica com os índios , nem com os fxan- 
ti cêses , c^e andao apalpando nossas forças , e qfte lies* 
91 cmrgadaft^nos, Senhor, de os perder sem ^ngae?M £u 
à dfttei 5X)r escrito a V.m. cada vez que mia fcâàr ^ àk^ 
^ ò Cantão Mór ; e não conseatindo ,.i)ue a ^çnte &8se; 

se 
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5e retirarão ao forte , mandando avisar a gente dos na- 
vios , que estivessem com boa vigia , e que vindo a maié 
se atoassem á terra todo o possivd. O Sargento Mór 
do EiStado com Francisco de Frias , e alguns outros par- 
ticulares se pozerão com artilheria a ponto, e em vigia 
aguardando os inimigos , os quaes no quarto da ante al- 
va com a maré , que crescia , e com o escuro da noite 
se vierâo chegaijdo sem serem sentidos da gente do mar ; 
mas os da artilheria , que os divisavãp dando fogo a hu- 
ma peça tocarão arma , e do mar tocando as trombetas , 
e dando huma carga investirão os Francezes a seu salvo 
com os navios y a gente dos quaes , como erão sós os ma- 
rinheiros , lançando-se ao mar lhes deixárâo a presa nas 
mãos : a artilheria do forte não cessava de jogar dando em 
huns 5 e em outros navios ; porém não que se fizesse com ella 
efFeito de substancia. O rumor era grande , as arcabuzadas 
muitas , até que os Francezes desenganados da pouca 
força dos navios , e guiados por Monsieur de Pisiau , e 
Monsieur du Prat , e o Cavalleiro de Raselli , da Ordem 
de S. João, tomarão a caravela, que estava mais ao mar, 
e o pataxK) Francet, e hum barco; os outros três navios, 
ou porque íá tocâvão em secco , ou por mais abrigados 
áa artílhena , escaparão desta envolta , que foi tão mal 
guiada , como fica dito , na madrugada da quarta feira 1 31 
do dito Novembro. 

Não se pôde contar a soberba , com que o inimigo 
dalli em diante corria o mar livremente de huma a ou* 
tra parte dos Quartéis Rortuguezes , e como tinha occih 
pado todo o canal com velas, dando tanta inquietação, e 
tão novos trabalhos aos do forte Santa Maria , que nem 
comer, nem trabalhar deixavao a gente, antes armando 
as três embarcações , que tomarão , com ellas vinhão a se 
mçtter debaixo da artilheria , tirando as mosquetadas aosí 
ue andavão na praia ; e os Portuguezes , vendo o successo 
a levada dos navios , e reconhecendo o perigo 5 em que 
estavão sem remédio de soccorro por mar, nem por ter- 
ra ^ e o poder das embarcações , artilheria , e gente do 
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inimigo 5 e o innumeravel númeix) de Aldeias de índios,' 
que tinhão até o Pará , e as muitas canoas armadas de 
70 , e 60 palmos de comprido , e outras munições de 
guerra , e bastimentos de que estavão providos , já alguns 
se tomarão no Perejá, e começarão de ver compridas as 
profecias do Sargento Mór do Estado. Os índios amigos , 
vendo , que os Francezes havião tomado os navios assim a 
mãos lavadas anda vão tão encolhidos y e espantados , que 
já lançavão novas , e fazião contas, e não pareciâo ao 
trabalho como dantes , nem o Capitão Mór ousava a lhes 
mandar nada ; e foi tanto que cnegando-se a elk o Sar- 
gento Mór do Estado seu companheiro , e sempre seu ami- 
go, disse: y> Será bom, que por terra aventuremos al- 
99 guns índios com quatro soldados até a Buapavá , para 
t9 que daili ao Siará , e a Paranambuco levem nova aó 
9f Governador de como estamos , e que o soccorro , que 
99 houver de vir, seja como convém a este novo descn- 
i9 gano, porque tenho medo , que se o não fazemos, que 
99 venháo alguns barcos da Costa, assim como nós vie- 
99 mos , e que sirvão de refresco aos que guardão a barra , 
99 que até agora mui como soldados , vejo que não perde* 
»9 lao ponto , nem o perderáó até nos consumirem y ou nós 
€€ a elles ; e isto convém, que seja com toda a brevida- 
9» de, e segredo, 99 O Capitão Mór respondeu, que lhe 
parecia mui bem ; mas que estava desconfiado dos índios , 
aos quaes abrindo o caminho para que . hum só se fosse , 
que sem dúvida se havião de ir todos ; pelo que em ne- 
nhum modo havia , que fallar no tal aviso. 99 Pois , Se- 
99 ,nhor , replicou o sargento Mór , se a vossa conímnça 
991 com os maiores amigos está nesse estado, tratemos que 
99 no Perejá , que tão cedo largámos , haja huma guarda 
95 para que avise aos nossos barcos , quando vierem ; pois 
» ^ sem dúvida não hão de vir a outra parte senão alli , 
99 porque não sabem outra ; e se alli houver 20 solda- 
99 dos em hum redudo , podem fazer a paz com os Te- 
H remembés , que nós não fizemos ; e por ella poderemos 
9f t^r sujeitos aos no^SQs Ii^dios, e qs 4% Ilha seus inimi- 
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!>t gos em tremores ; e se nos vier soccorro de gente , po* 
5> ae metter-se no reduélo com os outros , e descarrega- 
yy rem alli o mantimento, e tornarem a despedir as emr 
99 barcações , e a nós darem-nos aviso por terra , ou com 
99 hum Soldado de noite em huma jangada : e nisto , Se- 
*> nhor 5 cuidai , porque por hora não temos melhor re- 
>> médio , nem qu^ mais nos assegure , salvo o de Deos:^ 
*> porque se perdemos o soccorro , assim como os navios ^ 
>> pouco vai o que fica , pois com a morte não damos boa 
*> conta do que nos mandarão. » Em fim ficarão em que 
se mandaria reconhecer o rio mais vizinho ao Jaguara- 
pim, ou Ilha das Guajavás, para ver se por dentro ha- 
via algum canal, quese cpmmunicasse com os outros do 
Perejá. 

Em quanto as cabeças andavão dando por estes con- 
selhos , os demais também discursavão , e quasi que resol- 
vião: e assim se chegou hum certo ao Sargento Mór do 
Estado , e disse : » Senhor , isto está de modo , que não 
V temos outto remédio mais que o do mato, e para que 
99 não venha tempo , que nem desse valer nos possamos , 
?> ha neste quartel quem trata de dar fogo á pólvora; ç. 
t9 sei, que se deixa de o fazer, he porque está toda junta, 
f9 e temem-se que falte para a viagem ; porque nestç 
p9 achaque enterrada a artilheria fundão o poder sahir da^ 
^9 qui : são mais de 70 hpmens os conjurados ; mas por 
99 vos não darem mais desgosto do que tendes , dissimu-^ 
>9 Ião 5 até vêr a resolução , que se toma no remédio des- 
» tas coisas, m Confessa o dito Sargento Mór, que nun- 
ca em sua vida teve tal aperto de sentimento, pois gritar 
sobre o homem, que lhe fallava em segredo, não podia; 
matallo de qualquer modo , era a ruina de tudo ; a res- 
peito dos confederados , descobrillo peior , pois não havia 
a quem, pois a matéria não era para todos; e assim ro 
solvendo-se com o rosto mais alegre , que pôde , respon- 
deu. ?> Quando esta pólvora se houver de voar, ha de ser 
99 mettendo-a- debaixo dos pés dos inimigos, e nos nos- 
#> SOS depois, se , as mãos nos faltarem, V.m. agradeça 
• , 'G ' >>aós 
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j» aos amigos o seu bom zelo , que eu nao quero saber 
» quem sáo , e os assegure , que antes de muito tempo te- 
>> rão em que empregar-se , sem aventurar tanto como he 
» a honra ^ e se acaso isso se me avisa para 'que ponha 
99 na pólvora mais cuidado , eu vos asseguro , que quem 
$9 a voar ^ que ha de a voar antes delia, e amanka sendo 
>» Deos servido , mandaremos a reconhcer algum bom ca- 
99 minho para a conununicaçao de nossos soccorros , com 
>9 que tudo parará no que desejamos. >' Acabado este 
coUoquio, logo aquella tarde se metteu a pólvora entre 
todo o mantimento , e se lhe dobráiao as guardas sem 
dizer o porque , mais que por assegurar a farinha , e coi- 
sas do armazém , que nao estava : acabado isto juntamen- 
te se nomeou Melchior Rangel com 6o arquebuzeiros , e 
30 frecheiros índios para ir a reconhecer a Ilha das Gua^ 
javás , ou Jaguarapim para o effeito dito do canal , que de^ 
seja vão ; e porque os inimigos continuavão tanto aquella 
parte, que davao a entender terem em terra al^ma gen- 
te , ou solta , ou fortificada. Deu-se ao mancebo numa mui 
boa guia, e ao outro dia, que fôrão 17 de Novembro, 
partio levando ordem de reconhecer todos aquelles rios, 
a vêr se se conununicavão por dentro com os que haviât 
trazido a armada , e que se achassem gente na Uha das 
Guajavás , que a investissem no quarto d^alva encami- 
sados, e que do successo bom ao longo da ponta fizes- 
sem hum só fogo , e se houvessem mister soccorro , que 
fizessem muitos, chegando-se para o rio mais visinho ao 
forte Santa Maria, donde logo acudirião todos. Dada 
esta ordem, e despedidos todos, foi coisa maravilhosa, 
que em todo aquelle dia , e em toda a noite , e grande 
parte do outro não acertasse esta gente, levando guia, 
e caminho de quatro legoas, pelas praias já outras ve» 
^es andadas delles ; e foi que se enttárao no primeiro bra- 
ço do rio proxinro ao Quartel , e querendo atravessar por 
elle aos outros vasou a maié , e o Iodo era tal , que 
lyaanto *se desviárâo da praia, se Impossibilitarão a sa- 
filr delle : em fim sem poderem ir aaiante ao$ dezoito 
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dias do dito, tornarão ao lojamento tão descompostos, 
e cheios de trabalho, como se todo o anno houverão an- 
dado na vasa. Disto tomou notável despeito o Sargento 
Mór do Estado , e assim logo naquelle ponto mandou 
concertar dois bateis , nomeando de2; Soldados para cada 
hum, e quatro Marinheiros todos com seus mosquetes, e 
fouces de roçar , machados , e pás , e enxadas , e avisou 
ao Capitão Frias Engenheiro , que na maré da madruga 
da se havião de ir a vêr os canaes , e cada hum em seu 
batel, e que em caso i que necessário fosçe havião de 
abrir a terra de huns a outros para fazer o caminho por 
dentro, que desenhado tinhão, pois era cgisa possivel pç- 
lã disposição do terreno. 

( Estando tudo prestes , e elles para se embarcarem na^- 
qijjBlla reponta da maré do dia 19 , andando no quarto d'al- 
.va vigiando se andavão no mar as lanchas, virão que 
Xudo estava coalhado de embarcações de vela , e remos , 
xjue vinhao coiíi grande silencio chegando-se á praia des- 
fiados do forte hum tiro de falcão por detraz dos maiv 
guês : deurse aviso, e com o novo dia começarão de se 
mostrar tantas bandeiras, e tanto número de gente, quç 
a huma grande Cidade podéra dar cuidado , e mais que 
começarão de saltar em terra com tantas trombetas , cai- 
?cas, buzinas, e rumor, que não houve mais que fazer ^ 
:que acudir os do forte Santa Maria , cada qual á sua es^ 
tanda j e o Capitão Mór Jeronymo de Albuquerque com 
até oitenta Soldados por vêr como desembarcavão , se foi 
.na volta do inimigo ; mas dizem , que alguns dos que 1^ 
vava comsigp , vendo tanta gente o persuadirão , que sem 
mais tardar se retirasse : já quando eíle vinha , o Sargentd 
Mór do Estado lançava fóra outro soccorro, entendendo, 
que se travaria alguma escaramuça , e tinha ordenado o 
que convinha ; chegado á fortaleza o Capitão Mór , o Saiv 
gento Mór do Estado por vêr como se alojava o inimigo , 
jse foi com doze arcabuzeiros , adonde já a vanguarda do 
ininugp tomava posto , que dizem , que a guiava a Sr, 
du Prat, ç entretanto desembarcava de batalha Mpnsieur 
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de Pisiau , Lugar-Tenente General de aquella empresa , ò 
qual vendo tao adiante seu Companheiro, parecendo-ihe 
que elle só havia de levar a honra daquella Jornada , di- 
zem 5 que com demasiada louçania se lançou á agoa , e a 
^eu exemplo muitos dos seus , que foi causa de haver 
frascos , e bandoleiras molhados , e os índios das canoas 
vendo saltar na agoa os Francezes em hum momento co- 
brirão tudo ; e elles vinhão cobertos de pavezes y e rode- 
las tintos de mil cores , e empennados a seu modo , que pa- 
recia estar alli todo o inferno. Neste tempo com alguns 
arcabuzeiros , que se chegarão mais , começou o Sargento 
Mór de travar a escaramuça a vêr como se punhão, e 
havendo cahido dois Francezes , e hum Soldado dos Por- 
tuguezes, parou a obra, e o Sargento Mór se veio ao 
forte , a vêr o que determinava seu CoUega , o qual achou 
com hum óculo de longa vista olhando por huma bom- 
bardeira o que os inimigos faziâo ; ao qual disse : >> Se^ 
•» nhor, não ha já que vêr por óculos, que nem o trab^ 
» lho hão de diminuir, nem hão de fazer os inimigos 
» menos. » Pois que havemos de fazer, Senhor Capi- 
tão ? respondeu o de Albuquerque, yy Valer-nos de EXeos , ê 
^9 de nossos punhos , disse o Sargento Mór , que já aqui 
^9 não ha outro remédio. O inimigo se fortifica , e vio 
n que nos retirámos , e entende , que queremos aguardar 
5> o sitio , e assim trata de se alojar primeiro , e desem*- 
» barcar suas coisas , se agora sem dilação formos com 
» toda esta gente por duas partes, sem dúvida os desba»- 
>> rataremos , e nos dará Deos hoje hum dia muito for- 
» moso ; pelo que V.m. com ametade desta gente bran* 
^y ca 5 e índios sem se deter , vá pela montanha , e eu com 
fi OS demais irei pela praia : e tanto que V.m. chegar aos 
» inimigos faça sinal tocando arma os tambores , que até 
-99 alli hão de ir com muito silencio , e investindo eu por 
P9 esta banda farei o mesmo , e Deos nos ha de ajudar a 
M todos; 99 Nfe replicou palavra o Capitão Mór, antes 
niovenída-se logo, mandou dar em pé aos Soldados hum 
i)oçado dQ biscouto , e huma yez ae vinho j e com isto 
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sàhirío todos marchando para fóra da cerca sem tocar 
caixas, e sem bandeiras. 

Está -diante do forte Santa Maria hum oitero eminen- 
te a distancia de hum tiro de falcão , immediato ao mar 
pela parte do Norte, o qual tem hum rio de agoa doce 
pelo pé, aue pela banda do Sul participa de agoa que 
bebem os Portuguezes, Neste sitio desemoarcou o inimigo 
de preamar, como está dito , lançando em terra ao pé do 
monte de 5:0 canoas mais de dous mil índios frecneiroff 
da Ilha , e de Tapitaperá , e com elles 200 Soldados Fran- 
cezes em duas tropas, como está dito, nos cfãSLCs entravao 
muitos Fidalgos de casas conhecidas de França , e dos 
mais bravos Soldados delia , com peitos , e rodelas d'aço , 
morriões , e colladas , e muitos , e bons mosquetes , alguns 
de nova invenção, que sendo curtos , tiravão 5*00 passos 
aos índios , além de suas costiunadas rodelas , e espa* 
das , arcos , e frechas : trazíão cada quai seu feixe de va* 
ras atadas a modo de faxina, com que os' ^ue vinhSo àes^ 
tinados a este efFeitò em hum momeiíta^ como erão tôis^ 
tos , fizerâo huma . cerca no alto do monte , a qual se guar- 
neceu de mosqueteiros á ordem de Mn de la Fos Be* 
nart , com mais 400 índios Topinambós , com o lingoà 
Turçou, aos quaés deu ordem Mr. de Pisiau^ que ain- 
da que sentissem 'tocar araiay e revolver-se tudo , quft 
não largassem o posta, antes mais cada' vez o fortificas*- 
sem 5 cerrando-se nelle. Logo mais abaixo desta coroa , ou 
cerca fizerao outra ajuda ndo-se do sitio , e do mato ^ 
a qual como barbacan da outra lhe dava resguardo , por 
ser levantada duas braças do terreno da praia. Esta bar^ 
bacan com Soldados Fí^ncezes , ê índios" se deu a cargo 
de Mr. de Canonuilha , Soldado velho , e de muito no- 
me 5 assegurando o monte nesta forma: Atalharão todo o 
espaço de terra , que havia entre a maré , e o monte cem 
sete trincheiras de, pedra em sosso altas , e grossas, que 
fazião rosto ao forte Santa Maria, e a estas se; retirarão 
os Francezes , quando a esoafamuça do 'Sarmento Mórj 
porque estavão guarnecidas da sua melhor gente , até donde 

ba- 
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batia o mar com suas sentinellas ; e as canoas todas esta* 
vão abicadas ao pé da montanha , e cobertas das ditas 
trinclieiras , e todos os mais índios occupavao tudo o 
que o mar vasava, guarnecendo a ilharga das trincheiras; 
em todos os vazios daquelle campo seriâo mil e quinenh- 
tos frecheiros , gue todos fazendo os seus motins , e mo- 
mos se vinhâo cnegando para a praia do forte Santa Ala- 
ria , que era a parte somente , doncle temer se podião. O Ca- 
pitão Geral , Monsieur de la Ravardiere estava no mar com 
-outros 200 Soldados Francezes, á ordem do Cavalheiro 
de Raseli da Ordem de S. João , e do Capitão Mattheu 
Mznâjrt^ j gii^ com outros 100 frecheiros de Comiat ha- 
yião de sahir com a artilheria em se assegurando o sitia 
Já havia marchado o Capitão Mór por huma vereda se- 
creta da montanha com 75' Soldados Portuguezes , gente 
^scolhidg , que levavão em suas companhias o Capitão 
Manoel de. Sousa d'Eça , e Francisco de Frias , aos quaes 
tocou ir pQT esta parte. Levava mais 80 frecheiros Portu- 
guwes, gente velha > e destra nas occasíôes^e guerras do 
Srazil , é o Sargento Mòr do Estado já e$tava pegado 
^s Inimigos com só António de Albuquexque, filho do 
Capitão Mór, moço de 20 annoe, que aquelle dia quiz 
«eu Pai , que fosse com a sua compíanhia pela praia com 
o Sargento Mór, a quem o encomoieaçlou : com esta com* 

Snhia , e com o resto dos índios , em que entrava o 
andiocapuá com os Tabajarés, se foi melhorando o 
de Campos coberto com hum pouco de mato por não 
mostrar a gente ao inimigo; mas os Soldados, que vião 
o que tinhão diante , movião-se mui tibiamente , queren- 
do antes estar-se ao socairo do forte Santa Maria : e nis- 
to se houverão de modo não obedecendo aos Sargentos , 
que o do Estado , virando-se a elles com huma pistola na 
mão 5 disse : yy Não me persuado , que tão valentes homens 
ff duvidem de vencer aquelles inimigos, e mais quando 
•> hontem no Perejá vos- amotinastes por ch^ar a este 
;> ponto, no qual se agora houvçr algum infama, ou 
X9 covarde , o que nâo cuido , e como t^ tojeoej* o rosto , 
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99 cuide 5 que me tem aqui para seu verdugo: fazei , 86* 
>f nhores , e irmãos , o que me virdes fazer , advertiiKio , 
» que a minha vida , e a vossa está na morte de aquel- 
99 les , que logo hão de fu^ir , se hum pouco lhes temos 
99 a banba tesa á sua primeira fúria. >> Dizendo isto virou- 
se ao Capitão Madeira , valente Soldado , e Capitão dos 
índios todos , e disse4he : » Mettei-vos , Senhor, com toda 
9s essa gente detraz daqi^ellas embarcações nossas , que 
99 já estão em secco , e não arremettais senão depois que 
»> me virdes , que vou investindo , e então cerrai com 
99 os índios da praia , que guardão a ilharga das trinchei* 
M ras , e fazei como costumastes sempre. ^^ E dando ecta 
Ordem, disse ao Alferes Diogo da Costa , Soldado velho, 
e de honra , natural das Ilhas : » V. m. se vá voando ao 
>5 forte, e diga ao Capitão Gregório Fragoso, que com 
>5 toda a sua companhia venha logo marchando pouco a 
99 pouco sem bandeira , e sem tocar caixa , e se ponha 
99 na retaguarda dos nossos índios, e tanto que nos vir 
99 arremetter , entre pela praia de soccorro com à sua arca« 
99 buzaria , para que os nossos índios o sintão nas espal* 
9í das , e o inimigo se descomponha pela ilharga. 9> Orde- 
nado assim o que conviniia aguardaiiido o úml des da 
montanha, saltou em terra de hiima canoa hum Trombe- 
ta com as Armas Reaes de Fiança bem concertado ^ e 
tocando , e chamando , se veio até que hum tambor 4os 
Portuguezes com ordem do Sargento Mor do Estado o 
foi recolher, e vindo á sua presença lhe deu huma Carta 
em Francez do seu General , ao qual em quanto ^ via , 
lhe mandou o Sargento Már tapar os olhos ao Trombe- 
ta , e pôr boa guarda , e lendo a Carta para ú sóme^nte 
vio, que dizia assim: 

Ao Senhor Jcronymo de Albuquerque. 

99 Senhor de Albuquerque , o vosse atrevimento he inr 
9» comparável vindo accommetter em minha pessoa ao 
99 maior Monarcha da Christandade , com Q seu povo ^ 
. 9>e 
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►'^'i^-e Reino y do qual eu tomei posse por S, Magestade, 
, j> com meus Companheiros a perto de três annos , ten- 

- * j> do Commissões , e Letras patentes do meu Rei para 

99 este eíFeito, e tendo também para este eíFeito vinte 

- >> Capuchinhos guarnecidos de mui boas Missões do 
99 Papa. .Por tanto eu te peço, ó Albuquerque , donde está 

. í> a justiça da. tua causa /e seDeois te quer ajudar, vin- 

- >> d(y sem' alguip direito a turbar nossos limites , e a 
' ::íi tTanstornar por hum tempo os bons efFeitos,que aqui 

">^ se fazem em todas as coisas j eu não deixo de rogar 
-1 99 Si Deos', que té não mande o castigo, que tu mereces 
: *f^ turbaiido^te em tal sorte o espirito, que tu não ac- 
, '.^jceites-^. graça , que como- Christão , e coóio Nobre 
'99^ te^qiicro fazer • por duas razôds principaes: a pri-? 
: » meira. por teu coraje de haver ousado vir dentro aos 

- ?5 limites' Francezes accommettendo hum número de bra- 
x:j>vps Fidalgos, onde eu sou o menor , e incapaz da: 
T-dj^bontâj qUe tenho de ois mandar: a outra razão mais 
-rn^nforte he^ia^ prevenção , que feiçò á * perda do sangue 
•• jjChrietãíôr:^ que iião 'posso estorvar , se não cardares as 
' ^^5 condições seguintes , assim como o desejão todos 
^ 9>os nieus; porque tenho hum número infinito de sal- 
• :r,Vvajéngfi, que nfo desejão mais , que de te abocanhar 
'-• j^ia^ti^e a' tuas gentes, e de executar em ti,e nos teuá 
' M todas as sortes de carnecerias , gozando delias, e de 
c j> outras mortes : e com tudo eu por desviar estas in- 
•» evitáveis maloras, porque as não desejo; olhasse te 
ç i^^queres render por meu prisioneiro de guerra com todos 
•-'>>09 teus Fidalgos , e Soldados , e salvajens, porque fa- 
--^>-zendo-o, te prometto sobre minha honra, e a elles 

99 todos de vos fazer todas as cortezias em vossas pes- 

99 soas , que podereis desejar de hum verdadeiro Christão , 

>>e Fidalgo Francez; e não querendo tu acceitar este 

>5 favor 5 dando-me a pena de por os pés em terra , e de te 

-'''i^píantar a bateria das minhas peças, não tens que es- 

"^"^5 perar de mim nada mais , que o que as Leis da nossa arte 

; ^99 promettem : assim que pois não :és ignorante , e tens 

99 as 
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' 55 as qualidades , que eu hei visto em teus Passaportes f 
55 nao confies no soccorro^ antes assegura a vida tua, e 
55 dos teus , que está hoje posta no vento , e mais quan- 
55 do tu vês o estado em que estou para lhes romper a 
55 cabeça , antes que vejão o teu forte , e antes que ve^- 
55nhâo a^ niim,tem que fazer com huma náo ae.4oq 
55 toneladas , que tenho na entrada da barra oom hum^ 
f5seu pataxoy assim que eu te concedo termo de xjua- 
55 tro horas para receber a lei de teu bemfeitor, e servi*: 
55 dor, se fizeres para teu bem o que te digo acima^ 



. I. 



Ravardkre. 

; 55 Se. desejas de me mandar hum de teus Gaválleiros , = 
c 55 pôde vir seguramente ; porque te dou minha fé, e. 

• 55 palavra de t^o tornar a mandar i, em fallando com el- 
55 16; ie porque não ignores tu , e os teus o estado em: 

' '55 que estou , ^e vós , vos achais. Ahi vos ^mando parté^ 
, nátócsirtàs ,'que' d^s escrevião pelos Jiavios tomados* 

• 55-por meus companheiros. No campo Francez diante 
55 do Foirte S. Simão dos Portuguezes no Maranhão a 

. 55 w de -Novembro dei 1614. . 
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Havia passado a palavra ao. Capitão Mór da vinda do- 
Trombeta- j oquat para mais. não era vindo, xjue para re-^ 
conhecer, e empacnar os Portuguezes em quanto osFran-; 
cezes se fortifícavâo ^ e espantar com aquellas palavras aok- 
que sabião pouco : em nm 9 dito; Capitão Mòr fez alto 
sonido, já ao pé do (monte:da outra banda de Leste ., Cj 
|»ara saber a rnovidade .,' mandou huiin Alferes a infbrmaiH 
se| mas^o Sargento Mòr do Estado,. a resposta que deu' 
foimetter. a;:Carta no uco-da.xrhapeo , e^ Alraes poí. 
nome Manoel Vaz d'01iveita disse : 55 Diga ao Capitão 
55 Mòr , que alCartá vem em Francez i,.ejqueÍ9ua mercê* 
># que. a:na)a há: de poder ler; mas que ihe aviso, st nãof 
55 quer ser cajptiivb dos Frahcezes ,' qiiè airemetta logp^cosx»: 
55 está assentado y pori^e aqui estamos prestes pantifazeriv 
; /-. ' H ' 55 mes- 



vama^o ^..'i qu^j pedem,' -quel isosoDçndauK» á S. Mepc^ 
V dentra • de (çiatro horas y scriíao • <jttfò<'seremQs -postos ao cu- 
v.teio,>i Foi o Alferes voando • eàià este recado, o cfaal 
tanto que o. Capitão Mór o ouvio , arremetteu como mui 
^forçado Cavalleíro , e ao signal o Sargento Mór dando 
por^noiue: Virgem de ,Gtiadalupp ,. e^gritandoí Sant-Jagit 
cecrou com as tíincheirás.da 4>raia:3^ e apQ2:eUe'atremettea 
ei Jyladòina com 'ós Indiost amigos , que: nao che^Tao a 
cem homens: osooscaro còm o Capitão Grçgorio Fragoso 
entrou assim cònK> lhes estava ordenado, dando a carga pe- 
la banda do mar. Já neste tempo a gente estava abarbada 
com .a primeira' trincheira ,. donde os mortos , que cahiâa 
de huma , e de outra parte fazião duvidoso espeélaculo ; 
ipae a virtude : d^' solfriaaaeátOí íifc>s Portugnézes íoi ^grande, 
pois. 5em torcerem o ro^o ,' sçmpre levados do exemplo, 
e ' vQzesr. do: Sargento. Már , apertarão tailto , qtie ganhar- 
ma a {HÍmeira tnnchei:pa.,.>e Isto a tempoo^:(|Qq os :lndi0s 
doií^imi^V^^Í^ crão.'em.n»ítidão /grande , çoraò: neíles .se 
i^ pardia-. tiro :^ rela:|goàte Portugiieza-^íos hiaí. entrando ,^ 
yiráraò as costas a tempay que Q-.Capitío Mór já ^cfee^- 
Ma á praiav .e oa Sargento JMSór: gritava :r : P7íloria^ ; qne ^(h 
gem. Com tudo os Frances^òpelmjaBdDií.gtlhaHÍítnçante , 
aind^ que com pouca fòrmna , entretinhão o ímpeto de hu- 
m&, ííêj^9 (»krai oj^rte^ia^^bipsds^-tdio mendb.desormpaia^ 
da(a!;SQ4 ãlipirga . dós seosrsadv^^v ^ cq^dopada tios Portar 
giKsa^,, que. derramactes destramente: 'líte; fazião* o ofE-» 
cáo, Ã que os- seus Índios occupavao o lugar da retirada? 
toííanâí) a carga .coatJtqáíiD yixwtàiB âc tro{^l ci^ canádhary 

£r^ íscryiald^í Jofc naVios- y porantifâaáb dar^qona o '-Gapitãoi 
ár^; hni coma^ditoíie ■ jnàksLímki^o^âo^íinatOy^c^-.mje^ 
mettenoio quaa^sÒL Porqueo^seús^ du porque éQe se adia;n-< 
taesp y ou pòr(|ueetl'çs:niarchass0m^ om^ios^^d^ègacaa xfescom- 
TOSÈop^:,^ ;niH5 muLvalerosos:, eionrad», etfomo taes, ain-» 
da? tque o; Cs^ão Mtír esteve* em perigo ^iogaj foi- sMoor-* 
fiíflb de i^iméí'/- odjb outros^, ar neste, cnwiltá Éw morta ]Mot- 
3ÔBir)r4eo^aa^: Lugar Tenen» Ctenoraí ^> FidyjKx Gatholi- 
«y^.^; dgfvtaáçitas partes:^^ çie séiççre ; ^di^ cjoraao dos seus-,. 
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Era primo com irmãg ;da, Princeza de ' Cond^ , o quál 
:ven4o cahido; seu companheiro Monsieur I)uprat , e tud^ 
j^ni rota com mais pressa , 4o que a barafunda dayg lup^i; , 
^ retiiou '5 e escapou a nado com a espada na boca, jpOr 
dos <)s. demais .Fidalgos Fraiiçezes; elégér^p ^fosriJioiirer 
.pdeyandQ; junco. ido. seu Géjieral , ç assiíft ; (jccanto fílaif 
em Francez o Sargento M<k do, E^íadp Ih^s ^rifiava , qu^ 
st rendessem , tantio mais se defendjSo. Pelo 'que em m^ 
.nosi^de huma hora ^ que durou ^-foi^ da -batalha, íico?^ 
iodo o campo Coalhado de n^rtos, Fjraiifiesçe^ ,, g índio^ 
JMbníieur.de la JRiavardiere , veíido do ma!: o j^e; parava j 
^ma^dou. na. fíiria do (xtnflifto.àos navios màís í^geijFOs, 
que. se presentassem á fortalçza pars^, diverfir o dait^no, 
4|ue já d'outro modo remediar não podiáo-, m^s aCapitãQ 
Ji/lanoel de Brito Freire , que com o-Áiferes DSpgo da Çosr 
4a com. quasi trinta Soldados Marinlieiros ,, e doeftfes fizor 
fÁ9 tèo.oení seu oificio coiá^^á artilheriã , que dfe^iárãp 
de si este perigo, dandoi ^eififendçridifferente força dg, 
-que h&via, de modo que no mar , e ná terra , e no monr 
ie, ena praia tudo erâo boriíbardadas , aitiladas, e.arcabur 
j&adas 5 com tanto fervor , qual no Estado do. Brazil ji 
piais fpi visto y nem que^ tantcj se aventurasse como est^ 
xUa: no/qual para! mais espantosa tragedia dos Francezçs^ 
^mandou o Sargento JMór dò. Estado dar ft^o a todas as 
canoas, que estavão varadas em terra, que eráo quarent* 
e seis com. todo seu maçame, .e. remos , eiíi que havia al- 
gumas de seíenta t cinco palmos de comprido , quç vor 
gavão yintç cinco remos por banda, oique se fe por tif- 
xar o pensamensp aos fiigidos de -se salvaí-em nellas , e 
por quebrjar o animo aos alliados dos Francezes , que ma- 
to perdiãp seu regalo, e remédio, e mostrar aos* do mar 
-sua armada feita cinzas , e aos da terra, que todavia se 
fortifica vâo na .moí^t^nha >: qiie nao tinhão,^ que esper^ 
íSQCcorrp ppis^as j(?^n<>as ardjião. O Capitão Màr Jeronjfy 
Jttd d?AibuquerqUe ^t^Qto que; vip .o bom succ^sjsQ, da rpr 
ta, ,-ejai'què: cpmo. estfí ;dito , peleijou çpmo quem era, 
íbi-se-aê ílorte a dvesc^çar,dp i^C^^halho, passado,, dei^ap^ 
• : H ii do 



Ôò^ufe:á'sea )alvédrifêf táda • qual des|)òja&áe , é sk<JLieas^è 
(udo o qúé achasse dè maíítimeôtôís , e munições , e ar- 
ma» 5 de que estava o campo cuberto ; mas o Sargento 
Mordo Estado, que trazia outro pensamento, tinha sem- 
pre junta , e firme huma tropa de j^essenta Soldador . e 
todos os Officiães comsigo , sèm consentir, qtiè* se des- 
viassem hufipi ponto , até ver o inimigo de todo rOto , e a 
montanha desocaipada ; e assim cada momento provia 
^om eáquâdras de refresco , para que sem parar lhes ti- 
vessem a escaramuça em tezo aos Capitães r rancezes , à 
saber, a Monsieur de ia Fos Benart, que como está dito 
guardava o monte , e alli se defendia valerosâmente , t 
a Monsieur de Canonvilla , que se havia ajuntado com 
elle , tanto que vio a rota : e era de temer , que se o ne»- 
gocio se esniava, qúe'se podia mudar a fortuna , e mais 
íe os do maí entendião , que a sua gente estava fortifica- 
da. Pelo que o Sargento Mór do- Estado buscando seà 
companheiro o Capitão Mór j lhe foi dito , como estava 
•na cerca em sua casa , e àssiítt se foi a o btiscar deixan»- 
do com a gente o Capitão Frias, e chegando aoíide es- 
tava Jax)nymo d' Albuquerque lhe disse: >9 Meu Senhor> 
99 não temos feito nada , se logo ilbs não tornamos a ajuntar^ 
9>e vamos desfazer a cerca da montanha , doiíde os ini* 
í>y migos áue iugífáo estão recolhidos , e bem sabeis , Senhor, 
^y que se falta qualquer de nós do caiíipo, que ametade dos 
»• Soldados haò de desapparecén >> O Capitão Mór com 
muita vontade tornou a tomar as suas armas , e levando sea 
•filho comsigo se. tornárao á praia , donde repartidos sem 
que houvesse índios, que le\'ar de' ajuda , porque todos an- 
xJávão encarniçados èm quebrar cabeças, e despir os mop- 
tòs, se foi o Capitão Mórporhiima banda, e o Sargento 
'Mór ficou na da praia , e pelo mato cerrado chegando-sc 
bem acerca , houve huma contenda níui desigual ; porque 
x)s Portugueze^ a coronha rasa descubêrtoá querião ás tnaes 
Tdesfazer tudo, e se ftieftião nas bocas dos mosquetes im- 
dfiigos, tanto que com ó fogo lhes queimavâo^o fato, ê 
os derrubavão^-çomo fizeiâo a hum sobrinlio do Sargenté 
^ Mór 
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•JMLòr do Estado chamado Luiz de Guevara , que de duas 
arcabuzadas cahio em terra morto pegado nos páos da 
.cerca , e António Grisante moço nobre , que á porfia se 
^arremeçou da banda de dentro y também ficou morto de 
mil feridas : logo ferírâo a António de Albuquerque filho 
do Capitão Mór , e ao seu Alferes Christovao Vaz , e ou- 
tros Soldados , e nesta pressa e bateria mais atrevida , 
do que dizer-se pôde ^ derao huma mosquetada ao Tur- 
cou, Lingoa mór dos índios , que estavao na cerca , os 
quaes tanto que o virão ferido , e alguns delles mortos, 
não havendo quem os exhortassé a estar firmes , e haven- 
do a pólvora faltado já aos Francezes , e Mons. de la Fos 
Benart tendo huma arcabuzada em hum braço , começarão 
os índios , ao seu modo , de bater as palmas , e dando a tra- 
vez com o canto contrario da cerca , se lançarão fugindo 

Í)ela montanha abaixo , levando traz si as arvores , como se 
ora .àlgiim caudal de rio , porque erão mais de 600 ho« 
mens. Os Francezes havendo feito seu dever , como mui 
bons Soldados se misturarão com os índios de Tatuasu , que 
era o Principal daquella tropa , e com o Carangueijo Bran- 
co outro Principal da Ilha , e assim se salvarão pela es- 
pessura do mato, O Saimento Mór tanto que vio arreben- 
tar aquella gente, pôz o joelho no chão, e disse aos com- 
^nheiros , >> Demos graças a Deos , que nos ha dado intei- 
y9 ra viéloria. >> E logo recolhendo a gente , não quiz con- 
sentir , que mais se desmandassem pelo bosque y antes 
mandando tocar a recolher se veio marchando para o For- 
te Santa Maria , já quasi noite , havendo-se recolhido to- 
dos os mortos Portuguezes , e feridos. O Capitão Mór já 
tinha feito outro tanto , sentindo porém das feridas do fi- 
lho. Sepultárão-se aquella noite , e ao outro dia os mor- 
tos , que em todos fòrio onze , e tratou-se de acudir aos 
feridos 5 que erâo muitos , e no Quartel , a Deos louvores ! 
não havia Grurgião , nem mezinha alguma , mais que 
hum pobre moço, que ainda que soubesse atar huma fe- 
rida , não tinha cdisa , que lhe pôr mais , que azeite com- 
mum y ou de copaiva , e pannos d'agoa com empsalmo;^ 
. . que 
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que para tão terríveis feridas , como alguns tinhâo , era coi- 
sa lastimosa : e porque he bem saberem-se os nomes dos 
que honradamente servindo a Deos , e a S. Magestade, 
morrerão nesta batalha , e fórão feridos : os mortos são os 
seguintes: 

Luiz de Guevara , natural de Tangere ,. filho de Gon- 
çalo de Guevara , Cavalleiro da Ordem de Christa 
António Grisante, homem nobre, natural de Braga. 
Francisco de Bessa , Castelliano. 
João da Mata , natural do Brazil. 
Pedro Alvares , de Vianna. » 
Amaro do Couto , natural de Lisboa. 
Bartholomeu Ramires, natural das Ilhas. 
lAanoel de Loureiro, natural de Abrantes* 
Mattheus Gonçalves , natural de ASkmdego. 
•': Dcmiingos Corrêa , namral da Ilha Graciosa > Mestre 
de hum câravelão da Jornada, 

Os feridos na batalha. . 

O Capitão António d' Albuquerque, 

O seu Alferes Christovão Vaz. 

O Alferes Estevão de Campos^ sobrinho do Saxgeo- 

to Mór do Estado. 
Pedro Bastardo. 
Domingos Martins. 
Elncenso Fernandes. 
João de Oliveira. 

O Sargento Rodovalho, que se assinalou muito. 
Francisco Paes. 

João de Mendiola, Castelhano. 
Manoel Lopes. 
Gonçalo de Sousa. 
Bartholomeu Carrasco. 
Francisco de Vellasco, Castelhana 
Braz Mendes. - . 

JOf- 
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Jorge da Costa. . ^ . 

Roqiie.de Mesquita*. 
MelchicM: RangeL 

Do inimigo se contarão mortos no campo cento e 
quinze Francezes , entre os quaes os Fidalgos , e princi- 
paes de nome são os seguintes: 

f - .... 

Mons. de Pisiaus y dó Delfinado , Tenente General des^j 
ta Empreza» 

Mons. de Lonjeville,: de París» 

Mons. de Chavanne , primo-irmão de Mons* de là 
' ;' Ra vàrdiere ,) natural de Xavanha» 

Mons. de S. Gil ,, de Nòmiandia» 

Mons. de Hautnouesa , Normando, 

Mons. de Rochefarte , Normando. 

Mons. de Ia Hey , Normando.: 
',, Mons. de Ia Bemiriera, Normando- 
< MoiH. de S; Vicente , Normando* 
' : Mons. ide- BatalM, Normando. 

Mons. de la Praeáriá ^ Normando* 
: Mons. deMagmhiy-Borgonhão. 
'' Mons. de Fos^ , Kcardo. 

- Mons;.:Vanet, Astrólogo de Ia Franqua» 

r Mòns; delaRoche, Limosine Conte. : 

L ^ Mons. de Sablon ,. primo de Mons. de lã Roche Dch^. 
:. puis, Normando. .: 

r O Sargento la Verdura. r 

'< O Sargento Bixot , da Companhia de Mons* Du Prat. *- 
Mons. de Salrvensi-y Çolonhez^ 
Mons; d^Ambrevill© y Bqrgonhâo.. ; r 

Mons. de la Ruelle^ Secretario do Condesta:\íd:^ 

- Mons; de la Crux^i de Paris de-França* 

Mons.- Magrot... j , - \ 

; Monsi áe\Bassenm^)de Paris;. . > 

r Mons. de^ Chateau^ de Párísi- 

Mons. de Bachiler,. de Paris., 
l Seu Irmão le Bachíler, de Paris. 
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Vicente Grande, Mestre de Navios. 
Mons. Bridu, natural de Dieppa, famoso. 
Hum Lingoa dos índios chamado o Minguao. 
Mons. Gatignat , de Paris. 
Mons. Des Marais , de Ruão. 

A fora estas pessoas piarticulares , que aqui morre- 
rão , dizem, que com os afFogados, e perdidos chegarão 
a ijoj mas os que se contarão no campo, como dito he, 
fôrâo II 5 a fora os prezos, que fôrão nove* 

Aquella noite depois da batalha não consentirão, que da 
fortaleza sahissem Soldados fóra , taMo por dar aos ini- 
migos ponte de prata , como porque na verdade a gente 
estava tal, e liavia tanto em que entender com feridos, e 
mortos , e com vivos mortos de fome , e juntamente ten- 
do a armada á vista , na qual os prezos oizião , que ha- 
via mais de 200 Soldados,- e que estava grande sòccorro 
de Índios para vir ao outro dia ; os quaes vihhão dá ter- 
ra firme de Comat : também os índios da Ilhí^ , què co* 
mo está dito, fugirão, aos primeiros encontros, e assim os 
da montanha, era de crer , que não devião de. estar mui 
long3, e que. vendo as canoas dos amigos, que se pode* 
xião animar , e refazer com ellas , e mais se tinhâo em 
siía compaiihia alguns Francezes , os quaes avisando a 
Monsieur de la Ravardiere poderião fazer, que òutr'a vez 
se tentasse a fortuna , e mais quando os ditos Francezes 
tihhão as ôuas forças do mar inteiras , e os Portugiiezes 
nem hum batel para seu serviço, que tudo. estava varado, 
e tiradas as taboas , e rombas ; porque das embarcações que 
havião ficado , se não valesse ninguém até que o tempo 
mostrasse melhor rosto. Todavia aquella noite houve gran- 
de vigia , e guardas dobles , a causa dei, que. em toda 
ella sempre se sentio rumor de^^ente , assim nos inatos 
vizinhos, como na baixamar da'praia, na qual setfiizilava 
ás vezes por signal dos que pediao favor aos . na vios^ Nes- 
ta nqite se veio a render á fortaleza hum índio , Pjdncipal 

dos 
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dos da Ilha , que declarou o grande medo y que havia em 
todos os fugidos , e escapados da batalha , e a grande 
tiisteza 9 que havia pelos mortos y e perda de armas, e 
canoas. Tudo isto mais se certificou em sendo de dia ; 
porque em toda a armada não havia bandeira alguma arr 
vorada , e a Capitânia tinha abatida y e desarvorada a 
sua Real , e a do masto grande ; nem se tocou trombeta , 
nem caixa na alvorada , nem se desparou arma de fogo, 
tudo pela morte do Tenente Geral de Pisiau , e pâos 
demais parentes , e amigos do Senhor de la Ravardiere , o 
qual aquelle dia , nem o outro faliou a ninguém , encerrado 
em seu camarote, como homem pouco costumado a ser 
vencido. Estas coisas ainda que se viâo , e entendiâo no 
Forte Santa Maria , naò erao tao solemnizadas exteriorr 
mente, porque todavia se viâo com o porto tomado coi 
mo dantes , e sabiâo de raiz , quaes eiao as forças do ini« 
migo, e quam poderosos em gente, navios, e artilheria, 
e o pouco poder, que de presente havia para acabar de 
consumir, tudo isto. Somente entre os índios havia ao 
seu modo bailos, e cantos toda a noite , e as mulheres 
api^goando pelo Quartel andavão cantando das proezas de 
seus maridos , e publicando os nomes dos homens de guer^ 
ra , que haviâo tomado nos contrários , quebrando-lhes as 
cabeças , cerimonia notável , e de muita graça pelo fervor , 
com que as mulheres índias de aquellas partes dão á ex-^ 
ecuçao este rito. 

Estando pois huns , e outros desta sorte , apparecêrao 
polas sete horas da manha do dia, vinte de Novembro 
1 6 canoas grandes , que huma trás outra em largo gjrro , 
vinhão chegando^e á terra , e á armada , as quaes traziâo 
de soccorro da terra firme de Comat 6oo , para 700 ín- 
dios Tiipinambás , e vinhão a assentar o Quartel da banda 
do rio Mum , para que os Portuguezes perdessem a espe- 
rança de remédio de nenhuma parte. Tanto que appare- 
cêrao as canoas , logo o Sargento Mór do Estado lançou 
fora Ci^m arcabuzeiros com o Capitão Manoel de Sousa 
d'Easa; os qua^ marchando á vista da armada pela bai- 

I xa- 
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xamar fórâo a pôr-se adonde as canoas apontavao , e os 
índios amigos ao longo do mato fôrão sempre reconhe- 
cendo o bosque, até ao mesmo posto, donde aguardavao 
o que faziâo as canoas ; as quaes tomando terra da ou- 
tra banda do rio , fôrao advertidos dos índios , que lá 
andavâo ( buscando qm que salvar-se ) , e assim tanto que 
tiverao noticia do estrago passado , e virão que já os 
Portuguezes da outra parte do rio esperavão pela baixamar 
para se verem com eUes , não lhes parecendo bem pro- 
var-se com gente , que antes de elles chegar já os busca- 
va, embarcando depressa os escapados , que á boamente 
levar poderão, se tornáiao na volta de suas terras semfal- 
larem á armada , nem ao Principal da Ilha , que nella 
estava com o General Ravardiere chamado o Brazi/y nem 
lhes darem a obediência , ainda que da Capitânia lhes 
tirarão huma peça , e os foi chamar huma lancha. G)m 
este successo se recolherão os Portuguezes , vindo de cami- 
nho ás cercas do inimigo , queimando-as , e desbaratando-as 
de todo , e desmanchando as trincheiras da praia , man- 
dando juntamente dar sepultura a todos os mortos , Fran- 
cezes , e Topinambás , em que todos os escravos , e gente . 
do serviço gastarão todo o dia ; e assim acabarão de sa- 
quear-se os Quartéis , em xjue houve muita farinha , e le- 
gumes , e muitas redes de dormir , e grande cópia de ar- 
mas^, arcabuzes , niosquetes , pistolas , peitos , rodelas, 
morrióes, e coladas, infinitos arcos , e frechas, pavezes, 
e rodelas dos índios , alguma pólvora em cabaços, mur- 
rão , pelouros : Também este dia se tomou huma índia 
moça 5 a qual havia vindo á guerra com seu marido , o 
qual ao tempo de fiigir a deixou , esquecendo-se dos amo- 
res ; mas ella tevê tanta astúcia , que disse aos que a 
acharão , que era Tapuia , escrava ae hum Principal da 
Ilha , para que assim a captivassem, e a não matassem ^ 
como succedeu , que sendo levada por escrava de huns 
Tabajarés y que a toúiárao ^ passada a fúria , disse quem 
era , e foi festítuida a seu mando dahi a poucos dias. 

Falsadas estas cousas^ a 21 do dito mandou oini^ 

mi- 
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migo hum índio dos que lá tinha da primeira canoa, 
quando fórao de paz á liha , e lhe deu huma Carta em 
xrancez cerrada para que desse aos seus Portuguezes : a 
qual traduzida dizia assim : 

r 

\ - . . j . * 

J5 Senhor d' Albuquerque , eu te mando esta para saber 
a verdade da guerra , que fazes , e quer« fazer . aos 
meus j porque atéqui nao quiz praticar-te nada. de a- 
auillo , que toca a nossa arte. Porque tu quebras to- 
das as Leis praticadas , em todais as guerras .. assim 
,5 Christãs , como Turquesquas , ou seja em crueldade , 
; ou seja na liberdade das seguridades , que os homens 
tomâo huns com os outros para seus parlamentos; e 
„ tu retendo os Trombetas , que te mandão pessoas li- 
„ vres 5 pelo meio de todos os inimigos fazes , que em 
yj ti vejamos , e pratiquemos Leis novas em nossos of- 
fidos. Pelo que tu nunca terás honra jamais para com 
pessoas de merecimento , nem íàrás mais , que aboca- 
nhar a carne Christá ; mas a Justiça Divina te castiga- 
rá como tu mereces , e me dará graça , que tu , e os 
„ teus proveis a cortezia Franceza , cahindo nas minhas 
mãos , a qual eu te prometto em vingança de tuas 
crueldades , que eu poderei executar sobre ti , e sobre 
os teus 5 que cá tenho no Forte S. Luiz sendo doze 
salvagens , a que faço melhor tratamento , que pos- 
55 so. Por tanto não te ensoberbeças havendo espanta- 
„ do huns poucos de salvagens , os quaes te deixarão 
,5 nas mãos alguns oitenta homens dos meus France- 
„ zes , governados pelo meu Tenente mancebo , e bra- 
5, vo Capitão , e experimentado na guerra , se jamais 
yy o houve 5 que foi morto na primeira occasião em que 
„ aqui se achou. Também havia outro bravo , e expe- 
„ rimentado na guerra chamado Mons. du Prat , o 
55 qual me veio achar depois da defensa , que fez fa- 
55 zer aos Francezes , e Salvagens , de que nao tirassem 
55 em modo algum do mundo em quanto durava o 
,, parlamento , e esta foi a causa , que tu a tão bom 

I ii pre- 
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„ preço' os tomaste contra toda a Lei de Guerra, yío- 
„ íando tudo o que nella se prática. Ò Senhor du Prat 
,, virou o rosto a larnia , e vendo a desordem se pôz 
j, a resistir , e vendo o atrevimento dos teus , e siKt 
5, audácia acompanhou os seus pelejando até que te vio 
,, senhor do campo , e depois se salvou , e está com 
,, saúde , donde me assistirá bravamente a tomar razão 
,, de teus cruéis eíFeitos. Tu tens somente a honra de 
„ ficar com a praça , a qual eu espero haver bem ce- 
^, do , porque ainda me ficou assaz gente de bem pa- 
yy ra executar meu desenho , sem ter necessidade dâ- 
,, Quelles, que mandei ao Pará, os quaes espero cada 
„ dia , e outros muitos de França j e assim esperarei 
„ também tua resposta , sobre p que acima te digo , 
a qual me podes mandar sobre minha fé, e palavra, 
cpie eu nunca jamais quebrei , nem o farei. Porque 
„ tenho vinte e cinco annos de Governador de gentes , 
yy pelo que se te mostrares. Chriflão , faze boa guerra aos 
„ meus , e manda-me o meu Trombeta , se nao queres , 
„ que á tua vista te faça enfiírcar em ^4 horas todos 
„os teus assim Portuguezes, como Salvagens. Este teir 
„ mortal inimigo,. 

Bjuvardiert. 

,3 Diante do Forte S. Simaò aos 2r de Novembro 1614. 

Lida , e declarada esta Carta pelo Capitão ,. e Sar- 
gento Mor do Estado, pareceu, que respondesse a ella, 
mostrando aos Francezes a pouca razão , e prática de 
guerra , que- tinhão , e assim lhe se escreveu a seguinte 
çm nome do Capitão Mór , e por elle assignada : 

,, Senhor Ravardiere. ElRei Catholico de Hespanha 

V ^^ nosso Senhor me mandou a este Rio Maranhão com 

: 5, o Capitão , e Sargento Mór de todo este Estado do 

„BraziI Diogo de Campos meu Collega, e muitos ho-^ 

yy mens Nobres , Fidalgos , e Cavalleiros de diversas 
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„ gerações de Portugal , de que realmente eu tenho 
5, muita honra , e tanto me fio de sua companhia > que 
yy tenho dois filhos commigo nesta empreza , na qual 
„ nunca me persuadi , que tinha parte o Christianissi- 
yy mo Rei de França , nem os Francezes Nobres , que 
„se me nomeão. rois he de crer, que sendo o meu 
,5 Rei Emperador deste novo mundo ha mais de cento 
„ e doze annos , que nao dará parte delle a outro Prin- 
yy cipe , e se lha der , que lha não tornará a tirar : pelo 
„ que sobre o titulo de nossa vinda não ha que disputar ^ 
„que se os Reis o hão de averiguar, mal faz quem faz 
^, a guerra , e se as armas , escusadas são palavras. 

„ Por averiguar dúvidas , e saber quem estava nessa 
yy Ilha , mandei os dias passados os meus índios com 
yy a paz á mesma Ilha , e tomarão-mos os Francezes , 
„ delia yierão outros a buscar-me com engano , dissi- 
yy mulei , e mandei-os livres : depois disto vierão os 
„ Francezes de Itapari a esta coroa de arêa , que me 
,5 jaz defiDnte , e pozerão bandeira branca de paz , a 
aue logo acudi com hum barco , em que hia hum fi- 
Ino meu , e hum Capitão da Casa Rangel para vêr 
„ sua falia : vierao com armas cubertas os Francezes , 
^, e tanto que entendêrao poder damnar aos meus , lhes 
tirarão cruelmente muitos golpes de arcabuz, e mos- 
quete. Eis-aqui , Senhor Rayardiere , quem por três 
vezes rompeu, e violou a lei das gentes , e do pri- 
mor da guerra , e quem se fez incapaz de fidelida- 
„ de : passadas estas coisas vierão os Francezes a to- 
„ mar dois pobres cascos de navios desarmados a meus 
„ pobres marinheiros , os quaes estavão á boa fé no 
mar d'ElRei nosso Senhor, sem fazerem mal a pes- 
soa , e foi a interpreza a horas , e teniios pouco va- 
lentes , em fim ficámos lastimados de tanta ousadia , 
„e má vizinhança. Passado isto , Senhor Ravardiere, 
jy vierao os Francezes em número grande com todas- 
yj as forças do Estado dos: Índios destas Comarcas en- 



99 



yy 



yy 
yy 



70 Memorias para a Historia 

„ ganados para nos comerem , e tirarem a vida á fo- 
„ me , e sede , e ao cutelo , e andando-nos aperce- 
„ bendo para nossa defeza , mandarão hum Trombeta 
,, não sei de quem , o qual queria , que dentro em 
55 quatro horas nos rendêssemos ; e em quanto fallava 
55 com meu companheiro Diogo de Campos 5 a gente 
5, Franceza desembarcava , e os Sal vagens se chegavão , 
„ os Francezes astuciosamente se rortificavão : sen- 
55 do assim 5 que cada crime destes he intolerável : Pe- 
,5 lo que 5 seguindo-se o eíFeito pela nossa parte 5 co- 
,5 meçando 5 a Deos graças 5 o Trombeta ficou salvo , 
55 e a vosso serviço , e vos dou palavra de o mandar 
55 quando for tempo por minha cortezia5 e vossa boa 
,5 tençaõ ; não pelo merecimento da causa , que já vai 
55 declarado para diante dos que da nossa arte mais en- 
55 tenderem. Do sangue 5 que se derramou de Francezes , 
55 e Portuguezes 5 Deos he testemunha 5 que não tenho 
55 eu a culpa 5 a quem a tiver elle dará a pena. Por 
55 tanto se os meus 5 que lá estão 5 enforcardes 5 mal fa- 
55 reis aos vossos , que cá tenho , que são nove com 
55 o Trombeta 5 e hum vosso Tambor , mas il será , 
,5 comme vous plairà. 

55 Todos os mortos Francezes fiz enterrar como pude , 
55 não como merecem , se delles alguin he necessário , 
55 ou os ossos podem livremente vir por elle 5 sem ne- 
55 nhum interesse : a muitos salvei a vida , mas os Sal- 
35 vagens 5 que vem commigo 5 confesso , que são mais 
55 cruéis 5 que os vossos , não para comerem carne hu- 
55 mana , e assim he fabula 5 que faltou perna 5 nem 
55 braço a nenhum Françez 5 e isto sobre minha hon- 
55 râ 5 antes a hum. Soldado meu valeroso de casaca gri- 
55 sante , que morreu peleijando dentro já na cerca , os 
55 vossos Tapuias 5 ou Salvajens lhe cortarão hum bra- 
55 ço 5 e sem elle foi á terra ; nem me maravilhei dis- 
„ 80 ; porque sou velho 5 e ha muitos annos , que an- 
55 do nestas coisas , e por derradeiro sei , que será o 

5, que 
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,, que Deos qiiizer. Dada no Forte Santa Maria no 
,, Rio Maranhão, a 21 de Novembro 1614. 

^eronymo á^ Albuquerque. 

Andava fora á caça, por tanto não mandei a res- 
posta mais cedo : as cartas dos meus vi , fallâo ver- 
dade ; mas pôde alguém enganar-se com ellas , tor- 
m>-as a mandar, para que se vejão mais d'espaço, íf 
Esta Carta se mandou pôr em hum pau na praia com 
huma bandeira branca , porque o índio , que trouxe 
a outra , não quiz tomar com a resposta ; mas elles 
sem perder ponto , ao outro dia mandarão a que se 
segue , e ha-se de advertir , que as Cartas de que 
fallão atraz , fôrão as que os Soldados Portuguezes- 
escrevião ao Reino nos navios , que os Francezes 
tomarão, em que cada hum conforme seu talento con- 
tava da Jornada , e significava as necessidades do 
estado presente ; nas quaes , e na tomada dos na- 
vios o inimigo havia feito juizo certo das forças 
Portuguezas , e para que soubessem , que não' ignora- 
va nada do que convinha , mandava as Cartas ori- 
ginaes ; mas os Capitães Portuguezes não dando del- 
ias a entender nada a pessoa alguma, por não lasti- 
mar , e escandalizar aos que com simplicidade as ha- 
vião escrito , as tornarão ao inimigo , dizendo que 
fallavão verdade , mas que podia alguém engana r-se 
com ellas : e tomando á carta do Ravardiere dizia 
deste modo,. 

„ Senhor d' Albuquerque. Tenho visto pela tua a boa 
„ guerra , que tens feito aos meus Francezes ,, que eu 
,5 governo , e assim estou mui alegre , e crè de mim 
„ hum natural , que jamais ficará vão de cortezia , e 
,, que assim tudo te pagarei em dobro , quando Deos 
me der a occasiao, Peço-te , que me mandes os no- 
mes dos meus ^ a quem tu salvaste a vida ^ e não creias , 

«que 
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,, que se te dará por isso hum só enojo , e assim me 
,, avisa , quando mé dás tua palavra , e tua fé para 
yy aue eu mande hum Fidalgo aos meus a vêr o corpo 
^ ao meu lugar Tenente General , homem de Casa il- 
„ histre 5 e se tu m'o queres mandar buscar por alguém , 
„ eu te dou minha fé , e minha honra , que pôde vir , 
,j e tornar seguramente ; e assim se alguém dos teus 
yy Padres quizer vir , eu lhe farei , que veja os nossos , 
yy e responderei de viva voz a todos os pontos ^a tua 
„ Carta á pessoa , que mandares , ou a quem lá for so- 
y, bre tua palavra , na qual me fio tanto , como tu te 
„ podes fiar da minha , pois que t^a dou como Chris- 
„ tão verdadeiro , e servidor fiel do meu Rei , e teu 
„ amigo. Manda-me dizer , se me dás a palavra para ir 
„ lá o Capitão Malharte , que tu já viste em Paranam- 
yy buço ; e assim te rogo , que me faças escrever em 
jjFrancez, ou em Hespanhol pelos teus, que tu tens, 
„ que sabem de tudo. Dada em 22 de Novembro 1614. 

Ravardiere. 

A esta Carta cortez , cheia de rogos se dispuzerao 
com parecer de todos a lhe mandar o Trombeta li\Te- 
mente, para que mais se desenganasse do animo , e das 
forças dos Portuguezes , e com o dito Trombeta foi a 
Carta seguinte : 



de nuestra 



„Mi Senor de la Ravardiere , màs obligua a los 
,5 Cavalleros Portuguezes un termino cortes ^ la fiíer- 
„ ça de las armas , y assi doy mi palabra , d 
„ querella en fuera , 4 ^ ^odo lo 4 fuere à 
„ servicio de Monsieur de la Ravardiere de To hazo* 
„ mui a punto. Luego 4 recebi este segundo mensaje 
„ imbiè dos Capitanes con dos Francezes , y el Trom- 
yy peta a busquar el cuerpo de Monsieur de Pisiaus : y 
„ mal aya la fortuna , y desconfiança , 4 ^^ "^ se m- 
„ vo , 4 s^ ^^^s ^^ pelearan tan valerosamentç , y 

a^dar 
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yy dar se qulsieran a mi persona , que se Io togava ti* 
yy ni^ndo el impetu de los mios sobre mis arnias , todos 
yy oj fueran bivos , ò a lomenos si el mismo dia de Ia 
,, batallayo tuviera aviso , como se acustumbra en 
,, Ias occasiones , para enterrar los muertos , pudiera es- 
,, tar hecho Io que á la amistad y lealdad de los ta- 
„ les hombres se deve, y por vida de mis hijos, que 
,,70 los sepultara mui de otra manera. Pêro como 



yy 



j, cpsa sin noticia los hize enterrar como a los mios , 
a quien todo d bosque es mui honrada, y dichosa 
sepultura , e assy en Io de los muertos tengo hecho 
la devida diligencia* ^ ■ 

^ El Trompeta dirá como que^mos, jrp dirè cjue mejor 
ie tratáramos y si . estovieramos en nuestra pátna : pêro 
como somos hombres , que uri punho de harina , y^ 
un pedaço de culebra , quando la ai nos sustenta , 
'^■•r ^ quien a esto nò se accomoda,siempre rehusará nues- 
.^jtra companhia. ' 

': ^y Gon los demàs prisioneros hago cierta diligencia 
^, conveniente , a quien ha de dar cuenta a suRejTjhe- 
,, cha que sea , se tratará de dar gusto a todos. En- 
^y tretanto si pareciere conveniente puede venir a tierra 
,, on personaje Francez , de los de mas principales para 
„ que vaya un Cavallero Portuguez de los nuos a tra- 
^y tar de lòs màs puntos en vox viva , como se me 
,5 promette , advertiendo , que está la fee de Monsieur 
' 5, de la Ravardiere , y de Hieronjrmo d' Albuquerque 
yy de permedio , e que no avrà quien haga macula en 

- ^ella. Fecha en d fiíerte S.Maria en d rioMaranhon 

- „ á 22 de Noviembre 1614. 

Hieronymo á? Albuquerque. 

Los hombres de los Franceses , a quien salve la vida 
por Dios , que a todos Ia salva , son : 

Nué de la MotteJ Marin Bartíer. 

Ánconio Landure. Critien Marixal* • 

K Jean 
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- J/ean Pagier. o Abraham(le fijndifor.) 

yiçrrç . I^eínan. . . Un. tambor garçon. 

A esta Carta, que com pressa foi sem assinar, maii- 
dou Q Francez o Trombeta logo com a que se segue : 

„ Meu Senhor d* Albuquerque* A clemência de aquel- 

' ,, lesrande Capitão d' Albuquer<][ue , Viòe-Rei daMages- 

yy tade D. Manoel nas índias Onentaes apparece em vós 

„ na cortezia, que fazeis aos Soldados rrancezes meus, 

„ e a sepultura , que haveis dado aos meus mortos , 

„ entre os quaes tenho hum que amei em vida como 

. ^, a irmão, porque era brabo, e de boa casa t eu lou- 

,, VQ a Deos com tudo esperando , que se tomamos ás 

„ mãos , tomara minha justa causa , e minhas coisas 

„ nas suas. Para responder á vossa Carta, como vier 

. ^, assinada , a mandajL-d communicar ao resto dos meus 

„ Capitães, e lida se vos, dará a resposta , fiandorme 

„ mteiramente na vossa fé , e palavra , tanto que vier 

„ o vosso sinal posto assi , como vós vedes na minha : 

eu vo-la mando , e não digo por hora outra coisa , 

senão que honrarei a casa , e nome dos d* Albuquer- 

. „ quês. Feita ante o forte Santa Maria a 23 de río- 

,5 vemhro 1614 no Maranhãa 

Ravardiere* 

Mandou-se-lhe logo a Carta assinada , c por estar 
indisposto o Capitão Mór , respondeu o Sargento Mór do 
Estado còm.duas regras, que continhâo ^erar-^se o as- 
sento, que toma vão os Senhores Franéezes. Com a qual res- 
posta se; lèvianíárãa' todos os navios de defronte do for- 
te, e se fôrão á entrada da barra de Jaguarapim , ou das 
Gúajavás, adonde esti verão dois diás^emeio, tratando do 
que lhes convinha. Entretanto o Sargento Mór do Estada 
tirou sua informação authentica dos prisioneiros , sendo 
perguntada cada hum por si , ç achou que de presente os 
jfliijiigoá tinhâá onze navios de alto. bordo, em que en- 
- ' > tra- 
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trava a náo Regenta de 400 toneladas , ê quatro foites^ 
na Ilha com muita boa artilheria de bronze, e ferro 
coado , ê que tinhão muitas munições de guerra , e co- 
mida 5 e que dos Índios da outra Costa espera vão soccor- 
fó com copia de canoas, que sem dúvida virião com o& 
Frânceí;es 7 que lá andavão da banda do Pará ,'e de 
Caietée, e qae se devião de jachar ifadà tàm 300 hõ- 
ii4«!S de mar , e guerra : diísserãb também outras = coisas 
acerca^ da viagem até o Maranhão ; e dos Capuchos, 
que chegavão a 20 Frades , oô quaes começa vão na Ilha' 
mun Convento ^, e Seminário de^ iittportanciar dè rhodo 
^e ^ coái ^èsta noticia , e com á miséria presente de fo- 
me, e falta de tudo, a cjue alviftòria^ enl^ ttiodo algum 
per si só não dava remédio, e com a dúvida que tinhão 
dé ci^ barcos de aviso haverem passado a t^aranambúco, em 
que de presente , depois do favor Divino , estava o bom 
succes^^ isem haveí^' remédio de se mandar outro , nem por 
íiar, liem por terra, nem a S. Majestade, a quem tan- 
to convinha dar-se conta , como o tmha mandado o Go- 
remador: todos estavão esperando se Déos lhes admi- 
íiistrava algum bom meio , como já milagrosamente se 
havia começado a mostrar , e bem sabião todos , que se 
houvera embarcações depois do successo,coni que os Por- 
tuguezes podet^o commimicar-^e com os índios da Ilha 
a despeito das guardas , e diligencias Francezas , que 
sempre dos índios se presumia alguma novidade em ra- 
vor dos Portuguezes ; mas estava tudo tão cerrado com 
a ronda das lanchas , e assistência dos navios , e per- 
suasão das Lingoas , e finalmente com a força dos pre- 
sídios , que não era possível nenhum honesto 'meio, que 
do mar dependesse ; e bem sabião , que o' espanto dos 
índios era tal , que os que fiigírão pela banda do Tapu- 
curá rio, com a desoraem, e medo se affogárâo mais 
de duzentos ao passar do rio a huma Ilha , entre os 
quaes se aíFogou Óaracantin de Caieté , Principal dos lon- 
gos cabellos , que havia vindo a se oíFerecer elle , e a sua 
na^o, assim chamados a vir contra os Portuguezes : e 
' ;c K ii como 
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como a cqís^ foi t^o açodada , o^ sçus nap vlerâo ^ e» 
elle ficou aiFoga^o; e outros houve, que não pararão me- 
nos que pelo rio Mearí dentro mais de 200 legoas , ten- 
do os Francezes , e a Ilha , e tudo por perdido , e com 
elles fôrão três Francezes , porque já á sua scHnbra se 
haviâo escapado da batalha i mas tudo isto com o mar 
cerrado , tanto que nem se podia tomar hum carai^ejo , 
Qem huma jangada podia tomar hum peixe , era confu- 
são , e miséria grande. Pelo que faltava o gosto , que de 
lazão se devia a tamanha viéloría. 

Passados dois dias , e meio tomarão os navios a sur-^ 

f*r de&aate de Sai^ Maria , e; ittá^dárão a terra o 
tpmheta cpm a^ Carta ^^ que :8e segue : 

„ Senhor d* Albuquerque. Tenho considerado os pon* 
,, tos príncipaes da vossa Carta y e conforme aos dis* 
„ cursos , que vós tendes feito ao meu Trombeta , pa- 
yy rece que tudo não attende ifxsàs, que á paz. Por esta 
,5 banda de cá , como os nossos Reis . tem pela parte 
„ delia com muito estreita liança , e cc»bo nae fallá- 
55 rão em Suas Magestades , logo me resolvi com meus 
55 Capitães 5 que não he possível terdes soccorro por 
^ mar^ Todavia vos quero, oirvir sobre o que me que- 
55 reis propor á cerca do de cima , e isto tanto de pa- 
35 lavra , como por escrito por aquellas pessoas , gue 
me mandardes , seião quem forem , eu tos aou 
minha fé , e minha honra em penlior , que podem vir 
5, seguramente 5 e tomar quando quizerem ; e se fôr 
55 servida o Senhor Diogo de Campos de vir 5 eu serei 
55 contentíssimo 5 porque faUa Francez 5 e nós havemos 
55 feito a guerra num contra outro servindo nossos Reis , 
55 quando elle andava com o Príncipe de Parma , se^ 
5, gundò me disserâo. Eu lhe beijo as mãos com vo^ 
^5 sa licença 56 o mesmo faço a vos ambos.^ Vosso ser» 
^ vidor 

Ravardiere^ 



Í5 
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5j Peço-vos , que sempre me escrevais em Francez y 
ou bem Hespanhol ; porque não podemos ás vezesr 
achar de pressa o sentido de vossas Cartas. Feita 
diante do»forte Santa Maria a 25* de Novembro 16 14. 
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A esta Carta se respondeu a que se segue , para dar 
conclusão aos Parlamentos: 

„ Monsieur de Ia Ravardiere. Yo soy contento de os 
,5 embiar ai Capitan Dieguo de Campos mi Compa- 
âero , y otro Capitan de Infantaria para tratar los 
pUntos a que por nora no respondo confiando , que 
se los harà Ia cortesia , en tales casos acostumbracia j 
,, mas para que guardemos el estillo de la guerra , su- 
,, puesto que de nuestra f è , y palabra mucno me fio , 
conviei^, que vengan a tierra de vuestra parte un 
ÇavaUero de S. Juan , que teneis , y el Capitan Mal- 
„ larte, que deve conocerme, y con estos se tratará 
,, lo que convieíie. El Capitan de Campos , y yo os 
5> besamos Ias manos mucnas vezes : quanto à la sigu- 
,5 ridad de my parte siempre la darè , y doi con los 
^ términos deviaos. Dada en el fuerte Santa Maria em 
5, zydeNoviembre 1614. „ 

Hieronymo á^ Albuquerque. 

Logo que tiverao esta C^rta ao outro dia , que fôrãa 
a6 do oito mandarão a terra ao Cavalleiro de Rasiííi da 
Ordem de S* João , e ao Qpitâo Matthêo Malharte mui 
acompanhados até a lingoa a^agoa , donde em terra fôrãa 
recebidos com a devida ceremonia , e cortezia sem en- 
trarem no forte ; antes fazendo-se huma tenda perto do 
mar no campo , fórâo alli servidos , e festejados como 
o tempo deu lugar. O Capitão , e o Sargento Mór áo 
Estado , Diogo de Campos , tanto que os deixou em po- 
der do Capitão Mór, tomando licença se foi á bordo 
da Gapitania , levando comsigo ao Capitão Gregório Fra- 
goso a^Albuquerque j foi em chegando mui bem recebi- 
do 
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do. de Monsieur de la Ravardiere, e Monsieur du Prat, 
e de muitos Fidalgos , que com elles estavão com mos- 
tras de grande gosto , sem ^e tratar de coisa alguma do 
passado , mais que das damas , e saráos de França , quan- 
do foi tempo se apartarão o Sr. de la Ravardiere com o 
Sr. do Prado a tratar do porque se haviao juntado , e an- 
tes de se discursar muito avante, disse o Sr. de la Rar 
vardiere : „ Que estava mui sentido dos seus em sua absen- 
5, cia porem a bandeira branca de paz na coroa , pa- 
yy ra fallarem , e depois fazerem máo trato , que juraria 
„ por vida de S. Magestade , que se vivos fôrao , que os 
nouvera de enforcar; mas que bem castigados estâvâo, 
pois erao mortos na batalha ás mãos dos Portuguezes ^ 
„ de sorte que nenhuma culpa era, bem que se lhe impu- 
„ tasse a elíe , da tal desordem. „ Huma sempre traz ou- 
,5 tra 5 respondeu o de Campos , e assim não ha tão pouco , 
que maravilhar da tomada do Trombeta , nem do as- 
salto súbito ; porque bem alto , e claro «^ o dia, „ 
Passemos avante , disse o Sr. do Prado , e tratemos do 
que convém. Estamos todos tão desejosos de vos servir 
j5 por vosso valor , que já agora fazemos tudo o que á 
honra, e vida de todos fôr mais conveniente : e pare- 
cendo-nos , que como gente apertada , e que carece do mar 
j, podeis desejar a paz. Vede a forma , e o como vos pa- 
,, recer pedilla , que Monsieur de la Ravardiere está de 
^, animo de vos razer todo o favor. „ O do Estado, fez 
a todos hum comedimento grande , e disse: „ Em ver- 
,j dade, Senhor du Prat, que a minha vinda cá, não foi, 
„ nem he mais que por vos vêr , e conhecer a todos pe- 
„ la aíFeição antiga , que tenho a esta Nação , e assim no 
„ que toca á paz, nem á guerra não posso dizer palavra, 
„ que se a Monsieur de la Ravardiere , e vós , meus Se- 
nhores , tendes entendido , que «tá bem íallar nella : 
,, assim como fizestes a guerra sem nos amoestardes, as- 
,, sim pedi a paz , sem nos nietter em mais , que em vér 
,5 se está bem acceitarmos as condições , gúe propozer- 
„• des , advertindo que somos gente: , que não ' podemos. 

^5 m- 
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nadaf tanto mar como ha d^aqui a Hespanha. Pelo que 
ainda que hoje tendes a barra , nós temos a terra , que 
„ pizamos y a qual sempre será de nossos corpos até que 
„ D. Magestade d'ElRei de Hespanha nosso Senhor , cujo 
,5 tudo he , outra coisa ordene j e além disto na guerra 
„ melhor ás vezes, que na paz se achão os remédios. ,, 
A isto se rio muito o Sr. de la Ravardiere , e abraçou 
o Sargento Mor , dizendo : „ Vamos a comer , Companhei- 
yy ro. „ E com isto se chegarão á meza , donde não faltou 
de comer, e musica naval bem concertada , mostrando na 
authoridade, e no trato hum vestígio honrado , em que 
se enxergava despeza mais que ordinária. Nisto se pra- 
ticou himi pouco , e de como S. Magestade d'ElRei Ca- 
tholico de Hespanha nosso Senhor pagava bem , e grandio- 
samente aos que o servião , maravilhando-se , que até o 
Tambor dos Portuguezes tivesse de praça dez cruzados 
cada mez. Em discursos familiares , e de gosto foi pas- 
sando parte do dia , até aue ao tempo do despedir-se , 
tQriK>u o Senhor duPrat a oizer: ,', Orasus sobre nosso ne- 
5, gociòs como ficamos ? Gomo mandar o Sr. de la Ra* 
j, vardiere , respondeu o Sargento Mór , e assim pôde y 
^, sendo servido mandar hum Papel á manha com o Ca? 
,,^itão Málharte , para que os nossos Capitães saibaa o 
^, que passa, e vgao o que lhes parece, que todos faça- 
„ mos. „ Com isto despedindo-se com mil modos de 
cortezias , e sinaes de amor , ao desamarrar do batel toda 
a armada desparou a artiíheria , com grande ruido de 
trombetas, e vozes a seu modo. Neste mesmo tempo em- 
barcados çm terra os Capitães com semelhante estrondo, 
que fez o forte , se fôraò cada qual aos seus, e Jerony- 
mò = d* Albuquerque ' ajuntando os Capitães, com a vinda 
do Sargeiito Mòr, se propôz a todos o que havia passa- 
do, para que estivessem advertidos para ao outro dia ve- 
rem òs Capítulos, ou Artigos que os Francezes pedião^^ 
e se antes de se assentarem, ou firmarem pazes ; se ti- 
nhâò elles authoridade para as fazer como gente Real,. 
OU se como Piratas banidos de França ? Erâo quiçais ho- 
mens, 
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mens , com quem Deos , e as gentes tlnhâo roto todo o gé- 
nero de tregoas, que com os taes mandava S. Magesta- 
de, que se náo usasse clemência; e que assim era bem, 
que todos com muito tento se houvessem nesta matéria. 
Acabado o dia ao outro , que fôrao 27 veio a terra o 
Capitão Mattheo Malharte, e trouxe escrito os Capítu- 
los , que se seguem em Francez da mao , e letra de Mon- 
sieur de la Ravardiere , e disse : „ Que sendo conformes 
,5 ao que convinha a todos , que o Senhor de la Ravardie- 
„ re os viria firmar , e sellar a terra , e vêr , e servir a to- 
„ dos , como bom , e leal amigo ; e que entretanto os ditos 
„ Capitulos , ou Artigos se traduzissem na Lingoa Caste» 
yy lhana , para que em huma , e outra Nação se entendes* 
,, sem de todos claramente „ e dizião assim : 

„ Artigos acordados entre los Sefíores Daniel de 
3, la Tousehe Senor de la Ravardiere ', Lugar-Tiniente 
„ General en el Brazil por el Christianissimo Rei de Fran* 
,, cia, 7 de Navarra, Agente de Misire Nicolás deHar- 
,, lei Senor de Sansi , dei Consejo de Stado dei dicho Se- 
5, íior Rei , y dei Consejo Privado , Baron de Molè , 
5, j Grosbués , y por Misire Francisco de Rasilli , Sefior 
de las Haumellas , e dei dicho Lugar de Rasilli , en- 
tre ambos Lugar-Tinientes Generales por ElRei Chris- 
tianissimo en las tierras dei Brasil con cincoenta legoas 
^, de Costa con todos los meridianos en Illas indusos , 
,, y Hieronymo d' Albuquercjue Capitan Maior por la Ma- 
^, gestad Catholica dei Rei D. Philippe d*Espafia de la 
„ Jornada dei Maranhon , y ansL dei Capitan , y Sargento 
5, Maior de todo el Stado dei Brasil , Dieguo de Campos 
3, Moreno , CoUega , y Çollateral dei dicho Capitan Maior 
^^ por la Magestad dei dicho Sefior en esta Tierra. 

„ Item. Primeramente la paz se acordo entre ejlos 
„ dichos Senores dende el dia de oy hasta dl fiii de De- 
„ ziembre de mil y seiscientos y quinze ; dmante ed qual 
„ tiempo cessaràn entre ellos todos los aâos de inimis- 
„ tades , que fueron , y han durado dende 26 de Qtubre 

„has- 



^5 
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^:lia$tá d. dia de ojfpr fakf dé safaer la^ inteàclones 
^ lo^ unos de los otros, t de nò se entender/;* donde se* 
fy sigmò gran: perdida de la siangre Guistianai < de ambas 
^ partas ^^í]/ grande: degusto, entre losdichos Seikires;! ^, 
í:jc >i)^^/%.u^íSeacuc^a .etm|e Ibs dkhoàSrèoresi^ijieoaiv^ 
,, biaran a.^Su^.JVSagsatnides -ClhnstianBsiiims^ 
^ Uc^ <iÒ8 hi.dâlguós jiícada tnnooiparaí.csàbçr .«usiVolim- 
^; çadeis. tocanter.íàcfziete deve^de>quedar^'eiri!esíasrtierta^ 
^ delMMranòiiííii^aberdòs GíváHerps^^unoiBí-anoçz/ótrq 

iy :ÍN)^UjgM#^ oíd^s <d0s i6a7alkros:qdft 

,, la misma suerte iran.A.íléspajSaír-^,oíj«í8^ í*j rr.) r/t:(ií ,, 
V .V iftwíí. ií;:Dtfcantd eljjttitíotpoi^^^^ 
^ ilíçs vjtar(fei:iííl .W Axdyá: de, l&ropa ,i]r;iiíádr derSpe "Ma^-^ 
5^.ge§tà^esoàc/estç Mgafi eUaaterdo' ,n3r^'jo]:deni de)fla:i^ejsç. 
3^Tawe^s|gw:.í'Se.jaidMÍWe, ^líe.j^^ ^ 

5, de los índios ^ pi;.à.Jft.:]tief9íb ifii:rfi6:>fde:iLesteíiiU)\cle; 
5r'u9ik pfttt^ÀjiMiii^ fiin jPa^isxtes) dç^íJòé ç^eãone^non> 

i -Jk^m^/jf, Ijos Seôonés . df AlbiK^rcpeíiry de.GampojL 
^ ;PQQaiett$fi al.Senor de ia. Ravardiçte de no tratar! algur, 
^ W -çpísar; cpn , los SalTajes» de la, ísLr, bi d^ T?pitáperí 
9% i^i* :»i /. Comat ,, la i qual ■ nèt séa itatada por làs.Lpnfç 
^ ' gUd$ dei Senòr dê la BLayardiere ^ nl loà con^entiraa porc 
^ ner lojs.piè^.en tiérra à nienos de diez l^oas de sus 
,; ibrtftle^as^ ni de sus puertos, sin la permission deidi• 
Item. „ Que tanto que lá$ nuevas • venierén de Sus;^ 
^^ rM^gesitade» para aquéllos , .que, deven. quedacse en la 
^ tieíra^la nacion destinada àse partir se aprestará den*.^ 
^ tro de três meses para dexar aí otro la tierra, y los 
,j Çalvajes , <jue ijueiran : quedarse dentro de la tierm , t 
^- i^a^iendpse r/tqdp coa buenà orden^íaniistadji.y' intcf- 
5^ íigencia , .^guiendoja interitiôn ck las alliançasdeSua 
>►; jWl^g^^í de§i j ;à ; hs ícwales los * iisuso \ -. dicfacâ se , remetten 
^ enteramente por.tooo aquello, que ''pertenece^à. esta. 
,,.:p>k>ma.'del Maraôôn^ ,, :.;>;:-. . ... ^. ^j : ii i -^^ 
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mo^ItenL ^^iiSo^icaerdá, (maios ifipdtt^náfoiitoim 
•^ td de una parte: ^ como dé otra quêden 'libreãs^, zsá los 
^yChristianos , cou^o Sahajes^ Iw qúâles se bolveran sin 
yj^ nmgtimá racçon; y si algum» dellois : por 9lgun ttcan- 
^Vipo.queiran .^ptedailseen la .parte y que ae haUàò> lés será 
5> ipennittádp conl Ucencià Pálios' sitto^ diofaMj \,í\ 
' '' Item. ^j^ ' Todocr- dos • z&ós> ' de imffiiÀtades ^ passadas 
^ hasta el dia de oy^ ^edaran olvidados, y extinâõs» 
iyún cpt lòs uaps , iii. lòs otxx>d puedan ^3er buscados 
„ por nLnguná via ^ qoe snea Mpiedan(k>>cada itfii^ 
j, libre en el estado, e»; que sói v *^ ,;: ;. - '; ' ' 

f^.ÈQs f^téd bi^iran en pái, y bubii ^nústatí-^ y oon* 
^ cocdia.lofiiunrá conjos -otrQsVdandi^ poder ^ por sus 
,y pêrsonas 5 : V de .sw,' criados csolam^ite páiia .poder ir ^ 
j^jyíemxíkmíaRtiA ikíla^ilsla^ y áet^f^ to^s laa 
/, í véoe^ r^ Bomiaaida :biài ies: i J)áifecféi«? r • - i ■ ? ^ -^ ■ ' - 



33 Que arriba está assentado por estes Senor^^'^«ed^-^pafi 
j^rcCíiiiazfbr foiíifyp este^íob "^vZTf^^ pa^, á causa 




^^ngestadJ^^^-^terbmkxse fiúén aÍBÍ^adbès :, :y/'coàcoraiaV X* 
yfn^ fi8CCÍedàc''aiglm;çasaibA€f«?'.lbd^'C^ Sàha* 

^^: jea de um.v 7 >otra parte ^ la ot<a íí&cion t>ffenâida Mara 
^/*sa (^í^sxa àsu.Çeneral' pam 'sejledarremedk)', etqual 
,, promette sobre su fè , y honra de íe daf * tótísftdoí^ 
^utomb d icâso ''pedieiíR ^.- ^« : o: ;:.• :íN' ■ : - • 
isi ; J/^iBtí/^, '^ricenéid^dcm de.lo qitlo queda dicKo> 
55: :y' * pw testimoaio. de la : búeríí- inteiligertcia y que dende 
y^;>ésta hoia avemos conw . Chrifetianos , y^ Cavallcros de 
,y honra ^ el Senor de la Raívàrdiere prQme«íé debaixo de 
55 su fè de jdexar i la • mar) libre à te® Setíorès d^Alboqnáv 
^j:qpéj,>;y,:de Campos j/yllevar ftós^ Dayio$^ para lá I^ia 
^f tantt>:rflqueHoS) qu». esta» ddiui» el fuerte Santa íía* 
^ ria 5^ como aquellos^^que^estan eii -k entrada desta baya, 
^ à fin que los dichos Senores d^Albuqtórquè^y deCam- 

• - - • %y POS 
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n P^ puecUm hazer venir (odãs suerteç ' de vltuállas pára; 
jy ellos , 7 sus TCntes tantas. ,. quantas les parecierç cofi> 
toda s^ridad, y se succediere, que les vehga-soccoito 
,, de gente de guerra ,ò que nos.vèng^ a nofe otrop. duranr- 
.do pi tieanpo de nuestra píz; los d^choi SeíÍQirç^ nom- 
rlfi^os se obligaBrSobre; ^m henç^s ,- y- fè , ^e -qUe ^dâu 
„ uno tendrà;Su gente enp^z ^i.0owiQ^ fejt^: acofdado.|i 
sin ^teracion glguna durante elndjichQi txefnpOí.delSiL 
paz, y para esto se obGgan de hazér ^ar<iar en to^ 
79 do:, y por todo , y delante todo el mundo ; y qliant«>t 
,,.f4..^^^s,jcp6as de; ix^Bps si^bstançinJoç diehos Sefiôr» 
^j rU^l/LS. (^ecifiq^n^; jKírquií se.c^^ ^9^ |>ala[braA[ 

^. yerb^eSjjCft las qusie^\ ,no f^taran j^^^ 
^^ Jej£inçai,.7 para àeguridad 4e tocki lo arriba^ dedaraiff 
,5 iíOf) puindaron hazer esta^ que todoif. tres; k>s suso.di^r 
,, j^os Spâpres de.là Ravaidiere ,7, d' AlbuQu*que , jr> 
^d^.Qàípcim^ e seLtarftQíiCon elSdlo dè. sut) 

9^gi^^; Hecjiaeârlg aima.<^' de,lõs Porti^tic^ 
^y Rw Jjil^afioq en 17 de ífovieriíibre^de Lá:k^)lRaívarh 
^y diere ^ Hieronymo d^ Albuquerque Maraiion^, aCafi^j&í 
^ Dieguo de Campos Morena. ^ 






. Mosbái^o-se os Ca|vitulQ9:referído$ antes de ie ; \firmar r 
aos .C^pítãeg, PcH:tugufiz^:y e .%^e imm Auto , ma ^^ ío^i 
dos assinai^, em como, era bem, e aerviço de .SJ iZdagesif' 
tade, visto nâo poderem continuar a guerra por. maí, iãl^. 
tando os ineips neçessario^.á Conquista por agoà, em 
que ^tao superiores erão os Inimigos, d quantòuiiúportaT&: 
terefi^r o mar , livre ; para avisar a Si^Magcstadè sem di^i 
latar t^n^^joa perda do quali:êstava: áiiae todos:!;- e. as4 
sim : ficarem capazes dOs âodcorros do Brasil .entrarem \8e^ 
gjipos, deis quaes tinjiãpv tão. franco conceito, cfae nuncA' 
j^^fi^^ de ser barq$>^ 4a :CQs£á com só afguma (atl^ 
n^a^ ç q^^;t|ssea çfW^r^^era^nproíikesGas doX^ 
dj^i-ps;. .;i59}^r /«daLí^ > qwJo já Jtardffirao iisudá ^j^ncd 
i^«3'.,^.^*W rpaíjhs^iee, «3 .paiíte^ qufijtsita iawita^iíilta» 
ci^;dis^3}»lada i.,p,ÍnaS^geot>Wândia:^ 
\ . L ii pe- 



/ 



d^eSíâV^iqUe^ |^rttn-i^fO;ei^V'q^^ «íesmo parer^ 

cia: ^§er oíqueiftals -â' occasi^^ presente convinha ; po- 
qUftfffÒ annao háVia tie lev» a maior, e nfcíhor parte de 
soac fofíçíiri >íe âQ© sías qiíeí fic^vítò^ ;^ tiãp 'ãé podk pre- 
stíbir .d«liçát*5c0íqlíe«ía^mi fattib^ftt' a* mortes' -dé tàntar 




mds -aòs^^^que^^i^e^âem vir buscar a vida ^ e çie S. Ma- 
gestade poderia matóar com ínais cojTutiodo o que fosse 
servido i wií&io tempo seíItiitít*vâ:-|»nd^et!klo em siías:? 
iteafes^maôfiíí e que aís^m iseift dóvida per ; es^ 
tDòx\Xí&j^^?vsi^^'y^ era bem, que aa- 

tref^s ^se«^ãcordífe^ntV' ^- aísím se; foitnoU huitt escrito ^ 
pám*em viítude delie ao outtx> <liá vir a terra o Sediort 
de Jta Râvardi^ para mostrar ofe Pbdfe-es^, e^ Patentes yt 
me dizia-ter do seu-Rei ^ Franç*; e ásfáim tambièm asx 
Miss6e$ído$:;:F4dr& Gkpucllós^' qtt^ íàiMo^ àé-è. Sântídà*' 
de^ooiíidofseUí Gènamty -as quaá; c>flei€éiã&' mWtíar áos 
Iíàí:c|^^PcrtugnÓBes^/ è pai^ que tiímbèm se 

lhe mostrariao , as Ordens de ^& Magestadé Catholica. 
d'Espanha nosso Senhon Com isto se tomou o Çapitãg Mat* 
tifODtiMaàharteá \^cr[i^àY^'^m!^ de áipelfeh noite 

hoiivejfo|ps dH^afegvifirije-^catèaâ de íftiòsqiíèteria^^ quê diF- 
rárfc.fl5bitb'jero'!ÇQe pafec^^^^ a passa- 

dáyviâjofriav.-í .-/■•.!., íJi:::- 

Aos 2? do dito, si^imdò estava acordado , veio a 
terra :o t Senhor de la Râva^dié-e, é õ^ Sferihôr^nâi Prat , e 
oiSenhor db^trçsiterti v^idoís tôd©s ; "^ ttcd(ffl[|>aifhaaos , 
ôxcn© sjiaoÒBttnoàsihiar. tfá2iãb';^ò Padfé» CohSmisfeaíio Fréf ' 
ibs:liangdoí:.déf Peiâbíé cqiiní):dôts B^eKgioSys^ dá sua Or- 
(fcm; dos )papnchoSxtâo venerados -^èid^ ínòstras ,• 

qúeiTtealmeníe pareciâo Samòis^>€ eòtítónáfes fÒrao rece^ 




opxi^ibkímMk dn^ar.a In&nt^iiâ ,'é»rbeitl fèãceitadá \ é 
^rotidat^iestava; desde nmito fdra dd^ iforte ^ duas alasy 
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qué clicgávâò áté b lugar do alojamento, que estava feito 
dos Sènnores Frartcezes de palmas , e ramos , e aèsehtos do 
Campo ;a§ bandeiras por se nâo abaterem, estavão pelos 
baluartes arvoradas : e entran4o o Senhor de la Ravardie- 
re áa porta dó forte "paf^ dentro ;^ se lhe fizerao com mui- 
faf lealdade as honras militares, que a taes cargos sé ces- 
tumâóf l^té entrar nò liigar , que lhe estafa prevenido , 
ém' que sempre èlle,' e' os demais tratarão coih admira- 
ração: do nrmito que havia trabalhado a gente na for- 
rificacãò j e havendo descançado , e comido com mais 
niósíca , qije imanjares , porque os* não havia , tratárlb de 
^áè&iar os Acordos , e assim se mòstrárâo as Patentes y e 
sfé, iiériò os 'traslados atithenticos huhs aòs outros para 
riiàis fírineiia do que á boa fê fazião ; pois sempre a von- 
tade, è honra dos Reis, e seu melhor entendimento fica- 
va reisèrvado, e elles todos sujeitos á ordem, que se lhes 
diésSe.' A PVovisao. , qué se leu primeiro era do Chrístiamsi^ 
áittto.ftei de França do theor seguinte: 

. Ci^ir • ».• ^ ;, :* r. ■'■/.• ; ... 

^, Luiz pek graça de Deos Rei de França je de Na- 
' 3, varra \ a todos aquelles , que as presentes létraá vi* 
' ,3, rém,* saúde/ Fazemos saber, que pelo aviso , <jue nos 
" 5, deii o nosso Ghristiánisbimiò , é bem amado Primo o 
•v,S Sjenhor Dàmpuille -Almirante de França , e áe Bfo- 
^3, tânha,'da$ muitas Coistas, e partes situadas aléfn da 
' \^, linha equínoccíal, que ainda não sâò habitadas de 
' 55 (3iristãòs'"dgiriis 3 riem de prfvos civíliteadps , oú do- 

• ,;, íbiite^òs ,* e duè* 'tdJaiâa sãò bertii- tem]f)eràdas yc 

• „' de mtritá fectilldaídé^, as quaes se poderáô povoar 
^ 3, em "pouco 'tempo'; e trazer 'õs naturaes delias a re- 
'^ 3, ceber o Christiamismo , e bons costumes , usando cona 
' 3, dles toda a brandura ordinária em nosso tratamen- 
' „ to, assim como d usamos com nossos sujeitos , e 

,3 as^th batendo também olvido a advertência sobre 

' ,, içto a n6s feita^ por nosso charissimo, e bem ama- 

"i, dó Daniel de la Tòusche Senhor dé la Ravardiere, 

' 35, õ qual tendo por prática expressa, e navegação ah 

* ncaii- 
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yy cançado o conhecimento das ditas carreiras nave* 
yy vegadas por elle y e juntamente pela digna relação 
,, a nós feita por nosso dito Primo de seus mereci- 
„ cimentos , e coraje , virtude , sufficiencia , experien- 
. .^^ cia , inteireza , e predominaç^o em o e0^fo das armas 
^ do n^, e boa diligencia além das piDpvas singula- 
^ res iá por elle feitas de sua fidelidade .y e devaçao; 
^ e alem disto vista a Commissiao do nosso dito Pri- 
„ mo , segando o poder que tem no dito cargo, e 
.^ ,, depois de ter saoido nossa intenção y e voutaae so- 
yy jbre este q?^, p que o tiuJia feito seu Vice-AImi-. 
„ rante nas Costas , e Terras, que podj^sse In^biit^r,:. coa* 
,, íuçmando nós a dita Nomeação hzyjswos áé nosso 
yy abundante , e pleno poder , força , € authoridade 
„ Real dado ao dito Senhor de la Kavardiere todo o 
„ poder 5 e peririissão de -poder armar , e provjàr tal. 
. .^i;jiúmero de navios de tal grandeza , e em taes de nos-- 
,, SOS portos, e. tantas vezes quantas <b^ lhe parecer, 
„ debaixo da licença particular de nosso dito rrimo , 
„ e os podo* fornecer de todas as sortes de.pe^oas de 
^- guerm , de mar , e de mecânica ^ e outras coisas 
„ necessgqas ao dito ^descobrimento, ,; e estaJbel^çcimen- 
yy to de /Colónias, y cpmo tan[^enpt dè artUheci^ , pol- 
,:jyy vofa, arjnas ,;e munições ^e coimda , povis^, e 
^ coisas necessárias fazendo seu caminho além da di- 
^ ta Linha em taes partes, ç[uaes achará a sea. com- 
.^l mpdo^^e quejijilgara «pediepfes^iwa o^accre^ 
.5» tO:4^ ;Chíistsmdfdp,,fe bem dó j(iò^ sçnriççi, e ás- 
(^ ^m fará n^queíla^ y oue n^ s^ ; a^nda. di^^ 
„ hunpa diUg^tQ roçotmecépça de tóc^s as suas.aveni- 
-„ d^, ou oarras , e praticará todos os. lugares* ^'^^e 
yy entrada^ donde houver alguns habita^ntes , mascando 
„ por todos, os mpdos de bran4vra, e.bòfn. tratamen- 
to de os r^d^zir , e: chçgar. aa. conbçjçigieAtQ d^Deps 
debaixo da. nos;$a aaithoQdad!^ , e. vâp ç^ij^m^^ lhes 
yy poderá fa>zer toda instancia por tod^js as. vi^/c^ ar- 
,^ mas., e de hospedage,pafa n^d9.regp:.j^^e,g9Yepiar, 

„con- 
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„ éònfdi*rf* às Ordenanças de nossos ReinôS z ôu ou- 
yy ttós menos differenteis , que servir possâó para ò com- 
„ íhodo das pessoas , e das coisas, e lugafes, é- essas 
„ podèráÔ fiizer, e publicar em nosso Nome,e de nos- 
^, s6 dito Primo, e guardar, observar, e-^ustentár di- 
ligentemente y e gssim punir,. e castigar ós còtííraye- 
níentés ,- òúlhes fazer perdão , como melhor lhe pa- 
„ recer bcáxi, é necessário, e para recompensar aquel- 
„ les , què lhe havéráó dado ajuda , ou qlie se haveráó 
yy ajuntado c<mí dlé para eíFeito desta* emprééá,a€cres- 
,, centendó4hes^ a vontade de * perseverar, e dar exemplo 
yy aos outrós de ò seguir , e de segundarem. Pel& cjue 
„. daníos , e havemos desde à presehté dado a<í dito 
,^ Senhor de la Ravardíere todo o poder pára lhes dar, 
j, e repartir todas as Cbstas , que poc^èrá. conquistar 
„ díicoenta legóias de htáíik , fe^ de otítik parte, ae «eu 
yy prinieiro- fiDrté, e moraaa, e: tanto, avante^ hás ditas 
yy terras qttóintò* podei* ffedtizir déBaixcl^jde^nbssá^obe- 
^y Ciência, èm qil' ^ 
,, feitorias,* què 







ly ós titulòs , è díghídades a tondi^b ,' e catgó- cbnve- 
„ niènte á^ lióssa hôínra*, e serviço* ' confbrnie sifas obri- 
55 çaçòes , paia a; defensa .das^ ditas . teítas debaixo de 
nossa authòfidade ; '^ ^ds, tfábalHàdóresr eih tal obri- 
•g;açao annlaés, que' eHè! os avisará; corto tôrtíahdò as- 
,, sim dks-' ditas Viagens por elíé serão^^ partidos* todos 
,, os ganhos , e prOvtítos por aquellés , que ò haveráõ 
„ assistido' a cada hunr segundo seu dever, qualidade, 
„ e nierédmentòs/, e has avenças já ditas se reservarão : 
yy Primeii^mente uòssòb direitos , e ' os ' do hòssó dito' 
yy Piimo ^ e os bútroS devidos , e costumados ; e reco- 
,j nhecendo além disto que no effèito suso dito pode- 
yy táô decorrer diversas occasiôes de passar Cartas , Con- 
„ ' venjòes , Artigos , Acordos , Títulos , e Provisões , nós 

,.ha- 



. : ,^, {{lavemos yálldas , e conSrmadas ^ ralidamoâ y e conr 
. ,^;«finnamos rodas as que seráó feitas, e passadas de: 
^^ baixo do Sinal , e Sello do dito Senhor de la Ravar- 
„ diere, e dos de ^gora considerando, ç provendo os 
„-^ diversos j e não esperados aconte>ámentoa , que pd- 
,^ deoi aqpntççer em mar , e em terra n^ exp^ição do 
^ tal desenho, nós lhe damos todo o^po^^ ^e sé;ajun- 
^j tardou metter com outros, seja por companhia , com- 
. ^, mibssao , ou por tenencia com igual poder ^ que aquel* 
. „ le por nás a. ejle outorgado, oud^.par^e: oelle, oiie 
^.íjpj.quereiiá igualmente dar , ordenar ,.e dispor em toaas 
. ^ a^ Qpis^is suso. ditas, e suas circupstiançiaSj,,e 4epen- 
• „ ^^ncias-, tudo i^quillo fazendo, que ipós fariaffios , ou 
, jijfíiziçr pp^eriaoips se presente eipipossoa nós... estives- 
, ,j spífí^ 3J j«^ .cpmp. nosso Lugar TT^ri^^? General em 
^ ^ ,^Vsenm/ci^,iÍW^ dito J^nmOcfn[i,tt)das,as. dftf|s,Cos- 
> lah I í^ r4a ^ i^tgnci^ 4e 50 legoá^ àc huína , e oiitra par- 
^à>t?;iÍpíiS^iP9?!^?V^^ ^^^ry ^^R^T ^vante Í5as terras 
. ^, q\|ant9.;fl]|9Ditdi>pj3ssao 9 o^ ha vemos . nesta hora 

^,,,, teito g| f oriáenadq , e estal^elecidot ^ fazemos, ordena* 
.f>^ nios,, (B jéjtabelçcemos. pçu: , ,est^ preasnte , sga ^ que 
-i:« :fhf^ [^.^f&^^^] J^^??^VP^^ espçcíaí, ^ pàr- 

r ci>> J^^rf?^ > r^ttíficaíidò ', e appwvando diçsde 4 presetíte 
.„ j^QQ, o quç pelo ;nosso Lugar*Xénente suso aíto, ou 
seus ditos ítugar-Tenentes , ou acompanhados será 
feito, tratado, e, negociado para esta boa,e santa êx- 
„ ecuçao , coni^ot)ríg^çao de bem , e , déyidâLiiiente,òbser- 
„ var por elle , e fazer observar pelos seus iiossos Edi- 
fy. ^oSy e Ordqi^nças ; e se alguns lhe quizerem pôr ím- 
„ pedimentos atravessando-se no eflPeito desta presente, 
„ nós retemos,, e reservamos , e havemos retido , e reser- 
vado toda esta jurisdicção , e o conhecimento delia pa- 
ra o nosso Conselho de Estado, privativamente ; e a 
^ „ todos os outros nossos Juizes ^ e OfEcia^ès fazemos tb- 
„ da a interdicçao , e defensa, como da mçsnia maneira 
5, a todos os nossos sujeitos desta hora em diante ;, mah^ 
j, damos, quç sem a vista, e sabedoria ye vontade do 
' ^ • - ' -„àitÓ 
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dito Senhor , e dos seus nao possão fazer alguma 
viagem , trafego , ou commercio , negociação na 
quantidade de terras , que por elle seráá escolhidas , 
e povoadas sob pena de confiscação dos navios , e 
35 . mercadorias dos (jue contra vierem depoiç da , publi-? 
cação de nossa dita defensa feita : e assim daows , 
e mandamos a todos os nossos Lugar-Tenentes , Mes- 
tres y Guardas nos Portos , e obrss , e a todas ou- 
tras nossas Justiças, e OfiTciaes, e sujeitos , a quem 
„ pertencer , que ao dito Senhor de la Ravardief e , ( do 
jy quaLtemps tomado o Juramento pax;a isto 4çvido, e 
costumjado ) íaçao, solírão, e deixem na dita quali- 
dade cÍq nosso 4ito Lugar-Tenente General em ab- 
sencía dp no^o dito Primo o Senhor, Dampuiila , dei- 
,, xandcHo gozar, e usar plenariamente , e aprazivelnien:- 
„ te do.^plepow e inteirp effe^Q destas ditas presentes, 
„ daÃdoJhe msto todo o favor, e ajuda; cessando, e 
^, íazendo j cessar todos os rumores , e impedimentos 
^.ao cqntijario; porque tal he nosso gosto ; e porque 
,, das presentes poderá ter necessidade em muitos , e 
,, diversos lugares , queremos , que zoviãimus desta fei- 
,^ ta por hum de nossos amados OíEciaes, Conselhei- 
y ros , p Secretários, ou por Nptario público, lhe seja 
.,j dada CQid^ a fé como ao presente Original. Dada em 
^ ]?aris ao primeiro dia de 06hibro,anno de graça de 
-wl*. 1^19 '5I c de nosso Reino o primeiro, assim firmado. 
J^LuíZp^ sobre a outra parte, pelo Rei , a Rainha 
j.;pj|Legente,STOcjMaíi, presente de^Lpmeriia; e sellada em 
1. .^.c^' amaxe^^.do Sepo grande^ dobrada a ponta. iTra- 
4j^ida de cFrai^ , e assio^do Ravardiere , e o Secre- 
. ; taria Ueauvallon. Esta JPrqvisâo do Chpstíanissimo Rei 
^' dé Fraj?cai^ e outra do Senhor Dampuilla Charjes de 

'•ixM^mm^yÀ^ açjorças , que 

^;.'^ip içu[ cargp jRl^c lí^podia a^/uim seiíi Tenente Ge- 

^Ú'im4)i^^^9^^^ J?«^^^^#''?e '^^ presenta; 

*'->nft5^> '^ prestou q pçwiPí d<5 Ia Ravardierç aos Ca- 

-'jí W^:hy^m^^^j \ o,,%er^ndo ^íadre Çapxcho ^Fn 

.: ,v ^ M Ar- 
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Archangelo de Pembroc , Commissatio na dita Provín- 
cia do Brazil , appresentou a sua Patente aos Padres 
Portuguezes Fr. Cosme de S. Damião , e Fr. Manoel 
da Piedade á cerca da Conimissao , que tinha do Reveren- 
dissimo Padre Geral da dita Ordem , Fn Honorato Pa- 
risino , na qual com todos seus Poderes fazia Conunis- 
sario da Provinda do Brazil ao dito Fr. Archangelo; a 
qual Patente foi trasladada de Latim bem , e fielmen- 
te pelo ditos Padres Portuguezes , os quaes no pé do Tras- 
lado dizem assim: 

,, Os abaixo assinados certificamos/ e damos fê pelo 
^ yy caraéler de nossas Ordens , que o acima escrito he 
„ o traslado ad litferam de numa Patente çscrita em 
„ pergaminho com Sello ao pé, a qual pelo Reveren- 
„ do Padre Fr. Archangelo de rembroc nos foi appresen- 
yy tada. Maranhão em 28 de Dezembro 1614» 

Juntamente presentárao os ditos Padres outra cm 
Francçz , que traduzida bem , e fielmente pelo Sargento 
Mór do Estado , dizia assim : 

5, Luiz pw graça de Deos Rei de França , e de 
,, Navarra , a todos nossos Lugar-TéMntes Generaes, 
,5 Governadores de nossas Provindas, e Qdades^^ The- 
,^ soureiros Geraes de França, Mestres de nossos Por- 
„ tos , OíBciaes de nossos Tratos , e Foros ,.BaiIÍQs , Ou- 
' „ vidores , Justiças, Juizes, ou seus , Lugar-Terientes ^ 
'>^ Capitães , e Governadores , ^^è Coôàuôores de nossa 
' ' ,5 ^ente de guerra , Prçsidçntes de Gamaras , e Coiíse- 
" „ Iheiros, Gúatxlas dê Portos, Pontes, Traias V P^a- 
^y cens, e. Distritos, e oiatros nossos Officía» dejústi* 
„ça 5 sujeitos' á líbfesa Jurisdicçaò, áqgem' pertença, e 
„ a quem estas presentes sério nftwtmdas ,' saúde. Man* 
,, damos de presente á Nova\ Frafiíçà 'dòzc Pai^res Ca- 
„ puchos , para tíflja iiMtítuirciní a Sarita Religião Chris- 
^, t| Catholica ,, è Àpo^olica Romana : é assim i^e* 
p remoá > e mandaxxios ^ que os ditos Capuchinhos le- 
vem 
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^ „ vem hum baul de livros , dois bauis de cálices , Ca- 

9^ sulas y e Paramentos y e coisas de móveis da Igreja ; e 

^y assim mais outro baul de livros, e coisas de re&esco 

^y para sua embarcação ; e mais huma grande caixa de. 

\j estamenhas , e de lenço para se vestirem os Religio- 

V, yy SOS. ; e mais humá caixa de papel , e de candeias de 

yj cera , e de bugia$ para serviço da Missa y mais ou« 

yy tra caixa de coisas de refresco , e outras necessárias y 

' yy tres caixas de arcabuzes , e mosquetes ; e huma pipa 

„ de banduleiras, digo huma caixa , e assim hwma cai- 

99 xa de espelhos 9 e huma caixa para o Capitão que 

■ --^ os leva a cargo , dentro da qual vão seus vestidos; 

y, e outra . caixa para o seu Tenente do mesmo modo : 

. yy mais outra caixa para o seu Alferes , na qual vão seus 

. ^ vestidos : quatro , ou cinco caixas para os Soldados , 

. yy em que vai o seu fato : tr^ caixas para os índios y 

, yy e oito almudes de vinagre : e assim vos mando y 

,, que os deixeis livre, e francamente passar cada hum 

,9 em vossas Jurisdicçóes sem lhes dardes oppressâo , 

yy nem impedimento ,. antes lhes dareis toda ajuda ^e 

yy favor , e assistência y que necessária lhes £òr y que tal 

- yy he nossa vontade : e reoueremos a todos os Reis , 

' „ Príncipes , Respublicas , rotentados por donde pas- 

, 9, sarem os ditos doze Padres Capuchinhos , ou em ter- 

: ,, ras, e parte de nossa obediência , que todos lhes &- 

yy çâo favor, e lhes dém ajuda, e lhes dém todo o. ti:a- 

,, tamento , que nós faríamos a seus sujeitos, se para 

.yy isto fossemos requeridos. Dada em París o primeiro 

^, de Fevereiro, o anno de graça 1614 , e de nosso 

^ ^, Reino o anno 4. assinada y Luip , ror ElRei , a 

„ Rainha Regente , sua Mãi, presente Br ub arte Seqre- 

v.'^ 'târio.- „.' 

« ■' • • ■ ' • . ' ' ', '■ ' " ■ ' 

Vistas estas: Provisões , com a; miesma ihaneza os dois 
Capitães Portugufâes nrpstrárão também , as que de S. 
MagesCade Cathoíica tinhão, tí.do ;$eu ÍJovèmador ij çm 
seu R^al Nonie ^ e ^ntes Jeronjgvo de Albwjutrcp^^qiyz 

:/.,, M li que 
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oue vissem do dito Senhor a Carta seguinte , para que se 
desenganassem do cabedal , e das Terás , com que se to- 
mava , e havia de tomar aqueUa ^npreza , de que sómen- 
te elies representavâo a vanguarda : 

5, Gaspar de Sousa , Governador áo Estado - dor Bra- 

„ zU, amigo, EuEiRei vos enviei muito saudat; Vi o 

^, que me enviastes representar em vossos* apontamen- 

,, tos sobre as despezas , e coi^s necessárias para o 

„ bom proseguimenta da Conquista dé Maranhão , que 

„ vos tenha encarregada : Hei por bem, que façais, a 

:„ despeza da dita Conquista -dbdinheíto mais^^ piopiíi- 

: jr, quo , aue houver nesse Estado ^ que pettença» à minha 

,j Fazenaa , começando pdo que sobejar da renda dos 

^, dizimos delle , depois de pagar as ordinárias , e or- 

^ denadí)s, fazendo hum Feitor, e Bscrivãa para esta 

^ matéria^, para que em livro- ôeparadose- feça de tudo 

: ,, Receitai ; e Despezav. • 

„ E ique sendo ft)rçad& para* esta occasiSò taíferdes- 

,^ vos de algum» dlnlteirxD , o possais haver por empres- 

„ timo de pessoas particulares ^ que o queirao-fezer por 

' ,5 me servir , ou do das- ihiposisôes , que os moradores po- 

' ,^5 ;zerao sobre si para a* feito* de suas^ fortificações ,. e 

- jj Igrejas, procurando primeiro Havello<iôs particulares, 

- j^ e da imposição , consignando4hes a huns , e^ outros os 
'„ pagamentos em coisa- certa^, e* precisa , sem que pos- 
i ,j Sa haver dúvida emo haverem , o que particulármenr 
' ,j te ficsírá' i vossa conta- , e* vos hdi nisso* por encar- 
<^, regada a consciência ; e tereis- advertência, que os 
' ,, empreistimos , que se fizerem hãt) dfe^ ser voltmtarios, 

- ,, - e sem^ haver neltes constrangimento- algum; 

„ E quanto ao que apontamos , que por esta Jbraa- 
^, da ser de tanta importância, e eu vo-la mandar en-^ 
^, câíregâf* a pessoa dè confiança , coma dfeve ser^ e da* 

.',,'^xnesma iMntàtwos mais- Capitães-, WBhistros , e Of- 
„^ ficiaes adjunftos theá devia riíandár limitar Ordenado^ 

^ gy, pár^ h^vepem de Y.ençer necessariamente não os ha- 
''■'/ >rven-: 
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f ^j, vèndo^ ^ taés j ' qúe clks só -pw» íné* servir <y fizesBem: 
j5 hei por bem cie vos commetter tudo isto ctím defelara- 
çao, que aos Capitães, e mais Officiaes dô Milicia 
MO dareis mais , cjue o que eu tiver ordenado para 
os mais desse E^^ò , e que o- mesmo façais nos 
Officiaes j em que nelle Jiou verem exemplos , e que 
iogo' em fazendo a talnomieaçao, e declaTaçáo 4e 
ordenados , me deis de tudo conta. 
5,^ Eí afisim* íiouve por bem de mandar passar Provi- 
são na fórWia , que lembrastes, a qual com esta se 
vos- enviara; porquê^ mando- signifiqueis , que me ha- 
^ -verei por 'bem ^'servido- de»«xios os que forem, na di- 
^ -ta. Jbn4a(fe 'pàm; Ifce^* fazer , as Mercês , e Honrasr j que 
j, conforme a^ seifô serviços , e qualidades merecerem^ 

y, E aa Sargento Mór Diogo de C)ampos Moreno 
„ tenho mandado ordenar , que se embarque para ir ser- 
yy vir seu cargo na- mesrnia' Jornada com; os Ordenados , 

• yy que tinha , eque acabada ella lhe mandarei fazer as^ 
,5 Mercês', que merecer por esse , e os mais' serviços, 

' yy que me tiver feito. Elscripta em Lisboa a 8 de Nb- 

* ^ venrfm) i6i%\ Rei. O Conde Almirante Presidente, 
' yy Pára Gaspar de Sousa\, Governador do Estado do^ 
- yy Bmzil. Por ElRei. A Gaspar de Sousa do seu Cbnse- 

„ lho , seu Gentil-Êfomem da boca, Governador ;e Ca- 
yy pitão. Geral do Estado do- Brazil. Segunda, via. „ 

Depois desta Orta sé lhe mosttxm a Patente do di- 
to Capitáo JSeroAymõ' d^AJbuquerque ,■ dõ theor segaiínte : 
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„ Gkspar dei Sousa- dd Conselho de S. Magestade, 
seu Gentil-Homem da boca , Governador, e Capitão 
Geral do Estado do- Brazil ^ &c; Paço saber aos que 
esta virem , que o- dito Senhor me manda por sua Ins- 
truc^, e Carta' de nove dèOíhibro- de 012 , que 
está registada nos livios' dà* Fazenda desta Capita- 
nia de raranamblico pelâS' coisasT dè seu serviço, que 
nella- representa'^ trate com muita diligencia em che- 
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^y gando a este dito Estado, da Conquista, e terras do 

^y Rio Maranháo , para o que me commette poder ele- 

,, ger a pes$oz , oue a mim pareça , a aual na dita 0>n- 

,, quista faça o ÒíEcio de Clapitáp delia , e a tenha a 

^f seu cargo ; e considerando a disposição das coisas , 

. jy e como não convinha deixar perder o tempo sem 

- yy trabalho logo da dita< Conquista na conformidade, 

yy que me Sua Magestade manda. Passei Provissap em 

. y, 20 de Maio do. anno passado de 613 a Jeronymo 

; ,, d Albuquerque y Fidalgo da Casa do dito Senhor pa- 

. ,^ ra ser Capitão da dita Conquista- , e Descobrimen- 

. ,, to, com que até agora desde o dito «tempo foi con- 

c ^y tinuando i e levando gente ao Bâo Camusi y e Jagua- 

^,..ribé^ fazendo pazes com o Gentio da S^ra de Bua- 

yy pávi , e tudo o mais , que da minha parte lhe íbi 

. yy eijcarregado para melhor disposição , e eíFeito da Jor- 

^ ^ nada í e porque hora vai o dito Jeronymo d'Albu- 

t „ quérqUe com a gente, e prevenções possiveis con- 

, ^, :b>rme ao temtx) ^. e estado presente das coisas, pajra 

. ^, com o favoi" Div^o prosq^Uir a dita Conquista copi 

y^ todo o calor em. forma , que se cpnsiga até se pdr 

:^ sobx^ P dito Rio Maranhão , segundo leva por meu 

- yy Regimento ; me pareceu lhe devia mandar passar - nova 

.^^Pfovisão ,comô em,eíFeito mandei passar a presente; 

yy pçU qujalem Nome de S. Magestade, e em virmde 

yy do Poder , que para isso me concede , como acima se 

,j declara j hei por bem, e seu serviço, que o dito Je- 

.„ ronymo. d' Albuquerque pela confiança > que delle^te-^^ 

„ nhb, e ser experimentaao nas guerras deste Estado, 

,, e a satÍsfjição> , que tem de sua p^soa os índios 

yy d^le , que he de grande importância para o bom 

„ eíFeito, que se pretende , sirva de Capitão da Con- 

^i quista í.Q de seu diescobrimçRto das ditas terras,. e 

,y;RÍQ ido Maranjiãp , usandp de todos os Poderes >í qye 

ao. dito cargo são concedidos ., € a^im dos çfaç se 

declarao no dito R^imento, que lhe mandei dar, 

y'^ Uvio eççedendo çpisa ..alguma delles : « niando^^a 

J.C «ÍO- 
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y^ Was a$ peâoàs de <|uálquefr qualidade , e condiçio > 
„ cargo , e preeminência y que sejâo , Officiaes , Solda- 
\y dos y e Ministros assim da Guerra , como da Fazenda 
yy da dita Conquista , que durante ella conheçao y e ha-< 
„ jâo o dito Jeronymo d* Albuquerque por seu Capi- 
^, pitão na maneira sobredita, e lhe obeaeção, e guar* 
,, dem suas ordens y e mandados com a observância 
,, devida, por assim cumprir ao serviço de S. Mages- 
yy gestade ; com o qual Cargo haverá o dito Capitão de 
\y seu Ordenado em cada hum anno duzentos mil 
yy reis ametade em dinheiro , ametade em fazendas 
yy pagas no Almoxarifado da dita Conquista , os quaes 
yy começara a vencer do primeiro de Maio próximo 
„ passado ; e me fará outro si ò dito Jeronymo d'Al- 
,,.Duquerque preito, e menagem em Nome* de S. Ma- 
„ gestade , segundo o uso deste Reino de Portugal pela 
„ Capitania , e Descobrimento da dita Conquista , e 
*„ terras dellá ; de que hora o encarrego , de que se fará as- 
yy sento nas costas desta , a qual se registara nos Liyros 
^, da Fazenda desta Capitania , e da dita Conquista. 
„ Dada nesta Villa de Olinda , Capitania de;Parãnam- 
jy buço, em 17 de Junho. Francisco Fragoso, meu Se 
„ cíietairíò a fez eííi í6i^ ahnos. O Governador Gaspar 
,, de Sousa, yy ' : ; • . ^ 
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'A Provisão do. Capitão, e Sargento Mór do Estado 
dizia desta sorte: 
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- i, Eli EIRd , Faço saber aios que esfe Alvará vi- 
„ tem , que por eu -ter mandado tratar da Conquista 
„ das Terras , e Rio do Maranhão no Estado do Bra- 
,, zii , e confiar de Diogo de Campos , Sargento Mór 
^ delle^qae hora serve, e está neste Reino, aonde veio 
„ por minha licença , que me servirá na dita Conquista 
„ como se deve esperar da muita experiência , que tem de 
py aquellas partes, e pelas de sua pessoa , hei por bem, 
9, e me praz , . que tome a, ellas a me servir na dita 

•, con- 
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,, G>nquista do Maranhão bo àito caigo de Sargento 
y, Mór , e que nella somente use ^ e execute todas as 
„ Prerogativas , e Preeminências do dito Cargo , e em 
yy quanto dui:ar. a dita Conquista y e dispois de acabada y 
,^ em quanto eu nâo mand^ o contrario,- tenha e haja 
„ de ordenado com o dito Cargo j6rezentos ,mil réis em 
yy cada.ih^m a.nno entrando nessa OQntia o rque áté- 
^ gora tinha com o mesmo. Oirgo^ e os começará a 
vencer no dia que partir, desta Cidade de Lisboa 
em diante , o que justiâcará no BrazU péips OíE- 
ciàes;,.e Pessoas do navio em que fôr eilej,e ser^õpa- 
„ gos no mesnio Estado do Brazil ppr virõide deste 
,^ somente çcm , para isso> si^r . necessário outra Provisão 
yl minha , oti Carta , e nas por que atégora se lhe pa- 
5, gava o Ordenado y que lhe ^tava taxado , e em seus 
y^ Registos se poráò Verbas , de como, por ellas nâò ha 
^y de /hater pagamento algum, dç:que se fari declara- 
ção nas costas destç* JNptificp^ assim ,&c.;. Manoel 
do Relgo a f^z em Lisboa a 19 ide Dezembro de 
lóiy. O Secretario António Villes de Simas a fez 
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.„^ Gaspar. de Sous.a do CQÇ^plJio. de S..Magestade, 
seu Gentil-Homem da boca , Governa49i; ^ C Capitão 
Geral deste Estado do Brazil , que por especial or- 
3em , e ôôndado.do dito Senhor m^ndo, fazer a Jor- 
nada, e Conquista do Maranhão , &c» - Faço saber, 
que S. Magestade manda hora a Diogo de Campos 
Mòfeno, Sargento Mór do4ito E^t^^ para que na 
dita Conquista £aça , e e^qci^^e o dito . OíEcio çom 
todas as Preeminências delle: e peía confiança., que 
tenho da pessoa do dito Diogo de Cax^pos Moreno, 
e sua sufi[icÍQ9CÍa , e . partes ; e^ assim; poí; algun? res- 
peitos,- que a/issoviw mpvemj entepdgndo ficar S. 
Magestade melhor sfir\'idp, hei jpor -^emípie exerci- 
tando ^elle o. dito Offiçio (^ Sargento Móf: na forma 
sobredita, yá juntamente^ por -á^djun^P >..^. í^qU^- 

^, tçral 
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„ ral de Jeronymo tf Albuquerque , Capitão , que he da 
dita Conquista com igual voto nas coisas com de- 
claração , que as Ordens , e Resoluções se publicarão 
em nome do dito Jeronymo d' Albuquerque , como Ca- 
pitão que he da dita Conquista : e estando encon- 
trados nos pareceres , se porão os negócios em con- 
selho 5 seguindo-se os mais votos , e estando iguaes , 
se seguirá a parte , onde o dito Jeronymo d'Albuquer- 
„ que acostan Notifico-o assim ao dito Capitão, OfE- 
„ ciaes , e Soldados da dita Conquista , e Ihes-^ando , 
,, que guardem esta minha Provisão , como se nella con- 
„ tém , e ao dito Diogo de Campos dei juramento , que 
„ bem 5 e verdadeiramente servirá o dito Cargo , fazen- 
do , e aconselhando sem respeitos tudo o que enten- 
der ser mais serviço de S, Magestade , e bem da 
dita Conquista. Dada em Olinda sob meu sinal , e 
sello de minhas armas, em 30 de Julho. Francisco 
„ Fragoso, meu Secretario a fez de 16 14. O Governa^ 
yy dor Gaspar de Sousa. 

„ Fica registrada no Livro dos Registros desta Con- 
yy quista a folhas AS 5 por mim Luiz Moniz , Escrivão 
yy aa Fazenda de S« Magestade da dita Conquista. huÍ7à 
yy Moniz. 

Da. vista destes Papeis entendeu o Senhor de la Ra- 
vardiere as veras , com que S. Magestade tomava as coisas 
do Maranhão ; e como o dito Senhor premiava as Pessoas , 
que nella o servião , e como estava fundado o dinheiro 
da despeza em parte , que não podia faltar ; e fallando 
muito nestas coisas se k)í para as suas embarcações, sen- 
do de todo o presidio acompanhado até os bateis, que 
ao despedir fôrão festejados com Salvas Militares^ 

Ao outro dia , que fôrão 29 , com toda a sua ar- 
mada se fez á vela , salvando primeiro a Capitanea , e lo- 
go todos os demais navios ao forte Santa Maria , do qual 
também lhes fizerão a devida resposta : e assim se de- 
soccupou o mar , e a terra , e os Francezes se recoUiÊrâo 

N nà 
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na II fia , e nos seusr forces; e os Portugueses entendêrao 
em fazer a sua Igreja , e casas do alojamento , e os ín- 
dios fora do forte , tomando sitio conveniente, se alarga- 
rão fazendo sins Aldeias^, e roçando para mantimento, 
e começarão huns , e outros a sahir buscar de comer; 
e finalmente as gentes até então opprimidas louvarão a 
Deos de misericórdia com Procissão solemne , todos com 
as ar nas na mão, que bem podesse a devoção militar 
perecer em toda a parte! O altar na nova Igreja de Nos- 
sa Senhora d*Ajuda se guarneceu de hum frontal, e ca- 
sula 5 que mandou aos Padres Portuguezes o Padre Fr. 
Archangelo , certificando ser lavrado o dito ornamento pe- 
las mãos da Duqueza de Guisa. Era todo broslado , e 
lavrado de seda de cores sobre branco , fazendo cruzes de 
Hierusalem, contrapostas todas de fruítas , e rosas, e ra- 
mos. Obra bem vistosa , e curiosa , e mais de estimar por vir 
donde vinhaw Juntamente mandou ò dita Padre com o or- 
ttamento três Retabolos pequenos de excellente illumina- 
ção , guarnecidos de setim: carmezim , tudo broslado des- 
carchado de ouro fino , portas , e pavimento^ 

Dàlli a dois dias mandou o Senhor de la Ravardie- 
fe ao Capitãa Mattheu Malharte j com o seu Grurgião , e* 
mesinhas para cuiar ús feridos , que se perdião á^ falta 
de remédio; e; assim mais mandou avisar aos Capitães Por- 
tuguezes , que era tempo de se embarcar a Pessoa, que 
lia via de ir a França , porque se partia a náo Regente;, 
e assim os que se havião de ir a Portugal, que^se fizes- 
sem prestes : também mandou advertir , que todos os ín- 
dios da Ilha andavão desejosos de fugir á terra firme, 
porque iiavia passada a palavra entre elks, que os con- 
cei:t08 dbs Brancos erão para os captivarem a todos , c: 
partirem- entre á para os venderem, como havia feito 
f èdrò CòèllK> na Serra de* Buapavá' , quando teve a guer- 
ra com o Mel Redondo , e: fez a* paz com os Francezes , 
cjue- alll se acharão ; e que para aquietar está novella , pe- 
•áíà^ aO' Sargento Mór do- Estado, que- passasse á' outra: 
fcanda , e fcvasse ao Padre Fr. Manoel comsigò para fiaR- 

lar; 
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lar aos índios, e para que vissem, que os acordos erad 
íirmes , e por outros respeitos de maior consideração fei- 
tos* 

Neste tempo com toda a diligencia esta vão acaban- 
do de appresentar hum Caravelão os Portugueses , para man- 
<iar a Paranambuco com três Avisos ao Governador Gas- 
par de Sousa , para que com as novas da vidoria recu- 
perasse a falta de gosto , que; havia de ter de não saber da 
gente , e da Jornada , e para que mandasse com melhor 
aviso , e animo o conveniente soccorro. Elogeo-sè para 
€sta ida o Capitão Manoel de Sousa d'Eça , p;íra quô 
como testemunha de vista desse conta do que passava. 
Xambem o Capitão Franciscx) de Frias havendo acabado 
com a obrigação do forte , que desenhado , e em defen- 
sa deixava , se embarcou para dar conta ao Governador 
destes , e de outros particulares , que todos realmente se 
podião fiar de sua pessoa : em fim sendo prestes tudo o 
ague convinha á partida desta Embarcação , o Sargento 
Mor do Estado, e o Padre Fr. Manoel Tavares se par- 
tirão para a Ilha , e o Ajudante Simão Nunes Corrêa, 
e entrarão nella a 3 de Dezembro pela banda do forte 
de Itamparí , que está Leste-Oeste com o forte Santa Ma- 
ria : nesta parte estava o Lingoa mór dos índios , Francez; 
por nome Hibacon^ pelo qual fôrão agasalhados os hos- 
pedes aquella noite , que com parte do dia se gastou 
em fazer o Padre Fr. Manoel da Piedade fallar aos ín- 
dios em seus ajustamentos , e assim fiarão até o forte S. 
Luiz , que são nove legoas deste Posto , sempre por Al- 
deias de índios tão povoadas , que a cada passo havia 
milhares delles de aquella Costa Tupinambás ; e em cada 
Aldeia assistia hum Françez Nobre com quatro , e seis 
Soldados , como por salva-guardas dos índios, ou seus 
Encommendarios ; e estes tinhão obrigação de se ajunta- 
rem 5 havendo rebate , com todos os Principaes , e Frecliei- 
TOS da sua Aldeia ; e elles com suas armas no forte S. 
LuÍ2 5 ou donde se lhes assinalava a praça d^armas. Pas- 
sadas estas Aldeias , navegárâo por hum braço de agoa 

N ii sal- 
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segada em huma chalupa até chegarem ao dito forte 
de S. Luiz , donde fòrão recebidos dos Senhores France- 
zes com toda a demonstração de alegria , e honra , ^e 
foi possivel fazer-se ; estando toda a gente , até fóra da 
ponte levadiça do dito forte, com as armas na imo até 
á porta da casa do Senhor de la Ravardiere, donde com 
apparato estava adereçado a aposento do Sargento Mor 
do Estado , ao qual por mostrar o Senhor de la Ravar- 
diere , que nâo ncava atraz nos modos de cortezia , man- 
.dou 5 que em Nome de S. Magestade d'ElRei Catholica 
de Hespanha , cuja Pessoa em aquelle afto o dito Diogo 
de Campos representava , e como a tal se recebia , e 
honrava naqueíle forte , que nelle desse a Ordem , e o 
Nome , porque se não havia de dar outro. Sobre isto hou- 
ve muitas escusas justas , e cortezes ; porém delias passan- 
do a porfias , foi forçoso obedecer o Sargento Mór , por 
ser coisa mandada em Nome do seu Rei,, e Senhor, e 
dedicada em sua absencia a seu Real Culto: e assim deu 
por Nome , Dam Filippe. Com isto se fòrão ao aposento 
do Senhor de la Ravardi«-e , donde não faltarão glo- 
bos, livros, e planisferios , quadrantes, e muitas armas, 
com que parecia estar naqueíle deserto gente de valor, 
e de sciencia. Ao outro dia se fbi o dito Capitão Sargen- 
to Mór a ver o novo Convento dos Capuchos , e nelle ao 
Reverendo Padre Archangelo , e seus Companheiros; o 
qual depois de dizer Missa , lhe mostrou o sitio do seu 
Mosteiro , refedlorio , e cellas , e huma fonte de agoa 
yiva , que tinhão descuberto, a qual antes de sua vinda 
não tinha aquelle sitio ; e assim mais lhe mostrarão o 
Seminário dos Moços Francezes y e índios da terra , don- 
de se aprendião as lingoas huns dos outros , para o qual 
disserão , que o Cardeal de la Joyeuse tinha oíferecido huma 
grande copia de dinheiro, e a Rainha Regente huma 
granie ajuda: assim mais lhe mostrarão ao dito.Sargen- 
ío Mór grande copia de ornamentos , cálices-, e coisas 
de Igreja , das quaes o segurou o dito Padre Archaiçe- 
lo ^ que tinha mais de aoi> cruzados alli ^ e em Pariz 
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cm cofres, que estavão para vir, quando se ordenasse a 
volta destas coisas. Tratou o dito Padre largamente da 
grande diligencia , que elle , e os mais Religiosos fizerão , 
para que os Francezes não fossem a fazer guerra aos Por- 
tuguezes á outra parte, e que elle em pessoa estivera em 
Itamparí três dias para estorvar a Jornada ; mas que não 
podendo mais , se tornara para o seu Convento tão descon- 
solado, que logo dissera aos seus Religiosos. „ A nossa 
„ gente virá ao que entendo com a cabeça rota , pois com- 
„ mettem a quem os não busca , e não tomão meu con- 
„ selho. „ Pelo que depois do successo ficou tão desconsola- 
do com . a morte de tantos Nobres , em particular a de 
Monsieur de Pisiaus , Catholico , e de grande Casa , e gran- 
des esperanças , aue realmente não via já a hora , em que 
deixar tal terra , aonde todos vierão enganados a estar de- 
baixo da mão de hum Hereje, que ainda que era bom 
Companheiro, e governava com quietação , que todavia 
era mal soante, e como tal estava ordenado, que Ravar- 
diere se fosse a França , e em seu lugar ficasse o dito 
defunto de Pisiaus , porém que já Deos mostrava haver-se 
servido de outra coisa. Pelo que , e pelas coisas , que ti- 
nha visto, se partiria sem falta com o Senhor do Prado 
a dar conta a Rainha Regente, aue partiailarmente lhe 
tinha mandado , que o fizesse , e dado prendas da deva- 
ção ^ que tinha áquelle habito , e de como de outrem 
não fiaria o credito de aquellas matérias: e assim deter- 
minava levar todos os seus Frades , dos quaes deixaria so- 
mente dois para remédio de aqueÚ^ Catholicos , que alli 
ficavão , e de mais de 20ij) almas índios , que havião 
feito Christãos j porém que seria com tal condição , que 
vindo Ordem para se os Francezes retirarem, que os Pa- 
dres Portuguezes tomassem a cargo o favorecdlos , ten- 
do-os conventualmente comsigo até lhos mandarem a 
França , porque a isto não ser , que os não deixaria j 
porque no tocante a outros proveitos , mais que os das 
almas, elle não havia visto entre os seus coisa de sub- 
stancia 3 mais que andarem todos embaraçados em tra- 

ba- 
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Balhos 5 e esperanças , as quaes mal se lograrião havendo 
de haver guerra. Nisto entrou o Senhor de la Ravardiere , ' 
com o qual , muda ndo-se a praticasse fôrão para o forte, 
donde acabada a comida vierão muitos Principaes da 
Ilha Tupinambás , vestidos de roupas Francezas azuis de 
panno íino coalhadas de flammas de veludo, folha morta 
orosladas- de torçaes de seda , e nos vazios Cruzes do mes- 
mo veludo , como as de montesa , e entre elles vinhão 
dois índios vestidos á Franceza de calções , e casacas 
curtas de veludo carmesim , guarnecidas de passamanes de 
ouro íino , e gibões de tela d'ouro fino leonada , e suas 
espadas douradas , e dargas com talabartes de veludo car- 
mesim lavrados de ouix) , çapatos , meias de seda , e li- 
gas com ouro , e tudo o demais nesta conformidade , até 
chapeos de castor com muitas plumas brancas, e bandas 
de rariz de respiandor de prata lavradas , e Cruzes de 
ouro fino ao pescoço como homens do habito de S. Luiz. 
Trazião comsigo suas mulheres moças , Francezas bran- 
cas vestidas de Damas com taes cotas , vestidos , e ade- 
reços , que tudo era seda , guarnições, e ouro, em que 
se manifestava a tenção, com que estas despezas ditas 
erão feitas: e assim depois de fazerem seus comedimen- 
tos : disse o Senhor de la Ravardiere ao Sargento Mór: 
y, Eites dois índios , e outro que falleceu Tupinambás 
^ são desta Ilha , os quaes Monsieur de Rasilli , meu 
^, Companheiro , levou a França , e os appresentou a Suas 
,, Magestades da Rainha Regente, d'ElRei Luiz , meu 
„ Senhor, os quaes lhe fizerão tantas mercês, e honras, 
„ que vos não saberei dizer o número delias : somente 
digo, que custarão mais de iO(j!) cruzados , os favo- 
res , vestidos , Baptismo , casamentos, até os fazerem 
]] Cavallelros , dando-lhes hábitos da nova Ordem de S. 
„ Luiz , que agora instltuio este Rei : os demais índios 
^ das roupas azuis , são Principaes desta Ilha , a saber , 
„ o Brazií , e o Xapiasú , homens , que para índios acho 
,, de grande entendimento ; e assim elles como os demais 
„ vos vem ver como a homens , que nos feitos Uies ha- 

5, veis 



55 



DA Caíitàííia DO Mar anhXo. 103 

^ véis parecido serpentes , e assim ainda hoje se não as-^ 
55 segumo , e temem de vós. Esse temor he mui de atraz , 
yy respondco o do. Estado ; porque tem já tantas vezes fii- 
^3 gido de nossas armas , que hoje não podem buscar 
yy mais desengano, que na Buapavá hontem, e na Praiva, 
5, e no Rio grande , donde os levava sua ignorância , e st 
j3 malicia dos que os: acaudilhavao 5 dos quaes todos tem^ 
„ seu castigo como o Mingão, que havendo quatorze ve- 
,j zes escapado das mãos dos Portuguezes, veio a morrer 
„ na batalha de Guaxindubá ; porém agora somos , e sere- 
„ mos seus amigos , se forem bons , e fizerem o que devem , 
j> porque o tempo de captivar , e vender índios he já pas- 
3, Sado , e S. Magestade d^EIRei Catholico nosso Senhor, 
„ em tempo , e a instancia do Governador Geral D. Diogo 
^, de Menenezes , passou huma Lei o anno de 6ro , que 
3, nenhum índia do Brázif fosse captivo , antes mandou , 
33 quê os usurpados fossem postos em sua "" liberdade, e 
3, levados a suas terras á despeza de sua Real Fazenda; 
3, e isto se fez por amor da desordem , que succedeu^ 
,3 com estes-jdeqile tratamos na Buapavá, „ Acabada esta- 
prática 3 cjue os Lingoas declara vão aos índios , se fôrão a 
yêr o sitio da Ilha , é o porto , artilheria , e navios 3 e 
a Aldeia dos Pedras-Verdes , índios , assim chamados , 
que havião feito vir de varias partes povoar ao longo da 
dito forte S. Luiz , para ajuda de sustentarem os Soldados 
do presidio , e assisrirem á defensa , quando importasse. 
Ao outro dia levòu o Senhor de la Ravardiere ao 
Sargento Mór , e seus Companheiros a ver. a náo Re- 
gente 3 que estava no parta de Guaraparí á vista do for- 
te S. Luiz 3 e debaixo de outro forte 3 em que havia 
ãuatro peças grossas de ferro coado. Na Não estava or- 
enada grande recebimento , e demonstrações navaes de 
artilheria 3 e bandeiras rit:as de seda , que certificou & 
Francez haverem custe do hiaís de quinhentos cruzados 
a fora o Esteiídârte Real , que dera a Rainha Recjente,, 
i[ue de pinturas , e ouro tinha muito custo. Depois que 
«ti^rão na náo se fôrão a ver a terra 3 e conhecên- 
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ças da entrada da grande barra de Arasajú , e virão a 
terra de Tapitaperá , e de Comat ; da outra banda de' 
Loeste, e assim as Ilhas , que jazem sobre o Porto de 
S. Luiz , fortes em sitio , e povoadas de mato , mas sem 
agoa. Todas estas coisas , com permissão do Senhor de 
la Ravardiere, o Sargento Mor notava, e desenhava em 
o seu livro de memoria. 

Pelo que la Ravardiere disse ; „ Vejo-vos tão curio- 
,, so, que me parece para vos livrar de trabalho , que 
„ vos hei de dar o desenho , que fiz de tudo isto até 
„ o Pará , em que me aventurei , e trabalhei muito , e ise 
5, não fora a vinda do vosso sobrinho Martim Soares, 
5, que me inquietou , e fez acudir a este forte , cuidan- 
„ do serdes já todos vindos , certo tivera feito grandes 
„ descoberturas ; mas espero , que Monsieur de la Blanjar- 
„ tiera , que deixei em meu lugar , me trará grandes no- 
„ vas , e mostras de coisas estranhas , de que á vossa 
„ vinda de Hespanha vos mostrarei tudo : com este Fi- 
„ dalgo ficaráõ 40 Soldados Francezes para melhor se se- 
„ guirem nossos bons intentos. „ O Sargento Mór lhe 
deu as graças do desenho , que lhe promettia, e assim 
tratando de diversas coisas , se tornarão ao forte S. Luiz , 
donde assentarão , que o dito Sargento Mór se fosse ao 
outro dia com o Reverendo Padre Fr. Manoel , e que 
viesse logo o Capitão , que havia de ir a França , e pa- 
ra a viagem de Portugal ; assentarão que os Soldados Fran- 
cezes darião por resgate a caravela , que havião tomado 
na guerra passada aos Portuguezes , como fica contado ; 
visto que para a viagem era o melhor navio , que os 
Francezes tinhão, e os Portuguezes nem peior, nem me- 
lhor não possuião coisa, em que aventurar-se podessem: 
e assim se deu pela caravela algum resgate de coisas do 
armazém; e o demais, que se pagaria em Portugal ao 
Capitão Malharte , que em nome de todos estava elegido 
para ir com o Sargento Mór : e prometteu o Senhor de 
la Ravardiere de mandar concertar , e apparelhar a cara- 
vela de novo , e dar duas peças de artiíheria^ e o manr 

ti- 
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timento necessário , e assim toda a gente do mar Portu- 
guezes 5 que tinhao em sua companhia tomados em vários 
navios 5 e por vários cossarios , que alli os havião trazido , 
e os havião deixado captivos , com este assento , e com 
muitos feijões , e milho , e favas para plantarem , e come- 
rem os do Forte de Santa Maria , se partio o Sargento 
Mór do Estado , e em chegando ao Forte se aviou o Ca- 
pitão Gregório Fragoso d* Albuquerque , e se veio ao For- 
te S, Luiz , donde partio na nau Regente em companhia 
de Mons, du Prat a 13 de Dezembro 1614, levando além 
dos Avisos , e Ordens de palavra , a Carta para o Senhor 
Embaixador de Hespanha em França , que se segue , e as- 
sim mais o Regimento , que se verá adiante, 

Carta ao Embaixador de Hespanha em França. 

„ Su Magestad d'EIRei Catholico nuestro Snor en- 
tendiendo ser cosa mui conveniente à su servicio me 
embiò el aíío passado de 613 por orden dei Gover- 
nador General destas Provincias Gaspar de Sousa a 
que le descubriesse , poblasse , y conquistasse esta 
Costa dei Brazil , que llamamos de Leste Oeste , te- 
niendose por cierto, que en ella se fortificavan para 
damnar aí Peni algunos cossarios de lasNaciones d cl 
Norte. Partiendo yo pues con pequena assistência 
^, de las cosas necessárias , solo hize , y repare algu- 
,, nos presídios en la dicha Costa , haziendo pax con 
,5 aquellos Selvajes. Este ano de 614 aviendoseme da- 
^5 do alguna màs assistência , y dandoseme por Colle- 
„ gua alCapitan, y Sargento Maior de todo este Es- 
5, tado Dieguo de Campos , Soldado viejo de Flandres , , 
55 que S. Magestad para esta Conquista embiò dende 
55 Espaíía , venimos a nos alojar en el Rio Marafíon, 
,5 que divide el Peni dei Brazil , por la parte dei Nor- 
„ te , y porque tuviemos nuevas , que avia Francezes , 
„ nos fortifiquamos , y tratamos de occupar por Su Ma- 
,, gestad Catholica en sus tierras , lo que nos parçciò 
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„ à su servicio conveniente. Pêro fuimos de súbito cer- 
yy cados de grandes naus , patachos , y lanchas France- 
„ zes , con tanto aparato de guerra , que quasi perdimos 
„ Ia esperança de poder ser soccorridos , y màs que siei> 
„ do de súbito accommettidos nuestros navios mancos y 
yy que sin gente , ni artillaria estavan vazios para bolver- 
„ se , nos tomaron três , de que quedamos lastimados , y 
yy màs impossibilitados de ningun soccorro. Pêro los Se- 
^ nores Francezes juntando las fuerças dei Estado de los 
y^ índios de una Islã 7 que tienen occupada en este rio 
,, con quatro, ò cinco fortalezas, vemeron en 19 de 
^ Noviembre passado con mas de ^200 índios Fleche- 
yy ros en 5*0 canoas , que son como bergantines , y con 
,, mas de 400 Soldados , y Cavalleros de Francia en 
j,.siete embarcaciones de alto bordo, con artillaria de 
,, bronze y de hierro colado para batirnos nuestro fiíer- 
„ te ; en que , como diguo , estávamos en tierra de S. 
f 5, Magestad , y con su orden , y banderas menos de :20a 
► j. Soldados Portuguezes, y muchos menos de 20Q In- 
^y dios de guerra nuestros amigos. Pax) como era flierça 
yy acudir à Io cfão tanto converáa , guameciendo el fiíer- 
jõ ^^ y como se pudo , salimos en campanãT, y los di- 
y^ mos la batalla , en que Dios se serviò mirar por nues- 
yy tra justicia , de que le damos iafimtas gradas , miedan- 
yy dò sefiores dei campo , y dei sitio , y de todas las em- 
barcaciones de remo que fuero© quarenta y seis , à 
que dinK)s fuego. Muriò Monsieur de Pisiaus y y otros 
muchos Nobles , y Soldados en numero de mas de 
1 1^ , de los nuestros tambien murieron algunos , pêro 
„ como delia buena guerra succede Ia buena pax, ve- 
yy meado los Francezes con orden de Mons. de Ia Ra- 
„ várdiere a pedir sus nmertos para daries sejmltura , lo 
^ que yà por nos otros estava hecho; trás este trato se 
„ ceteseguiò , que supimos , que Su Magestad Christia- 
„ Bissima d^EÍRei de Francia sm dar parte a V^ S. , 
yy y Monsieur de Momoransi Almirante desse Reino > 

j> arvka embiado à hazer esta Conquista ^ ^ Colónia: 

^di- 
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„ dizen^ que à persuasion de Mons. de Rasillí, vezi*» 
„ no de Loudun , y Chinun , y dei Sfior de Sâiísi Ni- 
„ colas de Harley dei Consejo d^Estado desse Rei- 
,5 no 5 de quien èl dicho Ravardiere se nombra fator, 
^ ò companero , j cx)mo de ambas partes tuvimos pr©i» 
,5 cisa necessidad , de que los tratos niesen adelante : pa^ 
55 reciò que se diesse aviso à Sus Majestades, aviendo 
„ hasta su Real respuesta , suspension de armas , que dur 
5, rara hasta el mez de Diciembre de 615^ , ordenando 
yy que un Cayallero Portuguez , y un Francez vaya à 
„ Francia , otro tal à Espafía , y assi fuè elegido para 
yy esse Reyno, y para el servicio de V. S. mi ôowino 
,y d Capita n Gregório Fragoso de Albuquerque , y pa- 
ra Espafia mi oompanero el Capitan , y Sargento 
Maior EHeguo de Campos , que con Su Magestad 
,5 sabrà en Espafía tratar lo que conveniere. SupplicQ 
„ à V. S. 5 que en esse lugar oiga à mi sobrino , pues 
5, son matérias tan inportantes ai servicio de Su Ma- 
gestad , y de V. S. , y de todos tan desamparadas ; y 
en lo que se oílèreciere , V, S. se sirva mandado ea- 
yy caminar para que todos acertemos , porque es hombrc 
5, destas partes , y tiene poça pratica dessas ; mas é. , f 
5, todos nos otros tenemos mucha confiança , que V. á 
„ nos harà la merced que merecemos , para que con res- 
5, puesta breve seamos favorecidos. Los Francezes lle- 
„ van los papeies , y acuerdos de una via , ed Capitaa 
5, de Campos lleva la otra à Portugual , y à Espafía , don- 
,5 de V. S. será mas largamente advertido , que esta solar 
55 mente sirve de aviso. Dios guarde a V. S. dd rio Mar 
„ raiíon en el fuerte Santa Maria de los Portuguezes a 
„ 13 de Diciembre 1614. 

Bieronymo á^ Albuquerque* 

O Regimento que juntamente se deu ao dito Gregó- 
rio Fragoso foi o seguinte : 

Coisas y que por serviço de S. Magestaãe ha dp 

O ii adver-' 
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advertir o Capitã^ Gregária Fragoso ã^ Albuquerque ^ em 
\q Reim de França ao Senhor Enibaiocadm' dt Hespanha, 

ç „ Primeiramente continuará a casa da dito Senhor 

yy Embaixador, sempre sernndo, e acompanhando a S. Se- 
yy nhoria' até com effeito ser respondido , e fará todas as 
,, diligencias, que pelo dito Senhor lhe forem mandadas 
yy sobre os negócios desta Conquista* 

„ Advirtirá a S. S. , que o Maradhao , e suas ter- 
^ ras , e assim as de Tapitaperá , Comat , e Pará. , e 
yy todas as demais de aquestas Costas sao á parte do 
yy Norte do Perií , e do Brazil : as quaes Provincias hoje 
y, não sao desertas , mas desoccupadas de Portuguezes., oa 
^ Castelhanos por infortúnios notáveis , e perdas de na- 
yy vios, e gentes, como as Chronicas estão cheias; porque 
yy neste Maranhão estão os fundamentos dos primeiros Por- 
,, tuguezes , que aqui povoarão , a saber : Os filhos de João 
^, de Barros , e os Mellos , e outros , a que , pelos trabalhos 
yy de Portugal , se não pôde dar soccorro , e que não sao des* 
yy povoadas; pois o Brazil tem mais de 30<í> Portugue- 
„ zes , e tantas Cidades , e Villas , como se sabe , e o 
„ Peiíi-, o que he notório , sendo o Império doNovoMun- 
^y do de S. Magestade ; de modo , que se por não ter mo- 
yy radores huma terra , se ha de tomar a seu dono , Silves 
„ no Algarve, Algisiras junto a Gibraltar es^ão sem mo- 
,, radores no coração de Hespanha^ e aqui nesta parte, 
^, que o he do Peni , se fôrma huma nova França , ou es- 
yy tá já formada com 20 Capuchos, de que he Coramis- 
^y sario o P. Fr. Archangelo de Pembroc da dita Ordem ^ 
.,, do qual S. Senhoria pôde saber muitas coisas; e que es- 
5, tavão 800 Françezes mettidos nesta Cofoniá conx mu- 
.^ Iheres , e custo incrível , e com pouco proveito atégora , 
,, segundo dizem , que o Senhor de la Ravardiere tem da- 
.^ dp terras ,. e índios a- Fidalgos , e Soldados seus; os 
„ quaes vivem fazendo fazendas , e as possuem^ como suas 
yy na terra d'ElRei de Hespanha , coisas , que denotão 
^^ mais fuAdanx^nto.,, do que se pôde dizer neste n^ocio*. 
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5, Que temos entendido ,, que sé não fôrao aslianças 
de Hespanha, e França, estiverâo já nesta Colónia mais 
de dois mil homens Francezes. 

„ Que na Cidade de Paris em carros triunfaes fô- 
5, râo levados os índios Tupinambás , e os padrinhou o 
55 Senhor de Guiza , e S. Magestade d*ElRei de França 
55 lhes deu mulheres Francezas , e muitos vestidos , e da- 
55 divas, com que os tornou a mandar ao Maranhão por 
55 seus vassallos , sendo d'ElRei nosso Senhor , e além des- 
5, tes , e outros muitos liados , que tem , trazem Lingoas 
55 Francezes em todas estas Províncias, com que nos tem 
55 feito, e fazem muito damno. 

5, Que o Cardeal de la Jojreuse tinha oíFerecido para 
55 esta Colónia a despeza de hum Seminário , como o dirá 
5, o P. Archangelo , e assim a Rainha Christianissima Re- 
„ gente huma grande ajuda, que tudo com capa de Reli- 
5, giâo Christã, vem a ser em damno do serviço de Deos-, 
5, e destas Provindas; nas quaes dizem, que tem descu* 
berto minas de Lapislazur , e nova pescaria de pérolas , 
e tem achado pedraria de valor , sobre que ha preitos 
5, entre elles , e que cada dia de novas madeiras , e tintas 
5, dos índios , tratão de tirar a substancia , com' que levar 
5, avante estes princípios ; accolhendo aqui da mesma ma- 
5, neira aos cossarios, que de roubar as terras do Brazil, 
5, e da Mina vem aqm desgarradas a buscar mantimen- 
5, to, e remédio a suas viagens. 

„ Que resgatão por machados, e fouces , e outras 
5, coisas de pouca substancia muitos escravos dos mesmos 
5, índios , que huns a outros se comem , e se captivão , e 
„ com elles se vão engrossando em modo de fazer fazea- 
5, das : e que tratão de mandar ao mar de Angola a to- 
5, mar os navios, que vem com escravos ao Brazil , e ás 
5, índias , para metter nesta Colónia , e fazerem sem despe- 
5, za mais , que a agencia dos cossarios, hum riquissimQ 
,5 Reino, e que achámos aqui seus captivos , com ferros nos 
55 pés, muitos Portuguezes nossos de três annos de escra- 
j, vos, que como taes lhes roça vão, e plantavão , e sei:- 

»viáa 
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55 vião no campo. Os quaes para sempre estavão condem- 
), nados a esta vida , cousa , que nem em Barbaria se usa, 
5, E isto , porque não dessem noticia do que ha viâo visto 
j, nesta Colónia , na qual tem mettido tanto cabedal , que 
^> seguramente entendemos, e sabemos, que pedem favor a 
h Inglaterra ofFerecendo-lhe o feudo , e menajem , e em caso 
jf que de França lhes falte assistência , por quanco o Senhor 
j% ae la Ravardiere , além de ser da Religião , he cunhado do 
7> Conde de Mòngpmeri , que tem em Inglaterra mil pa- 
i9 rentes , e cunhados , homens de substancia , poderosos , e 
^ ricos. Também por sua natural inclinado de conquis- 
>j tar, e povoar coisas estranhas, e novos descobrimentos , 
^> he de arrecear , que não vi virá quieto , se a força o não 
>> obriga , ou benefícios. Pelo que parecendo a S* Senho- 
^> ria , que os pobres Francezes Catholicos , e mecânicos, 
^9 que aqui estão casados com suas mulheres , e filhos , que 
$y de França trouxerão , e alguns solteiros , e doâ Nobres 
9> accommodados na terra , que fiquem os que quizerem 
f > possuindo o que tem , como vassallos d'ElRei Catholico 
>j nosso Senhor, e aos que não tiverem terras, que possão 
5> dar-se-lhes , sem embargo da prohibiçâo feita , que trata 
)> dos Estrangeiros , estes taes sempre sçrâo de grandíssimo 
í) eífeito , porque como tão práticos em todas ss coisas 
^y de aquella Conquista, e nas execuções dos desenhos de 
yy seus maiores , é Juntamente liados , e vindos com os In- 
,, dios , de que nao temos ainda hoje noticia alguma , fi- 
5, caráõ entre nòs outros fazendo hum effeito maravilhoso, 
3^ e os índios que dependem de suas lingoagens , e promes^ 
^, sas ^ não têrâô alteração alguma ; e pw este meio mais brí> 
sy ^^ 5 ^ ^^^^ quietamente , e com menos despexas seremos 
„ senhores do que a S. Magestade tanto importa, e laiv- 
3, çaremos os HoUande^es do Cabo do Norte nesta Costa, 
„ donde se fortificão na boca do Rio das Almazcmas, 
3, sem que de Hespanha seja necessário buscarenwe , e 
„ mandarem-«e homens a grande custa ignorantes ào que 
„ estes sabem*, e nisto não ha dúvida fier nftii conveaiiente 
',, tomasse hum bom assento. 

„Ha-" 
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„ Hanse de notar, e eateitder além destas coisas conji 
grande diligencia , e todo o segredo , o que tratão , e ma?* 
chináo os Senhores de Sansi , e de Rasilii , e se juntaQ 
;ente , e se tornao a mandar a sua Nau Regente , que hç 
íe 400 toneladas , e leva 300 , e 400 homens , e he sua , e 
dedicada a esta Colónia : porque se assim for , conveixji 
qualquer coisa por pequena que seja, que se souber dis^ 
to , avisar a Hespanha para prevenir S. Magestade , o 

3ue convém , e que nos não tomem desap*èrcebidos , dox)r 
e çom Altares, e Mosteiros de Capuchos, e Clérigos, 
Curas d'almas se yai continuando com a obrigação do 
Santo Evangelho prégando-se em todo este barb^arismo* 
„ Isto que aqui se adverte ao Senhor Embaixador, 
he o mesmo que em Hespanha se ha de tratar pelo Ca* 
pitão , e Sargento Mór deste Estado com S. Magesta^ 
de que Deos muitos annos guarde , e sempre engrande* 
j, ça : a 13 de Dezembro 1614. 

Nestç mesmo dia foi com o dito Gregório FragosQ 
para a Ilha Mathias de Albuquerque , filho segundo do Car. 
pitão Jax)ny mo de Albuquerque , para assistir com os Fraji? 
cezes, em quanto no Forte Santa Maria dos Portuguezes 
^sistia Mons, de Lastre , Cirurgião Maior dos Francezes j 
que curava oís feridos Portuguezes , nos quaes fez notáveis 
curas sem algum interesse. Porque ainda que quizessem naçr 
tinháo com que pagar taes benefícios , mais que acudirem 
todos a Deos , a quem se devem as graças. Pois ( dedit sa^ 
lutem €x inimicis nastris y et de manu omnium , qm ode* 
runt nos. ) 

A 1 6 do dito Dezembro partio a Nau Regente para 
França com Mons. du Prat^ e o P. Archangelo com deze^ 
9ete Religiosos da sua Ordem , ficando na Colónia dois só* 
mente, e hum Qerigo de Missa. Tambe^n se embarcou 
Mons. de Canon-Ville , eoutrqs aténúçnerpde cem pessoas, 
em que entrou Gregório Fragoso , que hia com Mons. du 
Prat , como está dito. Ao largar a vela , a Nau Regente sal- 
vou ao Forte S. Luiz, do qual fazendo-se a devida respoa* 
ta , arrebentou huma peça ^n4e de ferro coadq Ingleza ,. 
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e matou cinco homens nobres, e o Condestabre, e estixv 

}>eou dois j toda esta gente era da obrigação do Senhor de 
a Ravardiere, o qual mostrou sentir tanto esta desgraça, 
como a passada da rota , que lhe derão. 

Partida a Nau Regente, logo se pôz com diligencia 
mio no concerto da caravela , e em se prevenir algum 
mantimento de farinha, e agoa para o Sargento Mór, a 
quem seu companheiro Jeronymo d' Albuquerque dava hu- 
ma notável pressa , a que se partisse , ou por se ver sem 
quem lhe podesse ir á mão ; ou porque esperasse desta ida 
mais remédio , que de todas as dos outros , de que tinha 
pouco conceito. Finalmente sendo já todas as coisas redu- 
zidas ao estado melhor , que o tempo dava lugar , e fei- 
tos todos os Assentos , e Papeis necessários em como Jen>- 
njrmo d' Albuquerque ficava quieto de posse de sua forta- 
leza acabada sobre o Maranhão , com Religiosos , Igreja , 
casas de vivenda , roças , plantas , dois barcos , e dois ba- 
teis, que hum dos barcos se havia comprado aos France- 
zes por haver na fortaleza mais serviço , e assim redes pa- 
ra pescar , e mais de 40 jangadas feitas. para as pesca- 
rias , e mantimentos dos índios ; veio o Capitão Mail-. 
larte , ao qual se derão pela caravela 5'oo cruzados, a 
saber em coisas de resgate cento e trinta mil réis , e em 
hum Escrito a pagar em Lisboa o resto , com o mais , que 
custou o mantimento para a viagem , de que se fez Assen- 
to ser tudo por conta da fazenda de S. Magestade i pois 
a caravela não se tomava para mais , que para seu servi- 
a , e assim feitas estas coisas , se despeaio o Sargento Mór 
[o Estado dos Soldados , e seu companheiro , e com a 
benção dos Reverendos Padres Capuchos , partio do Forte 
Santa Maria á terça feira , depois da derradeira Oitava 
do Natal , e se veio por mar reconhecendo os baixos, 
e barras até o Forte de S, Luiz pela barra grande de 
Arasajú. 

Depois de embarcado o Sargento Mór na caravela 
âe deteve dois dias a respeito das vasilhas para agoa, que 
se não achava ordem de as accommodar j e porque ne^ta' 
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parte havia mais cómmodo de mantimentos , que no For- 
te dos Portuguezes. Neste tempo houve ordem de se tra- 
tarem algumas coisas do serviço de S. Magestade com al- 
guns daquelles Particulares ; os quaes derao ao dito Sargen- 
to Mór as mostras de todas as coisas , que achado tinhão 
naquellas partes , e o Senhor de la Ravardiere lhe deu 
hum traslado da Relação , que mandava a França de 
seus successos com os índios, a qual traduzida diz desta 
sorte: \ 

Summario do que fiz nestas berras do BraziL 

m 

„ Primeiramente tenho assegurado os povos dos Gen- 
y^ tios, tanto da Ilha, como da terra firme, ajuntando-os , 
5, e unindo huns com outros debaixo da obediência do meu 
^ Rei ; estorvando-os , que não fujão de medo dos Portu- 
yy guezes , e reduzindo-os a tal obediência dos Francezes , 
5, qual desejar se pôde. Porque além de que já não co- 
yy mem carne humana em todas estas Comarcas até 200 
yy legoas de aqui, donde fenece a dos Tupinambás, e ne- 
yy nhum Principal destes não emprenderáÕ guerra contra ou- 
yy tros seus contrários , chamados Tapuias , sem primeiro 
„ lhes pedirem licença , para o que lhes mandão seus Agen- 
p tes , ou vem elles mesmos a pedir-me a dita licença , e de 
„ próximo oito dias antes , que chemssem os Portugue- 
,', zes , aqui vierão três Principaes do rara , e de Cajeté a 
yy me pedirem licença para irem fazer guerra a huma Nação 
„ á 400 legoas de aqui , chamada Camarap/y sobre hum 
,5 rio chamado Pacajarú 

„ Logo que a Nau Regente foi partida , que foi em 
5j oito de Dezembro de 161 2, no mez seguinte mandei ao 
„ Mearí , rio aqui vizinho , quarenta Francezes buscar aos 
„ Tabajares , Nação de índios inimigos , que estavão 200 
^ legoas de aqui sem haver delles alguma noticia. Nesta 
,j primeira viagem deixarão os meus dois índios nossos es- 
„ cravos da dita Nação ; os quaes , ficando no mato com 
y^ mantimento para os irem a buscar , porém feita diligen-* 
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yy cia 5 se tornarão sem acliar nada ; e isto tenho advertido 
„ em outras Memorias minhas , que esta Nação havia sido 
„ muito maltratada dos outros nossos Topinambas : e fi- 
,, nalmente depois de sete, ou oito mezes, havendo feito 
„ muita mais diligencia com quatro viagens , que alíi fize- 

rão que fizessem os Francezes , derão com esta gente , e 

disserão logo que havia duas Castas delles desta mesma 
yy Nação Tabajarés , que vivião em guerra , e comiao huns 
„ a outros cruelmente ; e como se ajuntarão a mim , vivem 
,, hoje nesta Ilha em paz , e todos juntos com os Tupinam- 

bás naturaes , que antes de huns , e outros eiâo iniifigOs*- 
Depois tendo aviso, que havia outra Nação dos 

Tabajarés mesmos em hum rio , que a sua banu he de 
,, aqui cem legoas , mandei ao meu Lugar-Tenente Gene-. 
yy Tal Monsieur de Pisiaus com 35' Francezes , os quaes 
55 acharão a dita Nação mais de 20Q legoas' pelo rio aci- 
„ ma, a qual se chama Vuarpíy e deixando alguns Fraa* 
yy cezes para os trazerem , vierão até ás terras de Comat , 
,j e serão desta parte em entrando as chuvas, porque jáosr 
„ Principaes estão commigo , e desta mesma tenho aviso 
yy de outra Nação Tapuia , chamados Igaran Vvanvdy 
„ que estavão nas terras defronte de Pacuripanam , os quaea 
,, n^o desejão mais , que chegar-se a nós outros peta no- 
„ ti cia, que tem de alguns escravos nossos de sua Naçãio^ 
„ ós quaes lhes mandámos livres para que entendessem ,, 
5, que queríamos paz com todos os Naturaes ; e sobre est^ 
5, aviso mandei com outros escravos alguns Francezes coni 
yy hum Lingoa por nome o Mingaa , o qual os fez vir até 
„ ás terras de Pacuripanam , e estão hoje de paz, e mis- 
„ tura com os Tupinambás, e fazem roças de mantimen- 
„ tos , em toda a paz , e amizade com aquelTes , com os 
„ quaes pouco antes havia tal guerra , que se coniião huns 
„ a outrosi 

„ Depois disto feito mandei Monsieur du Prat a hum 
yy rio ohamado Guajahug a 200 legoas de aqui com 30 
,5 Francezes ^/^Iguns escravos de huma Nação de Tapuias,, 
^ Qj^ fica^biTé e9te rio» A qual gente havendo navegador 
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y^ com imaginação certa de os achar, ou perto, ou lonçe^ 
>5 tanta diligencia fizcrão até que os nossos Lingoas os des- 
,5 cobrirão , e lhes derão a entender como os quereríamos 
^5 por amigos perto de nós outros ; e assim os obrigarão 
,5 a trabalhar em fazer canoas para se virem, e.nas que 
„ tinhão se embarcarão logo três , ou quatro Aldeias , e 
„ se vierão a esta Ilha, e depois delles os demais com o 
„ dito Senhor du Prat. O qual os trouxe aqui , com que me 
„ achei bem embaraçado pelos accommcdar , e sustentar 
5, juntos , que nunca quizerão dividir-se pelas Aldeias do« . 
^; outros , ae medo de que os não comessem , como tinhão 
>, de costume. Entonces me resolvi de largar huma Al- 
„ deia , que tinha de minlia gente a huma legoa daqui , 
„ e os mandei aposentar nella , fazendo sahir os meus ; e 
3, lhes dei todas as roças de mandioca para seu Sustento , e 
5, elles me promettêrao fazer-me outras , e ainda que U 
,i por este anno lie tarde , será ao outro com o favor ae 
5, Deos, se á terra nos fica como espero. De mais disto 
„ tenho mandado vinte e cinco Francezes com hum de 
^y meus escravos , Principal de sua Nação , a buscar huma 
5, de_ Tapuias 25'o legoas dentro do Rio Pará , que são 
„ em* tanta quantidade , que me oíFerecem cem canoas grai>- 
„ des, como os Principaes me tem proniettido, aos quaes 
„ eu fallei em Parljop sobre a terra dos Pàcajazes, cpzn^ 
yy do fiii ás Almazonas : aguardo por esta gente no mea 
„ de Maio , se não tiverem algum estorvo , esperando reca* 
yj do meu. Pois hão de saber , que estão já aqui os PortU*- 
,> guezes. Os quaes se tardarem mais hum ou dois annos ^ 
^, já tinha dado ordem, para que se ajuntarem aqui com 
5, nosco mais de dez outras Nações, que entre ellas ha 
), huma sobre hum rio da nossa bahia , que he maior 
Nação , que toda a dos Tupinambas. 

Não digo o número das viagens , e caminhos^ 
yy que tenho feito , e mandado fezer em estas terras , e riof 
yj pelos meus , nem digo da minha viagem , que quiz fa« 
„ zer ás Almazonas ; porque ficou imperfeito pela vinda 
,, a esta terra de Maram Soares Moreno Portuguez , que 
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í, veio a descobrir estas terras , e bahias do Maranhão no 
Ty mez de Agosto de 613 de parte de Jeronymo d'Albu- 
yy querque, que em ella está presente , como parece em 
,, nossos Artigos de paz. De mais disto tenho mandado fa- 
y, zer quatro fortes sobre as principaes partes , e portos 
yy desta Ilha , donde em todos tenho artimeria , principal- 
yj mente em este de S. Luiz , donde tenho muita quanti- 
„ dade : não ponho aqui ininhas penas , e trabalhos , e 
„ perdas , que tenho corrido indo , e vindo 300 legoas 
yy desta Costa dentro .em huma canoa , atravessando as 
3, barras, e^^ahias, e dobrando as pontas de todas ellas 
„ no tempo dás brigas , nem fallo em três erueis , e com- 
„ pridas enfernpddades , que me causarão estes trabalhos; 
„ porque quem' quizer considerar tudo isto , e julgar com 
5, Igualdade , rogará a Deos , que o gratifique , e nos sus- 
„ tente em paz dentro no nosso Mundo araico.. Feito no 
^^ Forte de S. Luiz no Maranhão a 29 de Dezembro 1614* 

La Ravardiere. 

Além destas Informações , e Papeis , vio o dito Sar* 
gento Mor as terras da Ilha , e roças dé algodão , de que 
os Francezes tirão algum proveito , e o tabaco, ou herva 
santa , do qual fazem quantidade com tão boa tempera, 
que vai huma livra em França hum escudo de ouro. T am* 
bem vio a canafistola do Rio Meari , da qual levão a 
França quantidade em conserva , e secca. Também vio as 
pérolas , que Mons, de Pisiaus trouxe do Rio Zouarpí , que 
são maiores , que grãos , e da feição de cabacinhas algu- 
mas , em que vio huma mui grossa. Também trouxe Mons. 
de Rsiaus desta sua Jornada enxofre mineral , o qual asf 
segurão que se não acha , senão donde ha minas de ouro., 
ou prata, e para isto fizerão vir de França na Nau Re- 
gente hum Capucho , grande Mineiro , chamado F. HivOy 
o qual adoeceu de sorte na Ilha do Maranhão, que não 
pôde ir ás Minas , antes por não perder a vida , se tornou 
•» França^ 
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O Cavalheiro de Rasillí da Ordem de S. João , e 
seu irmão Mons. de Lone, e o Senhor de la Blanjartie- 
re, e outros Fidalgos aprendem, e fallao a lingoa dos ín- 
dios j obrigados de esperanças , que ninguém declara , e to- 
dos as confessão; e assim vão lançando mão de todas as 
miudezas , que achar podem , fazendo caso da tinta ver- 
melha do Orucu 5 e da outra mais fina chamada Carajá- 
ruy e do páo amarello chamado Tatajuba , e de todas as 
madeiras, que de diversas cores achão para se poder fazer 
obra 5 ou tinta. Também no Rio Meari tem descuberto sa- 
litre , com que já hoje refinão sua pólvora , e isto de mi- 
nas , e terra salitrosa , que o dá em grande abundância : 
tem da mesma maneira descuberto marinhas naturaes dè 
sal mui perfeito em quantidade , que podem carregar quan- 
tos navios quizerem , o qual está 40 legoas do Forte S. 
Luiz da outra banda da terra firme de Loeste, 

Tem estas terras muita almesscga , de que se va- 
lem muito , e mui fino incenso , do qual ha huma espécie 
de arvores , que dão tanto , que breão com elle os na- 
vios , e canoas. Tem infinito olco de Copaiva em toda esta 
Costa , de que os Francezes tirao a quinta-essencia para 
suas mesinhas , e fica como agoa. Também nestas partes di- 
zem 5 que a temporadas achao muito ambargris , e o anno 
de mil e seis centos e dez achou hum Francez , Soldado de 
la Ravardiere , por nome Mons, de Bault, na terra dos 
Pacajares da banda do Pará duas pedras , huma como 
hum ovo de pomba , outra menor : pela qual dizem , que 
dá ElRei de Inglaterra vinte mil libras sterlings; huns di- 
zem ser balais, outros lhe dão diffèrehtes nomes. 

As aves , e anímaes silvestres desía terra são innu- 
meraveis , e estranhos , de que se toma grande abundância 
para sustento das gentes; e assim no mar, e nos rios são 
infinitas as sortes , e quantidades de peixes , os quacs se 
tomão ás mãos muitas vezes , e ás pancadas , e de peixes 
bois, cuja carne hecomo devacca da mesma cor, sabor, 
e cheiro , e he tão abundante este sitio , que só de hum 
rio tinhão os Francezes tirado duzentos e cincocnta ; e 

com 
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com estas , e outras coisas , que vio , e entendeò o dito Dio- 
go de Campos' se partio do Forte S. Luiz a 4 de Janeiro de 
mil e seiscentos e quinze , trazendo com sigo ao Capitão 
Mattheu Maiilarte Françez , com o qual para refém , e tes- 
temunho do que dito fica , se apprescntou diante do Senhor 
Arcebispo Vice-Rei de Portugal em f de Março do dito 
anno , sendo o primeiro Portuguez , que do Maranhão em 
direitura veio a Lisboa de tantos , quantos intentarão aquci- 
la empreza^ de que a Deos sej ao dados eternos lourores. 
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